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Uma Senhora Bibliotecária 


Marcus Venicio Ribeiro* 


Eu teria de ser bibliotecária. Desde cedo (...) mergulhava a curio- 
sidade nas páginas amarelecidas, em permanente satisfação. 


Lygia Cunha 


ão existe história sem memória. E não há memória sem preservação, orga- 

nização e conhecimento das fontes. Foi esta moderna compreensão do papel 

das bibliotecas e dos bibliotecários que pautou, por mais de cinquenta anos, 
a fecunda atuação da bibliotecária, museóloga e pesquisadora Lygia da Fonseca Fernan- 
des da Cunha — ou simplesmente Lygia Cunha, como todos a chamávamos. Dar à luz as 
informações, retirando-as dos invisíveis armazéns e das envelhecidas folhas de papel; 
evidenciar que memória e história são construções coletivas e que o passado e o futuro 
dos povos, como escreveu o sempre lembrado Jacques Le Goff, dependem do "ato mne- 
mônico fundamental", isto é, da "comunicação a outrem de uma informação”. 


Os instrumentos empregados pelos bibliotecários e demais profissionais da docu- 
mentação para realizar essa "comunicação a outrem", esse "comportamento narrativo”, 
não se limitam, como Lygia Cunha observou em certa ocasião, a compor uma mera "indi- 
cação bibliográfica". É preciso também "ler e saber selecionar, dosar, analisar, descrever, 
comparar, retratar, reproduzir, caracterizar, relatar, narrar..." Enfrentar o caos gerado 
pela acumulação incessante de documentos com a ordem e a criação de instrumentos de 
pesquisa — catálogos, bibliografias, inventários, estudos... — que proporcionam acesso e 
conhecimento. Transformar memória em informação. E informação em história. 


Chefe da Seção de Iconografia entre 1945 e 1976 e titular da antiga Divisão de 
Referência Especializada, de 1976 a 1990, Lygia Cunha fez parte de uma extraordinária 
geração de dirigentes e funcionários da Biblioteca Nacional que, fiel a preceitos vitais 
às instituições de memória, envolveu-se intensamente com a constituição, organização 


* MARCUS VENICIO RIBEIRO é pós-graduado em História Social pela Universidade Federal Fluminense e funcionário da 
Fundação Biblioteca Nacional. Autor de História da sociedade brasileira. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1979. 

1. Em Biblioteca Nacional: memória e informação. Catálogo da exposição comemorativa dos 180 anos da Biblioteca Nacional. 
Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 1990, p. 17. 
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e divulgação do acervo. Da política de aquisições ao repatriamento de peças, da identi- 
ficação à interpretação dos documentos, da elaboração de instrumentos de pesquisa à 
organização de exposições. Preocupou-se também, como assinalou Maria de Lourdes 
Viana Lyra, no apurado perfil biográfico da autora, com a formação, especialização e 
atualização dos funcionários, acompanhando e buscando adquirir publicações que, em 
meados do século passado, na Europa e nos Estados Unidos, se revelavam indispensá- 
veis à formação do corpo técnico e à própria consolidação da instituição. 


Foi como incansável e rigorosa pesquisadora que Lygia Cunha mais se notabi- 
lizou, assumindo plenamente a missão, inerente às bibliotecas nacionais, de produzir e 
difundir informações sobre o acervo. O resultado desse esforço — que a tornou, à manei- 
ra dos imprescindíveis "homens-memória" das comunidades sem escrita, uma espécie 
de "biblioteca ambulante" — foram algumas dezenas de estudos veiculados em livros, ca- 
tálogos, artigos, comunicações, palestras sobre o acervo precioso da Biblioteca Nacional 
e de real importância para o conhecimento do país. Razão mais do que suficiente para 
reuni-los, como era, aliás, seu desejo, numa pequena série de volumes. 


Este primeiro contém 22 breves estudos sobre o acervo iconográfico publica- 
dos entre 1960 e 2006 em veículos diversos. O primogênito veio à luz na ocasião das 
comemorações do V centenário da morte do infante português dom Henrique, quando 
Lygia Cunha organizou a edição fac-similar do álbum Riscos illuminados de figurinhos 
de brancos e negros dos uzos do Rio de Janeiro e Serro do Frio, com 43 aquarelas do 
oficial português Carlos Julião. O último é de 2006, ano em que publicou nos Anais da 
Biblioteca Nacional a conferência de posse no Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
de Janeiro a respeito de um até então desconhecido relato sobre o Rio de Janeiro, que 
figura em livro de viagens publicado em Moscou pelo russo Aleksei Vyseslavcov. É talvez 
o último de seus textos publicados em vida. 


Além de cuidadosas introduções e prefácios a edições de álbuns de imagens, este 
volume reúne ainda apresentações de catálogos sobre desenhistas, aquarelistas e grava- 
dores nacionais e estrangeiros; estudos publicados em revistas especializadas, jornais 
e nos Anais da Biblioteca Nacional; uma conferência inédita e o estudo introdutório à 
edição fac-similar, publicada pela Biblioteca Nacional, de "uma raridade bibliográfica" 
impressa, usando-se a técnica de gravação a buril, em Vila Rica, na capitania de Minas 
Gerais, em 1806, antes, portanto, da permissão real à atividade impressora no Brasil, 
concedida apenas em 13 de maio de 1808. 


Na precisa definição de Renata Santos, historiadora especializada em imagens 
desenhadas e gravadas e uma das idealizadoras deste livro, ao lado da própria Lygia 
Cunha e de Maria de Lourdes Viana Lyra, trata-se de "pequenas sínteses de micro-his- 
tória" sobre a trajetória e a obra de artistas que legaram registros de altíssimo valor his- 
tórico e estético sobre a paisagem, a vida cotidiana e eventos históricos do país, embora 
o interesse maior da autora tenha sido a iconografia sobre o Rio de Janeiro. 


Nove dos estudos, incluindo o já mencionado sobre Carlos Julião, autor de um 
dos mais importantes documentos visuais sobre o Brasil no século XVIII, tratam de 
artistas viajantes que estiveram no Brasil no século XIX ou de artistas brasileiros filhos 
de pais estrangeiros. O desenhista, pintor e gravador austríaco Thomas Ender, que inte- 
grou a comitiva da princesa Leopoldina quando de sua vinda para o Brasil e de cuja obra 
a Biblioteca Nacional tem 246 desenhos e aquarelas; o brasileiro Frederico Guilherme 


Briggs, pai inglês e mãe brasileira, aluno de Grandjean de Montigny e Jean-Baptiste De- 
bret na Academia Imperial de Belas Artes e dono, em sociedade com Pedro Ludwig, de 
importante oficina litografica; Joseph Alfred Martinet, membro de tradicional família 
francesa de gravadores radicado no Rio de Janeiro entre 1841 e 1872, onde se associou 
à operosa oficina litográfica de Heaton & Rensburg e aos editores Eduardo e Henrique 
Laemmert; James Forbes, um amanuense da Indian Company Service, que, devido a 
uma fenda no casco de sua embarcação, veio parar no Rio de Janeiro, sobre o qual dei- 
xou um manuscrito de oito páginas e vinte belíssimas ilustrações, a maioria de pássaros 
da América do Sul; Carlos Linde, pintor e retratista que viveu 14 anos no Rio de Janeiro 
e fundou, em 1860, com Carlos e Henrique Fleiuss o famoso Imperial Instituto Artístico 
de Fleiuss Irmãos e Linde, onde publicavam a legendária Semana Illustrada. 


Compõem ainda esses nove estudos os relativos a dois álbuns: um com 153 dese- 
nhos, de artistas anônimos e da inglesa Emma Juliana Smith, sobre diversas províncias 
do Império e a ilha de Tenerife, o outro, adquirido em Londres pelo historiador e antigo 
diretor da Biblioteca Nacional Rodolfo Garcia, com obras do também inglês H. Lewis 
sobre Pernambuco e trabalhos não assinados sobre a Bahia, todos inventariados e ana- 
lisados em "Iconografia baiana no século XIX" — uma das mais importantes contribui- 
ções de Lygia Cunha para o conhecimento da produção de imagens sobre o Brasil, por 
descartar, a partir de estudo estilístico, a atribuição a outra inglesa, Maria Callcott ou 
Maria Graham, dos desenhos referentes à Bahia; as magníficas litografias aquareladas 
desenhadas, na década de 1820, pelo cônsul da Prússia no Brasil, Karl Wilhelm There- 
mim e litografadas por W. Loeillot na Suíça, para os álbuns Saudades do Rio de Janei- 
ro, publicado em Berlim (depois reeditado no Brasil), e Les dessins de la Providence, 
publicado na Suíça; e ainda Johann Jacob Steinmann, este também suíço, tido como 
introdutor da arte litográfica nos estabelecimentos oficiais do Rio de Janeiro, onde, na 
condição de "litógrafo do imperador", trabalhou no Arquivo Militar, órgão responsável 
pela impressão cartográfica oficial no reinado de d. Pedro I. É de Steinmann a imagem 
de capa deste livro, publicada também na Suíça, com mais onze águas-tintas, no álbum 
Souvenirs de Rio de Janeiro dessinés d'aprés nature par J. Steinmann. 


Já em "Vinte álbuns de estampas sobre o Rio de Janeiro”, escrito para o Suple- 
mento Comemorativo do IV Centenário da Cidade (O Jornal, 19 de março de 1965), 
Lygia Cunha apresenta um panorama dos autores de imagens sobre o Rio de Janeiro no 
século XIX. Por sua abrangência, talvez seja o melhor texto para se começar a leitura 
desta coletânea. Os marcos iniciais dessa profusão de álbuns, segundo a autora, são as 
"facilidades à arte da gravura" criadas a partir do decisivo ano de 1808, como a vinda da 
Missão Artística Francesa (1816), da Missão Científica Austríaca (1817), de que faziam 
parte, além de Thomas Ender, os naturalistas Karl Friedrich von Martius e Johann Bap- 
tisti von Spix, e a fundação, também em 1816, da Real Academia de Belas Artes, da qual 
o professor de Pintura Histórica Jean-Baptiste Debret foi o mais célebre. 


Inúmeros artistas, além daqueles investigados em estudos específicos por Lygia 
Cunha, são autores ou participam desses álbuns: o artista amador Franz Frübeck; Eme- 
ric Essex Vidal, cuja coleção de aquarelas, algumas sobre o Rio de Janeiro, foi editada 
na Argentina; o tenente da Artilharia Real Britânica Henry Chamberlain, desenhista 
de raríssimas pranchas gravadas em água-tinta; o excepcional e tantas vezes reeditado 
Johann Moritz Rugendas; os menos conhecidos John Le Capelain, James Dickson e 
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Edward Nicolle, autores de um dos maiores panoramas da cidade produzido na épo- 
ca; sir William Gore Ouseley, desenhista de diversas pranchas sobre o Rio de Janeiro, 
Bahia e Rio da Prata; o francês Louis-Auguste Moreau e o suíço Louis Abraham Buvelot, 
criadores, segundo Lygia, de um dos mais apreciados conjuntos de vistas e costumes do 
Rio de Janeiro, pelos "efeitos de luz e sombra obtidos graças à perfeição do uso do lápis 
sobre a pedra"; o "enigmático" Frederico Pustkow, autor, por volta de 1844, de uma 
série de vistas do Rio de Janeiro litografadas a traço; Jan F. Schütz, que copiou para os 
irmãos Laemmert vários panoramas e vistas da cidade; Iluchar Desmons, autor de 13 
vistas parciais do Rio de Janeiro, tomadas dos morros de Santo Antônio e do Senado e 
litografadas em Paris, algumas delas comentadas com proficiência por Lygia Cunha; o 
capitão de artilharia da Marinha francesa Adolphe d’ Hastrel de Rivedoux, que publicou 
em Paris o álbum Rio-de-Janeiro ou Souvenirs du Brésil; o pintor, retratista e litógrafo 
Pieter Bertichen, autor dos álbuns O Rio de Janeiro e seus arrabaldes e Brasil pitto- 
resco e monumental, ambos de 1956, nos quais o Rio moderno é representado por seus 
prédios neoclássicos; Sébastien Auguste Sisson, "um dos litógrafos mais conceituados 
do século passado [XIX]", autor de Album de vistas, com 12 estampas; as 79 litogravu- 
ras publicadas em Paris por Charles Ribeyrolles a partir de fotografias feitas em 1858 
por Victor Frond, hoje bastante conhecidas pelos pesquisadores; e, por último, mas não 
menos importante, uma série considerável de gravadores, como Friederich Salathé, 
George Heaton, Eduard Rensburg ou europeus que nunca estiveram no Brasil, como 
Charles Fichot, Philippe Benoist, Louis Aubrun e Eugêne Cicéri. 


Três estudos são temáticos. "A indumentária no Rio de Janeiro. Séculos XVI a 
XIX", rica descrição dos trajes, pinturas e ornatos dos indígenas e das vestimentas, se- 
gundo a estratificação social, de brancos e mestiços ao longo dos séculos; "Fisionotipo e 
fisionotraco", sobre os "métodos práticos", antes da invenção da fotografia, para dese- 
nhar retratos "de perfeição matemática", usando-se os curiosos instrumentos nomeados 
no título, e "Panoramas e cosmoramas", breve e pioneira comunicação sobre distrações 
populares no Segundo Reinado, como o hábito de se montar, primeiro com estampas, 
depois com fotografia, mas antes da eletricidade, vistas circulares e coleções de imagens 
de cidades e países, mostradas em engenhocas conhecidas pelos nomes acima. 


Outro grupo de textos é formado pelos referentes a grandes coleções e a insti- 
tuições produtoras ou depositárias de imagens. A maior "coleção" é, evidentemente, a 
constituída pelo acervo da Biblioteca Nacional. Na realidade, um imenso agregado de 
coleções, peças avulsas e livros, do qual ela oferece uma amostra em "A Seção de Ico- 
nografia da Biblioteca Nacional". "O Rio de Janeiro, séculos XVI a XIX. Notas à mar- 
gem da Exposição" e "Notas à margem da Coleção Barbosa Machado" são bem fun- 
damentadas apresentações dos documentos que figuraram em exposições realizadas 
pela Biblioteca Nacional. Uma em 1965, durante as comemorações do IV centenário 
da cidade do Rio de Janeiro, outra em 1967 sobre a exposição de 141 das 4.301 obras 
que formam a Coleção Diogo Barbosa Machado, abade da Igreja de Santo Adrião de 
Sever, no bispado do Porto. Doada ao rei d. José I para compensar a perda da antiga 
biblioteca real causada pelo terremoto de 1755 em Lisboa, é a "mais preciosa livraria 
de assuntos portugueses relacionados com a história e a literatura". Destaque para 
uma Bíblia de 1508, com 24 xilogravuras, e para o cimélio Liber chronicarum, em 
que se noticiam descobrimentos portugueses na África e figuram desenhos do jovem 


Albrecht Diirer. Alguns desses últimos estão na capa e numa das paginas dessa obra, 
reproduzidas nos cadernos de imagens. 


Ainda sobre grandes coleções, temos o estudo histórico, preparado por Lygia 
Cunha para o Álbum de estampas da Oficina Tipográfica, Calcográfica e Literária do 
Arco do Cego, publicado em 1976. O álbum contém a impressão de parte das chapas 
gravadas nessa oficina, criada em Lisboa em 1799 por d. Rodrigo de Sousa Coutinho, 
o primeiro conde de Linhares, por sugestão do sábio brasileiro Frei José Mariano da 
Conceição Veloso, que foi o primeiro e único dirigente da múltipla oficina no seu curto 
período de funcionamento. Com o seu fechamento em 1801 e absorção pela Impressão 
Régia, Frei Veloso retornou ao convento dos franciscanos no Rio de Janeiro, conseguin- 
do que lhe fossem devolvidos o material de sua propriedade, bem como 1.348 chapas 
de cobre. Dessas, segundo Lygia Cunha informava, 498 estão guardadas na Divisão de 
Iconografia da Biblioteca Nacional. 


Inédita é a conferência que proferiu em 1988 no Serviço de Documentação da 
Marinha e, dois anos depois, na Biblioteca Pública de Nova Iorque sobre a pioneira 
"viagem filosófica" (o conhecimento da "realidade física e moral"), chefiada pelo natu- 
ralista brasileiro Alexandre Rodrigues Ferreira, ao Grão-Pará, Rio Negro, Mato Grosso 
e Cuiabá, entre 1783 e 1793. Formado em Coimbra no período da reforma pombalina, 
Alexandre Ferreira foi o precursor, ainda na época colonial, das viagens científicas ao 
interior do Brasil. A Divisão de Manuscritos custodia 191 documentos textuais e 1.180 
desenhos, feitos pelos riscadores José Joaquim Freire e José Codina, de índios, plantas, 
animais e paisagens, parte dos quais ainda não foi publicada. 


Dois estudos se distinguem dos demais por serem de artistas de épocas bem 
distintas dos demais. O referente ao mestre gravador e pintor renascentista alemão 
Albrecht Dürer, preparado para o catálogo da Exposição Albrecht Dürer. Estampas 
Originais, realizada pela Biblioteca Nacional em 1964, quando foi apresentada a re- 
lação das 124 estampas que constituem a coleção da Divisão de Iconografia. Lygia 
Cunha se esqueceu de incluir esse texto ao começar a cuidar da publicação de seus 
trabalhos, ou preferiu não publicá-lo, por considerá-lo não mais do que um "resumo 
sobre a vida e obra de Diirer baseado em renomados especialistas”, redigido, aliás, 
pouco tempo depois de estudar os gravadores alemães dos séculos XV e XVI nos Gabi- 
netes de Estampas da República Federal da Alemanha. De todo modo, não seria justo 
deixá-lo fora desta obra. 


O outro estudo, breve, porém denso, é sobre o desenhista e xilógrafo peruano 
radicado no Brasil Percy Lau. Contratado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- 
tística, viajou durante quase trinta anos por todo o país, desenhando a bico de pena, in 
loco ou em seu gabinete, a partir de esboços e fotografias de paisagens e tipos humanos 
regionais. Segundo Lygia, "não é justo rotulá-lo um documentarista". Na substância, ela 
observa, o artista "penetrou e assimilou profundamente a alma e a paisagem de nossa 
terra"; na forma, "desperdiça talento em linhas sutis e buriladas, em pontilhados de 
tinta, em contraste de preto e branco que enriquecem o conteúdo formal, tornando-as 
não simples ilustrações complementares, mas obras artísticas (...)". 

Restam os estudos já mencionados sobre dois livros, ambos também precio- 
sidades da Biblioteca Nacional. A introdução à edição fac-similar, publicada por esta 
instituição em 1986, do cimélio O canto, de Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos e 
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impresso pelo padre José Joaquim Viegas de Menezes, e o estudo sobre o livro do russo 
A. Vyseslavcov, em que há um capítulo sobre o Rio de Janeiro e um desenho da enseada 
de Botafogo. No estudo sobre O canto, Lygia vai além da descrição e história da publi- 
cação — de cuja edição original só se conhecem quatro exemplares, dois dos quais estão 
na Biblioteca Nacional —, ao versar com maestria sobre a arte da gravura em metal no 
século XVIII e a influência, na época, de artistas renomados como o tipógrafo francês 
Didot e o incisor francês Abraham Bosse — este último autor dos importantíssimos Trai- 
té dês manières de graver em taille douce sur l’airin. Par le moyen dês eaux fortes, e 
dês vernix durs & molsl...e Traité des maniéres de dessiner les ordres Varchitecture 
antique em toutes leurs parties ...”. 


Ao ser procurado, em 2008, por Lygia Cunha e Renata Santos, para conhecer a 
proposta de reedição dos escritos, sobretudo os dispersos, dessa admirável servidora 
pública, de imediato me entusiasmei, como não poderia deixar de ser. Não supus na 
ocasião que meu envolvimento começaria logo em seguida, participando intensamente 
da própria e exigente organização deste volume. O que fiz honrado por esse privilégio 
e com a ajuda inestimável de meus colegas da Biblioteca Nacional, em especial Mônica 
Carneiro, Leia Pereira da Cruz, Claudio de Carvalho Xavier, Eliane Pszczol e Rosanne 
Pousada, além dos estagiários Lara Spíndola e Rogério Amorim. (E com a dedicação e 
paciência das designers Ana Cosenza e Priscilla Tavares). Todos guiados pela mesma 
missão e os mesmos valores que nortearam o ideal de Lygia e sustentam as máximas 
atividades desta instituição de memória. 


Ainda sobre o acervo iconográfico da Biblioteca Nacional Lygia Cunha deixou 
dois importantíssimos títulos: O Rio de Janeiro através das estampas antigas. Séculos 
XVI a XIX (1970), que integra a Coleção Rodolfo Garcia, e, em três volumes, A coleção 
de estampas Le Grand Théatre de PUnivers, em que apresenta o inventário de 7.318 
estampas dos séculos XVI a XVIII, organizadas originalmente em 125 volumes. 


O primeiro, preparado com a colaboração de Cecília Duprat de Britto Pereira, 
contém talvez o mais completo levantamento já feito de estampas sobre o Rio de Janei- 
ro. Traz a referência a cerca de 800 estampas sobre a antiga capital imperial, distribu- 
ídas em quatros grandes grupos — aspectos urbanísticos, sociais, arquitetônicos e his- 
tóricos —, os dois primeiros, bem maiores, subdivididos em vários subgrupos de acordo 
com o tema da gravura. Sua reedição, com bem mais ilustrações, deverá constituir o 
segundo volume desta série. 


A coleção de estampas Le Grand Théâtre de "Univers, por sua vez, é, segundo 
informa a própria Lygia Cunha, uma típica "coleção de Gabinete": "tesouros" formados 
por grande variedade de peças de interesse científico e cultural — desde espécies animais 
e amostras geológicas a objetos e imagens diversas — provenientes das mais diferentes 
partes do mundo e colecionadas por nobres e burgueses para a "apreciação de amigos 
e estudiosos". Foi formada pelo holandês Goswinius Uilenbroeck e adquirida em 1781, 


depois de sua morte e de passar por outras mãos, por Antônio de Araújo Azevedo, conde 


da Barca e ministro do príncipe regente. Depois da morte deste em 1817, o governo de d. 
João VI a arrematou em leilão, incorporando-a à Real Biblioteca. 


Lygia Cunha traçou a trajetória da coleção e coordenou o seu inventário, levan- 
tando e identificando cada peça. Os dois primeiros volumes do levantamento foram pu- 
blicados respectivamente em 1970 e 1973; o terceiro só em 2004, volume ainda recente 
em que publicou também um índice de gravadores, pintores, arquitetos, cartógrafos, 
além de nomes de editores estrangeiros e colecionadores daqueles séculos. 


Outros textos da autora referem-se à cartografia do Rio de Janeiro nos séculos 
XVIII e XIX, a documentos textuais, à história da Biblioteca Nacional e a coleções que 
não pertencem à Biblioteca Nacional, como o estudo intitulado "O barão de Lowenstern 
e o Brasil". Reunidos deverão constituir o terceiro e último volume da série. 
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Gravura a buril. Em BOSSE, A. Traicté des manieres de graver en taille douce sur l'airin. 
Par le moyen des laux fortes, et des vernis durs et mols...Paris, 1645 


A Imagem como Evidência Histórica 
Algumas Considerações sobre o Trabalho 
de Lygia Cunha 


Renata Santos* 


té recentemente, na maioria dos textos de história, a imagem era usada como 

ilustração, como um mero recurso para confirmar ou reforçar as conclusões 

alcançadas a partir de um documento escrito. Autores como Peter Burke ainda 
hoje lamentam que muitos historiadores "não consideram a evidência das imagens com 
seriedade" !, mesmo após o surgimento de tantas "novas abordagens, novas perspectivas”. 
De fato, apesar do crescente número de trabalhos relacionados à iconografia, pode-se falar 
de um corpo conceitual relacionado à história da imagem? Dentro deste cenário, como 
podemos situar a produção de Lygia Cunha, que trata, sobretudo, da imagem gravada? 


2 


A noção de "imagem" é quase tão complexa quanto a de "cultura". Mesmo que se 
determine de que tipo de imagens estamos considerando — de natureza imaginária ou 
concreta, fixa ou em movimento, por exemplo — as possibilidades de abordagens são 
sempre diversas, uma vez que essa noção comporta uma multiplicidade de sentidos. 
Contudo, dentro deste campo extremamente vasto, é possível determinar algumas 
especificidades da imagem que recortamos. Saber reconhecê-las e evidenciá-las através 
de um quadro teórico pertinente, talvez seja o maior desafio com que os estudiosos 
dessa área têm se deparado até aqui. Como construir uma análise adequada para um 
objeto de possibilidades tão amplas? 


Em um primoroso artigo intitulado "Fontes visuais, cultura visual, história visual. 
Balanço provisório, propostas cautelares", Ulpiano Bezerra de Meneses chama a atenção 
para o fato de que, com exceção do cinema e da fotografia, boa parte da iconografia ainda 
está a descoberto, a espera de receber a devida atenção. Em relação à história da fotografia, 
Meneses considera que "é o campo que melhor absorveu a problemática teórico-conceitual 
da imagem e a desenvolveu intensamente, por conta própria" 2, enquanto o cinema aparece 


* RENATA SANTOS é doutora em História Social pela Universidade Federal do Rio de Janeiro e pesquisadora e recém- 
doutora do Programa de Especialização em Patrimônio do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Autora de 
A imagem gravada: a gravura no Rio de Janeiro entre 1808 e 1853. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2008. 

1. BURKE, Peter. Testemunha ocular: história e imagem. São Paulo: EDUSC, 2003, p. 12. 

2. MENESES, Ulpiano T. Bezerra. "Fontes visuais, cultura visual, história visual. Balanço provisório, propostas cautelares”. 
Revista Brasileira de História. São Paulo, v. 23, nº 45, p. 21. Texto disponível em http://www .scielo.br/scielo.php?Ing=pt 
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como um "segundo domínio que vem crescendo na atenção dos historiadores, embora 
com material mais disperso (...)" 3. Tais afirmações podem ser facilmente corroboradas 
pelo número cada vez maior de chamadas para congressos, seminários, mostras, cursos e 
publicações dedicadas a discutir tanto um quanto o outro tema. Tomando esses campos 
como referência, fica evidente que o interesse em relação à imagem gravada está longe de 
alcançar o mesmo nível de atenção. Classificada durante muito tempo como uma "arte 
menor", por influência de determinados cânones da "imagem artística”, a maioria dos 
estudos existentes sobre gravura tentam dar conta da dicotomia entre a "arte" e o "social" 
não levando em consideração a possibilidade desse processo como uma prática material, 
como um fenômeno que ocorre independentemente de implicações estéticas. É nesse 
sentido — o de perceber a potencialidade não só da imagem gravada, mas da iconografia 
como um todo, para além do aparato conceitual da história da arte — que o trabalho de 
Lygia Cunha pode ser considerado pioneiro, permanecendo ainda hoje como importante 
referência aos que se interessam pelo tema. 


Os avanços são pequenos, mas significativos, no que diz respeito à reflexão sobre 
as especificidades da gravura. Orlando da Costa Ferreira, bibliotecário contemporâneo 
de Lygia Cunha e autor do importante Imagem e letra, teve seu magnífico trabalho 
reeditado em 1994 pela Edusp*. E agora, a partir do interesse demonstrado pela 
Biblioteca Nacional, reúnem-se nesta coletânea alguns dos principais estudos de Lygia 
Cunha sobre iconografia. 


Assim como Orlando da Costa Ferreira, Lygia Cunha faz parte de uma geração 
de intelectuais que se tornaram especialistas a partir da sua experiência prática, 
envolvidos que estavam com as demandas de seus objetos de trabalho. Segundo me 
contou um dia a própria Lygia, quis o destino que ela assumisse a função de chefe da 
Seção de Iconografia da Divisão de Obras Raras e Publicações da Biblioteca Nacional 
na vaga que não pôde ser preenchida por Orlando da Costa Ferreira, em 1950. Nascidos 
praticamente na mesma época — Ferreira em agosto de 1915 e Lygia em junho de 1922 -, 
tiveram trajetórias distintas, mas acabaram se tornando expoentes no que diz respeito 
ao universo do livro, explorando de diversas formas as potencialidades desse campo. 
Enquanto Lygia frequentou estabelecimentos formais de ensino, completando seus 
estudos precocemente, Orlando da Costa Ferreira aprendeu a ler com pessoas da família 
e fez o curso primário com professores particulares*. Pernambucano, depois de estagiar 
na Biblioteca Municipal de São Paulo, Ferreira acabou por se destacar no cenário de sua 
terra natal, atuando durante muitos anos na então Universidade de Recife, onde lecionou 
algumas disciplinas relacionadas à história do livro. Foi um dos fundadores de O gráfico 
amador, uma pequena editora responsável por inúmeras inovações gráficas, diretor do 
Suplemento Literário do Jornal do Comércio de Recife e, por fim, diretor da biblioteca 
da Casa de Rui Barbosa, a convite de Américo Jacobina Lacombe. Já Lygia, tornou-se 
praticamente sinônimo da Seção de Iconografia da Biblioteca Nacional, não só pelo tempo 
em que permaneceu ligada à instituição, mas por seu nível de conhecimento. Ao longo 
do período em que esteve à frente da Biblioteca, produziu um conjunto de informações 
preciosas, ao identificar, organizar e analisar o acervo daquela seção. Autora de uma obra 


3. Idem, p. 22 

4. FERREIRA, Orlando da Costa. Imagem e letra: introdução à bibliologia brasileira. A imagem gravada. São Paulo: Edusp, 
1994. A primeira edição é de 1975. 

5. MELO, José Laurêncio de. "Nota prévia". In: FERREIRA, Orlando da Costa. Op. cit., p. 20. 


de referência, seus artigos aqui reunidos servem de ponto de partida, abrindo pistas e 
apontando caminhos aos que fazem uso da iconografia como fonte. 


Enquanto Orlando da Costa Ferreira produziu uma obra de fôlego, fazendo do seu 
Imagem e letra um grande panorama sobre a história do material impresso no Brasil, 
seja ele livro, revista, cartaz ou "folha volante”, o trabalho de Lygia Cunha constituiu-se 
de pequenas sínteses, de micro-histórias, não dos impressos, mas do universo particular 
de gravadores, pintores e aquarelistas cujos trabalhos resultaram em significativos 
registros da nossa vida cotidiana. Com uma produção consistente e sistemática entre 
as décadas de 1960 e 2000, Lygia Cunha reuniu informações até então desconhecidas 
sobre a biografia de alguns artistas, como foi o caso do alemão Johan Jacob Steinmann; 
organizou e sistematizou a produção de outros, como foi o caso de Frederico Guilherme 
Briggs e Joseph Alfred Martinet; debruçou-se sobre peças raras, como a obra O canto 
encomiástico, livro que possui todas as suas letras gravadas em talho-doce, impresso 
no Brasil em 1807; valorizou preciosidades esquecidas nas prateleiras da Biblioteca 
Nacional, como as chapas abertas pela emblemática Oficina Calcográfica, Tipoplástica e 
Literária do Arco do Cego, que funcionou em Portugal entre 1799 e 1801. 


Seus recortes foram precisos em torno de alguns artistas e eventos emblemáticos 
na história da gravura no Brasil. Ao mesmo tempo em que privilegiou a imagem gravada, 
Lygia Cunha não deixou de abranger outros processos em suas análises, como é o caso 
dos textos que tratam do fisionotipo e do fisionotraço, dos panoramas e cosmoramas, 
mostrando uma preocupação mais ampla com o processo de formação da nossa "cultura 
visual". Mas é confrontando o seu trabalho com a bibliografia existente sobre gravura no 
Brasil que o significado da sua contribuição fica ainda mais evidente. 


Em nossa pesquisa, o primeiro texto com o qual nos deparamos dedicado à 
chamada gravura histórica foi publicado em 1870 pela Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro, intitulado "Notícia acerca da introdução da arte litográfica e do 
estado de perfeição em que se acha a cartografia no Império do Brasil, lida no Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro em setembro de 1869", escrito por Pedro Torquato 
Xavier de Brito, tenente-coronel graduado do Corpo de Engenheiros e arquivista do 
Arquivo Militar. Em 1911, Estevam Leão Bourroul publicou um pequeno artigo, também 
na revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro de São Paulo, intitulado "A 
typografia e a no Brasil". O texto é bastante factual, limitando-se a narrar a história da 
instalação dos dois processos no Brasil, a tipografia, em 1808, e a litografia, em 1825. 


No final da década de 1930 e início da década de 1940, o pesquisador Francisco 
Marques dos Santos publicou os primeiros trabalhos mais elaborados sobre o assunto, 
todos editados pela Revista do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional: "A 
litografia no Rio de Janeiro, suas instituições, primeiros mestres, alunos e trabalhos”, de 
1937; "Dois artistas franceses no Rio de Janeiro", de 1939; e "As Belas Artes na Regência”, 
de 1942. Pela primeira vez avançou-se sobre aspectos da produção e do mercado da 
gravura (no caso do trabalho de 1939) relacionando-os com o contexto histórico, como fica 
claro no título do último trabalho. E, mesmo não se aprofundando em sua análise, o autor 
levanta algumas hipóteses e apresenta conclusões, trazendo contribuições importantes. 

Em comum, todos esses trabalhos deixaram de mencionar a produção em buril 
e xilografia, processos trazidos pela corte portuguesa e desenvolvidos na corte joanina 
antes da introdução da litografia no Brasil, em 1825. 
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Talvez para suprir a lacuna de informações sobre esses dois processos — o buril 
e a xilo —, em 1945, Floriano Bicudo Teixeira escreveu um pequeno livro, intitula- 
do Primeiras manifestações da gravura no Brasil, publicado pela Biblioteca do anti- 
go Departamento de Administração do Serviço Público (DASP), no qual apresentou 
uma cronologia com os trabalhos dos primeiros gravadores portugueses vindos com 
a corte, em 1808. Ao contrário das obras publicadas até então, Teixeira deteve-se na 
produção em buril, concluindo sua apresentação com a entrada da litografia. Para 
este autor, "Do segundo quartel do século [XIX] em diante, predomina a litografia e 
por esse processo temos a maior parte da nossa documentação iconográfica" *. Até a 
década de 1940, portanto, a gravura era apresentada de forma fragmentada, em con- 
textos históricos isolados, sem que houvesse algum tipo de relação entre os diferentes 
processos de produção. 


Somente na década de 1970, e praticamente ao mesmo tempo, surgiram duas 
obras com a proposta de organizar uma história da gravura no Brasil: o já citado 
Imagem e letra, de Orlando da Costa Ferreira, de 1975, e A arte maior da gravura, 
de Orlando da Silva, publicado em 1976. Contudo, os dois trabalhos têm orientações 
bastante distintas. 


Como informa José Laurêncio de Melo na "Nota Prévia" da segunda edição de 
Imagem e letra, o objetivo inicial do bibliófilo Orlando da Costa Ferreira era 


a elaboração, com intuito estritamente didático, de uma "Introdução 
à Bibliografia Descritiva e à História das Artes da Reprodução”, 
em que o autor pretendia, por um lado, abordar os métodos de 
classificação e descrição sistemática do material bibliográfico e, por 
outro, oferecer uma visão global das questões inerentes às artes e 
técnicas de produção e multiplicação de impressos e estampas”. 


O projeto, iniciado em 1959, foi várias vezes redimensionado e estava incompleto 
quando o autor veio a falecer, em 1975. Ao longo de 16 anos, Orlando da Costa Ferreira 
alargou enormemente o campo da pesquisa, entrou em contato com diversas instituições 
e firmas nacionais e estrangeiras, levantou os mais diversos arquivos, livros e periódicos 
e, como resultado, obteve um "acervo imenso de dados nunca antes reunidos sobre a 
atividade de xilógrafos, talho-docistas e litógrafos brasileiros do século XIX, assim como 
de outros artesãos, técnicos e artistas gráficos das primeiras décadas deste século"®. 


Mesmo tendo sido publicado só em parte, Imagem e letra ampliou 
significativamente o universo de fontes iconográficas, colocando o foco no processo e 
não na imagem. 

Pode-se considerar que esses dois trabalhos abriram dois campos de análise 
para a gravura: um que privilegia a produção, não importando a função da imagem, 
se artística ou documental, representado por Orlando da Costa Ferreira; outro que 


6. TEIXEIRA, Floriano Bicudo. Primeiras manifestações da gravura no Brasil. São Paulo: Publicação da Biblioteca do DASP, 
[1945], p. 41. 

7. MELO, José Laurêncio de. "Nota Prévia". In: FERREIRA, Orlando. Op. Cit., p. 17. 

8. Idem, p. 18. 


privilegia o sentido artístico da produção, associada a uma tradição da história da arte, 
de Orlando da Silva, com seu A Arte maior da gravura. 


À frente da Seção de Iconografia desde 1950, o trabalho de Lygia Cunha pode ser 
situado entre essas duas vertentes, uma vez que a pesquisadora tende a valorizar tanto 
os aspectos técnicos e sociais da imagem, quanto os artísticos. Seu maior mérito está na 
forma como empregou o documento iconográfico, valorizando-o em sua especificidade 
e ressaltando as suas possibilidades à luz de outros documentos. Conforme escreveu na 
conferência Alexandre Rodrigues Ferreira e a "Viagem Filosófica" à Região Amazônica, 
1783-1793, proferida em 1988, "enquanto os viajantes-cientistas se dedicavam à 
observações da natureza e momentos de grande reflexão criativa, as ilustrações feitas 
in loco revelam a exaltação, as dúvidas, a premonição do homem à procura de mundos 
desconhecidos. É por isso que as ilustrações têm uma atualidade e um poder de 
comunicação que permanece na posteridade”. 


Tendo em vista esta clareza e considerando a variedade iconográfica com que 
trabalhou, percebe-se, ao percorrer sua obra, que seu intuito era levantar e sistematizar 
dados e informações sobre as imagens do acervo da Biblioteca Nacional, com o objetivo 
de defender e promover a pesquisa com esse tipo de documento. Já em 1966, por 
ocasião da Semana das Bibliotecárias, Lygia Cunha publicou um artigo no Jornal do 
Commercio de 22 de maio, no qual apresentou um balanço dos seus 15 anos à frente da 
Seção de Iconografia: 


Toda peça entregue a esse departamento especializado é submetida 
aos trâmites de rotina, até que aparece no fichário, catalogada com 
as identificações imprescindíveis à sua consulta. O trabalho que aí se 
processa para a completa identificação da maioria das peças é feito 
em base de estudos aprofundados, dependendo de conhecimentos 
especializados e, sobretudo, de espírito de pesquisa. (...). A maioria 
dos leitores que se aproveita daquelas coleções e que numa rápida 
consulta tem ao seu alcance todas as informações concernentes ao 
assunto procurado, muitas vezes de difícil solução, nem sempre 
avalia o quanto demora para ser realizado o trabalho preparatório 
que se completa com a simples inserção de uma ficha datilografada 
nos respectivos fichários. É de se desejar que, além do treinamento 
técnico adquirido nos cursos de biblioteconomia, as bibliotecárias 
dedicadas a este setor se aprofundem em outros ramos do 
conhecimento, sobretudo história do Brasil, história da arte (em 
especial a história da gravura), geografia e cartografia antigas. 


Neste mesmo artigo, Lygia Cunha reforçava que seu trabalho tinha por fim 
“preparar a divulgação” das diversas peças do acervo, bem como "tornar público, 
através de exposições parciais e publicações de catálogos, as coleções sob sua guarda”. 
Dessa forma, a pesquisadora mantinha-se em consonância com uma mentalidade ainda 
presente naquela época, que valorizava o papel da Biblioteca e dos intelectuais atuantes 
nela na construção de uma "história pátria”. 
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Conforme nos conta José Zephyrino de Menezes Brumº, médico baiano e 
primeiro chefe da Seção de Estampas da Biblioteca Nacional, esta instituição foi criada 
oficialmente em outubro de 1810, ocasião em que o acervo da Real Biblioteca de Portugal 
foi finalmente acomodado nas salas da Ordem Terceira do Carmo, após a transferência 
da corte portuguesa para o Brasil, em 1808. Aberta à consulta pública em 1814, somente 
após o processo de independência a biblioteca passou a contar com um regulamento, 
o que ocorreu em 13 de setembro de 1824. Mas não contava com uma estrutura 
organizada, nem mesmo uma designação formal. Ainda segundo Brum, nos documentos 
oficiais podia ser tanto Biblioteca Pública, como Nacional Imperial, Imperial e Pública, 
Imperial e Nacional. A biblioteca funcionou de forma precária até a década de 1870, 
quando uma reforma viabilizou uma grande reorganização da instituição. Através do 
Decreto nº 6141, de 4 de março de 1876, a Biblioteca ficava definitivamente nomeada 
como Nacional; dividia-se em três seções — impressos e cartas geográficas, manuscritos 
e estampas; organizava seu quadro de funcionários, destacando pessoal qualificado 
como chefes de seção; criava os Anais, uma revista periódica destinada à publicação 
dos trabalhos produzidos internamente sobre o acervo ou de pesquisadores convidados. 


Em 1885, por ocasião da publicação do Catálogo da Exposição dos Cimélios da 
Biblioteca Nacional, o mesmo José Zephyrino de Menezes Brum, ao fazer um balanço 
histórico do seu setor, escreveu que 


Graças às perseverantes pesquisas e estudos do snr. Dr. Ramiz 
Galvão [diretor da Biblioteca] as estampas da Biblioteca Nacional, 
em número talvez superior a trinta mil, que espalhadas em estantes, 
armazéns e esconderijos da casa, tinham jazido esquecidas ou 
desconhecidas, pasto da traça e do cupim e vítimas da poeira, da 
umidade e de outros agentes de destruição, haviam sido salvas 
de aniquilamento quase certo, colecionadas e guardadas no local 
da seção de estampas, e uma seleta e numerosa livraria especial, 
constando de obras clássicas sobre iconografia, de monografias, 
catálogos e livros diversos concernentes a assuntos de boas-artes, 
tinha sido adquirida para uso da seção. 

Com tais recursos foi inaugurada a seção de estampas. O campo a 
lavrar era vasto; os instrumentos da melhor fábrica; o trabalhador, 
talvez carecedor do outras boas partes, era todavia dotado de muita 
boa vontade e de amor ao trabalho”. 


Em 1946, a Biblioteca passou por outra reforma, criando-se a Seção de Iconografia, 
reunindo o acervo das seções de cartas geográficas e de estampas. Em 1950, portanto, 
Lygia Cunha encontrara uma instituição mais organizada, mas ainda longe de conhecer 
o seu acervo. O inventário completo da Seção de Iconografia, que hoje se encontra sem 
o acervo cartográfico, ainda está sendo concluído. 


9. BRUM, José Zephyrino de Menezes. "Esboço histórico". In: Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro (1883-1884). 
Rio de Janeiro: Tipografia G. Leuzinger & Filhos, 1885, vol. XI. Disponível em http://objdigital.bn.br/acervo_digital/anais/ 
anais.htm 

10. Idem, pp. 578-579. 


Pode-se considerar que a estruturação pela qual passou a Biblioteca Nacional 
na década de 1870 estava em consonância com os mesmos princípios que nortearam 
a fundação do Instituto Histórico Geográfico Brasileiro, em 1838, no que diz respeito 
ao papel dos intelectuais e das instituições às quais eles pertenciam, na construção do 
Estado e da nação. Para a historiadora Maria Inez Turazzi, em sua obra Iconografia e 
patrimônio”, "a Biblioteca Nacional foi a principal instituição a tomar para si, a partir 
da década de 1870, a tarefa proposta por Homem de Mello e já então reconhecida como 
inadiável por outros homens de letras do país" 22, 


Turazzi registra que Francisco Inácio Marcondes Homem de Mello (1837- 
1918), além de extensa carreira como homem público, foi literato e historiador e ativo 
integrante do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Para a autora, Homem de 
Mello não foi somente um precursor do colecionismo de bibliografia e iconografia 
sobre o Brasil, mas também um dos grandes responsáveis pela sua valorização como 
patrimônio documental, tendo sido bastante influente na estruturação e atuação da 
Biblioteca. A nação recém-fundada necessitava não apenas de documentos escritos que 
comprovassem a sua história, mas também de uma imagem. Para Maria Inez Turazzi, 


Essas reflexões nos ajudam a pensar o lugar ocupado pelas estampas 
brasileiras (ou sobre o Brasil), na elaboração de uma "história 
patria" concebida como parte indissociável da construção da nação. 
Escrita e leitura da história tinham nessas imagens representações 
visuais do território, da natureza, da população e, já na primeira 
metade do século XIX, de fatos históricos fundamentais para a 
construção da nacionalidade (...). Por isso mesmo, à semelhança 
da pintura histórica, muitas estampas da época foram produzidas 
como testemunhos para a posteridade, isto é, como documentos- 
monumentos do que se queria legar às gerações futuras sobre 
determinado personagem ou acontecimento histórico. "Vistas", 
"paisagens", "marinhas", "retratos" esbocavam a fisionomia da 
nação e a imagem de seus próceres, a quem se devia reconhecer o 
exemplo na formação de nossa identidade '3. 


Uma das primeiras mulheres a integrar o IHGB, percebe-se nos estudos de Lygia 
Cunha a presença das ideias de Homem de Mello, no que diz respeito à valorização da 
iconografia como documento, o que justifica o seu trabalho extremamente minucioso e 
acurado, buscando sempre recuperar o contexto de determinadas imagens, garantindo- 
lhes a pertinência e a fidedignidade das fontes. Dentro de uma perspectiva positivista, 
seu esforço se dava no sentido de elevar a imagem ao patamar do documento escrito, 
uma representação "fiel" da realidade. Ao proceder desta forma, Lygia Cunha fez uso de 
forma pioneira das imagens como evidência histórica, documentos de referência e não 
mera ilustração, registros imprescindíveis de uma história social. 


11. TURAZZI, Maria Inez. Iconografia e patrimônio: o Catálogo da Exposição de História do Brasil e a fisionomia da nação. 
Rio de Janeiro: Fundação Biblioteca Nacional, 2009. 

12. Idem, p. 80. 

13. Idem, p. 70. 
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Gravura a buril. Em BOSSE, A. Traicté des manieres de graver en taille douce 
sur l'airin. Par le moyen des laux fortes, et des vernis durs et mols...Paris, 1645 


Perfil Biográfico 
de Lygia da Fonseca Fernandes da Cunha 


Maria de Lourdes Viana Lyra* 


ioneira na área da biblioteconomia no Brasil, Lygia da Fonseca Fernandes 

da Cunha também se destaca pelo profundo conhecimento adquirido no 

campo da imagem gravada. Seu magnífico trabalho de catalogação e análi- 
se da documentação iconográfica existente na Biblioteca Nacional, sobretudo aquela 
produzida no século XIX referente ao Rio de Janeiro e aos viajantes, a torna ainda 
precursora no estudo da gravura no Brasil. Sensível à importância histórica do pre- 
cioso acervo do qual era guardiã e acreditando que o métier do bibliotecário exigia 
produção do conhecimento sobre o conjunto documental guardado, ela buscou es- 
pecializar-se no estudo e nas técnicas de pesquisa, para melhor analisar, conhecer e 
divulgar a documentação referente. 


Nessa instituição, onde ingressou muito jovem, Lygia Cunha não se limitou a 
exercer com dedicação e responsabilidade as funções que lhe foram atribuídas nos di- 
versos cargos de chefia assumidos ao longo de cinquenta anos de atividade ininterrupta. 
Movida pela curiosidade intelectual, e igualmente pelo gosto da leitura, qualidades mar- 
cantes na sua trajetória, Lygia foi além e com entusiasmo incomum traçou o caminho a 
seguir, através de cursos de formação e estágios realizados em instituições nacionais e 
europeias. Percurso singular, que a tornou expoente entre seus pares, atingindo o ápice 
da carreira reconhecida pelo notável trabalho de pesquisa e reflexão e pelo saber acu- 
mulado no campo da iconografia, da cartografia, da história do livro, das técnicas da 
gravura, da imagem em geral. Nesse trajeto produziu uma obra relevante que, em boa 
hora, mais uma vez é publicada em formato de coletânea. 


O objetivo desta publicação é facilitar o acesso dos novos pesquisadores aos inú- 
meros textos publicados por Lygia Cunha em edições dispersas e hoje esgotadas, mas 
ainda considerados fundamentais à ampliação do conhecimento sobre iconografia. Nos- 
so esforço em prol desta edição teve o empenho notável de Renato Santos — historia- 
dor e estudioso da imagem gravada — e do responsável pela Divisão de Editoração da 
Biblioteca Nacional, Marcus Venicio Ribeiro. E, desde o início, contou também com o 
apoio entusiasta da própria Lygia Cunha, que participava das nossas discussões e aguar- 


* MARIA DE LOURDES VIANA LYRA é doutora em História pela Université de Paris X - Nanterre. Professora de História do 
Brasil na Universidade Federal do Rio de Janeiro e autora de A utopia do "Poderoso Império": Portugal e Brasil, bastidores 
da política, 1798-1822. Rio de Janeiro: Ed. Sete Letras, 1994. É sócia titular do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 
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dava com alegria a realização do projeto. Infelizmente ela nos deixou antes de ver nascer 
o novo "rebento" e receber os aplausos devidos. 


Restou-nos a satisfação pela continuidade do esforço empreendido, como um 
preito de homenagem à amiga, além da certeza de que a reedição dos seus escritos 
será valiosa ao estudo e à pesquisa sobre a imagem gravada no Brasil oitocentista. 
Ao mesmo tempo, a partida repentina da autora nos moveu a ir além de um formato 
tradicional de apresentação da obra editada. Levou-nos a buscar conhecer melhor os 
passos de sua exitosa trajetória profissional com a intenção de traçar seu perfil bio- 
gráfico e apresentar aos leitores as bases da sua formação intelectual. Sobretudo por 
se tratar de uma personalidade reservada, sempre muito discreta e que cultivou o 
hábito raro de jamais se vangloriar do bem-sucedido percurso profissional, nem da 
origem familiar culta. Tanto que, para o traçado deste seu perfil, foi necessário pes- 
quisar, buscar na documentação pessoal — uma parte por ela doada ao Instituto His- 
tórico e Geográfico Brasileiro (IHGB) e ali catalogada como "Arquivo Lygia Cunha 
ACP — 105", outra parte guardada pela família — indicações mais precisas sobre o 
seu caminhar, a sua história pessoal. Além de colher dados por meio de entrevistas 
com alguns dos seus familiares, colegas de trabalho e amigos mais próximos. Só 
então podemos seguir os passos da sua trajetória e conhecer a história de sua vida. 


Ao nascer, em ambiente familiar culto e fraterno, Lygia foi saudada pela mãe, 
num belo Livro de Bebê, com afetuosa anotação: 


Entre festas e carinhos de seus pais, avós e tios, nasceu Lygia, no dia 
4 de junho de 1922, às 13 horas e 28 minutos. (...) Era um domingo, 
dia em que a Igreja Católica celebrava a festa do Divino Espírito San- 
to. O dia foi chuvoso, porém o sol apareceu à hora do nascimento da 
robusta e linda menina. Lygia é primogênita, primeira neta de seus 
avós maternos e terceira dos paternos. 


Filha de Elisa Ribeiro da Fonseca e Henrique Guilherme Fernandes da Cunha, ela 
nasceu na cidade do Rio de Janeiro, à Rua Camerino, nº 162, residência do avô materno, 
Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca, conceituado médico na capital da República. O pai, 
militar, era descendente de imigrantes alemães instalados na cidade imperial de Petró- 
polis. O avô médico, que estudara em Viena, conservara os laços com a formação germã- 
nica e educara os filhos na Escola Alemã, hoje Colégio Cruzeiro, onde todos aprenderam 
o cultivo da língua estrangeira, da música clássica, da cultura europeia em geral. A mãe, 
professora primária, continuava no exercício do magistério mesmo após o casamento, 
o que não era usual na época. Atenta aos acontecimentos do tempo em que vivia, não 
deixou de registrar que, no mês seguinte ao nascimento da filha, rompera "a revolução 
de 5 de julho", obrigando todos a 


(...) sair da cidade em conseqiiéncia do bombardeio, dirigido ao 
Quartel-General, que ficava próximo, ameaçando assim a residên- 
cia. O papai, deixando-a juntamente com a mamãe, aos cuidados do 


vovô, foi cumprir seu dever de militar, apresentando-se às autori- 
dades superiores, enquanto a filhinha se dirigia com os outros para 
a Gávea, onde passou três dias sem notícias dele (...). Terminara a 
revolução e também o passeio obrigatório e todos voltaram à cidade, 
trazendo a mamãe o seu lindo bebê ao colo. 


Tratava-se de um levante de jovens tenentes do Exército, rebelados contra os me- 
canismos de poder exercido pelo governo federal, e iniciado na madrugada do dia 5 de 
julho de 1922, com os disparos do Forte de Copacabana. O refúgio da Gávea era uma 
chácara que o avô possuía na Estrada do Joá, onde a família costumava passar as férias 
de verão. É pertinente observar que o interessante registro não apenas contextualizava 
o nascimento de Lygia no cenário político nacional, como também revelava facetas do 
estilo de vida da sociedade burguesa carioca da época. O Livro de Bebê é precioso em 
informações sobre o crescimento da menina, nele encontrando-se registrados os fatos 
corriqueiros na vida de uma criança sadia (dia do batizado, primeiro dente, vacinação 
contra varíola etc.) e outros mais pertinentes. 


Lygia começou a aprender a ler aos 2 anos e meio pelas vogais, 
aprendidas em um livro em alemão mandado pelo papai, do Para- 
na, quando lá estava em serviço (...). Ao fazer 4 anos iniciou estudo 
regular, frequentando a classe que sua mãe lecionava na Escola Rio 
de Janeiro, embora não sendo matriculada por não ter idade legal. 
Cursou nessa escola até o 3º ano, sendo transferida para a Escola Ar- 
gentina, onde fez o 4º ano. Passou então para o Instituto La-Fayette, 
fazendo lá o curso de admissão e o secundário, diplomando-se ao 
ano de 1938, aos 16 anos de idade. Nunca repetiu ano. 


O orgulho da mãe com o a precocidade da filha era evidente! 


Muito cedo Lygia revelou interesse pelos livros e gosto pela leitura, característica 
logo anotada — "Cedo, porém, deu preferência à leitura, colocando em segundo plano o 
alvoroço da criançada" — e tornada marcante ao longo da sua vida. Ela viveu a infância e 
parte da juventude no bairro do Grajaú, na Rua Caruaru, na companhia dos três irmãos 
mais jovens: Paulo (mais tarde químico), Dulce (também bibliotecária) e Luiz (funcio- 
nário público). O cultivo da leitura era uma característica do ambiente familiar em que 
Lygia nasceu e cresceu. O avô materno, além de médico, era homem de cultura. Sócio 
efetivo do IHGB, desde 1921, escreveu e publicou artigos na revista dessa conceituada 
instituição, considerada a "Casa da Memória Nacional". A tia materna, Lavínia Ribeiro 
da Fonseca, além de ter sido aprovada, junto com o escritor Otto Maria Carpeaux, num 
concurso promovido pelo governo federal, para ler a correspondência alemã sigilosa 
que chegava pelo Correio no período da Segunda Guerra Mundial, era escritora e publi- 
cou artigo na Revista do IHGB. Um dos tios, Olympio da Fonseca Filho, era médico e 
reconhecido no Brasil e no exterior como cientista especializado em parasitologia. Con- 
cluiu o doutorado em Ciências na Universidade do Distrito Federal (UDF) e estagiou 
nos Estados Unidos, com bolsa de estudos da Fundação Rockefeller, além de empreen- 
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der viagens de cunho científico a França, Holanda e Japão. Foi professor na Faculdade 
Nacional de Medicina, diretor do Instituto Oswaldo Cruz e primeiro diretor do Instituto 
Nacional de Pesquisa da Amazônia (INPA). Em 1952, recebeu o título de doutor honoris 
causa pela Universidade de Paris e, em 1977, pouco antes de falecer, seria eleito sócio 
honorário do IHGB. 


A partir do último ano do curso secundário, em virtude de longa estada da família 
fora da cidade, acompanhando o pai em viagem de trabalho, Lygia ficou no Rio de Ja- 
neiro, e foi morar na casa do tio Olympio, a quem era muito afeiçoada. No início dessa 
temporada, em Copacabana num casarão na Avenida Atlântica e, depois, num outro ca- 
sarão na Rua Marquês de Olinda, em Botafogo. Dessa época Lygia guardou lembranças 
afetuosas da convivência familiar e do estilo de vida social refinado que ali desfrutou. Al- 
gumas vezes recordou-se, com discreta satisfação, das recepções festivas, dos bailes de 
gala, das audições e dos concertos musicais. Nesse tempo, ela estudou música e apren- 
deu a tocar violino para acompanhar a tia Adélia em duetos ainda hoje memoráveis aos 
familiares — o que atesta a forte influência cultural recebida do ambiente de estudos e 
pesquisa ali reinante. Ao concluir o secundário, Lygia foi aconselhada pelo tio cientista 
a se inscrever no primeiro curso de biblioteconomia do Brasil, que a Biblioteca Nacional 
estava oferecendo com o objetivo de formar quadros especializados para exercer as fun- 
ções próprias da instituição. Seria uma boa oportunidade profissional, como apontou o 
tio Olympio, por permitir-lhe "viver no meio dos livros que você tanto ama”. Iniciado 
em abril de 1939, o curso foi concluído no final do ano seguinte, sendo Lygia classificada 
em 6º lugar e "logo a seguir, nomeada Bibliotecária - Auxiliar, por decreto assinado pelo 
presidente Getúlio Vargas e designada para trabalhar na Biblioteca do Museu Nacional, 
em março de 1941". 


No ano seguinte, concursada pelo Departamento de Administração do Serviço 
Público (DASP), foi efetivada no cargo e em seguida promovida, sendo designada para 
exercer a função de chefe da Seção de Contribuição Legal da Divisão de Aquisição, da 
Biblioteca Nacional, no início de 1946. Poucos anos depois, em meados de 1950, assu- 
miu, como substituta, a função de chefe da Seção de Iconografia da Divisão de Obras 
Raras e Publicações da Biblioteca Nacional, passando a titular no ano seguinte. A partir 
de então a jovem bibliotecária não mais parou de ler, estudar e pesquisar, buscando 
melhor conhecer as técnicas correlatas à organização e à conservação dos livros raros e 
da documentação iconográfica guardados em acervos institucionais, sobretudo o da Bi- 
blioteca Nacional. Interessada em ampliar seu campo de conhecimento, Lygia Cunha se 
matriculou, em 1955, no Curso de museus do Museu Histórico Nacional, concluindo-o 
com louvor dois anos depois. 


A listagem dos cursos de especialização realizados no Brasil e no exterior é signi- 
ficativa. Em instituições brasileiras, ressaltamos apenas os mais significativos: Restau- 
ração de livros, estampas e documentos (1952); Seção museus históricos e artísticos 
(1957); Informações e conhecimentos sobre cartografia (1968); Panorama da moder- 
na biblioteconomia (1973); Métodos e técnicas de pesquisa histórica (1975); Metodo- 
logia da pesquisa histórica (1987); Identificação do livro raro (1985); Arte do fogo 
(1991). No exterior — com bolsa de estudos concedida pelo Institut Français des Hautes 
Etudes da França — Lygia Cunha fez em Paris os cursos de História geral da arte e 
História da gravura no século XVIII, na Bibliothèque Nationale e no Musée du Lou- 


vre e, também, o de Literatura contemporânea, na Université Sorbonne (1947/1948). 
Anos mais tarde, recebeu bolsa de estudos do Ministero degli Affari Esteri da Itália, 
para cursar História da gravura, no Gabinetto Nazionale di Roma, tempo em que fez 
estágios na Biblioteca dell’Istituto di Archeologia e Storia del" Arte, na Biblioteca Apos- 
tólica Vaticana, no Ministero della Pubblica Istruzione. Em Florença, estagiou no Ga- 
binetto dei Disegni e Stampe degli Uffizi (1960 e 1961). Nesse período, recebeu convite 
da Deutscher Akademischer Austauschdienst, para visitar as Oficinas de Gravura em 
Cobre (Kupferstich Kabinett) de Munique, Frankfurt, Colônia, Hamburgo, Berlim e 
Nuremberg, em agosto e setembro de 1960. 


De volta ao Brasil e no longo tempo de atuação na Biblioteca Nacional, quase 
sempre ocupando cargos de chefia, Lygia Cunha se notabilizou pela dedicação integral 
e completo comprometimento com o trabalho de organização das seções e departamen- 
tos da instituição. Preocupou-se também em promover cursos de especialização para 
melhor formar os jovens bibliotecários, sob sua direção, no trabalho de identificação e 
reconhecimento da importância histórica da documentação, não apenas iconográfica 
como também aquelas que compunham as coleções de obras raras, manuscritos e carto- 
grafia. Nesse sentido, coordenou e ministrou seguidos cursos, na década de 1980, entre 
os quais: História do livro; História do livro raro; Livro raro — história e conserva- 
ção; Organização de coleções especiais; Gravura — história e técnica; Identificação de 
obras raras, cursos estes promovidos pela Biblioteca Nacional, mas também ministra- 
dos em outras instituições, como a Universidade de São Paulo, a Universidade Federal 
da Bahia e a Universidade do Amazonas. Exigente e rigorosa em relação ao bom nível 
de formação do bibliotecário, Lygia Cunha angariou respeito e amizades duradouras no 
ambiente de trabalho. O profundo conhecimento demonstrado no exercício do seu mé- 
tier, o completo envolvimento com o que fazia, além da atenção e da generosidade com 
as pessoas que a circundavam, resultou na criação de um amplo ciclo de amigos com 
fortes e longos laços de afetividade e admiração. 


Com a criação, em 1982, da Fundação Nacional Pró-Memória, que incorporou a 
Biblioteca Nacional e reformulou toda a parte administrativa, Lygia Cunha solicitou apo- 
sentadoria. Mas continuou na instituição exercendo a chefia da Divisão de Referência Es- 
pecializada (que incluía os setores de Obras Raras, Iconografia, Manuscritos e Música), 
para a qual fora nomeada anos antes, nela permanecendo até o ano 2000. Reconhecida 
pela competência profissional e grande capacidade de trabalho, Lygia Cunha foi, ao longo 
do tempo de atuação profissional, também designada para constituir comissões funda- 
mentais à organização do trabalho da Biblioteca Nacional, como as seguintes: "Aquisição 
de obras e seleção de material bibliográfico"; "Estabelecer critérios para encadernação" e 
"Elaborar normas de reprodução de documentos". E também integrar grupos de trabalho 
como os destinados à preparação dos "Anteprojetos de regulamentação para produção 
editorial de Obras Raras e Preciosas" e do Guia preliminar de fontes bibliográficas e he- 
merográficas para a história da Proclamação da Republica. Essas atividades demons- 
tram sua relevante contribuição para a organização administrativa e criação de critérios 
básicos ao bom funcionamento da Biblioteca Nacional, além de sua ativa participação em 
reuniões de discussões acadêmicas sobre temas nos quais ela era especialista. 


A experiência profissional adquirida e logo reconhecida levou Lygia Cunha a ser 
indicada para representar a instituição em congressos nacionais, como os de Cartogra- 
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fia; Biblioteconomia e Documentação; Centenário da República; Geografia; Arquivolo- 
gia; História Náutica e Hidrografia; Fontes Primárias de História do Brasil, realizados 
respectivamente em Salvador, Fortaleza, São Paulo, Rio de Janeiro, entre as décadas de 
1950 e 1980. Também assumiu encargos importantes fora da instituição já a partir dos 
anos 50, como o de prestar assessoria técnica à organização das renomadas exposições 
realizadas em São Paulo: A Evolução do Ex-Libris no Brasil e a V Bienal. Também foi 
incumbida de fazer, em Pernambuco, o exame técnico da Coleção Francisco Rodrigues 
(desenhos e fotografias) para o Instituto do Açúcar e do Álcool e assessorou a instalação 
técnica do Museu do Açúcar, tendo então recebido do governo do Estado, pelos serviços 
prestados, duas honrosas distinções: a Medalha do Tricentenário da Restauração Per- 
nambucana e a Medalha de Bronze Guararapes. Além de participar da organização de 
exposições comemorativas de eventos históricos, como a do Tricentenário da Restau- 
ração Pernambucana (1654-1954), realizada em Recife, e a do Sesquicentenário da In- 
dependência do Brasil (1822-1972), no Rio de Janeiro, em colaboração com o Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro. 


Também digno de nota é o trabalho de seleção e pesquisa bibliográfica por ela 
elaborado para o Catálogo da Exposição Portugal-Brasil: The Age of Atlantic Disco- 
veries, 1488-1550, realizada na Biblioteca Pública de Nova Iorque e na Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, em Lisboa, entre 4 de abril e 30 de novembro de 1990. Na ocasião, 
ela proferiu, nos dois locais, a conferência Alexandre Ferreira e a "Viagem Filosófica" 
à Região Amazônica, 1783-1793. Igualmente notáveis são os catálogos por ela cuidado- 
samente elaborados sobre exposições realizadas na Biblioteca Nacional e referentes ao 
seu acervo iconográfico. Os mais significativos estão incluídos na presente coletânea, 
juntamente com outros trabalhos valiosos há muito tempo publicados em anais ou em 
livros, periódicos científicos e jornais diversos, com análises de imagens produzidas no 
século XIX sobre o Brasil. 


Nos anos 1990 Lygia Cunha recebeu a Medalha Biblioteca Nacional, por "desta- 
cados serviços prestados à instituição e à cultura nacional", a Medalha Clara Ramos, da 
União Brasileira de Escritores, além do Diploma de Amigo da Marinha, concedido em 
reconhecimento aos serviços prestados. O profundo conhecimento da iconografia bra- 
sileira e o consequente acúmulo de informações sobre os usos e costumes do passado 
histórico, colonial e imperial levaram Lygia Cunha a ultrapassar os limites das insti- 
tuições acadêmicas. A solicitude com a qual ela atendia e orientava os pesquisadores 
carnavalescos, que acorriam à Biblioteca Nacional em busca de informações referentes 
aos costumes de época para executarem os enredos, provavelmente suscitou a indicação 
da sua participação como jurada, no quesito "Fantasia", no desfile de Escolas de Samba 
do carnaval de 1976. 


Anteriormente, em 1971, Lygia Cunha foi eleita sócia honorária do IHGB, hon- 
raria que recebeu comovida. "Desnecessário seria dizer da minha satisfação e honra 
em merecer tal distinção, recebida com verdadeira e sincera modéstia”, declarou então. 
Aos amigos ela externou grande alegria por seguir o percurso do avô materno, que fora 
membro da mesma instituição, e enorme satisfação por ser reconhecida pela brilhante 
trajetória profissional e conhecimento acumulado na área da iconografia. O parecer da 
"Comissão de História" da instituição, escrito pelo relator, o historiador Hélio Vian- 
na, registrou a apreciação então feita sobre seu "grande interesse para a Iconografia do 


país, especialmente da cidade do Rio de Janeiro", o que justificava sua "admissão ao 
quadro social de nossa entidade". É pertinente destacar ainda o quase ineditismo que a 
admissão de Lygia Cunha provocava — ela era a segunda intelectual feminina brasileira 
a ser ali eleita —, ratificando o pioneirismo da admissão de mulheres pelo IHGB, uma 
instituição acadêmico-cultural predominantemente masculina, como era o mais usual 
na época. A conferência proferida na ocasião de sua posse, O barão de Löwenstern no 
Brasil — impressos e desenhos. 1827-1829, foi depois publicada na Revista do IHGB e 
hoje é reconhecida como exemplo de método de pesquisa e análise de um trabalho ar- 
tístico historicamente contextualizado. 


Às atividades do IHGB, Lygia Cunha dedicou seu tempo com a competência, a 
dedicação e o entusiasmo que lhe eram característicos. Logo integrou o grupo de traba- 
lho incumbido de programar as comemorações do Sesquicentenário da Independência 
do Brasil, numa parceria entre a Biblioteca Nacional, o Instituto Histórico e Geográfi- 
co Brasileiro e o Ministério de Educação e Cultura. Ela participou diretamente da or- 
ganização, em 1972, da exposição comemorativa desse mesmo evento e da elaboração 
de seu belo catálogo. Pouco tempo depois, o IHGB propunha sua promoção, de sócia 
honorária para a vaga de sócia efetiva, pelo muito "que tem compensado a sua curta 
permanência do quadro social do Instituto, com a brilhante colaboração que tem dado a 
Casa, seja frequentando a tribuna ou colaborando na Revista". Ao longo dos anos, Lygia 
Cunha ali se destacou como participante ativa nas reuniões semanais da "Comissão de 
Estudos e Pesquisas Históricas" (CEPHAS) e na organização de exposições relativas a 
eventos comemorativas e na preparação dos respectivos catálogos como: Catálogo da 
Exposição Documental. 1870 — 1889. Congresso Nacional de História da Propaganda; 
Proclamação e consolidação da República no Brasil (1989); Catálogo da Exposição 
Documental — Coleção D. Theresa Cristina (1991); Catálogo da Exposição - Rio de Ja- 
neiro. Impressões dos viajantes nos séculos XVI — XIX (1992); Catálogo da Exposição 
e Acervo — Augusto Malta, fotógrafo carioca (1994); Catálogo da Exposição e Acervo 
— Barão do Rio Branco (1995); Catálogo da Exposição - Anchieta: retratos de uma 
vida (1997); Catálogo da Exposição — Imperatriz Leopoldina: testemunho de vida e 
atuação (1997). 

Em 1993, reconhecida pelos sócios do IHGB como "autoridade em iconografia e 
cartografia, com diversos trabalhos publicados”, Lygia Cunha foi promovida ao quadro 
de sócia emérita. Foi aos poucos imprimindo ali sua marca de eficiência, ao mesmo tem- 
po em que sugeriu a ideia de reorganizar a administração da casa para melhor funcio- 
nalidade das atividades. Foram então criadas diversas diretorias: Biblioteca, Arquivo, 
Museu, sendo ela naturalmente indicada para ocupar o cargo de diretora da Biblioteca, 
que ocupou até falecer e onde mais uma vez se destacou pelo trabalho e por estabelecer 
uma boa relação de respeito e amizade com os funcionários sob sua direção. É perti- 
nente ainda anotar que ela foi membro de outras instituições de cultura nacionais e es- 
trangeiras, como a Associação Brasileira de Biblioteconomia, a Associação Brasileira de 
Museologia, a Sociedade Brasileira de Cartografia, o Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio de Janeiro, a Academia Nacional de La História — Argentina —, o Instituto Histórico 
y Geográfico del Uruguay e a Real Academia de La História — Madrid. Profundamente 
religiosa, ela também pertenceu à Irmandade do Sacramento da Candelária, com o títu- 
lo de "Protetora", ali prestando serviço com relevante dedicação. 
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Familiares, colegas de profissão, amigos, estudantes e intelectuais ligados ao es- 
tudo da iconografia, da cartografia e das artes em geral guardam de Lygia Cunha uma 
imagem peculiar, ou seja: a de uma jovem brincalhona, sarcástica, faceira e festeira, 
que sempre teve um bom gosto extraordinário e elegância rara no trajar, além do hábito 
de presentear carinhosamente os amigos; a de bibliotecária obstinada em divulgar os 
acervos de bibliotecas e arquivos brasileiros; uma servidora de temperamento retraído, 
formal e cerimonioso, algumas vezes vista como pessoa de aparência rígida, outras ve- 
zes, como pessoa atenciosa e doce no trato com o semelhante; a de intelectual erudita e 
sempre disposta a atender aos que buscavam orientação, além de desejosa de compar- 
tilhar o conhecimento acumulado; a de incentivadora incansável do estudo e da pes- 
quisa iconográfica; a de profissional educada e amiga dedicada, além de extremamente 
generosa, sobretudo aos familiares mais velhos e amigos necessitados, aquela que sabia 
ouvir e se fazer presente nas horas certas. 


Por fim, pelas informações colhidas e pelos anos de convivência no IHGB, pode- 
mos sem dúvida afirmar que a marca forte na trajetória de Lygia Cunha foi a de uma 
cultivadora ativa e entusiasta do saber histórico e artístico. Característica que retrata o 
perfil de uma intelectual verdadeiramente erudita, que soube encontrar no ofício da sua 
profissão a razão e o significado de sua longa e profícua existência. 


Estudos de 
Lygia da Fonseca Fernandes da Cunha 


O Álbum Riscos Illuminados de Figurinhos 
de Brancos e Negros dos Uzos do 
Rio de Janeiro e Serro do Frio* 


Aquarelas por Carlos Julião 


entre as raridades conservadas na Seção de Iconografia, destaca-se o álbum 

de aquarelas do século XVIII, que abrange, na sua preciosa documentação, 

diversos aspectos de três diferentes culturas: hindu, brasileira e peruana. 
Desenhos primorosos do ponto de vista artístico, minuciosos se observados sob o 
aspecto de documentação, motivaram, até recentemente, controvérsias e dúvidas não 
só pela diversidade dos assuntos tratados, mas também pelo total desconhecimento de 
seus autores. 


Não receando incidir em erro, havíamos atribuído ao artista filiação à escola 
portuguesa. Várias razões nos levaram a assim pensar: a inclusão no álbum de texto 
português, referente à religião hindu; notas relativas à coleção de vasos peruanos; análise 
e confronto do desenho de um grafismo minucioso, preocupação de fidelidade absoluta 
revelada nas figuras (sobretudo nos detalhes fisionômicos e anatômicos); constante 
preocupação de colorido — em tons ora desmaiados, ora vivos — que encontramos 
presente nos mestres daquela escola portuguesa que formou destacados ilustradores de 
trabalhos dos membros de expedições científicas no ultramar. Lembram ainda aqueles 


* Publicado como prefácio ao álbum Riscos iluminados de figurinhos de brancos e negros dos uzos do Rio de Janeiro e Serro 
do Frio, por ocasião das comemorações dos festejos comemorativos do Quinto Centenário do Infante Dom Henrique. Rio de 
Janeiro: Biblioteca Nacional, 1960. 
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documentos os de cartógrafos, também ligados às expedições para os levantamentos 
topográficos, e que iluminavam os mapas com inúmeros elementos decorativos 
inspirados em locais — vistas, tipos humanos, animais, plantas etc. —, inseridos em 
cartelas, e que por si só lhes poderiam valer a admiração dos que ainda hoje examinam 
os seus trabalhos, pois não só esclareciam e ilustravam os documentos, como também 
os valorizavam do ponto de vista artístico. 


Em relação a este álbum, a identidade de escola pode ser verificada facilmente 
pelo confronto com o ainda inédito e valioso acervo iconográfico integrante dos 
documentos pertencentes à "Viagem filosófica" do naturalista dr. Alexandre Rodrigues 
Ferreira às terras brasílicas, em pleno século XVIII, documentos que se conservam na 
Seção de Manuscritos desta Biblioteca Nacional. Entretanto, se dos artistas da "Viagem 
filosófica" existem dados a respeito e estão identificados os dois membros da expedição 
encarregada das ilustrações, José Joaquim Freire e Joaquim Codina, até a data recente 
não podemos atribuir a estas aquarelas nome algum de aluno de Escola do Risco ou 
daquelas Aulas de Fortificações e Arquitetura Militar, também conhecidas como 
Academias Militares, criadas em Lisboa no ano de 1647 por d. João IV, e que, tendo 
sofrido alterações e reformas em 1701, no reinado de d. Pedro II, foram unificadas em 
1790 e subordinadas à Academia Real de Fortificação, Artilharia e Desenho. 


Graças, porém, à divulgação de dois mapas existentes no Gabinete de Estudos 
Históricos de Fortificações e Obras Militares, reproduzidas no excelente catálogo 
comemorativo do centenário do infante d. Henrique, é agora possível identificar o autor 
das aquarelas da coleção brasileira como sendo o capitão de Mineiros da Artilharia da 
Corte Carlos Julião (C.f. A Engenharia militar no Brasil e no ultramar português antigo 
e moderno. Exposição, Lisboa, 1960. Vd. peças ns. 120 e 697). 


Sobre Carlos Julião, encontram-se as seguintes notícias, no Arquivo Histórico e 
Militar de Portugal: 


(...) nascido em Turim em 1740 e falecido em 18 de novembro de 
1811; Alferes em 31 de outubro de 1763; Tenente em 1 de fevereiro de 
1764; Capitam em 9 de julho de 1781; Sargento-mór (Major) em 13 de 
agôsto de 1795, nesta data entrou para o serviço do Arsenal Real do 
Exército; requereu em março de 1800 promoção a Tenente-Coronel, 
tendo o diretor do Arsenal confirmado a Sua Alteza Real D. João, 
Príncipe Regente, a sua brilhante folha de serviços e considerado 
Carlos Julião ‘um benemérito oficial que tem servido neste Artesanal 
Real, com muita honra, préstimo e inteligência”; Coronel por decreto 
3 de abril de 1805; em 1 de novembro nomeado deputado inspector 
das Oficinas do Arsenal do Exército, em substituição ao Brigadeiro 
Carlos Antonio Napion; reformado no pôsto de Brigadeiro, por 
decreto assinado no Rio de Janeiro, em 26 de maio de 1811; a carta 
patente de sua reforma tem a data de 19 de janeiro de 1813, dada na 
mesma cidade, já depois de sua morte. 

Reza ainda o documento autógrafo, existente no seu processo 
individual, que Carlos Julião em 1800 serviu ao Exército há trinta e 
sete anos e que em todo esse tempo havia se comportado com honra, 
zêlo e préstimo, tendo feito algumas viagens ao Brasil, Índia, China, 


e várias guardas-costas, sendo a mais importante a que fez à Índia, a 
qual durou seis anos. Foi a Macau por ordem do secretário de Estado, 
Martinho Melo, levantar a planta de todo aquele distrito, o que levou 
a efeito com a maior exactidão, entregando o resultado de seus 
trabalhos ao referido Ministro; que fez uma expedição a Mazagão, 
onde, debaixo de fogo, salvou os habitantes do presídio, com risco 
iminente de sua própria vida; que fez muitas outras comissões e 
foi encarregado pelo Marechal-General, Duque de Lafões, de fazer 
uma vistoria a todas as fortificações de Artilharia da Província de 
Estremadura, dando exacta conta do estado da artilharia e munições 
de guerra que nela existiam; e que foi ainda encarregado de tomar as 
providências necessárias tanto a "Regimento de artilharia franceses 
emigrados" como de prover do Artesanal Real do Exército os 
gêneros necessários para reparações do Trem de artilharia e mais 
armamentos da Armada Auxiliar Britânica, o que diz ter executado 
com intenso trabalho, durante três anos, sem a mínima gratificação 
ou interesse. 


Dos dados que nos chegaram às mãos não consta a data em que obteve o exercício 
de engenheiro. Também não a mencionam os documentos conservados em Portugal 
Metropolitano. Sem dúvida, o conjunto iconográfico foi preparado por Carlos Julião 
no período em que, viajando por plagas distantes, ia reunindo o que encontrava de 
mais característico, com o intuito de organizar um álbum de curiosidades, talvez para 
presenteá-lo a um superior hierárquico, hipótese plausível à vista do assunto que ilustra 
a prancha número I. 


Senão, vejamos: 


Notícia summaria / do / gentilismo da Ásia / Com dez Riscos Iluminados / Ditos 
/ De Figurinhos de brancos e Negros dos uzos do / Rio de janeiro e Serro do Frio / 
Ditos / De vasos e Tecidos Peruvia / nos 


Já o título o indica. Subdividindo-o em três tópicos, temos: 


Notícia summaria do gentilismo da Ásia. Contém: um texto em português com 
letra do século XVIII relativo à religião hindu, em 107 capítulos; descrição minuciosa do 
bramanismo: seus deuses, atribuições e relações com os seres humanos. Acompanham 
e complementam a copiosa explanação dez desenhos coloridos à aquarela: deidades 
terríficas ou bondosas, cujas representações iconográficas esclarecem suficientemente o 
texto relativo às diferentes "encarnações de Vixnt filho do Onipotente" num excesso de 
cores vivas, aliadas àquela constante preocupação de exatitude do desenho. 


O segundo tópico, conforme o título, explica: 


Ditos de figurinos de brancos e negros dos uzos do Rio de Janeiro e Serro do 
Frio. Compõe-se de um conjunto formado de 43 aquarelas coloridas, sem texto algum, 
onde são explorados, sobretudo, os aspectos sociológicos da então colônia portuguesa: 
a elite branca — oficiais das diversas corporações, a mulher nobre e rica nos seus 
passeios, na vida doméstica; os escravos, nos seus afazeres, nas suas festas, nos seus 
trabalhos citadinos e de mineração; os índios na sua vida simples e ingênua, porém já 
influenciados pela civilização europeia. 
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O terceiro item documenta um setor da cultura incaica, que atualmente interessa 
a inúmeros estudiosos: 


Ditos de vazos e tecidos peruvianos. Complementa o título uma nota a lápis 
com letra da mesma época que o texto referente ao Gentilismo da Ásia, onde se lê: "os 
Desenhos dêstes vazos foram tirados dos originais encontrados no Galeão Espanhol q 
deo à costa em Peniche e q vinha carregado de prata no Reinado de D. Maria 12". 


São 33 desenhos daqueles vasos, ou antropomorfos ou trabalhados em motivos 
naturalistas esquematizados, em que o ameríndio fixou, desde épocas remotas, toda 
uma profunda e elaborada arte, característica de sua cultura milenar; desenhos de cores 
sombrias, aguadas de nanquim que lembram a prata dos objetos. 


A par desses trabalhos cinzelados, ilustra o setor de antropologia cultural a série 
de pranchas coloridas de tecidos incaicos, cujas constantes artísticas nos motivos de 
tecelagem são de uma atualidade surpreendente, conforme atestam os trabalhos ainda 
hoje entre os índios da região. Ainda cinco folhas em branco, o que faz supor que o 
desenhista não acabou o seu conjunto. 


As três diferentes coleções vêm confirmar o documento de 1800, apresentado 
então pelo sargento-mor Carlos Julião, onde são feitas referências às suas viagens 
anteriores à Índia, à China e ao Brasil, provavelmente quando ainda se encontrava 
em postos iniciais da carreira militar, isto é, de tenente, em 1764, a capitão, até 1795. 
Relaciona-se ainda com sua viagem à Estremedura portuguesa, ocasião em que pôde 
localizar na costa de Peniche o galeão espanhol que ali naufragara. 


Os desenhos reproduzidos no catálogo A Engenharia militar no Brasil e no 
ultramar português antigo e moderno constam das peças: 


Nº. 120 — "Elevasam, e Fasada que mostra emprospeto pela marinha a cidade 
do Salvador Bahia de todos os Santos na América Meridional aos 13 grãos de latitude, e 
345 grãos, e 36 minutos de Longitude com as Plantas, e Prospectos embaixo em ponto 
maior de toda a Fotificação q’ defende aditta Cidade Este Prospeto foi tirado por Carlos 
Julião Cap." de Mineiros do Rg." de Artt.? da Corte, a ocasião que na Nao N. S. Madre 
de D. em Majo 1779 (G.E.H.F.0.M. 4756 / 3 -38 — 52) 


Além da vista panorâmica da cidade de Salvador e da fachada e planta das dez 
fortalezas, apresenta cinco figuras, semelhantes às existentes no álbum da Seção de 
Iconografia, mencionadas em algarismos romanos, entre parênteses. 


[1] — Modo de trajar das Mulatas da cidade da Bahia (pr. XXV) 

[2] — Preto que vende leite na Bahia (pr. XVIII) 

[3] — Carruagem ou cadeirinha em que andam as Senhoras na Cidade de 
Salvador (pr. XIV) 

[4] — Moça dansando o lundu de banda à cinta (pr. XXI, 4º figura) 

[5] — Traje das pretas — Minas da Bahia. Quitandeiras. (pr. XXXIII, 2? figura) 


Nº. 697 — Sem título. 


(Apresenta este documento quatro panorâmicas e figuras aquareladas 
representativas dos usos e costumes das cidades ou regiões onde elas estão situadas, a 
AM 


saber: 12 panorâmica — "Configuração da Entrada de Gôa"; 22 panorâmica — "Prospecto 
que mostra a Praça de Dio vista da parte do mar em distância de meia legoa"; 3? 


panorâmica — "Configuração que mostra a Entrada do Rio de Janeiro em distancia de 
meya legoa ao mar"; 42 panorâmica — "Prospecto que mostra a Ilha de Mozambique 
estando no seu Porto" ( G.E.H.F.O.M. 4757 / 3-38-52). 


Das 18 aquarelas que acompanham os panoramas, as seguintes, com pequenas 
variantes de figuras e indumentarias, se relacionam com o álbum da Biblioteca Nacional 
do Rio de Janeiro, cujas pranchas são mencionadas em algarismos romanos, entre 
parênteses. 


[1] — Ermitão pedindo esmola (pr. XXIII, variando a figura masculina). 

[2] — Preta com tabuleiro de doce e gorgoleta de agoa (pr. XXXII). 

[3] — As Pretas do Rozário (pr. XXXV). 

[4] — Redes em que se transportão os Americanos para as suas Chácaras ou 
Fazendas (pr. XII). 

[5] — Moça dansando o lundü de banda à cinta* 

[6] — Mulata recebendo carta [...] para sua Senhora** 

[7] — Trajem das mulheres Selvagens (pr. VIII, só a figura feminina) 

[8] — Tapuyas já domesticados (pr. XI) 


Apesar de no título serem feitas referências a figurinhos do Rio de Janeiro e 
Serro Frio, percebe-se, pelo confronto feito, haver o autor utilizado no álbum elementos 
encontrados na população escrava e branca da Capitania da Bahia, o que também é 
atestado pelos detalhes de vestuário e enfeites femininos: as joias conhecidas como 
barangandans e os torsos que enfeitam a cabeça das baianas. 


Em rápidas palavras podemos acompanhar o destino deste álbum, sem todavia 
fixar-lhe trajetória. O possuidor, em cujas mãos esteve no século XIX e princípios do 
século XX, aproveitou o verso de algumas páginas do documentário peruano para aí 
esboçar estudos de pinturas de acentuada formação acadêmica. São ainda aquarelas- 
paisagens e figura humana, todas inacabadas. 


As principais notícias concretas sobre o cimélio foram fornecidas pelo estudioso e 
colecionador J. F. de Almeida Prado (Ian), que num artigo sobre "O Livreiro Chadenat", 
publicado em O Estado de S. Paulo, em 11 de junho de 1946, fez referências ao álbum em 
questão, por ele manuseado em Paris quando examinara a coleção do referido livreiro, 
mas nada elucidou quanto ao seu autor. 


Perdem-se a seguir notícias dessas aquarelas que, mais tarde, foram encontradas 
nos Estados Unidos da América e, então adquiridas para a Biblioteca Nacional do Rio 
de Janeiro pelo seu diretor, doutor Rubens Borba de Morais. 


Com a sua incorporação ao acervo da Seção de Iconografia, em 1947, o álbum 
começa a ser divulgado na parte concernente ao documentário brasileiro. Reprodução 
sempre parcial e não a cores. 


Na obra de Gastão Cruls, Aparência do Rio de Janeiro (vol. II, pl. 6, 1949), está 
reproduzida a estampa nº 132, que representa damas da nobreza levadas em cadeirinhas 
pelos seus escravos e acompanhadas de suas aias (desenho de Luis Jardim). 


* Prancha XXI, 4º figura, segundo a identificação feita anteriormente pela autora. [N. dos orgs.] 
** Prancha não identificada pela autora, provavelmente a pr. XXIII. [N. dos orgs.] 
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Na exposição Usos e Costumes do Rio de Janeiro Colonial e Imperial, organizada 
pela Seção de Iconografia da Biblioteca Nacional no ano de 1954, figuram as pranchas 
números 7, 4, 13, 23, 30, 32, 35, 37, 38, 39, 42, 43. Para as comemorações do 4º 
Centenário da Fundação de São Paulo, entre as inúmeras peças da Biblioteca Nacional, 
enviadas como contribuição à Exposição Histórica, figuraram as 43 aquarelas relativas 
ao Brasil. Na oportunidade, foi preparado um catálogo descritivo, que é, com ligeiras 
modificações, o que acompanha esta explanação. 


Ainda nas Memórias do Distrito Diamantino, de Joaquim Felício dos Santos 
(32 ed., Ed. O Cruzeiro, 1956), estão reproduzidas as pranchas referentes à extração de 
diamantes em Serro Frio. 


De grande ajuda foram as notas de J. Wasth Rodrigues, que examinou as pranchas 
referentes aos uniformes (são sete notas datilografadas, datadas de 1949 e anexadas 
ao volume, e também os dados biográficos sobre Carlos Julião existentes no Arquivo 
Histórico Militar e gentilmente enviados pelo dr. Alberto Iria, diretor do Arquivo 
Histórico Ultramarino, e pelo coronel de engenharia Francisco Eduardo Baptista, 
diretor do Gabinete de Estudos de Fortificações e Obras Militares). 


Para dar-lhe uma data aproximada, poderemos considerar o álbum obra do último 
quartel do século XVIII, posterior a 1776, como se infere da alegoria apresentada na 
prancha I referente à vitória dos portugueses sobre os espanhóis, por ocasião da tomada 
e capitulação do Forte de Santa Tecla a 23 de março de 1776, quando se encontrava à 
testa das tropas brasileiras o sargento-mor Rafael Pinto Bandeira. 


Testemunha da época em que o Brasil ainda se encontrava em plena fase 
colonial, e à distancia de quase duzentos anos, estes documentos revivem um passado 
histórico, reminiscências da influência portuguesa no novo continente. E a Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro, que se orgulha de manter ainda hoje a contribuição da 
cultura lusa, conservando em seu patrimônio as riquezas da Real Biblioteca, participa 
das comemorações ao Quinto Centenário do Infante Dom Henrique, o Navegador, 
divulgando um de seus mais valiosos cimélios: Riscos Iluminados de Figurinhos de 
Brancos e Negros dos uzos do Rio de Janeiro e Serro do Frio. 


Catálogo 


Pr. I — Alegoria: saindo de um arco triunfal montado a cavalo, um oficial de calções e casaca azul- 
marinho, véstia vermelha, chapéu de penachos coloridos, com as letras F.F., brande uma espada 
com a mão direita. À esquerda, em primeiro plano, entre ruínas, uma mulher do povo mostra ao 
filho o herói; ao seu lado um homem também o aponta. Em segundo plano, em meio a uma pai- 
sagem campestre, soldados com o mesmo fardamento da figura principal dirigem um rebanho e 
soldados inimigos a uma determinada direção. 


Aquarela colorida 0,367 X 0,263 


Na margem inferior do desenho ha uma nota, manuscrita a lapis, letra do século 
XVIII, com os seguintes dizeres: "Victoria alcançada por Pinto Bandeira de Minas 
Geraes contra os hespanhoes, provavelmente na guerra do Sul em 1762." 


Pode-se atribuir, portanto, esta alegoria à vitória alcançada por Rafael Pinto 
Bandeira, oficial auxiliar do corpo de cavalaria do Rio Grande do Sul, provavelmente 
criado em 1770 e que usava o chapéu penacho e letras; os soldados inimigos seriam 
os espanhóis do Forte de Santa Tecla, conquistado por Rafael Pinto Bandeira a 26 de 
março de 1776. 

Pr. II — Oficial do Terço de S. José (Rio de Janeiro): casaca e calções azul-marinho; colete azul 


claro, camisa branca, punhos de renda, chapéu preto, galões dourados. Oficial do corpo de 
cavalaria auxiliar do Rio de Janeiro. 


Ordenança da cidade: casaca azul com botões dourados, véstia e calções vermelhos, camisas com 
punhos e gola de renda, botas e espada. 


Aquarela colorida 0,280 x 0,384 


Pr. III — Oficial do Terço Auxiliar de Santa Rita: casaca e calções azul-ferrete, colete cor de ouro 
e franjas nas casas, barrete preto com galões dourados, botas, espada. 


Aquarela colorida 0,382 x 0,280 


Pr. IV — Oficial do Terço dos Bardos: casaca azul clara, calça e véstia amarela; pluma azul claro no 
chapéu e espada "Rabo de Galo". Oficial do Terço Auxiliar dos Pretos Forros (chamados pelo povo 
os Henriques ): casaca e calças verde, colete e fôrro vermelho; chapéu tricorne preto debruado de 
amarelo. 


Aquarela colorida 0,382 x 0,280 


Pr. V — Oficial de cavalaria da Guarda dos Vice-Reis em grande uniforme: é visto a cavalo, 
segurando as rédeas com a mão esquerda e com a direita a espada desembainhada em posição de 
sentido; o selim é forrado de pele de onça. 


Aquarela colorida 0,382 x 0,280 


Pr. VI — Oficial da Companhia de Cavalaria da Guarda dos Vice-Reis (Rio de Janeiro): casaca 
azul, calça e véstia amarelas, camisa com bofes e punhos de renda, botas, capacete, espada e 
espingarda — duas figuras. 


Aquarela colorida 0,382 x 0,280 


Pr. VII — Cena romântica: soldado do Regimento de Infantaria de Moura (1767) despedindo-se 
de uma moça que chora. 


Aquarela colorida 0,382 x 0,278 


Pr. VIII — Índios: duas figuras bronzeadas vestidas de pena; o homem peludo empunha um arco 
de sua altura e traz às costas o carcaz com as flechas; a mulher segura com a direita uma seta; 
a seus pés uma onça com o corpo transpassado, sangrando. Ao centro da estampa, três grandes 
árvores e vegetação tropical. 


Aquarela colorida 0,382 x 0,279 


Pr. IX — Índios: casal enfeitado com tangas de penas coloridas; o homem empunha arco e flechas, 
a mulher segura pela alça um recipiente feito de côco e traz ao ombro um macaquinho. Em 
primeiro plano um tatu. 


Aquarela colorida 0,382 x 0,279 


Pr. X — Índios: homem e mulher recobertos de pelos, empunhando arco e flechas e folhagens, são 
vistos agachados em meio a uma floresta tropical. 


Aquarela colorida 0,382 x 0,279 
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Pr. XI — Casal de nativos civilizados: a mulher de grande camisola branca carrega uma sacola, 
o homem vestido com uma tanga branca leva uma trouxa, que sustenta ao ombro com um pau. 
Paisagem tropical — palmeiras e bananeiras. 


Aquarela colorida 0,382 x 0,280 


Pr. XII — Transporte em rede: dois nativos civilizados, vestidos com grandes camisolões brancos, 
levam ao ombro rede sustentada nas extremidades por um pau. Seguram com uma bengala 
terminada em forquilha, que serve para sustentar a rede quando param. A mulher, que vai dentro, 
protege-se do sol com grande manta, feita de desenhos geométricos. À direita da estampa, um 
cactos. 


Aquarela colorida 0,280 x 0,385 


Pr. XIII — Senhora levada em cadeirinha e seguida de suas escravas: a dama, ricamente ataviada, 
abre a cortina da cadeirinha que dois escravos carregam. Estes estão vestidos de calça e colete 
azul ferrete, camisa e sobre-saia amarela, chapéu azul com emblema prateado, provavelmente 
as armas da família. Três escravas igualmente vestidas — saia estampada, bata vermelha e capa 
amarela debruada de preto, torso à cabeça, meias e sapatos de salto com fivela — seguem uma fila 
atrás da cadeirinha. 


Aquarela colorida 0,280 x 0,382 


Pr. XIV — Dama de alta categoria levada em cadeirinha de luxo: a senhora, vestida de 
vermelho e enfeitada de joias, abre com as duas mãos a cortina da cadeirinha levada ao ombro 
por dois escravos. Estes, vestidos de azul-rei com botões dourados, camisa amarela, chapéu 
preto e pés descalços, seguem o caminho indicado pelo senhor branco que vai à frente, também 
vestido das mesmas cores, calçando sapatos pretos de fivelas douradas e meias brancas. As 
cortinas e enfeites, bem como as roupagens, todas das mesmas cores, indicam provavelmente 
o mesmo proprietário. 


Aquarela colorida 0,279 x 0,381 


Pr. XV — Vestimentas: mulher envolta em grande casaco azul-rei com enfeites dourados que deixa 
mostrar a barra da saia estampada; calca sapatos com entrada baixa com fivelas, meias brancas 
bordadas, cabelos presos em coque, chapéu de aba larga preto com enfeites dourados. Homem, 
embucado num grande casaco azul-rei com enfeites dourados e vermelhos, deixa ver somente as 
pernas cobertas com meias brancas e sapatos de entrada baixa com fivelas; 4 cabeca, chapéu preto 
com enfeites dourados. 


Aquarela colorida 0,383 x 0,280 


Pr. XVI — Trajes: mulher traz por cima da vestimenta um grande casaco rosa enfeitado de 
galões dourados que lhe encobre completamente a roupagem, deixando aparecer a barra da saia 
estampada; calça sapato de salto alto de fivelas e meias brancas; traz à cabeça um chapéu de 
veludo negro com enfeites dourados e o cabelo preso em coque dentro de uma rede. O homem, 
embuçado num grande casaco roxo enfeitado com galões prateados, deixa ver o rosto; calça 
sapatos de entrada baixa com fivelas prateadas, traz à cabeça chapéu de veludo negro com galões 
prateados. A ponta da espada aparece por baixo do casaco. 


Aquarela colorida 0,383 x 0,280 


Pr. XVII — Vestimentas: mulher embuçada em grande casaco azul-rei deixa ver somente a barra 
da saia estampada; calça sapatos de salto e fivelas, meias brancas; à cabeça, chapéu ornado 
de plumas. O homem também envolto em grande casaco azul-rei com enfeites dourados calça 
sapatos de entrada baixa de fivelas, meias brancas; à cabeça chapéu enfeitado de dourados. 


Aquarela colorida 0,280 x 0,383 


Pr. XVIII — Vendedor ambulante: escravo retira do grande jarro o leite para ser vendido e o mede 
com uma caneca. A mulher recebe o líquido em sua vasilha — sua vestimenta é caseira e traz os 
cabelos em coque amarrados com um pano igual ao vestido. À direita observa a cena um homem 
envolvido em grande casaco, de cabeleira e chapéu. 


Aquarela colorida 0,385 X 0,278 


Pr. XIX — Cena de caçador de patos: homem vestido de calça e blusão listrado, chapéu preto e 
botas, empunha uma espingarda. Mulher de saia estampada verde, blusa branca, capa vermelha 
enfeitada de galões dourados; chapéu de aba larga vermelha com galões dourados, meia e sapatos 
de entrada baixa e fivelas. Ao fundo, paisagem a beira do rio, um bando de patos levanta voo. 


Aquarela colorida 0,380 x 0,280 


Pr. XX — Trajes femininos: 1° figura: saia estampada, blusa branca rendada, com mangas abertas 
à altura do cotovelo que vão até a barra da saia; turbante prendendo os cabelos com um chapéu 
preto sobreposto; sapato de salto com fivelas, meias brancas; colares, brincos, broches. 2? figura: 
saia estampada, casaco estampado que chega até a altura dos quadris, sapatos de fivela e salto 
alto; cabelos em coque amarrados com grande laço de fazenda; pulseiras, colares, brincos; terço 
na mão. 32 figura: saia estampada, blusa branca franzida, grande casaco vermelho largo, com 
punhos e barra azul, acompanhando a saia, cabelos presos com laços. Enfeites e terços na mão. 


Aquarela colorida 0,380 X 0,275 


Pr. XXI — Trajes femininos: 1° figura: saia estampada, grande blusa solta aparecendo por baixo 
do casaco azul-rei, que vem jogado aos ombros e cobre toda a vestimenta, chapéu preto enfeitado 
com galões. 22 figura: idêntica à primeira, variando somente as cores. 3° figura: saia vermelha 
com babado amarelo; manta azul enfeitada de amarelo, envolvendo todo o corpo; sapatos de 
salto com fivelas; meias brancas, cabelos presos em coque, enfeitados com plumas. 42 figura: 
saia e casaco de mangas curtas de fazenda estampada, blusa branca franzida de mangas bufantes, 
deixando ver o antebraço; turbante prendendo os cabelos; faixa vermelha à altura dos quadris, 
caindo em ponta; sapatos de salto e fivelas, meias brancas. 


Aquarela colorida 0,382 x 0,280 


Pr. XXII — Trajes femininos: 1º figura: vestida de roupão vermelho forrado de azul, com um torso 
à cabeça; calça sapatos de salto e fivela — provavelmente traje caseiro matinal. 22 figura: vestido 
de cerimônia azul com parte da frente amarelo-ouro, enfeites de galão prateado, mangas e gola 
de renda, cabelos apanhados à nuca, presos em rede que forma um adorno no alto da cabeça; 
pulseiras, brincos, colares. 3° figura: vestido amarelo-avermelhado com sobressaia preta, aberta 
na frente; à cabeça mantilha preta de fazenda opaca que lhe recobre todo o corpo até a altura da 
cintura; mulher envolvida em longa capa preta, que deixa ver somente a saia vermelha; sapatos de 
salto da mesma fazenda da saia e fivela; à cabeça turbante escondendo os cabelos. 


Aquarela colorida 0,382 x 0,280 


Pr. XXIII — Cena romântica: velho vestido à moda do século XVIII; roupagem suntuosa ouro- 
velho, com galões dourados, punho e gola de renda; sapatos com fivelas; pince-nez; apoiado a 
uma bengala faz menção de entregar a uma jovem, carta onde se lê: "À Sra. Joanna Rosa..." A 
jovem, de saia estampada com laços de fita, traz blusa bordada com rendas, mangas compridas, 
bufantes, caindo até a barra da saia; calça sapatos bordados de salto com fivelas, meias brancas; à 
cabeça, turbante prendendo os cabelos e, sobre eles, grande chapéu preto de abas largas. 


Aquarela colorida 0,385 X 0,279 


Pr. XXIV — Figura de mulher com traje caseiro: blusa franzida, saia estampada, sobre roupa, um 
casaco vermelho com punhos e barra; Sapatos abotinados, cabelos soltos até a cintura; na mão 
um pente. Homem embuçado numa capa vermelha de galões prateados; sapatos de entrada baixa 
com fivelas, meias brancas e chapéu preto com galões prateados. 


Aquarela colorida 0,384 x 0,280 
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Pr. XXV — Trajes femininos: duas figuras: saia estampada, que aparece somente em parte sob o 
largo manto preto, jogado sobre os ombros; sapatos de salto e fivela; meias brancas bordadas; à 
cabeça, torsos brancos e sobre estes uma aba de chapéu preto; colares, pulseiras, brincos e, na 
mão, terço. 


Aquarela colorida 0,386 x 0,279 


Pr. XXVI — Vestimentas de escravas: duas figuras, vestidas apenas com saias coloridas e 
apanhadas com elegância à cintura; trazem ao pescoço, braços e pernas muitos colares de ouro, 
destacando-se uma cruz ao colo; à cabeça, turbantes. 


Aquarela colorida 0,377X 0,272 


Pr. XXVII — Traje de mulher negra: envolta em duas capas, a inferior amarela e a superior preta, 
acompanhando a barra da saia escura. Calça chinelos vermelhos de salto alto; traz à cabeça um 
torso, que sustenta uma aba preta; à cintura uma série de berloques, na mão um terço; colares e 
pulseiras. 


Aquarela colorida 0,379X 0,275 


Pr. XXVIII — Vestimentas de escravas: duas figuras com saias amplas rodadas e estampadas, 
camisa branca; capa cobrindo todo o corpo e parte da saia; meias brancas, sapatos altos com 
fivelas; torso e enfeites. Trazem ambas um terço. 


Aquarela colorida 0,384x 0,280 


Pr. XXIX — Vestimentas de escravas: 12 figura: saia escura, blusa estampada aparecendo sob a 
capa escura que envolve o corpo; turbante prendendo os cabelos e um chapéu, sapatos de salto 
e fivela, meias brancas bordadas; 22 figura: saia vermelha bordada, blusa branca de mangas 
bufantes aparecendo sob a capa escura jogada nos ombros; turbante prendendo os cabelos e 
chapéu sobreposto; chinelos de salto bordados a ouro; colares, pulseiras, brincos e anéis. 


Aquarela colorida 0,384x 0,279 


Pr. XXX — Vestimentas de escravas: 12 figura: saia rodada amarela, corpo envolto em grande 
casaco vermelho, enfeitado de galões prateados; meias brancas e sapatos de salto com fivela; na 
cabeça, um chapéu preto de aba larga enfeitado com plumas; cabelos presos em rede. 22 figura: 
mais popular, com saia rodada, azul, blusa branca aparecendo debaixo de grande capa preta 
jogada sobre os ombros; chinelos de salto; turbante sobre o qual se assenta chapéu preto de aba 
larga; enfeites dourados e longo terço. 


Aquarela colorida 0,383 x 0,280 


Pr. XXXI — Vendedoras: a primeira escrava carrega, amarrado às costas com um pano, um menino 
louro; leva à cabeça um grande tabuleiro cheio de cana de açúcar e frutas. A segunda leva à cabeça 
grande samburá de palha, fechado na parte inferior, e na parte superior, de traçado largo, deixa 
ver as aves, provavelmente para serem vendidas. 


Aquarela colorida 0,380 x 0, 280 


Pr. XXXII — Vendedoras ambulantes: negra, caprichosamente vestida à moda popular, traz à 
mão uma garrafa de barro e, à cabeça, tabuleiro com mercadoria, recoberto parcialmente com 
pano enfeitado. Escravo de saiote e blusa fechada, descalço; fetiches e um terço; traz à cabeça, 
grande boião de barro tampado com um prato, e, numa das mãos, concha e tijela para medida 


Aquarela colorida 0,330 x 0, 280 


Pr. XXXIII — Negras vendedoras: a primeira, provavelmente uma escrava, tem saia preta, blusa 
branca e torso, carrega o filho às costas, sustentando-o à cintura com um pano; traz sobre a cabeça 
um grande peixe; a segunda, vestida com mais capricho, leva às costas a criança, amarrada à 


cintura com um pano; segura numa das mãos um cachimbo e traz na cabeça grande tabuleiro com 
bananas e outras frutas. Ao centro da estampa, um cachorro malhado. 


Aquarela colorida 0,384 x 0, 280 


Pr. XXXIV — Tipos populares: o primeiro, um negro vendedor de capim, veste calção branco e 
traz o casaco preso à cintura; sustenta na cabeça um feixe de capim amarrado em vários pontos. O 
segundo, um escravo vendedor de leite, veste calção, pano listrado passado à cintura, colete azul- 
rei; traz à cabeça um pote de barro; ao pescoço o colar de ferro e na perna direita uma argola de 
cativeiro, que revelam tratar-se de um escravo fujão. 


Aquarela colorida 0,20 x O, 364 


Pr. XXXV — Vestimentas de escravas pedintes na festa do Rosário: as mulheres, ricamente 
vestidas com saias estampadas, têm o corpo envolvido em grandes capas pretas e a cabeça 
enrolada em turbantes; sapato de salto com fivelas, colares, brincos, pulseiras. Duas trazem 
grandes bandejas de prata, onde se veem moedas; as outras, dois longos bastões, e se distinguem 
pela aba do chapéu que usam sobre o turbante. Acompanha o grupo um menino, com roupagem 
colorida e enfeitado com penas, que leva uma tábua e machadinha. 


Aquarela colorida 0,278 x 0, 364 


Pr. XXXVI — Cortejo da Rainha Negra na festa de Reis: a rainha coroada, vestida de estampado, 
sapato de salto alto com fivelas, meias brancas, empunha um cetro e um leque. Seu manto é 
carregado por um pajem, também ricamente vestido; vem protegida por um grande guarda- 
sol vermelho que uma mulher carrega. Sete figuras femininas, trajadas com luxo, empunham 
diversos instrumentos musicais e formam o cortejo, ensaiando passos de dança. À frente, duas 
outras figuras, também vestidas com requinte, tocam flauta e corneta. 


Aquarela colorida 0,366 x 0, 280 


Pr. XXXVII — Coroação da Rainha Negra na festa de Reis: a rainha, vestida de brocado, ataviada 
de joias, empunha um cetro e traz à cabeça a coroa. Seu manto vermelho, recamado de estrelas, 
é sustentado por uma escrava; outra carrega um guardador para protegê-la. Mais cinco figuras 
de escravas, com roupagens coloridas e enfeitadas de penas, empunham diversos instrumentos 
musicais e dançam. 


Aquarela colorida 0,280 x 0, 384 


Pr. XXXVIII — Rei e rainha negros da festa de Reis: ricamente vestidos e coroados, empunham 
cetros; dois meninos seguram a cauda da roupagem da rainha; um escravo protege-os com um 
guarda-sol bordado. À esquerda, duas crianças com roupas coloridas tocam trombetas; à direita, 
um menino empunha um estandarte. 


Aquarela colorida 0,278 x 0, 384 


Pr. XXXIX — Coroação de um rei nos festivos de Reis: o rei, vestido de negro, traz uma sobressaia 
vermelha, empunha um cetro e tem à cabeça a coroa. Seu manto vermelho recamado de estrelas 
é sustentado por um menino; para protegê-lo, um homem carrega um grande guarda-sol. Seis 
escravos, com roupagens coloridas e enfeitados com penas, são vistos empunhando diversos 
instrumentos musicais e dançando. À direita da cena, uma escrava embuçada e de turbante. 


Aquarela colorida 0,385 x 0, 280 


Pr. XL — Escravos britadores de pedras para extração de diamantes, na região de Serro Frio: 
Veem-se três escravos sentados sobre uma grande pedra: o do centro segura um objeto penetrante 
e os outros dois, ao lado, batem com martelos. 


Aquarela colorida 0,372 X 0, 266 


Pr. XLI — Extração de diamante: Trabalho nas catas. Diversas fases: escravos britam grandes 
pedras; outros lhes reduzem o tamanho; as poem dentro de cestos pelos e as transportam para 
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outro local. Dois feitores brancos, vestidos com trajes mais completos, vigiam, armados de 
grandes chicotes. Em segundo plano uma pedreira. 


Aquarela colorida 0,371 X 0, 266 
Pr. XLII — Serro Frio: trabalho de lavagem do cascalho feito por escravos. Debaixo de um grande 
telheiro, os escravos, cada qual dentro de um tanque, bateiam as pedras; diante de cada um está 


sentado um feitor com chicote ao lado, vigiando; junto ao primeiro feitor, a caixa onde eram 
colocados os diamantes. Em segundo plano, uma casa à beira do rio. 


Aquarela colorida 0,370 x 0, 266 
Pr. XLIII — Escravo examinado por dois feitores: ao chão, as roupas do escravo, que é visto 


levantando as mãos entre dois feitores, portadores de longos chicotes. Ao fundo, casas que 
representam, provavelmente, aspectos de Serro Frio. 


Aquarela colorida 0,369 x 0, 264 


Vinte Álbuns de Estampas 
do Rio de Janeiro* 


s informações que divulgamos neste estudo não são certamente ignoradas por 

muitos estudiosos das coisas cariocas. Reunindo achegas sobre alguns dos mais 

importantes álbuns de vistas e costumes do Rio de Janeiro, queremos frisar que 
nos limitamos às coleções de desenhos ou estampas impressos com o intuito de, original- 
mente, formarem sequência, e nas quais o texto, se existe, é apenas complemento. 


Não utilizamos aqui o material encontrado em livros ilustrados, tão comuns na 
época, nos quais a ilustração é tão somente complemento do texto. Por esta razão, não 
são citados livros tais como os de Maria Graham, Walsh, Schlichthorst, Luccock etc., 
que, embora contendo magníficas contribuições à iconografia carioca, fogem ao nosso 
objetivo. Este estudo abrange exclusivamente álbuns de ilustrações. 


A estampa que complementa e elucida os textos dos cronistas de antanho é, to- 
davia, imprescindível ao conhecimento dos aspectos urbanísticos e sociais da cidade 
do Rio de Janeiro. Na maioria são obras de artistas, quando não profissionais, pelo 
menos reveladores de tendências, tendo aperfeiçoado ou não sua formação através 
de estudos. Ultimamente, no entanto, estudos sobre a iconografia brasileira e carioca 
vêm demonstrando que também amadores, por vezes bastante ingênuos e impregna- 
dos do espírito romântico então reinante na Europa, transferiram suas impressões 
para o papel, com maior ou menor perfeição, adquirindo esses trabalhos o mais alto 
valor histórico e documentário. 


* Publicado em O Jornal, Rio de Janeiro, 19 mar. 1960. Suplemento Comemorativo do IV Centenário da Cidade do Rio de 
Janeiro. 


48 


Qualquer informação partirá da mesma data, sempre relembrada para os que 
desejam se reportar ao estudo do século XIX — 1808 e a chegada da Família Real. É 
graças a este evento que as facilidades permitidas aos estrangeiros aumentam: sur- 
gem então as contribuições que hoje nos encantam. Esses livros e álbuns publicados 
depois da visita ao longínquo Brasil, e também os impressos no Rio, graças ao desen- 
volvimento e facilidades concedidas à arte da impressão e da gravura, trazem todos 
títulos muito parecidos, como era voga no século passado: Diário de uma viagem ao 
Brasil; Viagem ao Brasil; Reminiscências de viagens e permanência no Brasil; The 
brasilian souvenir; O Brasil pittoresco, histórico e monumental; Rio de Janeiro e 
seus arrabaldes etc., etc. 


Podemos marcar os anos de 1816 e 1817 como os de maior importância nessa 
área, pois é nessa ocasião que se registra a chegada de dois importantes artistas, cujos 
trabalhos são hoje em dia ponto de partida para qualquer pesquisa no gênero. Quere- 
mos nos referir a Jean-Baptiste Debret e Thomas Ender. 


A Missão Artística Francesa de 1816, contratada em Paris pelo conde da Barca, 
era formada por professores que no Rio viriam fundar uma Academia Imperial de Belas 
Artes e transmitir aos brasileiros a formação artística de tendências acadêmicas. 


A história da fundação da famosa academia, origem da atual Escola Nacional de 
Belas Artes, bem como a biografia de seus vários mestres, tem sido por demais ventila- 
da. Cabe ressaltar a figura de Jean-Baptiste Debret, autor do consagrado livro Voyage 
pittoresque et historique au Brèsil; ou Séjour d'un artiste francais au Brèsil depuis 
1816 jusqu'en 1831 inclusivement (Paris, Firmin Didot Fréres, 1834-39). Professor da 
cadeira de Pintura Histórica na academia fundada depois de tantas vicissitudes e atri- 
bulações, formou no seu conjunto de estampas — 141 pranchas, acompanhadas, cada 
uma, de sua respectiva descrição — o mais completo repositório conhecido até a data 
recente. Além da vida e dos hábitos dos brasileiros e alguns aspectos do sul do Brasil, 
onde também esteve, ilustra, ainda, alguns fatos políticos mais importantes ocorridos 
desde sua chegada em 1826 até a abdicação de d. Pedro I, em 1931, data que também 
coincide com o retorno definitivo do artista ao seu país natal. 


Recentemente, a publicação desta preciosa documentação foi acrescida de mais 
um quarto volume — Aquarelas e desenhos que não foram reproduzidos na edição de 
Firmin Didot (Paris, 1834. Rio: R. de Castro Maya ed., 1954). Compõe-se este volume 
de aquarelas de Debret — cem pranchas em fototipia colorida au pochoir —, inéditas até 
aquela data e que pertencem à Coleção Raymundo de Castro Maya, em boa hora trans- 
formada em fundação. Além da parte referente ao Rio de Janeiro, é grande e inédita a 
contribuição sobre o sul do Brasil. Seus exemplares, esgotados, são procuradíssimos. Da 
edição original de 1834 há várias traduções publicadas em português, ilustradas, aces- 
síveis aos interessados. Programa-se para março de 1965 uma nova tiragem da obra, 
reproduzida em fotogravura no tamanho original e que inclui também o texto; edição 
fac-similar, que também será apenas de mil exemplares. 
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A 14 de julho de 1817 chega ao Rio de Janeiro a Missão Científica acompanhando 
o séquito da princesa austríaca d. Carolina Josefa Leopoldina, casada com d. Pedro, o 
príncipe herdeiro. Dentre os membros austríacos da expedição figurava o jovem pintor 


e aquarelista Thomas Ender. Dotado de especial vocação artística, aliada a um agudo es- 
pírito de observação e meticulosidade de desenho, pôde, em apenas um ano de perma- 
nência no Brasil, legar-nos uma extraordinária documentação, até data recente quase 
desconhecida. Essas valiosíssimas aquarelas, guardadas inéditas na Academia de Belas 
Artes, de Viena, figuraram primeiramente em uma exposição nessa cidade em 1950. 
Uma seleção das mesmas pôde ser apreciada pelos interessados na Exposição Histórica 
realizada por ocasião dos festejos do IV Centenário da fundação da cidade de São Paulo 
(Parque Ibirapuera) e na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, em 1954. 


Foi uma verdadeira revelação. Ender encontrou um Rio colonial, onde as pesa- 
das construções de grossas paredes, ruas estreitas, fachadas severas, janelas de treliças, 
rótulas e muxarabis, aliadas à enorme variedade de tipos humanos com a indumentária 
colorida foram fixados por seu lápis magistral, conseguindo também captar a luminosi- 
dade da atmosfera tropical, graças à magia de seu pincel. 


Pela divulgação das aquarelas referentes ao Rio de Janeiro publicadas em álbum, 
podem os estudiosos conhecer a obra do artista austríaco, que retornou a seu país de 
origem em 1818 e obteve consagração merecida pelos trabalhos que posteriormente re- 
alizou, continuando as experiências de sua viagem na época de sua juventude.' 


A Seção de Iconografia da Biblioteca Nacional guarda também, entre seus tesou- 
ros, um álbum de estudos de Ender para as aquarelas definitivas e neles podemos apre- 
ciar, além da frescura e perfeição de seus desenhos, o aspecto documentário — mansões 
senhoriais em meio a jardins magníficos, ruas e casas mais modestas, negros livres e 
escravos em seus vários afazeres, figuras de estrangeiros em trajes típicos, vegetação 
tropical — tudo faz-nos reviver aquela época com a maior exatidão possível. 
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Franz Frühbeck, artista amador, veio recentemente enriquecer o acervo ico- 
nográfico carioca. Suas aquarelas conhecidas são propriedade da Hispanic Society of 
America, Filadélfia, EUA, e foram elaboradas em 1817, quando acompanhou como as- 
sistente de bibliotecário a Missão Científica da arquiduquesa Leopoldina da Áustria. 
Recentemente elas foram reproduzidas em magnífico álbum, complementado pelos es- 
tudos de dois especialistas e pela reprodução fac-similar de folheto descritivo impresso 
em 1830. O álbum era vendido aos visitantes da exposição de suas aquarelas, realizada 
em Viena naquela data.” 


Não nos deteremos aqui a analisar a personalidade do artista amador nem tam- 
pouco a história de seu documentário. Apenas diremos que das 16 ilustrações que com- 
põem o álbum, nove são aspectos panorâmicos parciais do Rio de Janeiro e têm o mais 
alto interesse, pois fixam locais e perspectivas pouco conhecidos. Destacam-se entre os 
mais interessantes o Campo de Santana, com o Palacete e a Praça dos Curros, construída 
para as festividades da Aclamação de d. João VI em 1818, e o subúrbio do saco dos Alfe- 
res, com uma rua inteiramente tomada por construções de pequenas casas de um andar, 
telhados de duas águas e ao longe a perspectiva para os Arcos da Carioca; em primeiro 


1. Cf. O velho Rio de Janeiro através das gravuras de Thomas Ender. Texto e legendas de G. Ferrez e S. Freiberg. São Paulo: 
Ed. Melhoramentos, 1957. 

2. Cf. Franz Friihbeck Brazilian Journey: a study of some paintings and drawings made in the years 1817 and 1818 and now 
in possession of the Hispanic Society of America by R. C. Smith and G. Ferrez. Philadelphia: Univ. of Pennsylvania Press, 
Hispanic Society of America, 1961. 


49 


50 


plano documenta a cadeirinha levada por dois escravos. A Secao de Iconografia adquiriu 
recentemente, para enriquecer suas coleções, dois desenhos aquarelados, representan- 
do os mesmos assuntos acima descritos e que atribuimos também a Frühbeck. 


KEE 


Acompanhada de documentado e valioso texto de introdução e descrição das 
pranchas, de autoria dos membros do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, se- 
nhores Enéas Martins e Gilberto Ferrez, foi editada em 1961 uma preciosa coleção de 
aquarelas de Emeric Essex Vidal, com o título Picturesque Illustrations of Rio de Janei- 
ro, by E. E. Vidal. (Buenos Aires: Libreria "Amateur, 1961). 


Todas as pranchas, inéditas e pertencentes a um colecionador argentino, foram 
reunidas em primorosa reprodução colorida au pochoir, processo artesanal no qual, 
depois de fotografado e impresso o contorno dos desenhos por meio fotográfico, são 
as cores aplicadas manualmente em cada prancha (com a boneca embebida em tinta 
tantas vezes quantas sejam as cores a aparecer) — fato que torna cada exemplar uma 
raridade, ainda mais por ter a tiragem apenas 350 exemplares. 


Emeric Essex Vidal passou pelo Rio em três diferentes épocas — 1816-19, 1826- 
31 e 1835-37 — a bordo de navios ingleses, ora ancorado no porto do Rio por algum 
tempo, ora de passagem para Buenos Aires. Desses períodos, foram reunidos no ál- 
bum curiosos aspectos dos subúrbios da cidade, sobretudo as paisagens com vegeta- 
ção luxuriante, marinhas com veleiros e casas à borda das praias. São as mais interes- 
santes. Mas não sabemos qual a mais bela e pitoresca: se as residências dos ingleses 
nos subúrbios de Laranjeiras, Botafogo, Engenho Velho, se a paisagem da igrejinha 
da Glória com o mar chegando até o contraforte da colina, se a movimentação de es- 
cravos em torno do chafariz da Rua do Conde, ou a insólita festa de gala a bordo do 
navio H. M. S. Dublin. 
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Todo esse primoroso conjunto testemunha a importante contribuição de um ar- 
tista até agora apenas conhecido dos curiosos e colecionadores que, entre nós, guardam 
algumas de suas mais belas aquarelas. Além do aspecto documental, seria importante 
desenvolver um estudo mais acurado sob o ponto de vista artístico, cujas tendências 
impressionistas sua obra nos deixa entrever. 


Na sequência dos viajantes que acrescentam mais um documentário à iconografia 
carioca ocupa lugar o tenente Chamberlain, autor do livro Views and costumes of the 
city and neighborhood of Rio de Janeiro, Brazil, from drawings taken by Lieutenant 
Chamberlain, Royal Artillery, during the years 1819 and 1820: with descriptive expla- 
nation (Londres, printed for Thomas M'Lean, 1822). Desta obra foi publicada uma edi- 
ção em português: Vistas e costumes da cidade e arredores do Rio de Janeiro em 1819 
e 1820 segundo desenhos feitos pelo tenente Chamberlain da Artilharia Real, durante 
os anos de 1819 e 1820, com descrições. Tradução e prefácio de Rubens Borba de Morais 
(Rio de Janeiro, São Paulo: Livraria Kosmos, 1943). 

Filho de um antigo cônsul e encarregado de Negócios de sua majestade britânica 
junto à corte de d. João VI, o tenente Chamberlain esteve no Rio nos anos de 1819 e 
1820. Fixou através de seu pincel amador os mais curiosos aspectos da cidade: paisa- 


gens, costumes dos escravos e dos brancos, detalhes de indumentária e transportes; 
tudo acompanhado de textos explicativos. Além do Rio de Janeiro, também viajou por 
várias partes do Brasil e são conhecidos de sua autoria originais a aquarela de proprie- 
dade de colecionadores brasileiros. 


As pranchas em questão foram gravadas em água-tinta colorida, processo de re- 
produção trabalhoso e que exige perfeita superposição da chapa de metal cada vez que 
deve imprimir uma cor, a fim de que essas não se misturem. Razão pela qual devem 
ter sido poucos os exemplares em tiragem de luxo. É uma das obras consideradas mais 
raras pelos colecionadores. 


XXX 


Johann Moritz Rugendas esteve no Brasil em duas épocas. Em 1821 integrou a 
missão Langsdorff, da qual se afastou, mas permaneceu no Brasil até 1825. De volta à 
França, edita sua famosa obra bilíngue: Malesriche reise in Brasilien ou ainda Voyage 
pittoresque dans le Brésil. (Paris: Engelmann & Cie, 1835). Esse conjunto, referente a 
diversas partes do Brasil, prima pela perfeição litográfica; os desenhos originais de Ru- 
gendas foram copiados por artistas gráficos franceses. As numerosas estampas tornam 
a obra mais procurada pelas imagens do que pelo texto. São em número de 28 as que se 
referem ao Rio de Janeiro. 


De 1837 a 1841 voltou Rugendas à América do Sul, período em que esteve no 
Brasil (1840-41). Deste importante artista são conhecidos alguns quadros a óleo e inú- 
meros desenhos em várias coleções públicas e particulares, brasileiras e estrangeiras. 
De seu famoso livro já foram editadas várias traduções e alguns álbuns constituídos 
apenas das estampas. 
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Panoramic views of Rio de Janeiro, painted by Le Capelain and litographed by Ja- 
mes Dickson, from original sketches taken on the spot by Edward Nicolle esq. Published 
by Mrs. Balnes and Herbert, Liverpool. Printed by M. and Hanhart, London, s.d. 


Dos três artistas ligados à feitura deste álbum — Nicolle, que as copiou no local 
(Rio); Le Capelain, que as redesenhou em Londres à vista dos modelos originais, e Dick- 
son, que os litografou — até a presente data só conseguimos apurar alguns dados sobre 
o segundo citado, John Le Capelain. Aquarelista de marinhas e paisagens, ele nasceu 
na Inglaterra em 1818 e faleceu por volta de 1848. Autodidata, sabe-se que por volta 
de 1832 estava em Londres. Pode-se, portanto, à vista desses esclarecimentos, datar o 
álbum em questão do período entre 1832-1848. 


O álbum é um interessante conjunto de dez litografias, todas tomadas de Santa Tere- 
sa, e que, reunidas pelas laterais e coladas, formam um panorama circular, tão em moda na 
época nos principais centros europeus. Apesar de dar maior ênfase à natureza — vegetação 
luxuriante, pássaros esvoaçando — fixa, de forma nem sempre fiel, o casario amontoado do 
centro da cidade e as esparsas residências dos arredores: Cidade Nova, Flamengo, Catete. 


KEE 


Saudades do Rio de Janeiro é o título do conjunto de seis litografias com que 
Carlos Guilherme Theremin deixou testemunhado seu encanto pela cidade onde passou 
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tantos anos. Foi este cidadão prussiano, natural de Berlim, enviado extraordinário de 
sua majestade, o rei da Prússia, junto ao governo de d. João VI e, posteriormente, cônsul 
junto ao governo imperial. Aqui chegando por volta de 1817, permaneceu até setembro 
de 1835, com intermitentes viagens à Europa. 


Embora estabelecido com encargos diplomáticos, isto não o impediu de tam- 
bém se dedicar ao comércio e ter sua firma registrada nos vários "Almanaques" de 
então. Além desses encargos, dedicou-se a obras filantrópicas, religiosas e sociais; 
possuindo fortuna própria e residência confortável no então subúrbio do Flamengo. 


De volta à Europa, faz litografar seu álbum por Loeillot, na firma L. Sachse, de 
Berlim, ainda em 1835. Composto de apenas seis pranchas desenhadas do natural 
entre 1818 e 1835, fixam elas os principais logradouros da cidade e eventualmente do- 
cumentam tipos que neles se encontravam. As pranchas foram litografadas em preto, 
mas os exemplares conhecidos foram, em sua maioria, aquarelados para serem ofer- 
tados pelo autor (conhecem-se vários exemplares com dedicatória de punho de The- 
remin). A Biblioteca Nacional possui duas coleções originais, uma em preto e branco e 
outra aquarelada, com dedicatória do autor à pessoa de suas relações. 


Por serem muito decorativas, essas pranchas têm merecido várias repro- 
duções fac-similares. A Biblioteca Nacional editou-as em 1949 em preto e bran- 
co; e, em cores, editou-as a Cia. Editora Nacional, em 1957. Ambas as edições foram 
acompanhadas de notas históricas, de autoria respectivamente de Josué Montello e 
Gilberto Ferrez. 


Jacob Steinmann é considerado o introdutor da arte litográfica no Rio de Janeiro, 
tendo vindo contratado para exercer seu ofício no Arquivo Militar em 1825; lecionou 
até 1830, quando, liberado de seu contrato com o governo imperial, estabeleceu-se com 
oficina particular. Em 1831 sua litografia trazia o endereço: Rua do Ouvidor, 95, e em 
1832, Rua do Ouvidor, 199. 


De seus prelos saíram folhetos ilustrados, mapas e uma série de pranchas avulsas de 
costumes cariocas, raridades incorporadas ao acervo da Seção de Iconografia desde o século 
passado. A partir de 1832 não há mais notícia de sua estada entre nós; e poucos anos depois, 
por volta de 1835-37 é publicado na Suíça, em Basel, o encantador conjunto de 12 ilustra- 
ções com o título: Souvenirs de Rio de Janeiro, dessinés d’après nature par J. Steinmann. 


São estampas gravadas pelo elaborado processo de água-tinta em diversas cores, 
cujo gravador, Frederico Salathé, copiou dos desenhos trazidos por Steinmann ao voltar 
do Brasil e cujos autores são, além do próprio Steinmann, Kretschnner e Victor Barrat. 
Todas as estampas estão emolduradas em encantadoras vinhetas com decorações de ce- 
nas típicas de nossos costumes, entremeadas de guirlandas, abacaxis, figurinhas de pre- 
tos e animais, numa profusão de sinuosas que oferecem um efeito de leveza e lembram 
as chinoiseries do século XVIII francês. A folha de rosto, com um espírito mais român- 
tico, é por si só uma peça de alto valor artístico, onde, entre as decorações de motivos 
naturalistas da vegetação tropical, dispõem-se algumas cenas de costumes brasileiros. 


Oito peças se relacionam com a cidade do Rio de Janeiro e as demais se referem 
à Província do Rio de Janeiro. Deste álbum já foram feitas duas edições fac-similares, 
entre os anos 1944-1955. 
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A litografia de Briggs, isto é, Frederico Guilherme Briggs, achava-se estabelecida 
no Rio de Janeiro desde a volta da Inglaterra, em 1837, desse antigo aluno da Academia 
Imperial de Belas Artes, onde fora discipulo de Debret e Grandjean de Montigny. 


De seus prelos saíram inúmeras litografias, hoje raríssimas e referentes a costu- 
mes da cidade — pranchas avulsas a serem posteriormente reunidas em álbum; várias 
delas podem ser datadas de 1838-39, outras séries seriam de 1940-41. Além desse do- 
cumentário, dedicou-se também à publicação de caricaturas, cujos objetivos iam desde 
os assuntos políticos, como a série de sátiras contra Bernardo Pereira de Vasconcelos, 
e a referente à ocupação francesa de Oyapoch etc., até caricaturas de acontecimentos 
marcantes na vida da cidade — O entrudo, Os tolos e as baleias, O jogo do florete ou A 
mania do dia, Os resultados do entrudo etc. 


Sobre Briggs e sua oficina, temos em preparo um trabalho que será em breve publicado. 
KX 


Ludwig and Briggs — Destes dois litógrafos existe na Seção de Iconografia precio- 
so album de costumes litografado a traço e colorido a aquarela. Até meados do próximo 
ano*, deverá ser editado pela Biblioteca Nacional, em edição fac-similar, acompanhado 
do exaustivo resultado de nossas pesquisas. 


Sócio de Frederico Guilherme Briggs, o litógrafo suíço Pedro Ludwig aqui chegou 
em 1840. Logo se associaram os dois artistas, e da experiência e tirocínio profissional 
deste último resultou um enorme aperfeiçoamento daquela oficina litográfica que, no 
ano de 1846 a 1849, se achava estabelecida à Rua dos Pescadores, nº 88 — em cujo en- 
dereço é publicado o gracioso conjunto de costumes do Rio. 


São trinta páginas e figurinhas que acompanham a folha de rosto, onde se lê, en- 
tre festões de folhagem tropicais e a figura de um boleeiro de luxo, o título The brasilian 
souvenir. A selection of the most peculiar costumes of the Brazils. Published by Ludwig 
and Briggs lithographers. Rua dos Pescadores nº 88. O único exemplar conhecido per- 
tence às coleções da Biblioteca Nacional, onde entrou em 1949. 
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Sir William Gore Ouseley é o autor do precioso álbum Views in South America 
from Original Drawings made in Brazil, the River Plate and the Paraná, by William 
Gore Ouseley, the late Her Majesty's Minister Plenipotenciary to the States of La Plata 
and formerly Chargé d'Affaires at the Court of Brazil. 


Deste álbum de 25 pranchas, oito são referentes ao Rio de Janeiro e o texto, 
impresso em volume separado, in-8º, é raríssimo. Das estampas, copiadas dos de- 
senhos originais por J. Needham, litógrafo, foram tiradas duas séries: litografia em 
preto e litografia em cores. As litografias fixam apenas paisagens, não se detendo na 
documentação dos costumes. Algumas pranchas são de pouca fidelidade e se apresen- 
tam com falsas perspectivas; ainda assim, é um dos mais raros álbuns que, como o 
título indica, fixa, além do Rio de Janeiro, aspectos outros da Bahia e do Rio de Prata. 


* O fac-símile do álbum foi publicado pela Biblioteca Nacional em 1970. [N. dos orgs.] 
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Destacam-se entre as mais belas litografias Chacara das Mangueiras (residéncia que 
o artista ocupou, quando veio servir no Rio de Janeiro, em 1828, como secretário de 
legação, e posteriormente, em 1839 até 1842 como encarregado de negócios) e a belís- 
sima Botafogo Bay, nos subúrbios do Rio de Janeiro. 


XXX 


De J. Alfred Martinet esperam-se maiores e mais completas notícias biográficas 
e também mais artísticas litografias do Rio por volta de 1845. Conhecemos de sua lavra 
cerca de 15 originais litográficos pertencentes às coleções da Biblioteca Nacional. 


Originário de uma família de litégrafos franceses, famosos pela oficina que pos- 
suiam em Paris, deve ter chegado ao Rio em data anterior a 1845, pois já nesse ano 
é editado pela firma Litographia Imperial de Rensburg, o Álbum pitoresco, histórico 
e monumental. Trabalhou para as firmas Leuzinger e Heaton e Rensburg, estabeleci- 
das no Rio, e, a partir daquele ano, além do álbum já citado, que seria publicado em 
fascículos de quatro estampas e texto descritivo, estampou pranchas avulsas de vistas 
e panoramas parciais da cidade. Constam também da coleção da Biblioteca Nacional 
registros de santos, cuja perfeição litográfica, em confronto com a perfeição das vis- 
tas e costumes, deixa muito a desejar, lembrando até outro litógrafo menos capaz. As 
raras e belas litografias se dispõem num álbum completo de quatro peças, a saber: 1) 
Panorama da cidade tirado da ilha das Cobras; 2) Vista da Glória; 3) Passeio Público 
e 4) Cemitério inglês da Gamboa, todas acompanhadas de texto bilingue (português e 
inglês), especialmente escrito por E. Ghenton. Das estampas que corresponderiam ao 
segundo fascículo, que enriquecem o acervo da Seção de Iconografia, não conhecemos 
nem o texto, nem a folha de rosto correspondente. Acreditamos que não tivessem che- 
gado a completar a edição. 
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Dois artistas de grande valor se reúnem para apresentar um dos mais apreciados 
conjuntos de vistas e costumes do Rio, Niterói e arrabaldes. Referimo-nos a Louis Au- 
guste Moreau e a Louis Abraham Buvelot, o primeiro francês e o segundo suíço. 


Louis Auguste Moreau, bem como seu irmão François, radicaram-se no Brasil. O 
primeiro dos dois, além de pintor consagrado, tendo figurado nas Exposições da Acade- 
mia Imperial de Belas Artes, dedicou-se intensamente ao desenho. De seus trabalhos a 
lápis e aquarela há vários originais guardados na Seção de Iconografia e neles se pode 
apreciar sua inclinação para o estudo da figura humana, em especial nos retratos cuja 
personalidade o retratista consegue transferir para a tela. Outra nota dominante na sua 
obra é a paisagem. 

De Louis Buvelot, que entre nós permaneceu durante 15 anos, aqui se casando, há 
notícias recentes, graças aos estudos que vêm sendo realizados por especialista de his- 
tória da arte na Austrália, onde Buvelot, depois de voltar ao Brasil em 1864, se radicou 
e faleceu em 1883. 


O álbum em que os dois artistas trabalharam em colaboração é o Rio de Janeiro 
pitoresco, por L. Buvelot e Aug. Moreau (Litographia de Heaton e Rensburg, Rio de 
Janeiro, 1845). São interessantíssimas páginas, onde se sucedem vistas do centro da 
cidade, cenas movimentadas em torno dos chafarizes, os logradouros mais conhecidos, 


costumes característicos do Rio, como o transporte em cadeirinha, ainda em uso em 
1845, as mulheres de mantilha, o entrudo etc. Por essa publicação se pode aquilatar o 
enorme progresso havido entre nós, em dez a 15 anos de arte litográfica: efeitos de luz 
e sombra, obtidos graças à perfeição do uso do lápis sobre a pedra, tornam este con- 
junto um dos mais primorosos já realizados no Rio. A Oficina Litográfica de Heaton e 
Rensburg, responsável pela impressão, divulgou o álbum em coleções de seis pranchas 
avulsas em cada fascículo, num total de 18. Coube a L. A. Moreau as figuras e a L. A. 
Buvelot as paisagens. É conhecida uma edição fac-similar dos álbuns, feita pela Livraria 
Martins em 1945. 


Ainda não foi desvendada a enigmática personagem que se assina Frederico Pus- 
tkow, autor de uma série de litografias reunidas no álbum Vistas do Rio de Janeiro (edi- 
tado por G. Leuzinger, Rua do Ouvidor, 36), e que podem ser consideradas posteriores 
a 1844. Esse conjunto apresenta vistas parciais e logradouros, em número de 12 folhas 
soltas, cujo processo de reprodução é a litografia a traço. Não são devidas à artista de 
sensibilidade, mas documentam de modo preciso e perfeito, na técnica e nos maiores 
detalhes, os monumentos e figuras. 


Em 1954 uma reprodução fac-similar foi editada pela Secretaria Geral da Educação 
e Cultura da antiga prefeitura do Distrito Federal: Vistas do Rio de Janeiro: coleção Pus- 
tkow, divulgando esses aspectos dos meados do século XIX, mas cuja reprodução deixa 
bastante a desejar. São, no original, 11 folhas dentro de moldura retangular em que se 
apresentam as ilustrações. Algumas assinadas — "Frederico Pustkow pinx sculpt" —, o que 
significa ter sido o próprio artista autor do desenho e gravador litográfico das peças. 
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O litógrafo J. Schütz trabalha para os irmãos Eduardo e Enrique Laemmert — 
copia vários panoramas e vistas divulgadas anteriormente, reduz-lhes as proporções 
e as reúne no Álbum pittoresco do Rio de Janeiro: doze vistas brasileiras escolhidas. 
Publicadas e à venda em casa de Eduardo e Enrique Laemmert; Rua da Quitanda, 77. 
Rio de Janeiro. 


Com facilidade podemos identificar os originais anteriormente publicados e uti- 
lizados por Schütz para modelo: F. Briggs, Chamberlain, Martinet, Ouseley, Rugendas, 
Steinmann, Walsh. O álbum contém 12 estampas; a capa — formada por um enquadra- 
mento de 16 vinhetas, com cenas copiadas de Debret e Rugendas, em dimensões minús- 
culas (5 x 3 mm cada uma) e entrelaçados desenhos naturalistas, inspirados em nossa 
flora e fauna — é de muito bom gosto e muita leveza. 


KEE 


O exato e minucioso conjunto de litografias reunidas e citadas, sob o nº 17.060, 
no Catálogo da Exposição de História do Brasil, reza: 13 vistas panorâmicas do Rio de 
Janeiro, litografadas por artistas franceses da Oficina Lemercier (de Paris), segundo 
Desmons. s. d. (1854, Leuz.). 


Desta coleção, cujo desenhista mencionado, Desmons, recente informação atri- 
bui o nome próprio de Iliuchar, a Biblioteca Nacional possui toda a série com precio- 
sas anotações de Leuzinger, editor no Rio de Janeiro. Este certamente encomendara a 
impressão das mesmas na famosa Oficina Lemercier. Assim, na prancha 11, em relação 


55 


56 


à perspectiva, é assinalado: "perspective horriblement fausse", "fort mauvais par pers- 
pective"; a nº 2 completa um detalhe do trecho do Arsenal de Guerra, a seguir o largo 
da Moura, trecho atualmente ocupado pelo Museu Histórico Nacional; e a prancha 8 
contém o seguinte registro: "sans perspective, fort mauvais”. 


Os litógrafos que entre 1855 e 1856, em Paris, realizaram este conjunto são 
conhecidos, mas não é supérfluo repetir o que há registrado sobre alguns deles nos 
estudos especializados. 


Charles Fichot — pintor, arquiteto e litógrafo. Seus trabalhos foram muito apre- 
ciados por ser ele também arqueólogo e fixar, já no século passado, vestígios dos antigos 
monumentos artísticos. São famosas suas litografias de Paris e da Província de Aube. 


Philippe Benoist — natural de Genebra, mas filho de franceses. Trabalhou duran- 
te mais de trinta anos, ora como artista independente, ora transferindo para a pedra 
desenhos de outros, ora realizando o desenho original, copiado na litografia por outro 
artista. Excelente na transferência de elementos arquitetônicos, muitas vezes deixava a 
Cicéri ou a Jacottet a parte de perspectiva com árvores e urbanismo; também por vezes 
interferia em muitos trabalhos, apenas animando a paisagem com personagens. O tra- 
balho de litografia feito pelos artistas Cicéri e Benoist nas pranchas 9 e 6 foi realizado 
em 1856, em Paris, conforme catalogação já confirmada. 


Aubrun — desenhista litógrafo, sua arte, praticada durante dez anos, revela seu 
interesse no sentido de reproduzir quase fotograficamente. 


Eugène Ciceri — pintor e desenhista litógrafo; apesar de sua fecunda produção e 
dos seus esforços em tentar renovar sua técnica de trabalho, nunca chegou a ocupar um 
plano de destaque. 


Essas 13 litografias são panoramas parciais do Rio — tomados ora do morro do 
Santo Antônio, ora do morro do Senado (ambos hoje desaparecidos) — foram litografa- 
das "em camafeu", isto é, em duas pranchas, por superposição dos planos: uma para o 
primeiro plano, com o casario e, sobretudo, figuras; outra para os horizontes. 


Podem-se datar de 1855 e 1856 as litografias feitas em Paris. Provavelmente 
a venda se realizou no Rio de Janeiro, na firma Leuzinger, em data aproximada, o 
que poderia ser comprovado mediante pesquisa sobre a divulgação da coleção nos 
jornais da época. 


Deste álbum conhecemos duas tiragens modernas. A primeira, feita por volta 
de 1945-1950, foi acrescida de uma folha de rosto que lamentavelmente data de 
1845 o conjunto do Panorama de la Ville de Rio de Janeiro par Desmons, quando 
ja havia sido constatado e provado terem sido elas litografadas dez anos mais tarde. 
A segunda e mais recente reprodução foi feita em 1964 por iniciativa do Banco do 
Estado da Guanabara. Ambas reduzidas em 1/8 do tamanho original, o que não fa- 
vorece a visualização de detalhes tão nítidos e bem apresentados na edição original. 


XXX 


Adolphe d'Hastrel de Rivedoux, de origem alsaciana, antigo capitão de artilha- 
ria da Marinha e governador da ilha de Martin Garcia, parte para a América do Sul em 


1839-1840. Sua obra de desenhista foi completada, no caminho de volta à França, pela 
edição de belas litografias reunidas em álbuns de vários países visitados. Interessa- 
nos particularmente o intitulado Rio de Janeiro ou Souvenirs du Brésil (...) dessinés 
d'aprés nature par Adolphe d’Hastrel. 


Apesar de seus biógrafos acreditarem na mediocridade de seu trabalho litogra- 
fico e sublinharem seu interesse pela etnografia, não podemos deixar de admirar os 
belos panoramas da cidade e a precisão de certos detalhes de arquitetura, como, por 
exemplo, o balcão e a sacada da prancha intitulada Hum mercado de barracas, a Vis- 
ta da Lapa, o Convento de Santa Tereza, bem como as movimentadas cenas de costu- 
mes. Sua biografia e trabalhos estão sendo, no momento, objeto de erudito estudo por 
parte de uma de suas descendentes. 


XXX 


Ao serem publicadas estas notas, certamente já terá sido lançada pelo Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro a edição fac-similar do álbum de P. Bertichen — O Rio 
de Janeiro e seus arrabaldes, publicado por E. Rensburg na Lithographia Imperial de 
Rensburg, em 1856. 


O original consta de cinquenta litografias, as quais a Biblioteca Nacional possui 
em dois álbuns. O primeiro deles, intitulado O Brasil pitoresco e monumental, tem 46 
estampas, em sua maioria vistas do Rio de Janeiro e arredores; o outro, intitulado O Rio 
de Janeiro e seus arrabaldes, contém 24 estampas. Ambos trazem a mesma indicação 
de data, oficina litográfica e lugar de impressão. 


Só recentemente começou a ser elucidada a biografia desse artista de naciona- 
lidade holandesa. Sabemos que foi pintor de gênero e de retratos em Amsterdã, tendo 
obtido, em 1818, medalha de prata na Academia de Desenho. Fez várias exposições em 
seu país natal e, em 1845, o encontramos no Rio de Janeiro expondo na Academia Im- 
perial de Belas Artes o quadro Vista da cidade do Rio de Janeiro, observada da ilha dos 
Ratos. No ano seguinte, expôs uma Vista da Glória. Faz-se um grande hiato nas notícias 
até que, em 1856, são publicadas as estampas do álbum acima referido, litografadas pelo 
próprio Bertichen, com exceção de uma delas. 


Em 1864 torna a figurar na Exposição Geral de Belas Artes com os quadros 
Vista da entrada do Rio de Janeiro e Vista da praia de Santa Luzia. De seu conjunto 
de litografias, todas da mais esmerada e apurada técnica, infere-se que seu álbum se- 
ria uma apresentação do Rio de Janeiro moderno e atual, isto é, o documentário dos 
aspectos mais importantes da cidade naquela data, sobretudo quanto à arquitetura e 
aos locais mais pitorescos. Trata-se de prédios marcantes e cujas fachadas mostram a 
renovação por que vinha passando a cidade, graças ao sopro de neoclassicismo intro- 
duzido por Grandjean de Montigny: Mercado, Chácara do Visconde da Estrela, Santa 
Casa da Misericórdia, Hospício D. Pedro II etc. Ou ainda os tradicionais e seculares 
Arsenal de Guerra, Paço da Cidade e os recantos bucólicos e pitorescos visitados pelos 
estrangeiros e cariocas nas horas de lazer, como o Passeio Público, Jardim Botâni- 
co, Chácara do Russel, Chácara do Souto (e seu conhecido Jardim Zoológico), Mão 
d'Água, Bica da Rainha etc. 
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Acompanharia a ilustração um texto, hoje raríssimo, e do qual se conhecem ape- 
nas a folha de rosto e as páginas nove e 16, correspondentes à descrição de sete pran- 
chas (exemplar pertencente à Biblioteca Nacional). A edição fac-similar de pranchas 
coloridas a aquarela virá enriquecida de preciosas notas de autoria do sócio do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, o colecionador Gilberto Ferrez. 


XXX 


Sebastião Augusto Sisson chegou ao Rio de Janeiro em 1854. Aqui se radicou e 
se tornou um dos litógrafos mais conceituados do século passado, dedicando-se com 
interesse à divulgação de retratos de personalidades ligadas ao Império, reunidas em 
coleção monumental, acompanhadas de biografias. 


Hábil artista, de formação europeia, a par das contribuições trazidas para o 
conhecimento dos nossos homens públicos, legou-nos um Álbum de vistas, em 12 
pranchas, impresso em litografia sobre papel colorido em duas tonalidades, o que re- 
alça o desenho sem, contudo, obter a perfeição e o esmero encontrado nos retratos. A 
folha de rosto, no entanto, é uma das mais bonitas e graciosas que conhecemos. Em 
cercadura de flores, bem ao gosto romântico, se leem os dizeres: "Álbum do Rio de 
Janeiro Moderno — Publicado por S. A. Sisson". Sua data provável é em torno de 1855, 
ano em que chegou ao Brasil. 


XXX 


Apesar de não se ater exclusivamente ao Rio de Janeiro, o livro de Charles Ri- 
beyrolles — Brazil pittoresco. História, descrições, viagens, instituições, colonização, por 
Charles Ribeyrolles. Acompanhado de um álbum de vistas, panoramas, paisagens e cos- 
tumes etc., etc., por Victor Frond. (Rio de Janeiro: Typ. Nacional, 1859. 3 vols. e o álbum) 
— é importante em especial pelas 18 estampas que apresenta no monumental álbum de 
litografias impresso em Paris na firma Lemercier, segundo fotografias de Victor Frond. 
Esse conjunto é o elo entre as estampas desenhadas in loco e reproduzidas através de 
processos diversos por artistas gráficos, e a fotografia, que desta data em diante substitui 
o trabalho individual e valioso das épocas anteriores, avassala a documentação não dei- 
xando, entretanto, de constituir importante subsídio para o estudo da iconografia. 


A obra desse autor, que esteve no Brasil em 1858, reflete impressões em relação 
aos principais centros visitados. As estampas do Rio são aspectos parciais do centro e 
alguns locais e prédios mais conhecidos. Destacam-se duas vistas da entrada da Quinta 
Imperial de São Cristóvão e o panorama de São Cristóvão e saco do Alferes (vistas hoje 
desaparecidas ou muito modificadas) fiel e magnificamente litografados pelos artistas 
franceses Cicéri, Benoist, Jayme, Bachelier, além de outros. 


XXX 


Com esta apreciação dos mais raros e preciosos álbuns de estampas do Rio de 
Janeiro, não tivemos a pretensão de esgotar o assunto. Fica este levantamento sujeito a 
futuras revisões e acréscimos, bem como ao seu enriquecimento com novas informações 
que porventura chegarem ao nosso conhecimento. Pretendemos aprimorá-lo e oportu- 
namente publicá-lo nos Anais da Biblioteca Nacional. 


Albrecht Dürer* 


divulgação parcial da obra gravada de Albrecht Dürer constante das coleções 

da Biblioteca Nacional tem sido feita em várias ocasiões. Entretanto, um ca- 

tálogo relacionando todos os exemplares, com referências técnicas mais com- 
pletas, nunca chegou a ser publicado. 


O Catálogo da Exposição Permanente dos Cimélios da Biblioteca Nacional, inau- 
gurada em 1885, continha no capítulo consagrado à Seção de Estampas, além do impor- 
tante esboço histórico, a descrição de 314 peças que figuravam expostas nas duas salas 
daquele setor, no antigo prédio da Rua do Passeio. Trabalho de erudição e pesquisa rea- 
lizado pelo primeiro chefe da Seção de Estampas — Dr. J. Z. de Menezes Brum, autor de 
outros estudos na especialidade, publicados nos Anais da Biblioteca Nacional. Dessas 
valiosas peças, 35 estampas gravadas por Albrecht Diirer achavam-se à disposição dos 
estudiosos e amadores de arte, que correspondem no catálogo aos números 56 a 90. 


Por sessenta anos consecutivos, prolongou-se a Exposição Permanente dos Cimé- 
lios — do antigo prédio transferiu-se às paredes do novo salão no majestoso edifício adre- 
de construído na Avenida Rio Branco. Entretanto, com a reforma havida em 1945, que 
reduziu as instalações da atual Seção de Iconografia e modificou o mobiliário em uso, foi 
inevitável a supressão da mostra, por falta de condições para apresentá-la. Passou então 


* Este texto reúne a introdução e o “resumo sobre a vida e a obra de Diirer” preparados pela autora para o catálogo da expo- 
sição Albrecht Diirer, 1471 — 1528. Estampas Originais, organizada pela Biblioteca Nacional em novembro de 1964. Embora 
o “resumo” não tenha assinatura, não há porque duvidar da sua autoria. Talvez por esquecimento da autora ou porque o 
considerasse de menor importância, uma vez que foi elaborado com base tão somente em fontes secundárias, não foi incluído 
por ela para publicação nesta obra, o que julgamos adequado fazer agora. [N. dos orgs.] 
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o acervo a ser divulgado por meio de exposições temporárias. Assim, em julho-agosto de 
1941 realizou-se a mostra Albrecht Dürer e a Gravura Alemã no Museu Nacional de Belas 
Artes, figurando a Biblioteca Nacional com a mais importante coleção apresentada. Em 
1954, elaborada pela Seção de Iconografia, a mostra selecionada — Estampas Antigas —, 
trouxe novamente ao conhecimento dos interessados parte da obra gráfica do artista ale- 
mão, correspondendo no catálogo publicado às peças de números 45 a 76. 


A completa divulgação, num só conjunto, das estampas originais de Diirer vinha 
sendo programada pela Seção de Iconografia há alguns anos. Motivos os mais diversos, 
no entanto, nos levaram a prorrogá-la; entre estes, a honrosa oportunidade que tive- 
mos de estudar recentemente a obra dos gravadores alemães dos séculos XV e XVI, nos 
principais gabinetes de estampas da República Federal da Alemanha. Graças ao conhe- 
cimento mais profundo que adquirimos de obra gráfica de tal importância, acreditamos 
poder apresentar um trabalho completo sobre o grande artista alemão em relação à 
coleção de estampas da Biblioteca Nacional. 


Os trabalhos de catalogação e identificação das peças, também estudadas pelas 
anteriores direções da Seção, foram revistos, atualizados e confrontados com os mais 
modernos manuais de referência. Para este levantamento contamos com a preciosa co- 
laboração de Eunice de Manso Cabral, documentarista especializada em Artes Plásticas; 
foi possível recuperar exemplares que se achavam deslocados da obra do mestre gra- 
vador, bem como retificar algumas atribuições dadas até então como originais. A ori- 
gem das preciosas estampas, fundo dos mais importantes da instituição, constituindo 
patrimônio inalienável, divide-se entre a Real Biblioteca e a Coleção Oliveira Barbosa, 
adquirida esta última de seu proprietário no século passado. 


Ao prepararmos este resumo sobre a vida e obra de Diirer, baseado em estudos de 
renomados especialistas, tivemos por objetivo fixar apenas a parte gráfica de sua obra e 
reportarmos os interessados às bibliografias em apêndice. 


A realização desta exposição não ficaria registrada se não restasse o importante 
documento que é o catálogo impresso. Para este empreendimento contamos com a co- 
laboração e patrocínio do Instituto Cultural Brasil Alemanha, à cuja direção tornamos 
público nosso agradecimento. 


[Segue o "resumo" mencionado pela autora] 


A aparição de Albrecht Diirer no cenário cultural e artístico da Alemanha, apenas 
despontando para o renascimento da antiguidade clássica, fixa um grande marco nos 
domínios da arte. No fim do século XV, era através da gravura em madeira e metal, das 
impressões tabelares e da recente invenção da imprensa que se fazia a disseminação da 
cultura. O famoso artista, dedicando-se também à arte de gravar, estabeleceu um novo 
índice de perfeição gráfica e teve sua obra difundida através da Europa, dando-lhe ainda 
em vida renome internacional. 


Nascido em Nuremberg a 21 de maio de 1471, filho de um ourives com quem, 
nos primeiros anos de juventude, fez seu aprendizado, adquirindo a habilidade ne- 
cessária no manuseio do buril (cujo uso na gravura em metal não diferia do emprego 
para fins de ourivesaria e cinselura), em 1486 entrou como aprendiz para o atelier 
de Michael Wolgemut, famoso pintor de Nuremberg com quem esteve por mais de 
três anos. 


A par do aprendizado da pintura também se aperfeiçoou na gravura em madeira, 
pois ali eram elaboradas as pranchas que serviam aos livros tirados na prensa de Anton 
Koberger, genro de seu mestre Wolgemut e um dos grandes impressores alemães. Além 
dessa poderosa influência, citam os estudiosos o interesse que teve Diirer pelas gravuras 
de Martin Schongauer, mestre da arte de gravar, estabelecido em Colmar na Alsácia, e 
as pontas-secas do mestre do Hausbuch (livro do lar) — dois grandes gravadores ale- 
mães do século XV. 


Completando sua educação, conforme o costume da época, viaja em 1490 por um 
período de dois anos, sendo ainda objeto de controvérsias entre historiadores — entre- 
tanto é seguro ter estado em Colmar onde pretendia avistar-se com Schongauer que já 
havia falecido. Segue para Bale, centro dos mais importantes da imprensa, onde através 
de apresentações foi convidado pelo impressor Nicolau Kessler para gravar a folha de 
rosto do livro Cartas de São Jerônimo, 1492 que apresenta a figura do santo. Passa 
ainda em outras cidades, voltando à Nuremberg em 1494, onde contrai núpcias com 
Agnes Frey — casamento arranjado pela família e cujas consequências não foram ventu- 
rosas. Refugiou-se Dürer na companhia de amigos estudiosos e intelectuais e no estudo 
da matemática e artes; destaca-se entre seus melhores amigos, Willibald Pirckheimer, 
pertencente à mais alta nobreza local — humanista, tendo estudado humanidades e leis 
nas universidades italianas de Pádua e Pavia. Com ele começou a se interessar pela 
antiguidade clássica, sobretudo pela filosofia e arqueologia. Atraído por estes estudos, 
viaja em 1494 à Itália — passando pelo Tirol, chegando até Veneza —; cartas e desenhos 
nos testemunham este evento, corroborado também pela evolução de seu estilo, agora 
influenciado pelo Renascimento. 


Ao retornar da Itália na primavera de 1495, Diirer se estabelece e passa a ter uma 
enorme produtividade que dura até o final de sua vida. Gravuras em metal, xilografias, 
além de quadros, lhe deram renome internacional. Volta ainda à Itália em 1505, sendo 
recebido com todas as honras e onde lhe é dada a incumbência de pintar o altar de Nos- 
sa Senhora na Igreja de São Bartolomeu, da colônia alemã. 


De volta a Nuremberg em 1507, estuda línguas e matemática — inicia o projeto 
de um grande tratado de teoria da arte com o qual se ocupa durante toda a sua vida-; 
torna-se um artista erudito, colaborando com estudiosos e cientistas nos movimentos 
intelectuais de sua época. Por suas qualidades humanísticas foi chamado pelo impera- 
dor Maximiliano I, para cujo serviço entrou a partir de 1512 — uma pensão o ajudou a 
viver sem preocupações até a morte de seu benfeitor em 1519. 


Tentando obter de Carlos V, o sucessor ao trono, a continuação do benefício, viaja 
a Anvers, nos Países Baixos, onde permanece de 1520 a 1521. Nesse período, teve uma 
série de novas experiências e contatos — tolheu-o a malária, que minou os últimos anos 
de sua vida. Ainda assim trabalhou infatigavelmente; morreu a 6 de abril de 1528, dei- 
xando mais de 12 quadros, uma centena de gravuras em metal, 250 xilografias, mais de 
mil desenhos e três livros impressos sobre geometria, fortificação e teoria das propor- 
ções humanas. 


RX 


Com 15 anos, em 1498, entrou Diirer para o atelier de Michael Wolgemut, que, as- 
sociado a Wilhelm Pleydenwurff, possuía famosa oficina de impressão em Nuremberg. 
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Albrecht DURER 

Três camponeses conversando, c. 1497 
Buril 

11,7 x 7,6 cm 


Sua principal experiência neste trabalho foi o contato com a feitura de xilografias que 
ilustravam as obras impressas, logo depois da descoberta e divulgação dos tipos móveis. 
Trabalhavam os ilustradores como empregados dos editores e, conforme a divisão do 
trabalho, eram separados como desenhistas, entalhadores e, para as grandes tarefas, os 
copistas (Formschneiders), que tinham como função adaptar e transferir, para os blocos 
de madeira a entalhar, as composições dos desenhos e estudos. 


É atribuída a Wolgemut a separação da arte de gravar em madeira, do editor, 
dando ao artista gráfico liberdade profissional como "ilustrador". Ligado à nova indús- 
tria, contrata Anton Koberger, avô de Dürer, e, graças ao novo empreendimento, edita, 
entre outras obras, a famosa Crônica de Nuremberg de Hartmann Schedel, impressa no 
ano de 1493 — obra de enorme projeção graças ao grande número de ilustrações (cerca 
de 645). Acenam os historiadores da obra de Diirer não ser impossível sua colaboração 
na Crônica, pois estas numerosas xilografias ocupariam vários ilustradores; citam-se 
como suas as seguintes: A feiticeira Circe, única cena mitológica da obra, sendo uma re- 


miniscência do desenho guardado no British Museum — Lady Falconer, Três histórias 
de Caim e Abel e ainda Tubalcain. 


Questão aberta é ainda a colaboração de Diirer em outras obras ilustradas e im- 
pressas na época de sua estada em outros centros de impressão na Alemanha, mas o que 
não se pode negar é que se encontram nas obras por ele gravadas em épocas posteriores 
influência dos artistas que vicejam nos ateliers de impressão de Nuremberg; também é 
patente que as edições italianas, trazendo um cunho de Renascimento, influenciaram o 
grande artista alemão. 


A técnica de gravar em madeira utilizada pelo novo artista veio modificar com- 
pletamente o tratamento adotado pelos xilógrafos anteriores, cujas estampas não obti- 
nham o efeito plástico de significado emocional. 


Renovando e fundindo os traços descritivo e ótico, i.e., o contorno e a sombra no 
que Panowsky chama de "dinâmica caligráfica", pôde ele exprimir, através dos talhos de 
grossuras diferentes e tamanhos variáveis, distância, movimento, além de significado 
de forma, volume e cor. A estampa adquiriu gradações de luminosidade em contraste 
com o estilo anterior a Diirer, que estava restrito a uma apresentação puramente linear. 


Seu naturalismo nórdico, influenciado pelos estudos de primeira viagem à Itália, 
onde a Renascença já imperava e o estudo do espaço, volume e cor, complementado 
pelo conhecimento do corpo humano, não foi anulado, transparece juntamente com a 
sua espiritualidade. 


Dentre as mais célebres obras produzidas, destacam-se Apocalipse (cerca de 
1496-1498), série de 15 xilografias, considerada uma das maiores criações da arte alemã, 
que na época foi causadora de forte impacto — levando-se em conta o clima espiritual 
reinante na Alemanha nos fins do século XV, época da vigília da Reforma de Lutero — 
levava o espectador à profunda meditação. Empreendimento sem precedentes, em que 
o artista ilustrador passa a ter preponderância sobre o texto, imprimindo-o no verso 
em toda sua sequência, não pretendeu Diirer compará-lo com as estampas nas quais 
concentrou todo o efeito dramático — sintetizou o conteúdo da revelação de São João 
Evangelista em quinze xilografias, cada uma representando uma composição única e fe- 
chada. Outro ciclo religioso elaborou em xilografia: A grande Paixão (entre 1497-1510), 
não causando a mesma sensação porque não foi ao povo como um conjunto homogêneo 
e também por faltar o apelo ao fantástico. Além dessas duas séries, a Pequena paixão 
(1509-1510) e a Vida da Virgem (entre 1500-1510) tiveram por objetivo dar nova inter- 
pretação ao Evangelho e apresentá-lo ao povo em uma formulação humana e concreta. 


Um outro processo, buril, foi também muito utilizado por Durer, que pôde as- 
sim entrar em contato mais direto com a gravura em vista da dificuldade técnica e da 
minúcia do desenho, dispensando o entalhador como intermediário. Nesta técnica sua 
principal atuação consistiu em obter feitos mais suaves que seus antecessores, superan- 
do-os: excetua-se o mestre de Hausbuch, de cuja influência se ressentem os primeiros 
trabalhadores. Com refinamentos técnicos conseguiu a ilusão de profundidade espacial, 
modelado plástico e luminosidade. 


Os temas inspirados na mitologia e na literatura, as composições simbólicas e 
alegóricas, cheias de alusões eruditas, hoje por vezes incompreensíveis, tudo conseguiu 
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Diirer exprimir com seus buris e pontas-secas. Interessado na observação da natureza e 
em cenas da vida cotidiana, suas estampas apresentam aspectos de seu tempo e da socie- 
dade que o rodeava: os retratos fixam seus amigos. Assuntos variados, sobretudo as cenas 
de gênero estão entre elas: O correio, Camponeses, O jovem e o alabardeiro lansquenete, 
Cinco lansquenetes, Os favores do amor, O passeio, considerada como a mais original 
de suas peças em buril. Dentre as estampas de assuntos religiosos destacam-se: O filho 
pródigo, cujo tema, pouco tratado antes de Dürer, conquistou a admiração dos italianos 
pela maneira subjetiva da apresentação, São Jerônimo apertando ao peito o crucifixo; 
São João Crisóstomo; A justiça; A Virgem com o macaco, peça esta datada de 1498 que 
marca um grande avanço na solução do problema de volume, espaço e forma — figuras 
destacadas do fundo, árvores definidas em vez de massas indistintas de luz e sombra. 


Com sua viagem a Veneza, pôde Diirer ser testemunha da reintegração de forma e 
assuntos clássicos como um dos mais característicos empreendimentos da Renascença 
— a apresentação do nu feminino em sua obra caracteriza esta influência. Entre 1495 e 
1500 introduz em suas gravuras, além do aspecto artístico, temas alegóricos, de fundo 
moralizante. Dentre muitas são citadas, As quatro feiticeiras (datada de 1497), O sonho 
do doutor (posterior a 1497), O Hércules (1498-1499) e O rapto de Amimone (circa 
1498) [que] termina a série de estampas gravadas como resultado de suas experiências 
italianizantes, cuja inspiração e ligação com os trabalhos de Mantegna e Pollaiuollo já 
está provada pelos estudiosos. 


Com seu amadurecimento intelectual, seu estilo evolui da fantasmagórica série 
Apocalipse à simplicidade e harmonia que atingem sua plenitude nos trabalhos realiza- 
dos por volta dos trinta anos. Problemas de perspectiva e proporção se apresentam nas 
estampas Adão e Eva (1504) e Némesis (1501-1502). 


Sua força criadora se manifesta pela gravura depois da segunda viagem à Itália: 
O cavaleiro, a morte e o Diabo (1513), São Jerônimo em sua cela (1514) e A melancolia 
(1514) exprimem o conteúdo de suas ideias morais e estéticas — um verdadeiro tríptico 
com as alegorias de três clássicas virtudes e de três esferas de atividade. 


Ao serviço de Maximiliano I pôde elaborar, juntamente com outros artistas, 
xilografias para o Arco triunfal de Maximiliano I e também Procissão triunfal, que 
ficou incompleta devido à morte de seu protetor. Também são deste período seis gra- 
vuras de tratamento mais plano e decorativo da forma, tal como o Sudário de 1516, 
cujo caráter ornamental influenciou os artistas gráficos alemães e o artesanato e a 
decoração do século XVI. 


Sua fama levou-o a receber as maiores consagrações por ocasião de sua viagem 
a Anvers — além das relações com artistas e pintores, frequentou mercadores, huma- 
nistas, homens de destaque, tendo registrado impressões em seu Caderno de desenhos 
a ponta de prata da viagem aos Países Baixos, 1520-1521 (guardado na Albertina de 
Viena, alguns desses desenhos acham-se dispersos em várias coleções). São desta época 
seus contatos com portugueses, homens de cultura e negócios, cujo reino mantinha es- 
treito intercâmbio com os flamengos. 


Diirer estudou a fundo a teoria da arte; começou a estudar proporções humanas 
influenciado por Jacopo de’ Barbari; seguem-se os estudos de Vitrúvio e, provavelmente 


depois de sua segunda viagem à Itália, concebe a ideia de escrever um completo tratado 
de pintura em três partes. Para estes trabalhos, o período de 1507 a 1513 é rico em dese- 
nhos e esboços de caráter cientifico. 


Os resultados reunidos em três volumes publicados nos últimos anos de vida 
do mestre são: Underwysung der Messung MIT dem Zirckel und Richtscheyt in Li- 
nien, Ebnen und ganzen Corporen durch Albrecht Diirer zusamenn getzegen und 
zu Nutz Allen kunstlieb habenden mit zugeheringen Figuren in Truck gebracht im 
Jar MDXXV — se refere a proporções, perspectiva, luz e sombra e, por fim, a pintura 
como observação da natureza e força imaginativa; Etliche Underricht zu Befestigung 
de Stett Schloss und Flecken, Niirnberg 1527 — tratado de fortificações de cidades, 
vilas e povoados; Hierin sind begriffen vier Bicher Von Nurberg erfunden und bes- 
chrieben zu nutz Allen denen, se zu dieser Kunst lieb tragen. M.D.XXVII — este úl- 
timo, os quatro livros sobre proporções do corpo humano, aparece alguns meses de- 
pois de sua morte. 


Mesmo em vida, Dürer adquiriu uma fama semelhante apenas à dos grandes ar- 
tistas italianos, mas o renome e a influência de sua arte foram ainda mais vastos devido 
à multiplicação de suas estampas, que se espalharam pelos quatro cantos da Europa, 
servindo de inspiração e influenciando muitos artistas do século XVI. Mesmo depois de 
sua morte continuam os reflexos de sua arte personalíssima — Goethe, dedicando-se a 
estudos de arte e estética, tornou Diirer o próprio símbolo da pintura alemã. 


Albrecht DURER 

O cozinheiro e sua mulher, c. 1496 
Buril 

11,0 x 7,8 cm 
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Na segunda metade do século XIX tiveram início os estudos científicos sobre a 
vida e obra do grande mestre. A monografia de Moritz Thausing, datada de 1876, com 
segunda edição ampliada em 1884, foi a primeira tentativa de apresentar um perfil au- 
téntico de Diirer. Seguem-se as monografias fundamentais: Heinrich Wolfflin (1905; 
1943); Eduard Flechsig (1928; 1931); Erwin Panowsky (1943; 1955), que posteriormente 
precisaram a atividade do mestre nas motivações teóricas e espirituais, inserindo-o no 
quadro geral da evolução estilística europeia. 


Catálogos de estampas para identificação da obra gráfica de 
Albretcht Diirer 


BARTSCH, A. Le peintre graveur. 1. ed. Viena: Imp. De J. V. Degen, 1808. Vol. 7, p. 
30-197 € p. 173 e seg. 

BARTSCH, A. Le peintre graveur. nouv. ed. Leipzig: Chez J. A. Barth, 1866. Vol. 7, p. 
1-197 € p. 173 e seg. 

HOLLSTEIN, F. N. H. German engravings, etchings and woodcuts, ca. 1400-1700. 
Amsterdam: Menno Hertzberg, [post. 1960]. Vol. 7. 

LE BLANC, Ch. Manuel de l'amateur d'estampes...Paris: E. Bouillon, 1854-88. tomo 2, 
p. 160-170. 

MEDER, J. Diirer-Katalog, ein Handbuch tiber Albrecht Diirers Stich, Radierungen, 
Holzschnitte, deren zustände, ausgaben und Wasserzeichen. Viena: Verlag Gilho- 
fer und Ranschburg, 1932. 

PANOWSKY, E. Albrecht Diirer. Princeton University Press, 1943. Vol. 2. 

PASSAVANT, J. D. Le peintre-graveur. Leipzig: Rudolph, Weigel, 1862. Vol. 3, p. 144- 
227. 

BIBLIOTECA Nacional. Catálogo da Exposição Permanente dos Cimélios da Bibliothe- 
ca Nacional. Rio de Janeiro: Typ. G Leuzinger, 1885. p. 666-678. 

MUSEU Nacional de Belas Artes. Alberto Diirer e a gravura alemã. Exposição julho- 
agosto 1941, [em colaboração com a Biblioteca Nacional]. Rio de Janeiro: Ministé- 
rio da Educação e Saúde, 1941. 

GABINETTO Nazionale delle Stampe. XXXVII Esposiozione. Alberto Diirer incisore, a 
cura di Alfredo Petrucci. Roma: Farnesina alla Lungara, 1953. 

TIETZE, H.; TIETZ-CONRAT, E. Kritisches verzeichnis der Werke Albrecht Diirers. 
Basel und Leipzig: Holbein Verlag AG, 1937. Vol. 1-2. 


Rio de Janeiro, Séculos XVI a XIX 
Notas à Margem da Exposição* 


ão poderia a Biblioteca Nacional deixar de participar das comemorações do 

IV centenário de fundação da cidade do Rio de Janeiro. Assim, dentro dos 

objetivos culturais da instituição, inaugurou-se a mostra Rio de Janeiro, sé- 
culos XVI a XIX, revelando ao público, especialmente aos estudiosos, suas preciosida- 
des bibliográficas, iconográficas e documentos manuscritos. 


Com o objetivo de complementar algumas informações que não podem ser ex- 
planadas no catálogo, que apenas registra o material exposto, elaboramos alguns apon- 
tamentos referentes ao material selecionado e indicado pela Seção de Iconografia para 
figurar na exposição. 


As peças iconográficas e cartográficas que serão exibidas são raríssimas, algumas, 
únicas, ainda não divulgadas. Graças ao levantamento sistemático que vem sendo realiza- 
do paulatinamente no acervo existente, várias, guardadas há longos anos, têm sido reen- 
contradas e consequentemente arroladas nos catálogos especializados. Outras, adquiridas 
em datas recentes, vieram enriquecer as coleções da instituição e, na oportunidade que 
ora se apresenta, pode a Seção de Iconografia prestar sua colaboração real e efetiva, apre- 
sentando parte do que de mais precioso possui em relação à "muito leal e heroica". 


Assim, 22 desenhos avulsos e mais o álbum de aquarelas de Ender, seis plantas da ci- 
dade, 28 estampas (litografias e águas-fortes), 14 álbuns de ilustrações (originais do século 
XIX) registram a contribuição de uma das mais opulentas seções da Biblioteca Nacional. 


* Jornal do Commercio, 17 out. 1965. Caderno 3, p. 7. 
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Não nos deteremos aqui a analisar todos os exemplares arrolados, mas apenas alguns, 
que pelo seu ineditismo e raridade merecem notícia mais pormenorizada, sendo as pri- 
meiras que se fazem. 


Do século XVII é o mapa Aparência do Rio de Janeiro com todos os baixios e 
ilhas, que ocorre na coleção cartográfica organizada por Diogo Barbosa Machado — có- 
pia de uma das folhas do atlas Livro de toda a costa da Província de Santa Cruz, feito 
por João Teixeira Albernaz, ano 1666, conforme as referências citadas em vários estu- 
dos!. Ilustração de grande simplicidade, indica a pequena povoação colonial delimitada 
pelos morros do Castelo e São Bento e anota as principais igrejas; na representação 
errônea da baía de Guanabara, forma alongada e estreita, está a principal característica 
deste documento cartográfico que anota na região fluminense aldeias e acidentes físi- 
cos, enriquecendo a toponímia local. 


Situada no último decênio do século XVII, a estampa St. Sebastien, ville episco- 
pale du Brésil, de Froger, representa a então colônia portuguesa no ano de 1695. Esta 
peça, apesar de bastante rara, tem sido exposta em várias oportunidades. Figurou nas 
exposições realizadas pela Seção de Iconografia em 1951 e 52, Gravuras do Rio Antigo, 
sob o nº 3/4 do catálogo publicado, e O Brasil visto pelos viajantes estrangeiros, sob 
o nº 13. Foi recentemente reproduzida no álbum editado pelo Instituto Histórico e Ge- 
ográfico Brasileiro, As cidades do Salvador e do Rio de Janeiro no século XVIII, com 
texto de Gilberto Ferrez, 1963. 


Ilustra a obra do engenheiro voluntário Froger, membro da expedição francesa 
comandada por De Gennes, que se propunha fundar uma colônia no estreito de Ma- 
galhães. Suas notícias sobre o Rio e o Brasil são em geral muito precisas, exatas e de 
grande interesse; a cidade, tal como é representada, sofreria logo depois grande desen- 
volvimento, pois a descoberta das minas de ouro a tornaria o centro de convergência e 
trajeto obrigatório dos reinóis que se atiravam em busca do precioso metal, bem como 
do escoamento e fiscalização das riquezas enviadas à metrópole. 


A comparação deste desenvolvimento pode ser feita examinando o Prospecto da 
Cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro em 1775, mais uma das preciosidades que 
se ventila, saída dos arcazes da Seção de Iconografia. Esta peça, divulgada pela primei- 
ra vez na exposição Gravuras do Rio Antigo, sob o nº 8, foi também objeto de estudo 
minucioso do sócio do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro Gilberto Ferrez, que o 
publicou na revista daquela instituição cultural (v. 33, out. — dez., 1956) e que os inte- 
ressados devem consultar para melhor conhecimento do panorama em questão. 


Duas plantas da cidade, inéditas até a presente data, enriquecem a documentação 
referente ao século XVIII. A primeira, desenhada a tinta, não é assinada nem datada. 
Depois do confronto com outras plantas já conhecidas, determinamos sua feitura para o 
período correspondente a anos de 1751 a 1779. Assinalados, além de outros monumen- 
tos, o Palácio dos Vice-Reis e a Casa da Moeda funcionando no mesmo edifício, obra 
do arquiteto engenheiro brigadeiro Alpoim, em 1743; o Chafariz e Arcos da Carioca, 
por onde vem canalizada a água, ligando os morros de Santa Teresa e Santo Antônio; o 
Quadrilátero da Sé Nova, cujas obras, no atual Largo de São Francisco de Paula, então 
se processavam; o Arsenal Real da Marinha, instalado no sopé do morro de São Bento; 


1. ADONIAS, Isa. Mapas e planos manuscritos relativos ao Brasil Colonial conservados no Ministério das Relações Exte- 
riores..., Rio, 1960 


os conventos das religiosas da Ajuda, no Largo da Ajuda, e o das Carmelitas de Santa 
Teresa, no morro que lhes tomou o nome (antes do Desterro), onde se instalam e pro- 
fessam em 1751, tendo porém a clausura e segregação do mundo se realizado somente 
trinta anos mais tarde. Delineado o contorno da Lagoa do Boqueirão, cujo aterro para a 
construção do Passeio Público só viria a se concretizar a partir de 1779; e ainda a lápis, 
fazendo crer não ter sido terminada a planta, parte da cidade que se segue aos terrenos 
baldios da Rua do Alecrim (hoje Buenos Aires) e a Sé Nova, com o mais interessante dos 
testemunhos que o mapa registra: a polé e a forca. Com a revelação que nos proporciona 
este documento, ficaria definitivamente estabelecida e encerrada a questão do local em 
que foi enforcado Tiradentes. 


O outro mapa a registrar, de 1791, pertence, como o primeiro citado, desde o sé- 
culo XIX, à Seção de Iconografia, mas só recentemente, com os levantamentos que esta- 
mos processando para a recatalogação do acervo, é que ele foi encontrado entre muitas 
peças. Intitula-se: Plano da Cidade do Rio de Janeiro, elevado em 1791. Offerecido ao 
Ilmo. Senhor Concelheiro Luis Beltrão de Gouveia e Almeida, Chanceller da Relação 
desta Cidade. Fielmente copiado por Francisco Antonio da Silva Betancourt, Capitão 
do 1º Regimento de Infantaria de Linha da Guarnição desta Cidade, em 1803. 


Abrange o trecho litorâneo compreendido entre a praia do Flamengo até o saco 
de São Diogo — minuciosamente desenhado — assinalando igrejas, edifícios públicos, ca- 
minhos, trapiches, largos, a Estrada Real para São Paulo, começando a partir da Igreja 
do Divino Espírito Santo, em Mata Porcos. Divide os terrenos no perímetro urbano, de- 
terminando a separação dos lotes, ou com cercas de madeiras, ou com cercas de arbus- 
tos ou muros de alvenaria, tal como eram. Todas as testadas são desenhadas indicando 
as que possuíam jardins. Documento importantíssimo, cópia de 1803, que acreditamos 
único, em vista de não ter sido até a presente data identificado o original. 


Estes dois exemplares serão, muito em breve, divulgados no Álbum cartográ- 
fico do Rio de Janeiro, comemorativo do quarto centenário da fundação da cidade 
— edição da Biblioteca Nacional — e assim estarão ao alcance de tantos estudiosos de 
assuntos cariocas. 


Ainda do século XVIII, ou mais precisamente, do ano de 1796, é a vista da cidade 
tomada do mar nas imediações da ilha das Cobras para o Mosteiro de São Bento: a ma- 
ciça construção arquitetônica se destaca na colina, contrastando com a várzea, onde a 
ausência de detalhes marcantes não nos deixa identificar outros monumentos, enquan- 
to no mar o navio Duff deixa ver hasteada a bandeira inglesa. (gravura de Vinkeles, que 
ilustra o artigo presente) 


O desenho original que serviu a esta peça é de autoria de W. Wilson, copiado 
pelo artista batavo M. de Roecker, reproduzido a seguir por R. Vinkeles em gravura 
a água-forte. Faz parte da edição holandesa do livro de James Wilson: Zendelings- 
Reis naar den Stillen Ocean onder het bevel van James Wilson...., Amsterdam, 1801. 
Como se sabe, constando das clássicas obras de referência bibliográfica sobre o Brasil, 
a obra de J. Wilson é a descrição da primeira viagem dos membros da London Mis- 
sionary Society, que pretendiam estabelecer em Taiti uma missão religiosa, tendo de 
passagem aportado ao Rio entre 11 e 20 de novembro de 1796. Se a estampa tem a per- 
der em relação à fidelidade iconográfica, torna-se peça raríssima por não ser a edição 
holandesa conhecida entre nós. 
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Maior documentação apresentada pela Seção de Iconografia é a relativa ao 
século XIX. 


Iniciaremos as referências ao material selecionado citando a tão conhecida quan- 
to rara Planta da Cidade do Rio de Janeiro, levantada por ordem de S.A.R., o Príncipe 
Regente no ano de 1808. Trabalho desenhado no Arquivo Militar, dirigido por J. C. 
Rivara, e gravado a buril por P. S. T. Souto na Imprensa Régia, em 1812. 


Registra todo o perímetro urbano da então sede do governo português e assi- 
nala igrejas, monumentos, ruas, edifícios públicos e demais logradouros, podendo-se 
verificar a mudança que já sofrera desde o período colonial. Desta planta foi feita uma 
edição em 1922, em litografia, mas que atualmente é considerada raridade. No Álbum 
cartográfico a ser editado proximamente pela Biblioteca Nacional figurará este mapa, 
que para a história do Rio de Janeiro é marco importante. 


Seguem-se vários documentos iconográficos. 


Dois desenhos a pena, com toques coloridos a aquarela, cuja data podemos preci- 
sar como sendo 1817. Representa o primeiro o Campo de Santana — vista tirada do alto 


Lhe DER HAYEN van MI TANTRI, MET IIET HEMI TIJNEM were FRE cme, 
i, WANDERS BTA TS ‘KR ser SCHIP GFF. f -i X 


W. Wilson (del.) 

R. Vinkeles (água-forte) 

Vista da Cidade do Rio de Janeiro tomada do mar, nas imedia- 
ções da ilha das Cobras para o Mosteiro de São Bento, 1796 


do morro de Paulo da Caieira (posteriormente Livramento). Distinguem-se, na vasta 
planura tomada pelo campo, as acomodações e construções do quartel do 2º Regimento 
onde atualmente se levanta o majestoso Ministério da Guerra, logo em primeiro plano; 
à direita a pequenina Igreja de Santana, palco de grandiosas festas religiosas dos escra- 
vos, durante o século XVIII, e que foi dali transferida quando em 1858 se inaugurou a 
Estrada de Ferro Central do Brasil. No vazio que era passagem ligando as ruas centrais 
ao caminho do Aterrado ou das Lanternas, vê-se armada a Praça dos Curros, segundo 
os planos do arquiteto da Missão Artística Francesa, Grandjean de Montigny, onde se 
desenrolaram os festejos populares de corridas de touros e argolinhas, e o palacete, am- 
bos construídos em 1817 para as festividades do casamento de d. Pedro e d. Leopoldina 
e Aclamação de d. João VI — daquele prédio a família imperial assistiu aos festejos e às 
danças militares que tiveram lugar no Campo. Delineado minuciosamente o traçado do 
jardim, ao qual dedicava interesse especial o intendente de Polícia, Paulo Fernandes 
Viana, e cuja descrição se pode ler nas crônicas do famoso Padre Perereca, Luiz Gonçal- 
ves dos Santos, nas suas Memórias para servir à história do Reino do Brasil... Ao longe 
a cidade até a entrada da barra, o morro de Santa Teresa e os Arcos. 


O segundo desenho, da mesma origem, documenta um trecho da cidade nas ime- 
diações do litoral entre os morros da Saúde e Valongo, com seus trapiches e residências. 
Até data recente foram estes desenhos atribuídos a Frubeck, mas novos estudos basea- 
dos no estilo gráfico nos levaram a reconsiderar o anonimato de sua autoria, desprezan- 
do as anteriores considerações. 


De Joaquim Cândido Guillobel, cuja biografia e estudos referentes aos tipos de rua já 
têm sido bastante divulgados, adquiriu a Seção de Iconografia, há sete anos, uma paisagem 
— Praia de Botafogo. Aquarela de tonalidades escuras, onde a orla marítima se ponteia de 
pequenas casas de telhados de duas águas, porta e janela, e duas residências apalacetadas 
com enormes chácaras, destacando-se em último plano o maciço do Corcovado. 


Traz as seguintes anotações: "Desenhado por J. C. Guillobel em 181... Copiado do 
natural, por J. de C. Moreira", anotações estas que se prestam a interpretações dúbias, 
ficando ainda questão aberta em relação à paternidade do original. 


De autor indeterminado são quatro aquarelas com dizeres em inglês, nas quais 
tipos de rua são fixados pelo documentarista — vendedor de mexilhões, escravo carrega- 
dor de água, escrava vendedora de aves e vendedor de leite. Desenhos minuciosos como 
em geral só os amadores se preocupam em fazê-los, podem ser enquadrados na década 
de 1840; trazem uma numeração que deveria corresponder a um conjunto muito maior, 
mas que até agora nos é desconhecido, salvando-se apenas os quatro citados, que foram 
adquiridos pela Biblioteca Nacional em 1932. 


De Johann Moritz Rugendas a peça de mais importância, por ser desenho de 
sua lavra, é a Cascatinha da Tijuca, assinada e datada de 1824. O espírito naturalista 
domina a paisagem e se pode admirar a excelência do desenho. Sobre Rugendas há 
muitas informações bibliográficas bem como reproduções de sua clássica obra Via- 
gem pitoresca ao Brasil. 

Ludwig Czerny, pintor e litógrafo, antigo aluno e depois professor da Academia 
de Viena, figura com um excelente desenho adquirido há alguns anos para enriqueci- 
mento das coleções da Biblioteca Nacional — a Igreja da Glória — no qual se pode ad- 
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mirar o valor do artista quase desconhecido entre nós, copiando certamente original de 
Thomas Ender, seu mestre na academia austríaca de Belas Artes. 


Da época da regência, entre 1831 e 1840, são os desenhos de Cyprien François 
Hubert de la Michellerie, pintor de paisagens e retratos que, como indica o dicionário de 
Bénézit, tratou de assuntos brasileiros. Deste artista já conhecíamos, citada no Catálogo 
de Exposição de História do Brasil, a peça nº 17.492 — litografia por ele feita em 1831 
para Seignot Plancher, o editor do Jornal do Commercio — folha volante que ilustra 
o enterro de um guarda municipal na Igreja de São Francisco de Paula, falecido por 
ocasião das escaramuças de 7 de outubro de 1831 no ataque da ilha das Cobras (o único 
exemplar conhecido é guardado na Seção de Iconografia). Recentemente, adquiriu-se, 
junto com vários de seus desenhos, o recibo correspondente a este trabalho, pelo qual 
Michellerie recebeu a fabulosa quantia de 60 mil réis. São os seguintes os esboços do 
exímio desenhista: Fazenda de Santa Cruz, Engenho Velho, Largo do Paço, Ilha da Boa 
Viagem, Igreja da Lapa e Convento de Santa Teresa, Praça da Constituição, os quais 
figurarão na mostra que se prepara. 


De um membro da expedição da fragata Vênus, registrando sua passagem pelo 
Rio entre 4 e 16 de fevereiro de 1837, guarda a Seção de Iconografia uma grande série 
de desenhos a nanquim. Deste conjunto, foram selecionados para figurar na mostra 
12 pequenos esboços de aspectos parciais da cidade, cujo valor iconográfico reside, 
sobretudo, no ineditismo do documentário arquitetônico. 


Haguedorn esteve no Rio por volta dos meados do século XIX. Fixou em suas 
aquarelas a paisagem tropical em pinceladas largas de cores vivas. Conhecem-se tam- 
bém de sua autoria alguns quadros a óleo e desenhos transferidos para a pedra lito- 
gráfica por artistas europeus — primeiros planos de panoramas do Rio, editados por 
conhecidas firmas especializadas. 


Desse artista, cuja passagem entre nós continua sendo objeto de estudos e pes- 
quisas, possui a Seção de Iconografia um álbum de 26 aquarelas adquirido em 1932. De 
mais recente aquisição é a peça que pode ser admirada na mostra — Vista do saco do 
Alferes — em que as características de seu estilo — liberdade de fatura, predominância da 
vegetação sobre a arquitetura, indicam tendências avançadas para a época. 


De um antigo discípulo de Debret na Academia Imperial de Belas Artes, José dos 
Reis Carvalho, pela primeira vez são expostas três aquarelas até então desconhecidas: 
Iluminação de azeite de peixe, Chafariz do Lagarto e Bica dos Marinheiros, insólitos 
aspectos da vida diária da cidade em 1854, existindo ainda duas outras que não serão ex- 
postas: os festejos religiosos da procissão de São Jorge, marcadamente popular, a imagem 
do santo a cavalo, paramentada; e duas figuras com instrumentos musicais de percussão, 
vestidos de túnica azul enfeitada com galão dourado e chapéu de grandes abas. 


Completando alguns dados referentes ao artista, podemos acrescentar que parti- 
cipou das exposições da Academia Imperial de Belas Artes, da qual foi também professor 
honorário. Ademais colaborou na ornamentação da varanda armada para a coroação de 
d. Pedro II em julho de 1841, sendo de sua autoria os trabalhos de pintura. 

O Museu Nacional de Belas Artes expôs recentemente duas aquarelas de sua au- 
toria — Igreja de Santana em dia de festa e Teatro Provisório, em 1853, que, juntamen- 
te com os trabalhos agora em exibição na Biblioteca Nacional, vêm modificar por com- 


João Rocha FRAGOSO 

Seção do Mappa architectural da 
cidade do Rio de Janeiro, 1874 
71,0 x 61,0 em 
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pleto os conceitos divulgados sobre Reis Carvalho, qualificado de mestre de segunda 
categoria e especialista em flores. 


Pierre Jules Le Chevrel, francês, aluno premiado da École des Beaux Arts, veio 
para o Brasil, onde lecionou na nossa Academia a cadeira de Desenho, em 1864. Ins- 
creveu-se no concurso para professor, tendo porém perdido a cátedra para seu con- 
corrente, Pedro Américo. Não obstante, foi nomeado professor honorário da sessão de 
Pintura. Estas notas já divulgadas nos Subsídios para a história da Academia Imperial 
e Escola Nacional de Belas Artes, por A. Galvão, situam e justificam a inclusão de Le 
Chevrel na presente exposição, onde se exibe o único de seus desenhos pertencentes às 
coleções da Biblioteca Nacional — a Igreja da Glória. 


De grande importância para o estudo da arquitetura e desenvolvimento urbano é 
a Planta arquitetural da cidade do Rio de Janeiro, 1874, pelo engenheiro Rocha Frago- 
so. Peça monumental em que o especialista desenhou, com uma fidelidade só admissi- 
vel nos modernos processos fotográficos, cada uma das fachadas dos prédios existentes 
no quadrilátero comercial abrangendo da Praça Quinze de Novembro ao Largo de São 
Francisco de Paula e da Rua Sete de Setembro à Praça Mauá, anotando a numeração de 
todas as casas. Torna-se por isso o melhor documento existente para a reconstituição da 
cidade no último quartel do século XIX, devendo também figurar na próxima publica- 
ção especializada a ser lançada pela Biblioteca Nacional. 


Muito mais poderia ser dito sobre as peças iconográficas figurantes na exposi- 
ção Rio de Janeiro, Séculos XVI a XIX; porém, como ficou dito acima, limitamos estas 
achegas às mais raras e importantes. Em relação aos álbuns de estampas divulgamos 
recentemente um trabalho (Vinte álbuns de estampas do Rio de Janeiro, publicado em 
O Jornal, suplemento histórico, 19 abr.1965), que servirá aos interessados para conhe- 
cimento mais detalhado dos exemplares em exibição. 

Ficam assim registradas, para posterior desenvolvimento, as primeiras notícias 
sobre algumas das peças que enriquecem o acervo de uma das principais seções espe- 
cializadas da Biblioteca Nacional. 


A Seção de Iconografia da 
Biblioteca Nacional* 


Biblioteca Nacional no Rio de Janeiro originou-se da que d. José I, rei de Portu- 
gal, criara, em substituição à Real Biblioteca da Ajuda que fora destruída e incen- 
diada por ocasião do terremoto de Lisboa, ocorrido a 1º de novembro de 1755. 


Enriquecida entre 1770 e 1773, pela doação a d. José I da valiosa coleção de Diogo 
Barbosa Machado, abade de Santo Adrião de Sever, vem este imenso repositório da cul- 
tura europeia transferido para o Brasil, por ocasião da viagem de d. João, então príncipe 
regente, fugindo à invasão napoleônica. 

Instalada a livraria real nas salas do Hospital da Ordem 34 do Carmo (vizinha 
da atual Praça XV de Novembro), foi sempre acrescida de outras obras entradas por 
doações e aquisição, além das remessas oficiais das publicações editadas em Portugal, 
recebidas a título de propinas (o que hoje seria intitulado contribuição legal). 


Relatando por alto o histórico desta venerável instituição, acrescentaremos que 
por ocasião da Independência conservamos este patrimônio para o Brasil, tendo para 
este fim havido entendimentos de ordem diplomática, bem como ressarcimento de pre- 
Juízos que a nação portuguesa recebeu, cujo montante em libras esterlinas significava 
forte numerário para a época. 

Nas diversas administrações que se sucederam no Brasil independente, os traba- 
lhos técnicos foram de pouca relevância por falta de pessoal idôneo (e indispensável), 
até que em 1876, entregue a direção da Biblioteca Imperial e Pública ao bibliotecário, 


* Palestra na Rádio Roquette Pinto, por ocasião da Semana das Bibliotecas, a convite da Associação Brasileira de Bibliotecá- 
rios. Publicada no Jornal do Commercio, 22 maio 1966. 
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mais tarde barão de Ramiz, foi em toda sua extensão remodelada aquela casa de cultu- 
ra, transformando-se os métodos de trabalho no que de mais moderno se preconizava, 
acompanhando os sistemas mais em voga na Europa. 


Data, pois, de 1876 a existência da Seção de Estampas ou 32 Seção, assim também 
chamada. Agrupadas as peças em grandes álbuns in-fólio, porém, estes desmembrados, 
distribuíam as estampas pelas diversas escolas de gravura, de acordo com a classifica- 
ção adotada. Iniciou-se a catalogação das mesmas e o levantamento da coleção herdada 
da Real Biblioteca, que no correr dos anos havia sido enriquecida por raras e valiosas 
contribuições. Além das publicações de catálogos parciais, tais como o da Coleção de 
Retratos de Barbosa Machado, o Catálogo da Exposição Permanente dos Cimélios e o 
Catálogo da Exposição de História do Brasil, outros trabalhos foram publicados nos 
Anais da Biblioteca Nacional, sempre com o objetivo de levar ao conhecimento do pú- 
blico estudioso as riquezas sob sua guarda. 


Pela reforma de 1946, que reuniu na Seção de Iconografia o acervo de duas se- 
ções já existentes — Estampas e Mapas -, ficou esta seção especializada em estampas e 
desenhos originais; livros referentes às belas artes e bibliografias especializadas; docu- 
mentação iconográfica sobretudo referente ao Brasil (incluindo-se alguns originais de 
estampas e desenhos, fotografias e reproduções fac-similares) mapas e atlas, além de 
um pequeno conjunto de obras básicas sobre geografia antiga. 


Destacam-se entre seus mais valiosos documentos: 


1) A Coleção de Retratos de Diogo Barbosa Machado, única no gênero, na qual 
estão dispostas, em ordem cronológica, as figuras e efígies de reis, rainhas e 
príncipes de Portugal; varões ilustres portugueses, pontífices, cardeais, arce- 
bispos etc. Montadas em grandes folhas encadernadas em tarjas gravadas: 
alguns são desenhos, mas na sua maioria a coleção é constituída de gravuras, 
em número de 1.980 peças, todas recortadas de livros, na maioria do século 
XVIII. O erudito chefe da 32 Seção, Dr. J. Z. de Menezes Brum, publicou o 
catálogo desta coleção, toda inventariada no século passado. 


2) Estampas artísticas dos mais famosos mestres das escolas europeias. Dentre 
muitos citamos Albrecht Dürer, Stefano Della Bella, Jacques Callot, Marco 
Antonio Raimondi, Piranesi, M. M. Aguilar, Bartolozzi, Lucas Cranach e tan- 
tos outros cujo levantamento ainda hoje se processa com a inserção de fichas 
nos catálogos especializados, apenas se completam as informações sempre 
renovadas de acordo com os mais modernos estudos biobibliográficos conhe- 
cidos. No século passado havia sido divulgada uma seleção de peças das mais 
valiosas, publicada no Catálogo da Exposição Permanente dos Cimélios, por 
J. Z. de Menezes Brum. Em 1954, organizamos também uma exposição de 
peças selecionadas e publicamos o catálogo Estampas antigas, e, em 1964, 
a coleção de gravuras de Albrecht Diirer do acervo da Seção de Iconografia 
foi inventariada, publicado o seu catálogo e promovida uma exposição. Atu- 
almente se processa o levantamento da escola italiana, em especial da obra 
gravada de Piranesi. 


3) Coleções provenientes da biblioteca do conde da Barca: Le Grand Theatre 
de "Univers e Coleção de Antiguidades Romanas e Gregas. Constam de 125 


4) 


J. KIP (grav.) 


volumes in-fólio, também constituídos de estampas recortadas de livros pu- 
blicados até o século XVIII, formando curiosíssimo conjunto, dividido por 
países e dentro destes por cidades, monumentos arquitetônicos etc. Foi no 
nº 2 dos Anais da Biblioteca Nacional, ano de 1876-77, pela primeira vez 
dada ciência aos interessados desta valiosa coleção. Prepara-se para este ano, 
para publicação nos Anais, o índice dos primeiros quarenta volumes, onde 
serão relacionadas todas as peças com os respectivos títulos, nome do artista 
gravador, indicação da página e volume onde se encontram — trabalho este 
de grande importância, pois, 144 anos depois da aquisição deste acervo, ele 
ainda não foi organizado e inventariado. 


Dos gravadores brasileiros contam-se, além das peças do século XIX, os con- 
temporâneos, que formam a parte mais importante do acervo de gravuras 
artísticas. Destacam-se os trabalhos de Oswaldo Goeldi, Carlos Oswald, Iberê 
Camargo. A Sociedade dos Amigos da Gravura enriquece permanentemente 
o acervo da Seção de Iconografia com doações de cada um de seus trabalhos 
editados, que constituem peças de grande valor pelo seu cunho artístico e 
pela limitada tiragem. 


i k 


i à -A AE 


E + CE = 


Castrum royale londinense vulgo The Tower [Torre de Londres]. S.d. 
Coleção Le Grand Théâtre de "Univers, vol. 102, estampa 17 


Abraham ORTELLIUS 


“Americae sive novi orbis, nova descripto” 
Em Theatro d'le orde de la tierre. 1612 
Gravura em metal. Água-forte. 

35,3 x 44 em 


5) Desenhos italianos dos séculos XVII e XVIII, de grandes artistas das diver- 
sas escolas, em especial dos bolonheses, constituindo um dos mais raros 
conjuntos desse período, adquirido ao arquiteto português José da Costa e 
Silva, em 1818. 


Recentemente, essa preciosa coleção foi objeto de estudos por parte de dois gran- 
des especialistas estrangeiros: Agnes Mongan, da Fogg Art Museum, Estados Unidos, 
Harvard University, e professor Gilberto Ronci, da Calcografia Nazionale de Roma e da 
Superintendência das Belas Artes da Itália. 


A Biblioteca Nacional também divulgou, em catálogo e na exposição que orga- 
nizamos em 1954, um conjunto de sessenta peças selecionadas, além de ter publicado 
nos Anais da Biblioteca Nacional a tradução integral do estudo do professor italiano. 
Projeta-se a publicação de um álbum de vários desenhos em edição fac-similar para 
breve, como parte do programa de divulgação do material da Seção de Iconografia. 


No setor da documentação iconográfica, ligado à história do Brasil, relacionaremos: 


6) Coleção de estampas gravadas à água-forte, relativas ao período da dominação 
holandesa no Brasil — peças de grande raridade cuja divulgação tem sido feita 
em várias oportunidades nas exposições realizadas e nos catálogos publicados. 


7) Litografias do século XIX — reproduzindo aspectos urbanísticos e sociais das 
principais cidades brasileiras e acontecimentos históricos de nossa pátria. 


8) Álbuns originais de viajantes estrangeiros, em diversos processos de gravura, 
que fixam insólitos aspectos da sociedade do século passado e a paisagem bra- 
sileira, têm sido inúmeras vezes divulgados em exposições e catálogos. Alguns 
foram reproduzidos em fac-símile em edições da Biblioteca Nacional, como 
Theremin, Saudades do Rio de Janeiro, edição de 1949, e Carlos Julião, Riscos 
iluminados de figurinhos de brancos e negros dos uzos do Rio de Janeiro e 
Serro do Frio, edição de 1963. Deverá ser lançada ainda este ano, em come- 
moração ao IV centenário de fundação da cidade do Rio de Janeiro, a série 
The brasilian souvenir ou Lembrança do Brasil, de Ludwig and Briggs. Estas 
reproduções são sempre acompanhadas de texto explicativo que identifica o 
conjunto e os artistas, conforme determinam as modernas técnicas. 


No setor cartográfico, também são inúmeros os documentos de valor: 

9) Coleção de mapas de Diogo Barbosa Machado, proveniente da Real Bibliote- 
ca. O levantamento deste conjunto se processa no momento, tendo em vista 
uma exposição que deverá ser realizada este ano com este material. 


10) Mapas e plantas que se referem às diversas partes do Brasil, confeccionados 
por ilustres cartógrafos e engenheiros militares portugueses no correr dos 
séculos do Brasil Colônia, e que hoje constituem valioso subsídio aos his- 
toriadores para o estudo da expansão geográfica do Brasil, bem como dos 
descobrimentos auríferos de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso. Cerca de 
vinte espécimes desta série, acompanhados de análise histórica, figurarão 
no álbum cartográfico do Brasil no século XVIII, a ser proximamente edi- 
tado pelo Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, com a colaboração da 
Biblioteca Nacional. 


11) Cópia autêntica do códice original Descrição de tôda a costa da Província de 
Santa Cruz a que vulgarmente chamão Brasil, 1642 por João Teixeira, cos- 
mógrafo real. Este códice, que pertence à Biblioteca da Ajuda, em Portugal, 
serviu ao barão do Rio Branco quando estudou a questão de limites com a 
Guiana Francesa e nele o famoso diplomata deixou várias anotações. 


12) Coleção de atlas dos séculos XVII e XVIII de editores holandeses e france- 
ses, edições hoje consideradas de difícil acesso, cujas pranchas, gravadas a 
buril ou água-forte, são verdadeiros quadros pela decoração e ornamenta- 
ção que apresentam. 
São estes álbuns dos mais preciosos documentos existentes na Seção de Icono- 
grafia da Biblioteca Nacional. 


Não se descuraram as diversas chefias, e também a nossa, de enriquecer esse 
patrimônio; paulatinamente vem sendo ele acrescido de novas aquisições, doações, 
permutas, contribuições legais, constituindo novos elementos de estudo. Toda peça 
é entregue a esse departamento especializado e submetida aos trâmites de rotina, 
até que aparece no fichário, catalogada com as identificações imprescindíveis à sua 
consulta. O trabalho que aí se processa para a completa identificação da maioria 
das peças é feito com base em estudos e conhecimentos especializados e, sobretudo, 
espírito de pesquisa. 
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A maioria dos leitores que se aproveita daquelas coleções e que, numa rápida 
consulta, tem ao seu alcance todas as informações concernentes ao assunto procura- 
do, muitas das vezes de difícil solução, nem sempre avalia o quanto demora o trabalho 
preparatório, que se completa com a simples inserção de uma ficha datilografada nos 
respectivos fichários. É de se desejar que, além do treinamento técnico adquirido nos 
cursos de biblioteconomia, as bibliotecárias dedicadas a este setor se aprofundem em 
outros ramos de conhecimento, sobretudo história do Brasil, história da arte (em es- 
pecial história da gravura), geografia e cartografia antigas. 


Não só os trabalhos técnicos ocupam os responsáveis, pois, segundo as atribui- 
ções que assumem ao responder pela seção, devem eles preparar para divulgação estu- 
dos sobre as diversas peças do acervo, como também tornar público, através de exposi- 
ções parciais e publicações de catálogos, as coleções sob sua guarda. 


Assim, obedecendo a estes objetivos e trabalhando com dedicação e interesse, 
acreditamos ter apresentado, nos 15 anos consecutivos que nos foi dado dirigir a Seção 
de Iconografia, 1950-1965, um saldo positivo de atividades, contribuindo através de tra- 
balhos técnicos, conferências, exposições, publicações e aulas para o enriquecimento, 
progresso e conhecimento de um dos mais importantes setores da Biblioteca Nacional. 


Carlos JULIÃO 


[Índios], séc. XVIII 
Aquarela colorida 
38,2 x 27,9 cm 


Carlos JULIÃO 

[Vestimentas de escravas pedintes na festa do Rosário], séc. XVIII 
Aquarela colorida 

27,8 x 36,4 em 


Carlos JULIÃO 

[Cortejo da Rainha Negra na festa de Reis], séc. XVII 
Aquarela colorida 

36,6 x 28,0 cm 


Carlos JULIÃO 

[Vendedoras ambulantes], séc. XVIII 
Aquarela colorida 

33,0 x 28,0 cm 


Carlos JULIÃO 

[Figura de mulher com traje caseiro], séc. XVIII 
Aquarela colorida 

38,4 x 28,0 em 


Carlos JULIÃO 

[Oficial da cavalaria da guarda dos vice-reis em 
grande uniforme], séc. XVIII 

Aquarela colorida 

38,2 x 28,0 em 


Carlos JULIÃO 

[Extração de diamante], séc. XVIII 
Aquarela colorida 

37,1 X 26,6 cm 
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Jean-Baptiste DEBRET (del.) 

Thierry FRERES (lith.) 

Acclamation de d. Pedro II à Rio de Janeiro le 7 avril, 1831 

Litogravura aquarelada 

17,5 X 33,1 em 
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Jean-Baptiste DEBRET (del.) 

Thierry FRÈRES (lith.) 

Academie impériale dês beaux arts de Rio de Janeiro, 1826 
Litogravura aquarelada 

30,3 X 20,3 cm 
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Henry CHAMBERLAIN (del.) 

G. HUNT (lith.) 

Lagoa [Rodrigo] de Freitas, 1822 
Litogravura aquarelada 

20 x 28 cm 


Henry CHAMBERLAIN (del.) 
G. HUNT (lith.) 

Criminals carrying provisions 
to the prison, 1822 
Litogravura aquarelada 

20 x 28 cm 


Página anterior: 

Jean-Baptiste DEBRET (del.) 

Thierry FRÈRES (lith.) 

Blanchisseuses à la riviêre; Maquignons paulistes, 1835 
Litogravura aquarelada 

29,5 X 22,1 em 
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Johann M. RUGENDAS (del.) 
Nicolas-Eustache MAURIN (lith.) 
Costumes de Rio Janeiro, 1835 
Litogravura 

27.2 X22 Tem 


Johann M. RUGENDAS (del.) 
Gustave Phillipe ZWINGER (lith.) 
Costumes de San Paulo, 1835 
Litogravura 

34,7 x 26cm 


William G. OUSELEY (del.) 
Jonathan NEEDHAM (lith.) 
The waterfall of Itamaraty, 
séc. XIX 

Litogravura aquarelada 
56,6 x 35,7 cm 


William G. OUSELEY (del.) 
Jonathan NEEDHAM (lith.) 
Serra de Estrella, séc. XIX 
Litogravura aquarelada 
56,6 x 35,7 cm 


Edward NICOLE (del.) 

John LE CAPELAIN (paint.) 

James DICKSON (lith.) 

Panoramic views of Rio de Janeiro, séc. XIX 
[Reprod. parcial] 

Litogravura 

25 x 367,7 cm 


Felix Émile TAUNAY (del.) 

G. F. RONMY (paint.) 

Friederich SALATHÉ, (grav.) 
Panorama do Rio de Janeiro, [1824] 
Água-tinta aquarelada 

20,5 X 100 cm 


Louis A. BUVELOT (paisagens) e Louis-Auguste MOREAU (figuras) 
HEATON e RENSBURG (lith.) 

Rio de Janeiro pitoresco: capa, 1845 

Litogravura 

28,8 x 40 cm 


Louis A. BUVELOT (paisagens) e Louis-Auguste MOREAU (figuras) 
HEATON e RENSBURG (lith.) 

Ponte de desembarque, praya d. Manuel, [1845] 

Litogravura 

28,8x 40cm 
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Louis A. BUVELOT (paisagens) e Louis-Auguste MOREAU (figuras) 
HEATON e RENSBURG (lith.) 

Chafariz de Aragão; Ladeira de Santa Thereza; Santa Luzia, [1845] 
Litogravura 

28,8x 40cm 
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Jan F. SCHUTZ 

Morro do Castello com o largo do Paço e a praça do Mercado, séc.XIX 
Litogravura 

21,5 X 33,2 em 
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Jan F. SCHUTZ 
Rio de Janeiro (de Saô Bento), séc.XIX 
Litogravura 


21,5 X 33,2 cm 
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Jan F. SCHUTZ 

Palacete de Sao Cristovaô, séc.XIX 
Litogravura 

21,5 x 33,2 em 
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Jan F. SCHUTZ 

Cemiterio Jnglez [Cemitério dos Ingleses], séc.XIX 
Litogravura 

21,5 X 33,2 em 


Adolphe d'HASTREL 
de Rivedoux 

Rio de Janeiro. Ilha 
das Cobras, 1856 
Litogravura 

20,5 x 30,8 cm 


Adolphe d’ HASTREL 
(pinx. et lith.) 
Rio-de-Janeiro. Les noirs 
au marche — hum mer- 
cado de barracas. Usos e 
costumes, ca. 1847 
Litogravura 

25,7 X 20,9 cm 
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Iluchar DESMONS (del.) 

Louis AUBRUN (lith.) 

Panorama da cidade de Rio de Janeiro: tomada do 
morro de Santo Antonio a vôo de pássaro, 1854 
Litogravura 

31x 48,3 cm 


Tluchar DESMONS (del. e lith.) 

Panorama da cidade de Rio de Janeiro: tomada do morro 
de Santo Antonio a vôo de pássaro, 1854 

Litogravura 

31x 48,3 cm 


Iluchar DESMONS (del.) 

Charles FICHOT (lith.) 

Panorama da cidade de Rio de Janeiro: tomada do morro 
de Santo Antonio a vôo de pássaro, 1854 

Litogravura 

31x 48,3 cm 


Iluchar DESMONS (del. e lith.) 

Panorama da cidade de Rio de Janeiro: tomada da chacara 
do sr. Barão de Maiia a vôo de passaro, 1854 

Litogravura 

31x 48,3 cm 


Iluchar DESMONS (del. e lith.) 

Panorama da cidade de Rio de Janeiro: tomada do morro de 
Sm. Clemente a vôo de passaro, 1854 

Litogravura 

31x 48,3 cm 


Sébastien A. SISSON (lith.) 
Entrada da barra, [18--] 
Litogravura aquarelada 
31,2 x 44,5 em 


Sébastien A. SISSON (lith.) 
Hospital da sociedade 
portugueza de beneficén- 
cia, [18--] 

Litogravura colorida 

31,2 X 44,5 cm 


Sébastien A. SISSON (lith.) 
Igreja da Ordem Terceira do 
Carmo, [18--] 

Litogravura 

31,2 x 44,5 em 


Friedrich PUSTKOW 

Largo de Sao Francisco de Paula, [c. 1843-50] 
Litogravura 

24,2 x 30,5 cm 
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Pieter G. BERTICHEN 

O Brasil pitoresco e monumental: capa, 1856 
Litogravura 

28,9 x 35,2 cm 
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Pieter G. BERTICHEN 

Câmara dos senadores: campo d'acclamação, 1856 
Litogravura 

18,3 x 27,5 cm 


| EN 


Pieter G. BERTICHEN 
Passeio público, 1856 
Litogravura 

18,3 x 27,5 cm 


Joseph Alfred MARTINET (del. e lith.) 

Vista parcial da bahia do Rio de Janeiro com o caes e o Morro da Glória, [1847] 
Litografia 

45 X 59,5 cm 


Joseph Alfred MARTINET (del. e lith.) 
O Passeio Público, 1847 

Litografia 

33,5 X 50,1 cm 


Louis AUBRUN (lith.) 

Victor FROND (phot.) 

Panorama de Lagoa: pris de St. Christophe, 1861 
Litogravura 

43 X55 em 


Frédéric SORRIEU (lith.) 
Victor FROND (phot.) 

Le départ pour la roça, 1861 
Litogravura 

22x 15 cm 


Philippe BENOIST (lith.) 
Victor FROND (phot.) 
La cuisine a la roça, 1861 
Litogravura 

22x 15 cm 


MARCHAND DE VOLAILLES À LA RO 


CHARPENTIER (lith.) 

Victor FROND (phot.) 

Marchand de volailles a la roça, 1861 
Litogravura 

43 x 55 cm 


i echt DÜRER i. 
«Adão e Eva, 1504, i 


å | Buril 
25,1 X 195CM 


Albrecht DURER 


Jovem casal ameaçado pela morte (ou O Passeio), [1498?] 
Buril 


20,1 x 12,6 cm 


Cu. 


Albrecht DURER 

As quatro feiticeiras, 1497 
Buril 

19,1 X 12,7 cm 


Albrecht DURER 
As ofertas do amor, ca. 1495 
Buril 


15 X 13,8 em 


Albrecht DURER 

O cavaleiro, a morte e o diabo, 1513 
Buril 

24,6 x 18,9 cm 


François FROGER 

St. Sebastian, ville episcopale du Brésil, 1695 
Gravura a buril 

11 X 35,3 em 


Cyprien F. H. de LA MICHELERIE 
Largo da Constituição, [ca. 1830-40] 
Desenho a grafite 

17,7 X 29,5 em 


José dos Reis CARVALHO 

A iluminação de azeite de peixe, 1851 
Aquarela colorida 

17x 18,5 cm 


José dos Reis CARVALHO 
Chafariz do Lagarto, 1851 
Aquarela colorida 

16 x 13,5 em 


Ludwig CZERNY 

[Igreja de N. S. da Glória do Outeiro], [18--] 
Desenho a grafite 

13, 8x 22,2 em 


REMBRANDT Harmenszoon van Rijn 
A ressurreição de Lázaro, 1630-31 
Água-forte 

25,2 x 22,2 cm 


Ferra FENZONI 

Angelo che suona il liuto [Anjo tocando alaúde], séc. XVII 
Desenho a bico de pena, aguada, lápis e giz 

16,7x 22,8 em 


Alessandro TIARINI 

Retratto di ragazzo [Retrato de 
jovem], séc. XVII 

Sanguínea 

31,2 x 22,9 cm 


. E ee = ss. 

REMBRANDT Harmenszoon van Rijn 

Velho de barba longa com espádua branca, séc. XVII 
Água-forte e buril 


Jacques CALLOT 

Les miseres et lés malheures de la guerre, 1633 
Agua-forte 

7,8 x 18,9 cm 


Lazzarotto POTY 
Os sapateiros, ca. 1944 
Ponta-seca 


22 x 23 cm 


Carlos OSWALD 

Maria e Santa Isabel, 1915 
Ponta-seca 

19,5 x 28 cm 


Iberê CAMARGO 
Natureza morta, 1956 
Água-tinta a pincel 
39,5 X 29,2 em 


A Indumentária no Rio de Janeiro 
Séculos XVI a XIX* 


ão os informes dos primeiros cronistas que nos elucidam sobre a indumentária 

dos indígenas, se é que assim podemos chamar aqueles enfeites de penas, plu- 

mas e colares de conchas com que se paramentavam nas grandes ocasiões os 
tamoios da região fluminense. 


Testemunha fidedigna é Jean de Léry, missionário calvinista francês que desem- 
barcou na Guanabara a 7 de março de 1557, aqui permanecendo até 1º de abril de 1558 
(suas informações foram confirmadas posteriormente por renomados estudiosos de 
nossa antropologia). 


Andam os índios totalmente nus, enfeitando-se para as solenidades”, 
conta-nos Léry, "pintam o corpo com desenhos de diversas cores e 
escurecem as coxas e as pernas com o suco de jenipapo que, ao vê-los 
de longe, pode-se imaginar estarem vestidos com calças de padre. 
Usam ao pescoço crescentes de ossos lisos, brancos como alabastro 
a que chamam Jacy, e conchas polidas, furadas ao centro e enfiadas 
em grandes cordões de algodão; logo que nascem furam o lábio in- 
ferior e na adolescência aí enfiam osso bem polido e alvo como mar- 
fim. Quando adultos usam uma pedra verde e alguns, não contentes 
com uma, trazem duas nas faces furadas para esse fim. Enfeitam-se 
nas solenidades com tinta de pau-brasil e cobrem-se com penas de 
diversas cores. É um prazer contemplar estes verdadeiros papagaios 


* Publicado no Suplemento Dominical do Jornal do Commercio. Rio de Janeiro, 5 jun. 1966. 
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selvagens revestidos de vermelho. Na cabeça trazem ornatos de osso 
branco — as mulheres usam conchas como cinto, alguns de mais de 
três braças de comprimento. (...) Quando vão à guerra, ou quando 
matam com solenidade um prisioneiro, enfeitam-se com vestes — 
máscaras, braceletes e outros ornatos de penas: verdes, encarnadas 
ou azuis de incomparável beleza natural. Do mesmo modo enfeitam 
as guarnições de suas clavas e dardos, os quais, assim decorados, 
produzem efeito deslumbrante. Para indicar quantos prisioneiros 
comeram ou mataram, retalham os peitos, braços e as coxas, esfre- 
gando as incisões com um certo pó preto, indelével — dir-se-ia que 
usam calções ou gibões suíços, riscados. 


Assim eram encontrados os naturais da região da Guanabara, nos arredores da 
cidade quinhentista, fundada pelos portugueses. 


Estes, aqui instalados, monges, frades, burocratas, guerreiros, povo, vestiam-se 
à europeia, mas apenas os ricos poderiam se dar ao fidalgo luxo de uma indumentária 
mais requintada — os preços eram de espantar — valendo um terno de roupa mais do que 
propriedades, conforme se lê nos antigos inventários. 


Tecia-se o algodão e fabricava-se a fazenda para as camisas e calças, o comum do 
vestuário. O escravo, logo importado para o trabalho da lavoura, trouxe vistosas roupa- 
gens de influência muçulmana, que as negras, sobretudo, ostentavam, até o começo do 
século XIX, em seus turbantes, panos da costa e balangandas. 


A catequese jesuítica vestiu também aquele índio orgulhoso de sua decoração 
plumária e que vivia inocente em sua completa nudez. 


Conhecem-se dos dois primeiros séculos poucos documentos iconográficos. 


Testemunham a indumentária de pessoas de alta categoria social os quadros a 
óleo existentes na galeria dos benfeitores da Santa Casa de Misericórdia: o primeiro re- 
trata Gonçalo Gonçalves e sua mulher. A figura feminina traja por cima do vestido, em 
pregas e completamente fechado, uma capa de lã merino que lhe cobre desde a cabeça, 
os ombros e o corpo, tendo ainda a encobrir-lhe o pescoço e o colo um fichu à guimpe, 
isto é, um lenço que encobre o pescoço e o peito, como usam atualmente as freiras. O se- 
gundo retrato é o de Inácio da Silva Medella: traja balandrau, espécie de capote largo e 
comprido com capuz e mangas largas, mantéu — capa com colarinho encanudado e abas 
pendentes, camisa de bretanha (tecido fino de lã ou algodão), com punhos franzidos 
aparecendo e bofes rendados (peitilho); meia até o joelho e botinas. 


Passa pelo Rio em 1695 François Froger, que deixa um bem traçado documentá- 
rio da vida local, com descrições detalhadas desde as fortalezas até os hábitos do povo: 
"os habitantes desta cidade são muito asseados, trajam com muito luxo e têm muitas 
riquezas em terras e escravos nas suas fazendas”. 


Apesar destes testemunhos, atravessa o Rio de Janeiro, durante os dois primeiros 
séculos de existência, uma época de ascetismo e pobreza, até chegar ao esplendor do 
século XVIII, que transformou a cidade acanhada em capital do Estado do Brasil, em 
1763. A necessidade de vigiar a riqueza aurífera de Minas Gerais e os extremos limites 
do território português, a colônia do Sacramento, torna a sede do governo o Rio de Ja- 


neiro, e aqui se instala o conde da Cunha, vice-rei. Consequentemente, a par da renova- 
ção da cidade e aumento da população, já por volta de 45 mil habitantes, há um grande 
incremento de riquezas e capitais, ostentando seus moradores um luxo sem igual. São 
mesmo necessárias medidas drásticas e expedições de alvarás regulamentando a produ- 
ção e uso de tecidos, joias e pedras preciosas. 


No fim desse século, o Rio de Janeiro é um centro de grande movimento comer- 
cial e, pelas indicações constantes do Almanaque da Cidade, organizado por Fabregas- 
Surigué, cujos originais se acham guardados na Biblioteca Nacional e que foram publi- 
cados nos Anais com eruditos comentários pelo seu ilustre diretor, dr. Rodolfo Garcia, 
ficamos ao corrente da enorme quantidade de ofícios e lojas de varejo de 1794 e 1796: 
lojas de alfaiate: 90; lojas de sapateiros: 111; lojas de cabeleireiros: 27; fabricantes de 
perucas e penteeiros: 4. 


As pessoas de destaque, a começar pelo vice-rei, primavam pelo rigor e elegân- 
cia das vestes: de cores vistosas, geralmente vermelhas agaloadas de dourado com 
botões de metal rebrilhando na casaca e calções justos; camisas com punhos e bofes 
de renda, cabeleira postiça, sapatos finos de entrada baixa com fivelas de ouro ou pra- 
ta, meias até o joelho. Como complementos, usavam ainda bengala de castão de ouro 
cinzelado ou com pedras preciosas incrustadas, chapéu tricorne também agaloado, 
joias e comendas. 


Os oficiais das diversas corporações, divididos segundo as paróquias da cidade, 
ostentavam fardas cujas cores combinadas diferentemente os identificavam ao passar: 
os do Terço de São José: azul-marinho e azul-claro; o ordenança: azul e amarelo; os 
do Terço dos Pardos: azul-claro e amarelo; os do Terço dos Pretos Forros: verde e ver- 
melho. A luzida guarda do vice-rei ostentava azulão e amarelo nas fardas cujas casacas 
debruadas de filetes dourados e botões semelhantes, camisa de bretanha finíssima com 
punhos e colarinhos de renda, coletes com franja nas casas, chapéu tricorne (em regra 
geral preto debruado de dourado com tope de cores diversas), espadas, botas de meio 
cano ou sapatos de entrada baixa com fivelas de prata e meias cobrindo a perna até 
o joelho, completavam os vistosos fardamentos militares que imperaram no Rio até a 
chegada da família real. 


As mulheres de então trajavam-se conforme a categoria social. As da alta nobreza 
seguiam a moda do reino: cabeleiras postiças, corpete ajustado com decote amplo, saia 
rodada balão cobrindo os pés, raramente deixando entrever a ponta do sapato, mangas 
curtas bufantes e joias em profusão — brincos, colares, pulseiras, anéis. Estas damas só 
saíam à rua de cadeirinha e acompanhadas de suas escravas. Em casa usavam um tra- 
je bem simples, uma espécie de roupão chamado lava-peixe ou enormes camisolas ou 
saias e blusas folgadas que davam liberdade de movimentos. 


A mulher burguesa, obrigada a andar a pé, seguia a moda de Lisboa e conservava 
o hábito de cobrir a cabeça e o corpo com vasta mantilha ou capote. 


Passa pelo Rio, em 1792, sir George Stauton, secretário do embaixador inglês na 
China, e que nos informa: "os homens do povo vestem-se com um poncho ou manto. A 
gente da classe média ou de alta posição nunca sai sem a espada à ilharga. As senhoras, 
sempre sem chapéu, mostram longas tranças ornadas de fitas e flores. Os olhos ternos 
têm-nos negros e vivos e a fisionomia sumamente expressiva...”. 
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Bastaria, entretanto, o testemunho do oficial português Carlos Julião, que esteve no 
Rio por volta do último quartel do século XVIII, para nos rendermos à constatação mais 
evidente de que realmente existia uma preocupação de elegância e um excesso de luxo 
em todas as escalas sociais. No seu precioso álbum, cujos originais pertencem à Seção de 
Iconografia da Biblioteca Nacional, pode-se admirar, a par das figuras de mulheres bran- 
cas, homens embuçados em grandes capotes, oficiais das diversas armas, as escravas e 
mulatas livres a se exibir em requintes de graça e distinção — saias coloridas e estampadas, 
blusas decotadíssimas, mantilhas e chapéus, turbantes, sapatos e chinelos de salto alto 
com bordados a ouro e inúmeras joias: colares, braceletes, brincos, fetiches e amuletos. 


Causam surpresa os desfiles de grupos nas festas religiosas, quando, em plena 
expansão de sua alegria ruidosa, os monarcas e súditos negros das festas de Reis ou as 
irmãs da confraria de Nossa Senhora do Rosário aparecem no álbum desfilando nos 
adros das igrejas ou nas ruas da cidade, com suas mais belas e ricas vestimentas. 


Tudo documentou Carlos Julião, com uma precisão de detalhes e minúcia do de- 
senho, para nosso encantamento, no seu valioso e raríssimo conjunto Riscos illumi- 
nados de figurinhos de brancos e negros dos uzos do Rio de Janeiro e Serro do Frio, 
recentemente editado em edição fac-similar pela Biblioteca Nacional. 


Chegada a família real, novas influências vem sofrer a moda na cidade colonial, 
então elevada à sede do governo português. 


A moda Império então dominava a Europa — os vestidos das mulheres se trans- 
formam: cintura alta prendendo o busto logo abaixo do colo, saias caindo retas em fran- 
zidos soltos, sem roda, cauda; sapatos sem salto, chapéu pequeno amarrado sob o quei- 
xo com enfeites de plumas e complementos: luvas e bolsa de longas alças. 


Debret, o famoso desenhista dos períodos real e imperial, descreve e desenha 
os vestuários das damas da corte, onde, depois da Independência, imperavam as cores 
verde e amarela nos trajes solenes da imperatriz d. Leopoldina e das damas que compu- 
nham seu séquito. 


Os homens de categoria, em grande parte, exerciam funções públicas. Portadores 
de títulos dignitários se esmeravam em fardamentos vistosos ou uniformes de funções 
oficiais do serviço público, davam à cidade um aspecto alegre e multicor, tão bem fixado 
pelos documentaristas do século XIX. O burguês, fazendeiro ou comerciante, trajava 
casaca aberta em abas nas costas, calções curtos e meias até o joelho; sapatos de entrada 
baixa com fivelas e chapéu tricorne. Imprescindível na indumentária masculina era o 
guarda-sol, sempre carregado pelo escravo. 


Era, entretanto, no bizarro vestuário do povo, de grande predileção pelas cores 
vistosas combinadas de maneira agradável, que se debruçavam os artistas e documen- 
taristas do século XIX, de passagem pelo Rio. São inúmeros os desenhos, aquarelas e 
estampas, conhecidos, onde a variedade dos trajes, a começar pelas saias rodadas, blu- 
sas soltas, turbantes ou enormes chapéus de palha, enfeites de ouro ou mesmo conchas, 
demonstravam a continuidade do gosto e da influência dos africanos que constituíam 
a maioria da população local. Devemos frisar que, a partir dos meados do século XIX, 
começam a desaparecer os vestuários característicos dos escravos. Não mais são encon- 
tradas nas estampas dos viajantes as coloridas saias e panos da costa, os turbantes e 
berloques de ouro e tantos outros detalhes fixados pelos viajantes de épocas anteriores. 


Henry CHAMBERLAIN (del.) 
G.HUNT (lith.) 

A brazilian family, 1822 
Litogravura aquarelada 

20 x 28cm 


Especial destaque era dado aos religiosos das diversas irmandades: franciscanos 
de hábito marrom e sandálias; capuchinhos também com roupagem castanha, grandes 
barbas longas; padres seculares com suas batinas pretas e meias vermelhas ou roxas, de 
acordo com a hierarquia religiosa, se movimentavam constantemente confundindo-se 
na paisagem. Mulheres não saíam à rua, as religiosas não eram nunca vistas; todas as 
ordens eram de clausura. 


O ano de 1840 marca a renovação dos costumes, já agora sob a influência do mo- 
vimento romântico que criou um ambiente de encantamento e cortesia às virtudes femi- 
ninas. Paris continua sendo o centro da elegância feminina, de onde emanam diretrizes, 
cujos ecos com algum atraso chegam até nós. Datam desta época os primeiros figurinos 
de modas importados, e as famosas lojas de costureiras francesas da Rua do Ouvidor se 
apressam a lançar para suas freguesas os últimos modelos recém-chegados de Paris. 


No atavio feminino desaparece a silhueta rígida inspirada na estatuária romana 
que prevalecia na época napoleônica. A tendência agora é para uma linha mais graciosa, 
movimentada, amenizando a austeridade dos modelos com enfeites de flores, rendas e 
grinaldas e, sobretudo babados que cobrem a saia por completo, deixando assomar a 
ponta do pé. A figura feminina se torna mais vaporosa. 


O sexo forte é representado por aqueles poetas sonhadores e românticos vestidos 
de fraque colorido (castanho, azul ou verde) com botões dourados; gravatas de encaixe 
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de cores ou de cetim negro; calças justas, lisas ou de listras, colete, cartola, bengala, capa 
e cabelos longos e bigodes. 


Os figurinos franceses traziam até a sociedade culta e refinada de então, o Segun- 
do Império, as últimas novidades da moda gaulesa. Bastaria a leitura de alguns trechos 
de nossos romancistas como Macedo — A moreninha, O moço loiro — ou Alencar — Se- 
nhora, A pata da gazela — para imaginarmos formosas senhoritas e galantes senhores 
passeando em suas carruagens pela Tijuca, Glória, Botafogo, ou frequentando os saraus 
dos afamados salões cariocas. A crônica social destaca num famoso baile, o do barão de 
Meriti, as mais lindas toaletes. Vale a pena sua leitura: 


(...) disse que vos daria notícia dos vestidos que se fizeram para a 
festa da Glória e baile do sr. barão de Meriti, hoje é que me estou 
vendo em apuros para apresentar-vos a descrição deles! São tantos 
tão lindos, tão ricos, que não sei aos quais deva dar preferência entre 
cento e vinte e seis de que tomei, com toda paciência, nota circuns- 
tanciada para vos apresentar. 

Notarei em primeiro lugar alguns, das muitas dúzias que fez a casa 
de madame Barat para o baile. 

Para sua majestade a imperatriz, um vestido adorável pelo seu apu- 
radíssimo gosto e sua brilhante simplicidade — era de filó de renda 
de seda liso, ornado e coberto de folhas da mesma fazenda, enfeitado 
de ricos blondes, guipures e fitas, enriquecido com uma magnífica 
guarnição de rosas Batton e uvas pretas de um delicioso efeito. A gri- 
nalda e ramos do peito eram das mesmas rosas e uvas. Essa toalete 
foi a única que se apresentou nesse belo gênero de enfeites e de sua 
simples riqueza. 

O vestido da sra. Elvira B. era de filó de seda liso, coberto de folhos 
da mesma fazenda, enfeitados de renda de ouro, galões orientais e 
marabus. 

Da sra. viscondessa de Monte Alegre era de escomilha branca, com 
folhos lavrados de prata, ornado de guarnição de plumas brancas com 
rosas e brilhantes. 


Da sra. Teresa S. era de filó preto todo salpicado de estrelas de prata, enfeitado de 
flores escarlates e marabus brancos. 


Da sra. Maria E. de L. era de seda azul enfeitado de renda do ponto, da Inglaterra, 
e fita de veludo lavrado de prata, grinalda de brilhantes nos cabelos. 


E assim discorria a cronista das modas femininas, observadora dos mais elegan- 
tes saraus da corte. 


Modificações radicais não se realizam senão lentamente e o grande volume que 
apresentam as saias femininas, por volta de 1880, obrigam ao uso de enchimentos de 
crinolina para mantê-las rígidas, sem que amassassem. Abusava-se dos babados, renda 
e tule, tafetá, organdi. Desta volumosa massa de tecido emergia a parte superior do 
corpo feminino como a haste de um lírio: decote baixo, mangas fazendo pendente com a 
saia, também formando volume a ponto de ser utilizado o fio de arame como enchimen- 
to para mantê-las armadas. 


Tecidos ricos como "taffeta changeant", veludos adamascados, fazendas de seda 
chinesa ou de Lyon, brocados recamados de flores com tecido de ouro ou prata, de gran- 
de efeito, eram os preferidos. Usavam-se também fazendas leves e diáfanas: musselina, 
gaze, crepom, organdi, tule, tarlatana. Detalhe importante na indumentária feminina 
era o xale de cachemira, feitio quadrado usado em triângulo sobre as costas e ombros, 
cruzando na frente ou seguro sob os braços. Cabelos lisos em bandós repuxados, pren- 
dendo na nuca, chapeuzinhos abarcando toda a cabeça, enfeitados de flores e fitas que 
prendiam sob o queixo. 


Pode-se assinalar o ano de 1870 como o momento crítico de uma modificação 
espetacular no domínio da moda. Desaparecem aquelas rodas monumentais que escon- 
diam o corpo da mulher da cintura para baixo. A tendência para dar esbeltez à figura 
feminina, estreitando o vestido, trouxe como natural consequência a cauda. O traje mo- 
delava claramente o corpo até abaixo das cadeiras e se avolumava a partir dos joelhos 
em abundantes pregas que se arrastavam no chão, tornando a silhueta mais esguia. Esta 
nova linha foi chamada "princesa”. 


Grande foi a ênfase dada ao penteado: repartem-se os cabelos ao meio formando 
bandós, primeiro lisos, depois mais cheios tapando as orelhas, e se ajustavam na nuca 
muitas vezes reunidos em cachos que vinham adornar o rosto. Enfeitava-se muito a 
cabeça com plumas, flores, redes de ouro ou prata, veludo, até mantilhas de renda. O 
mais comum, no entanto, eram as flores artificiais (haja vista ser esta uma das mais 
florescentes indústrias dessa época no Rio de Janeiro) soltas, em coroas, em ramos, em 
grinaldas, as damas usavam na cabeça flores e folhas adornadas de brilhantes e pérolas 
que pareciam gotas de orvalho. Chapeuzinhos abraçando toda a cabeça, também todos 
enfeitados, e à medida que diminuíam de tamanho aumentavam os laços de veludo que 
às vezes acompanhavam a barra da saia. 


Adornos para os braços eram inúmeros, colares, braceletes, medalhões de coral, 
cristal de rocha, trabalhos em cabelos, pérolas, brilhantes e pedras preciosas. 


Os homens não tiveram grandes transformações nos seus trajes: fraque, calça 
larga ajustada no tornozelo, jaqueta e, a partir dos meados de 1860, o paletó com duas 
carreiras de botões. Fazendas escuras foram tomando o lugar dos casacos coloridos, 
admitindo-se apenas na elegância masculina uma nota diferente nos trajes caseiros. 
Apurava-se a roupa branca, sobretudo camisas. Foi notória nessa época a influência do 
príncipe de Gales. 


O exagero dos vestidos justos ao finalizar a década de 70 era tão acentuado que se 
originou uma reação. Até 1880 as saias mantiveram-se curtas (isto é, até os pés), justas e 
profusamente enfeitadas com bordados, rendas, laços; cintura fina com talhe terminando 
em ponta, decote quadrado; os complementos eram de cores que se destacassem sobre os 
vestidos. Em 1882 aparece a saia rodada (saia campânula), permitindo-se o uso de fazen- 
das macias, de bom caimento; os enfeites da mesma cor em duas fazendas distintas, por 
exemplo, saia escocesa e blusa escura em um dos tons; uso frequente da saia pregueada, 
corpo liso fechado até em cima, enfeitado apenas com botões; mangas variadas desde as 
justas inteiramente, até as volumosas nos braços, com babados cobrindo as mãos. 


As saias eram curtas, isto é, até os pés, sem cauda, estreitas e tornam-se lisas 
no tornozelo com a finalidade cada vez mais marcante de dar à mulher uma silhueta 
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esbelta. Forros de tafetá rocagante, cheios de babados, davam encanto e feminilida- 
de às senhoras. Fazendas eram musselina, batista, granadinas, organdis, adamasca- 
dos, gaze, crepom, sedas. A moda utilizou todos os recursos conhecidos: bordados, 
encaixes de rendas, passamanaria, babados, bordados de cristal ou pérolas, enfeites 
de plumas de avestruz. Vestidos inteiros de duas cores foram a grande moda no fim 
do século. 


A importância da blusa no traje feminino da última década do século XIX é enor- 
me, cobrindo graciosamente o tronco da mulher. Sua principal característica é a flexibi- 
lidade e riqueza dos enfeites. 


Entramos no século XX com a silhueta inteiramente modificada. A preocupação 
de dar esbeltez criou a cinta, que oprimia o corpo e as cadeiras o mais possível, tirando 
a barriga e construindo a figura feminina sobre a linha reta, suprimindo o mais possível 
as exuberâncias das formas arredondadas. 


Refletiu-se na indumentária o mais importante acontecimento social, na Europa, 
qual fora o da emancipação feminina, pois, permitindo à mulher trabalhar fora, trans- 
forma as roupagens em peças práticas a serem usadas com oportunidade. 


Da moda masculina pouco há que dizer: a influência inglesa foi a única dominan- 
te, não só por ser mais cômoda como também por permitir ao homem vestir-se com me- 
nos gasto, tempo e dinheiro. Se compararmos os figurinos de 1840-60 com os de 1890, 
poucas variações observam-se no corte: mais largo ou mais estreito, cintura marcada ou 
não; fechando no peito ou deixando entrever a camisa de cores vistosas que desaparece 
para permitir apenas o uso de cores neutras. Uma constante no traje de rua é o fraque e 
cartola que perdurou até a Primeira Guerra Mundial. 


Em linhas gerais esta moda permanece por um período de dez a quinze anos, dos 
fins do século XIX até o advento da primeira conflagração europeia. Vem depois uma 
nova revolução na indumentária, desta vez facilitando e colocando ao alcance de todas 
as camadas sociais o direito de usar o que era elegante e prático. 


Notas à Margem da Exposição da 
Coleção Barbosa Machado* 


pequena parcela da preciosa biblioteca que pertenceu ao erudito bibliófilo 
português, participando assim das comemorações do bicentenário de nasci- 
mento de d. João VI (1767-1967). 


D ivulga a Biblioteca Nacional em sua atual Exposição Barbosa Machado uma 


Organizada e planejada pela bibliotecária Vera Leão de Andrade, até data re- 
cente chefe da Seção de Livros Raros, consta do material que se encontra sob a guarda 
daquele setor de raridades, sendo complementada por algumas peças ilustrativas que 
pertencem ao acervo da Seção de Iconografia. 


Nunca será suficientemente reverenciada pelos brasileiros a memória daquele co- 
lecionador lusitano que, doando sua preciosa livraria ao rei de Portugal d. José I, para 
compensar a perda da antiga coleção régia consumida pelo terremoto de Lisboa no ano 
de 1755, teve seu nome ligado ao Brasil, pois sua biblioteca veio transferida para o Rio de 
Janeiro em 1807, quando se transportou para a colônia americana o rei d. João VI. 


O precioso repositório de opúsculos e livros raros concernentes à literatura e his- 
tória de Portugal e suas colônias constitui a maior parte do primitivo fundo da Bibliote- 
ca Nacional, formado, segundo o catálogo manuscrito composto pelo próprio abade de 
Santo Adrião de Sever, de 4.301 obras, em 5.764 volumes, os quais, de acordo com os 
entendimentos diplomáticos que se sucederam à Independência, foram considerados 
patrimônio brasileiro, em vista do ressarcimento de prejuízos que o governo português 
recebeu (e cujo montante em libras esterlinas significava forte numerário para a época). 


* Publicado no Jornal do Commercio, Rio de Janeiro, 25 jun. 1967. 
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Entregue à guarda da Biblioteca Nacional, antes Biblioteca Pública da Corte, a 
Coleção Barbosa Machado vem, desde então, servindo aos estudiosos, e sua divulgação, 
através de trabalhos bibliográficos, tem sido continuada desde Ramiz Galvão, que os 
iniciou nos Anais da Biblioteca Nacional, v.I, 1876, até os atuais levantamentos [1967], 
ainda em fase de impressão, organizados pela bibliotecária da Seção de Livros Raros, 
Rosemarie E. Horch. 


A fim de orientar o visitante e registrar o acontecimento, pois pela primeira vez 
se expõem num só conjunto livros daquela coleção, foi organizado o catálogo da mostra, 
onde se acham relacionadas 101 peças bibliográficas e quarenta iconográficas que, se 
representam pequena parcela do conjunto valioso que constitui a Coleção Barbosa Ma- 
chado, são, no entanto, uma seleção das raridades que vieram a constituir o acervo da 
Real Biblioteca, parte do qual se acha sob a guarda da Divisão de Obras Raras e a maior 
parte, ainda recolhida ao acervo geral. 


Para situar, no tempo e na história, a biblioteca formada de acordo com as tradi- 
ções eruditas e literárias do século XVIII, deve-se elucidar os leitores com algumas no- 
tas biográficas sobre o bibliófilo português Diogo Barbosa Machado, nascido em Lisboa 
a 31 de março de 1682 e ali falecido a 9 de agosto de 1772. 


Destinado à função religiosa, iniciou os estudos com os padres da Congregação 
do Oratório — três anos de filosofia, dois de teologia especulativa e moral. Em 1708 
matriculou-se na Universidade de Coimbra, na Faculdade de Direito Canônico, cujos 
estudos não pôde prosseguir por motivos de saúde. Recebeu ordens de presbítero em 
1724 e, quatro anos mais tarde, foi colado abade da paroquial Igreja de Santo Adrião de 
Sever, bispado do Porto. Da oração fúnebre proferida por seu particular amigo padre 
Francisco José da Serra, se infere haver Barbosa Machado renunciado ao trabalho de 
apascentar os paroquianos devido ainda a seu precário estado de saúde, recolhendo-se 
a Lisboa. Dedicou-se toda a vida a cultuar as letras e, amador de livros, reuniu a mais 
preciosa livraria de assuntos portugueses relacionados com a história e a literatura. No- 
meado membro da Academia Real de História, foi um dos cinquenta primeiros sócios, 
tendo deixado várias obras. Entre outras, citamos Biblioteca lusitana, histórica, crítica 
e cronológica na qual se compreende a notícia dos autores portugueses e das obras 
que compuseram desde o tempo da promulgação da Lei da Graça até o tempo presen- 
te. Lisboa, 1741-1749, em quatro tomos. 


É graças a este trabalho, obra monumental de bibliografia, que Diogo se torna 
conhecido dos pesquisadores, servindo seu repositório de informações até os dias pre- 
sentes, obtendo, pela validade das notícias, várias reedições, e sendo incluído entre os 
clássicos manuais da especialidade. 


Na sua coleção, ocorrem inúmeros exemplares raros encontrados nos diversos 
grupos de assuntos classificados pelo douto abade em 34 classes, destacando-se, pelo 
número de obras, os conjuntos referentes à história eclesiástica, vida de Cristo, santos e 
santas, retóricos e oradores, poetas latinos, poetas portugueses, castelhanos e italianos, 
autores antigos de línguas latinas em prosa e verso etc. 


Merecem referência especial as chamadas "coleções factícias", isto é, conjuntos 
de folhetos encadernados de acordo com os fatos descritos, que dizem respeito à his- 


tória de Portugal, constituindo um dos grandes tesouros da Seção de Livros Raros, dos 
quais vários exemplares figuram na presente mostra. 


Destacaremos para análise os incunábulos, raridades expostas que passariam des- 
percebidas ao visitante menos avisado, pois, por meio do Catálogo da Exposição Barbo- 
sa Machado, tomará conhecimento apenas in totum da mostra erudita que marcará nos 
fastos da Biblioteca Nacional. Estes são livros que datam dos primórdios da invenção da 
imprensa até o ano 1500 e hoje são exemplares raríssimos, cuja existência numa coleção 
é objeto de meticulosos levantamentos, como o processado pela Biblioteca Nacional do 
Rio de Janeiro, no Catálogo de incunábulos, preparado pela bibliotecária Rosemarie E. 
Horch e que inclui os exemplares que pertencem à Coleção Barbosa Machado. 


Vitrine 1 

1º) Biblia. Novo Testamento. Harmonias. Latim, 1508. Passio Domine nostri 
Jesu Christi ex evangelistarum testu...compilado por Ringmanus Philesius...colofon: 
Argentorarum (Estrasburgo) Johannes Knoblouchus, 1509. 


O volume é composto do texto e 24 xilografias posteriormente coloridas. Elas 
tomam toda a página e trazem a assinatura do artista, com o monograma V.G. É atri- 
buída por Bartsch, Le Qintre graveur, ao artista alemão Ursus Graf, mas esta atribuição 
é contestada por outros autores, que se inclinam por um mestre do Quinhentos, ainda 
não identificado. 


As pranchas reunidas pelo editor Knoblauch para ilustrar sua obra, Paixão ou 
vida de Cristo, têm os característicos das primeiras ilustrações alemãs do século XVI: 
rigidez dos traços, dificuldades nos problemas de resolução da perspectiva e o horror ao 
vazio, que se caracteriza nas estampas pelo acúmulo do trabalho gráfico tomando todo 
o espaço da folha. 


A obra descreve os sofrimentos de Jesus Cristo desde a celebração da ceia até sua 
morte e ressurreição, segundo os dados compilados dos quatro evangelistas: São Ma- 
teus, São Lucas, São Marcos e São João. 


Considerado um post-incunábulo, por ter sido impresso em 1508, apresenta trin- 
ta páginas enumeradas, com notas marginais e capitais em vermelho. Em apêndice qua- 
tro folhas de introdução em três línguas: hebreia, grega e caldaica, impressas com os 
respectivos caracteres. 


2º) Alonso Ortiz, cônego em Toledo. Tratado de La herida del Rey. Tratado conso- 
latorio a La Princeza de Portugal, etc., etc. Sevilha, Tres Companeros Alemanes, 1493. 


O conceituado escritor do século XV, cônego em Toledo, estudou teologia em Sa- 
lamanca, a cuja universidade doou sua biblioteca particular. Muito erudito, versado em 
línguas grega, hebreia e árabe, compôs um breviário e missal em mozarabe que se im- 
primiram em 1500 e 1502 respectivamente. Ortiz figura no catálogo de autoridades de 
língua espanhola, publicado pela Academia Espanhola de Letras. 


O volume ora em exposição é um conjunto de suas obras impresso em Sevilha, 
em 1493, pela Sociedade Editorial Tres Compañeros Alemanes, que se notabilizou pelo 
número de obras editadas naquela cidade espanhola, nos começos da imprensa de tipos 
móveis. Compõe-se dos seguintes trabalhos: 
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1. "Tratado de La herida del Rey" — em que dá uma explicação sobre o ferimento 
do rei d. Fernando de Castela, atacado por um louco em Barcelona no dia 17 de 
dezembro de 1492. 

2. "Tratado consolatorio a La Princeza de Portugal" — dividido em 27 capítulos, 
nos quais a consola pela morte do esposo. 

3. "Oracion a los reys em latim e em romano" — discurso gratulatório dirigido aos 
"reis católicos" pela conquista de Granada, onde mostra grande júbilo pelo acon- 
tecimento e satisfação pela expulsão dos judeus e herejes mouros de Espanha. 

4. "Dos cartas mensageras a los Reys" — na qual pede que o nome da cidade de 
Granada não seja anteposto ao de Toledo nos títulos reais. 

5. "Tratado contra la carta Del protonotario de Lucena" — onde critica João de 
Lucena por se ter atrevido a atacar a Inquisição. 


O volume é composto de cem páginas, texto em duas colunas, iniciais dos ca- 
pítulos gravadas, decoradas com motivos naturalistas. O título impresso em caracteres 
vermelhos ocorre apenas no primeiro trabalho. 


3°) Imitatio Christi. Espanhol, 1496. Tratado de contemptu mundi, com El Tra- 
tado de la meditacion del corazon. Sevilha, Tres Compañeros Alemanes, 13 de junho de 
1496. 

Este exemplar foi editado pela sociedade que, entre 1493 e 1499, publicou em 
Sevilha várias obras. Formada de três membros — Johannes Pegnitzer de Nuremberg, 
Thomas Glockner e Magnus Herbst de Vils —, denominava-se "Três companheiros ale- 
mães”. O livro, de meditação, ensina o homem a aceitar com humildade e resignação 
os desígnios de Deus, comportando-se nessa vida como num estágio para a eternidade. 
Imitar Cristo e desprezar todas as vaidades do mundo é a lição do primeiro capítulo de 
onde se origina o título mais comumente usado para esta obra: Imitação de Cristo. 


Cem folhas, numeradas por caderno, 31 linhas por página e iniciais gravadas com 
entrelaçamentos de motivos geométricos. A folha de rosto traz uma gravura em madeira 
representando Deus Salvador do Mundo, rodeado de anjos com trombetas e duas figu- 
ras, de homem e de mulher, representando a humanidade que, ressuscitada de túmulos 
e do mar, vem adorar seu Criador. 


A obra, que foi impressa há 473 anos, apresenta bom estado de conservação, ten- 
do sido restaurada recentemente pelo processo Barrow e encadernada em couro com 
filetes dourados. Além de pertencer a Diogo Barbosa Machado, traz também o ex-libris 
de seu grande amigo padre Francisco José da Serra, a quem ela pertenceu antes de ser 
doada à Real Biblioteca. 


Vitrine 2 


Poliziano, Ângelo Ambrogini, chamado, 1454-1494. Omnia Opera Politiani et 
alta quaedam lectu digna, quorum nomina in sequenti indice videre lecet. Veneza, Al- 
dus Manutius, julho de 1498. 

Entre o fim do século XV e princípios do XVI, habitava a cidade de Veneza Aldo 
Pio Manutio, o maior impressor de sua época. Desde 1488 trabalhava na divulgação dos 
autores gregos, imprimindo suas obras, dentre as quais destacam-se Hypnerotomachia 


ou Sonho de Polifilo, a Gramática grega de Lascaris e obras de Aristóteles. Interessado 
na divulgação da cultura humanística e grega, fundou a Academia Aldina, onde reuniu 
os mais importantes estudiosos da antiga Grécia. Sua atividade diminuiu a partir de 
1505 e se extinguiu no ano de 1515 com sua morte. 


Aldo Manutio revolucionou a arte tipográfica, criando caracteres menores e livros 
de menor tamanho (in oitavo), e desta combinação de técnicas resultou a possibilida- 
de de um volume de menor tamanho conter mais matéria que um in-folio em grandes 
caracteres. São famosos os tipos por ele criados que ainda hoje se chamam itálicos ou 
aldinos, nome de seu inventor, e sua marca tipográfica, impressa nas obras: uma ânco- 
ra, na qual se enrola um delfim, usada pela primeira vez em 1502. 


Esta obra figura entre as mais perfeitas obras impressas no século XV, saídas 
dos prelos famosos de Aldo Manutio. Primeira edição das obras completas de Policia- 
no, falta nela, entretanto, a história da conjuração dos Pazzi, acontecimento da história 
romana que, por motivos políticos, foi certamente omitido pelo mais célebre e perfeito 
dos impressores italianos. 


O exemplar da Seção de Livros Raros apresenta capital iluminada com ouro, azul 
e vermelho; iniciais em azul e vermelho. Caracteres tipográficos nítidos, marcante das 
impressões aldinas, tendo em algumas páginas a inserção de textos em tipos gregos 
usados na mesma folha impressa, 232 folhas, estando, portanto, incompleto o exemplar 
que pertenceu a Barbosa Machado. 


Vitrine 3 


Schedel, Hartmann, m. 1514. Liber Chronicarum. Nuremberg. Anton Koberger, 
12 de julho de 1963. 


Nuremberg, cidade alemã, centro irradiador da cultura humanística recebida di- 
retamente da Itália, celebrizou-se pela grande atividade cultural. A citação de alguns dos 
famosos filhos e habitantes desta culta metrópole bastaria para situá-la nos distantes 
séculos entre os maiores centros de cultura medieval e renascentista: o astrônomo Re- 
giomontanus, o geólogo Martim Benhaim, o célebre pintor e gravador Albrecht Diirer, o 
maior representante do humanismo alemão Willibald Pirkheimer e tantos outros. 


Ali, no final do século XV, mais exatamente no ano de 1471, instala-se o livreiro e 
impressor Anton Koberger, que muito contribuiu para a propagação e difusão da cultu- 
ra, com a impressão de livros ilustrados. Em sua oficina tipográfica se prepara o famoso 
Livro das crônicas (na exposição) que, como o nome indica, resume os fatos aconteci- 
dos desde a criação do mundo até os contemporâneos. 


Hartmann Schedel, nascido e morto em Nuremberg (1440-1514), é o autor. De 
instrução humanística, dedicou-se na Itália aos estudos de medicina, doutorando-se em 
1466. De volta a Nuremberg, difundiu a cultura renascentista e o estudo da Antiguidade 
Clássica, havendo trazido da Itália grande e numerosa coleção de manuscritos (extratos 
de autores antigos), bem como livros impressos que ainda hoje podem ser apreciados e 
manuseados na Stadt Bibliothek de Munique, onde se guarda sua magnífica e preciosa 
coleção bibliográfica. 
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O Liber Chronicarum, também conhecido como "Crônica de Nuremberg", é uma 
das primeiras obras profanas impressas na Alemanha, relacionando os fatos históricos, 
o que hoje se consideraria uma história universal. Tão atualizado era o trabalho de Sche- 
del, que, terminada a edição a 4 de junho, incluiu o tipógrafo Koberger um suplemento 
ou apêndice datado de 12 [informação incompleta na fonte] do ano de 1493 onde re- 
laciona as notícias dos descobrimentos portugueses nas águas atlânticas e continente 
africano, e menciona de maneira equívoca "um outro mundo recém-descoberto", noti- 
cia que certamente chegara naquela ocasião a Nuremberg, através do cartógrafo Martim 
Benhaim, sabedor da viagem de Colombo às plagas do continente americano." 


O Registro das crônicas e histórias com figuras e ilustrações desde o começo 
do mundo é particularmente importante pelas ilustrações; teve neste sentido a colabo- 
ração dos artistas Michael Wolgemut (professor de Diirer) e Wilhelm Pleyden-Wurff. 
Destacam-se as vistas de cidades que, a despeito de toda a estilização, marcam com 
exatidão a topografia e as características arquitetônicas então predominantes, assinala- 
se a colaboração de Albrecht Diirer, então principiando sua carreira artística, em três 
xilografias de cunho italianizante.? 


O exemplar que pertenceu à Coleção Diogo Barbosa Machado, cujo ex-libris ocor- 
re no verso da folha de título, é um grande in-folio com cerca de trezentas folhas nume- 
radas, 2.500 xilografias, notas marginais à tinta com letra do século XVI, completo, em 
bom estado de conservação. 


Além dos incunábulos, todos os exemplares pertencentes à Coleção Barbosa Ma- 
chado são verdadeiras raridades; alguns são exemplares únicos, dentre os quais figuram 
nas vitrines: O Livro das constituições e costumes que se guarda em o Mosteiro de 
Santa Cruz dos Cônegos Regrantes da Ordem de nosso Pdre e Santo Agostinho, 1532; 
O Comentário do cerco de Goa e Chaulo no ano de 1570, por D. Antonio de Castilho (ra- 
ríssimo); o Summario das Chronicas dos Reys de Portugal, por Christovão Rodrigues 
Acenheiro; Oratio Funebris in intentum serenssimi Regis Joannis ad Patres Conscrip- 
tos conimbriceis Academiae, por Ignácio de Moraes, século XVI etc. 


Muitas outras análises poderiam ser feitas apenas em relação ao material expos- 
to. Registramos acima títulos de alguns exemplares que figuram no catálogo e que me- 
receriam dos especialistas estudos pormenorizados, como publicaram os professores 
Serafim da Silva Neto e Samuel da Costa Grillo, em relação ao único exemplar conheci- 
do da obra Ha Sancta vida e religiosa conversão de Frey Pedro, porteiro do Mosteiro 
de Cacnt Domingo, por André de Rezende. 


Não alongaremos esta notícia informativa. Fica, entretanto, um convite aos inte- 
ressados para que visitem a mostra e os votos de que o esforço realizado, cujo objetivo é 
divulgar e valorizar material de tão grande importância, venha a frutificar com o apare- 
cimento de trabalhos e estudos bibliográficos. 


1. Veja-se C. Sanz. "Un mapa verdaderamente importante en la famosa Universidade de Yale". Boletim de La Sociedade Ge- 
ográfica, tomo CIL, 1966, páginas 44-48. 

2. Ver o trabalho que publicamos por ocasião da Exposição Albrecht Diirer: Estampas Originais, realizada na Biblioteca 
Nacional em 1964. 


Thomas Ender 
O Artista da Missão Científica Austriaca* 


homas Ender, desenhista, pintor e também gravador, é considerado, na Áus- 
tria, dentre os artistas do século XIX, um dos principais representantes da 
técnica da aquarela, especializando-se em paisagens. 


Nascido e morto em Viena (1793-1875), estudou na Academia de Belas Artes 
de Viena, tendo feito seu aprendizado com os mestres Môesmer e Steinfeld. Recebeu 
sua primeira consagração muito moço, tendo logo após iniciado várias peregrina- 
ções pela Áustria pintando paisagens. Graças a esses trabalhos, quando fixou com 
mestria vistas dos Alpes, obteve o prêmio de "pintura de paisagem" e, através do 
apoio de Metternich, conseguiu ser incluído como membro da expedição científica 
ao Brasil, no ano de 1817. 


Voltando à Viena em julho de 1818, prossegue no ano seguinte seu programa de 
viagens, dirigindo-se ainda em companhia do influente homem público à Itália, Roma 
em particular, onde permaneceu como bolsista ou pensionário do governo de seu país, 
durante quatro anos. 


Trabalha ainda com o ilustre político por algum tempo e, em seguida, vai a 
Paris. Torna-se professor da Academia de Belas Artes de Viena em 1836 e, no ano 
seguinte, perseguido pela obsessão de novas paisagens, acompanha o arquiduque 
Johann Gastein ao sul da Rússia, Turquia, Grécia e Oriente Médio, onde muito se 
ocupa durante os anos de 1853 a 57. 


* Publicado em Thomas Ender. Catálogo de desenhos. Org. por Lygia da Fonseca F. da Cunha. Rio de Janeiro: Biblioteca 
Nacional, 1968. 
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Voltando à Europa, continua enchendo álbuns de aquarelas com vistas de recantos 
de seu país, onde vem a findar seus dias na cidade romântica e alegre que sempre o atraiu. 


Ender, no dizer de seus biógrafos, não conseguiu transmitir através de seus qua- 
dros a óleo sentimentos mais profundos; a técnica não o favoreceu. Entretanto, em rela- 
ção às aquarelas, graças ao seu "brilhantismo pictórico, seus efeitos excitantes, sua força 
de insinuação em perfeita harmonia com os detalhes gerais da composição", é conside- 
rado um excelente artista; desenhista exímio, cuja grande técnica aliada a um perfeito 
acabamento, cores frescas e luminosas, deixando transparecer a leveza da atmosfera, 
angariaram a admiração de seus contemporâneos. 


Cento e cinquenta anos são passados desde que o pintor austríaco Thomas Ender 
fixou no papel, graças a seu apurado talento de desenhista, os principais aspectos de um 
Brasil tão pouco conhecido dos europeus. 


Sua presença no país é consequência de histórico acontecimento: o matrimônio 
do príncipe d. Pedro de Alcântara, herdeiro real do trono de Portugal e Brasil, com a 
arquiduquesa austríaca d. Maria Leopoldina Josefa Carolina de Habsburgo, arquidu- 
quesa da Áustria. 


É graças ao evento que hoje podem ser apreciados os magníficos esboços e aqua- 
relas desenhados pelo famoso artista vienense, nos poucos meses que viveu no Rio de 
Janeiro, e também em rápida viagem até São Paulo. 


Bastante estudada e divulgada tem sido a atuação cultural da comitiva cientifi- 
ca que participou da viagem ao Brasil em 1817, na ocasião em que se transferia para 
o novo mundo, em terras da Coroa portuguesa, a recém-esposada princesa real que 
seria a futura imperatriz do Brasil. 


Determinada a viagem de exploração científica que se propunha o governo vie- 
nense a realizar, foram designados os especialistas que formariam a missão: o botâni- 
co e entomologista prof. J. C. Mikan; o médico, botânico e mineralogista dr. J. E. Pohl; 
o zoólogo J. Natterer; convidados pelo imperador da Áustria, completaram o grupo o 
zoólogo dr. J. B. Spix e o botânico dr. K. F. P. von Martius, da Academia de Ciências 
de Munique, Baviera. 


Devido à necessidade de documentar não só aspectos científicos, mas também 
paisagísticos, sociais, urbanísticos e arquitetônicos da região, foram incorporados à 
missão científica austríaca, além do jardineiro botânico H. Schott e do pintor de plantas 
J. Buchberger, o paisagista Thomas Ender, que fixaria os aspectos mais variados do 
país, seu povo, costumes etc. 


Indicado pelo grande chanceler da Áustria, príncipe de Metternich-Winnenburg, 
o pintor, que já lograra conseguir o apoio e a admiração de tão alto e influente político, 
foi incorporado ao grupo de pesquisadores naturalistas, viajando para o Brasil na fraga- 
ta Áustria, partindo de Trieste em companhia de Mikan, sua mulher, e os cientistas bá- 
varos, no dia 10 de abril de 1817. Em outra fragata, Augusta, seguiu parte dos membros 
da comitiva da arquiduquesa, que incluía também os estudiosos cientistas. 


As determinações em relação à viagem eram de que deviam viajar juntas as duas 
embarcações e, em Gibraltar, se incorporarem à esquadra portuguesa que transportava 
a princesa Leopoldina, que de Livorno seria conduzida no navio D. João VI. Entretan- 
to, devido à forte tempestade que as separou, e depois da espera em Gibraltar, onde os 


Thomas ENDER 
Calaboça [Ponta do Calabouço], [18--] 
Desenho 
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passageiros permaneceram vários dias, aproveitados para estudos e explorações pelos 
arredores, recebeu o barão de Neveu, que viajava como enviado extraordinário e mi- 
nistro plenipotenciário do imperador da Áustria, ordem para que a fragata continuasse 
sozinha a viagem rumo ao Rio de Janeiro. Partindo dali a 3 de junho, ao meio-dia, lar- 
garam para trás o continente europeu e as costas africanas e somente a 14 de julho avis- 
taram Cabo Frio, logo a seguir a graciosa entrada do Rio de Janeiro descrita no diário 
da viagem de Spix e Martius, Reise in Brasilien, com as mais encomiásticas palavras e 
demonstrações de alegria e curiosidade. 


A estada no Rio de Janeiro, logo de começo, foi aproveitada pelos viajantes para 
melhor conhecer os arredores da região e tratar de sua instalação. É através de corres- 
pondência mantida com o diretor do Imperial Museu de História Natural de Viena, dr. 
Karl von Schreibers, que podemos acompanhar todas as atividades do grupo de cientis- 
tas no Brasil, e também em trabalhos dos mesmos, publicados anos mais tarde, como 
resultado dos estudos e coletas feitas na terra brasileira. 


Na carta datada de 15 de agosto de 1817, conta Mikan haverem se instalado, pri- 
meiramente, na Rua da Alfândega; daí mudaram para o arrabalde de Catumbi: "resi- 
dência mais airosa entre os magníficos jardins e também mais barata; o aluguel da que 
acabamos de deixar montava a dezesseis mil réis um só mês”. 


Durante esse tempo, a atividade artística de Ender se multiplica nos inúmeros 
estudos e aquarelas definitivos, onde ia fixando tudo o que mais lhe despertava inte- 
resse. Através de seus documentos conhece-se o centro da cidade: praças, ruas, igrejas, 
chafarizes, povo; os arredores: Catumbi, Valongo, Botafogo, Laranjeiras e tantos outros 
hoje divulgados em álbuns ilustrados, acompanhados de textos eruditos preparados por 
contemporâneos nossos. Merecem ainda especial referência seus estudos de plantas, 
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bichos, detalhes de indumentária de viajantes e objetos de utilidade diária tais como 
chapéus, ponches, bilhas, facas etc. 


Não se limitou Ender a investigar apenas o Rio de Janeiro na sua metrópole; 
viaja em companhia dos sábios bávaros. Assim, travado conhecimento com Langsdorff, 
imperial cônsul da Rússia, este os levou até o interior da província, à sua fazenda cha- 
mada Mandioca, distante cerca de um dia de viagem, que era feita em embarcação atra- 
vessando a baía de Guanabara até o Porto de Estrela, e depois a cavalo durante quatro 
horas. "A região é de beleza romântica, mas de impenetrável rusticidade", são palavras 
de Mikan transmitindo a seu superior o ocorrido. 


Dessa viagem legou-nos Ender famosos desenhos, onde não se sabe o que mais 
apreciar: se o espírito romântico do artista transmitido em todo seu ardor ao papel, ou 
o documentário perfeito e fiel nos mínimos detalhes. São vistas do fundo da baía de 
Guanabara, onde vez por outra desembocam de impenetráveis florestas os rios que le- 
vam ao interior; são viajantes e escravos tangendo os animais nas infindáveis planuras 
da baixada fluminense; é o caminho da estrada para Minas, onde pousos de ranchos de 
tropeiros aparecem como único sinal de vida na densa floresta que rodeia os viajantes. 


Segundo o diário de Spix e Martius, a ida até Mandioca foi estendida até o registro 
da Paraíba, na entrada de Minas Gerais, passando pela fazenda do Córrego Seco, atual 
Petrópolis, e a fazenda do padre Corrêa; entretanto nada conhecemos do lápis de Ender 
dessa região e não podemos afirmar que o desenhista austríaco tenha acompanhado os 
naturalistas bávaros naquele trecho. 


Voltam ao Rio, onde nesse entretempo continua o artista desenhando. Sua saúde, 
porém, se ressente de tantas canseiras e do clima ingrato à sua natureza delicada. Ainda 
assim trabalha sempre: o interior e aspecto externo da residência dos embaixadores 
da Áustria, o palácio de São Cristóvão, vistas tomadas dos diversos pontos da cidade, 
sobretudo da varanda de residências nobres, e ainda por ocasião da chegada da recém- 
esposada, a princesa do Brasil, fixa alguns detalhes da cidade engalanada para recebê- 
la, a 6 de novembro de 1817. 


Sempre informando, segue na correspondência de Mikan mais esta referência: "o 
paisagista Ender dirigiu-se com os naturalistas Spix e Martius a São Paulo, uma cidade 
na província do mesmo nome ao sul do Rio de Janeiro, cujos panoramas são muito 
elogiados, pretendendo futuramente agregar-se ao grupo cujo itinerário mais favoreça 
a sua arte”. 


Parte a caravana científica que se destina a São Paulo a 8 de dezembro. 


O capítulo III da Reise in Brasilien registra os pousos e acontecimentos diários 
daquela excursão; acompanhando essa leitura com os desenhos já publicados do aquare- 
lista austríaco, completa-se perfeito documentário informativo do que os componentes 
do grupo atravessaram naquele mês: Campinho, Santa Cruz, Itaguaí; ao atravessarem 
o rio Piraí, "Ender afundou com seu cavalo e só com risco de vida consegue alcançar a 
margem”. Continuam galgando as serras em direção sudeste até encontrar as nascentes 
dos rios Paraíba, Piratinga e Turvo; seguem por Bananal, Areias, Lorena, Guaratingue- 
tá, Nossa Senhora da Aparecida, onde passam a noite de Natal. Continuam por Pinda- 
monhangaba, Taubaté, São José dos Campos, Jacareí, Mogi das Cruzes e finalmente no 
último dia do ano chegam a São Paulo. 
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Depois de tanta demora, recebidos por outros membros da comitiva austriaca 
que lhes antecedera, pouco permanece Ender naquela região; dentro de oito dias enceta 
a viagem de retorno acompanhando os príncipes de Taxis, conde Wrbna e o conde Pal- 
ffy, estes também membros da representação diplomática austríaca, enviada por oca- 
sião da viagem da arquiduquesa. 


Entretanto, apesar dos poucos dias passados na província paulista, a documenta- 
ção preparada não somente durante a viagem e nas diversas povoações, como também 
a da futura metrópole, atesta sua intensa atividade artística. Nessa ocasião, Ender se 
separa dos dois cientistas que foram seus constantes companheiros de vários meses, 
e que continuariam dali por diante por outras regiões do Brasil a descobrir e levantar 
o material que seria mais tarde divulgado na monumental Flora brasiliensis, e no não 
menos famoso diário Reise in Brasilien, para não citar senão as duas mais importantes 
contribuições de Spix e Martius. 


São poucas, entretanto, as referências feitas naqueles trabalhos ao amigo e cola- 
borador que enriqueceu o atlas da viagem com alguns de seus mais famosos desenhos. 
Encontramos apenas duas citações: a queda no rio Piraí e a gentileza com que se prestou 
ao transporte de espécimes florais conservados em álcool, que se haviam extraviado 
durante a viagem de ida e que, guardados pelo dono da venda em Areias, graças aos cui- 
dados de Ender, que os recebeu de volta para a capital do Brasil, chegaram finalmente 
a Munique. 


Se lacônicas são as notícias dos estudiosos bávaros em relação ao aquarelista 
austríaco, seus compatriotas não se cansam de elogiá-lo. Ainda na correspondência de 
Mikan leem-se as referências enaltecedoras do conde von Eltz, enviado extraordinário 
da Áustria, aos seus magníficos desenhos. 
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Cumprida a missão, que se encerrou com o retorno a Viena a 1º de junho de 1818, 
entrega Thomas Ender o grande conjunto documental que organizou nos dez meses 
passados no Brasil. 


Tal documentação compunha-se de cerca de 700 desenhos e aquarelas, que fica- 
ram sob a guarda do Imperial Museu de História Natural até a criação, pouco depois, 
pelo já citado dr. Karl von Schereibers, do Museu Brasileiro, que incluía todo o repo- 
sitório de espécies raras enviadas pelos exploradores-cientistas e que se encontra rela- 
cionado no raríssimo livro Nachrichten von den Kaiserlich-Kôniglich Osterreischichen 
Naturforschen in Brasilien und Resultaten ihrer Betribsamkeit. 


O Real Museu do Brasil, ímpar na sua especialidade, fundado por ordem de Fran- 
cisco I, imperador da Áustria e pai da arquiduquesa, mais tarde imperatriz do Brasil, 
teve efêmera duração, sendo após dez anos fechado e a bagagem científica transferida 
para acomodações equivalentes no palácio real que, em 1848, por ocasião dos aconteci- 
mentos políticos em Viena, foi incendiado, sofrendo a ciência perda irreparável. 


Entretanto, melhor e mais seguro destino havia sido dado à coleção dos originais 
de Thomas Ender. Em vista de sua projeção artística e do novo posto assumido de pro- 
fessor da Academia de Belas Artes, que alcançara em 1836, foram suas aquarelas trans- 
feridas naquela oportunidade para a biblioteca da instituição de ensino artístico. Ficou 
dessa forma preservado para a posteridade o importante conjunto. 


Porém, apesar de algumas peças figurarem na mostra do artista realizada no ano de 
1895, e de algumas pranchas, reproduzidas em cobre por afamados gravadores, figurarem 
assinadas nos álbuns que acompanham os diários da viagem de Spix e Martius e também 
Pohl, não despertou a obra de Ender a atenção dos estudiosos de assuntos brasileiros. 


Os raros que se detiveram no estudo das expedições científicas ao Brasil, pouca 
ou nenhuma referência fazem ao nome de Ender e nada encareceram relativamente ao 
seu valioso documentário ou ao aspecto artístico de sua obra. Não obstante, há vários 
anos foi incorporado ao acervo da Biblioteca Nacional um álbum de esboços: desenhos 
a lápis e aquarela, apontamentos para os trabalhos definitivos, que fora adquirido em 
1937 pelo então diretor, dr. Rodolfo Garcia. 


Somente no ano de 1950, graças à exposição realizada em Viena, pelo dr S. Frei- 
berg, diretor da biblioteca da Akademia der Bildenden Kiinste, tiveram as aquarelas a 
devida projeção, seguindo-se várias notícias publicadas em jornais brasileiros sobre a 
importância de tais documentos para o estudo do Brasil no século XIX. 


Em 1954, graças à compreensão do governo austríaco, foi possível trazer ao Brasil 
uma seleção das aquarelas, que figuraram em São Paulo na Exposição do IV Centenário, 
no Ibirapuera, e no Rio de Janeiro, nas vitrines da Biblioteca Nacional, ficando o grande 
público ciente da importante contribuição iconográfica vinda a lume. 


Datam de então as primeiras publicações brasileiras referentes ao artista vienen- 
se, cujo sesquicentenário de viagem ao Brasil se completa neste ano de 1968. (Ender 
permaneceu em terras brasileiras de julho de 1817 a maio de 1818.) 


O álbum de desenhos de Thomas Ender, adquirido pela Biblioteca Nacional, 
compõe-se de 72 folhas numeradas sendo uma repetida (62 bis), quatro de guarda, 
mais a capa encadernada em papelão forrado de papel marmorizado contendo dizeres 
em alemão bastante esmaecidos e rasurados. 


Os 244 desenhos e aquarelas acham-se colados nas folhas segundo uma distribui- 
ção aparentemente cronológica, com pequenas alterações de datas. Têm precedência os 
desenhos debuxados no percurso da viagem marítima: Itália, costas de França, Espanha 
e África (alguns datados de 1818, isto é, teriam sido desenhados na volta do Brasil). As 
velas enfunadas dos navios que na mesma ocasião zarparam de Gibraltar rumo ao gran- 
de oceano, detalhes das fragatas Áustria e Augusta, estudos a lápis e aquarela, deram a 
Ender oportunidade de fixar alguns de seus mais interessantes trabalhos, destacando- 
se, dentre muitos, três joias dignas de um impressionista: pranchas onde céu e mar se 
confundem nas mais variadas gamas de azul e verde. 


Seguem-se aspectos no oceano e costas do arquipélago da Madeira e rochedos de 
São Pedro e São Paulo. A chegada ao Rio de Janeiro é precedida de vários perfis de mon- 
tanhas, com tal precisão de traço, que nos é fácil identificá-las no horizonte longíquo: 
a entrada da barra, o gigante adormecido e os perfis característicos do Pão de Açúcar e 
Corcovado vão pouco a pouco delineando a costa fluminense até culminar nos 40 dese- 
nhos em que estão fixados panoramas da cidade. 


Centro e arrabaldes se sucedem às várias horas do dia; a luminosidade da atmos- 
fera transparece nos esboços onde predominam os verdes da exuberante flora local em 
contraste com fachadas e telhados de cores vivas. Para qualquer lado que se voltasse, 
tinha Ender, em torno, a multidão de escravos em constante azáfama; fixou-os nos mais 
variados momentos, do trabalho braçal às horas de lazer. Detalhes de indumentária, 
costumes, atitudes, transportes, animais, plantas, tudo se acha reunido no álbum, cui- 
dadosamente numerado e identificado, com títulos do próprio punho de Ender, colados 
sob cada desenho. Deve-se ressaltar que faltam no conjunto as peças de nº 85 (Cama- 
rote do Dr. Martius na fragata Áustria) e a de nº 171 (Creolen); ocasionaram estas 
falhas alteração da numeração organizada em Viena por antigos possuidores e que é a 
atualmente válida para este catálogo. 


Acompanham o precioso álbum várias folhas referentes aos anúncios e ofertas 
do exemplar, por livreiros antiquários de Viena e Rio de Janeiro, bem como termos de 
autenticidade dos desenhos, comprovada por especialista austríaco e a competente tra- 
dução para o português assinada por perito juramentado. 


Adquirido pela Biblioteca Nacional em 1937, o álbum de Thomas Ender foi entre- 
gue à guarda da Seção de Iconografia, figurando desde então entre os mais importantes 
cimélios referentes ao Brasil. Mais recentemente, em 1955, duas outras aquarelas do 
artista vienense foram adquiridas para maior enriquecimento do acervo: um aspecto 
de bordo, vendo-se no convés da fragata Áustria, entre outros passageiros, os cientistas 
bávaros Spix e Martius, e ainda o interior do quarto de dormir do barão von Hugel, 
membro da embaixada austríaca no Rio de Janeiro. 


Dentro do programa de divulgação da Seção de Iconografia, têm sido os originais 
de Thomas Ender colocados ao alcance do público através de exposições temporárias. 
Assim figuraram diversas pranchas do álbum nas seguintes mostras: 


1951 — Gravuras do Rio Antigo (nº 77 do catálogo publicado). 

1951 — Usos e Costumes do Brasil Colonial e Imperial (nº 137 do catálogo publicado). 
1952 — O Brasil visto por Viajantes Estrangeiros (nº 81 do catálogo publicado). 
1954 — Quarto Centenário da Fundação de São Paulo. Exposição Histórica. 
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Ibirapuera, São Paulo. 
1965 — Quatro Séculos do Rio de Janeiro (nº 196 do catálogo publicado, sendo 
neste reproduzida a aquarela Rua de Mata-Cavalos). 


Completou-se, em 1967, o sesquicentenário da chegada da Missão Científica Aus- 
tríaca ao Brasil. Thomas Ender, a ela incorporado, participou efetivamente, conforme 
atesta sua riquíssima documentação guardada nos arcazes das instituições austríaca e 
brasileira, mais algumas peças em mãos de colecionadores. 


Importante para o estudo da antropologia, fauna, flora e mineralogia do Bra- 
sil, tal evento tem sido divulgado através de estudos dos cientistas, e, complemen- 
tando a atuação dos estudiosos, vem a Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro colocar 
ao alcance do público a parte artística e iconográfica da expedição, constante dos 
desenhos incluídos no seu acervo e relacionados no Catálogo dos desenhos origi- 
nais de Thomas Ender, 1817-1818. 


Frederico Guilherme Briggs e 
sua Oficina Litográfica* 


noção de objetividade procurada pelos artistas românticos do século XIX, que 

se define na "mística da paisagem" — um desejo de realidade penetrada de um 

novo espírito que sucede ao classicismo, e uma constante ligação com os fatos 
— faz com que esses artistas abandonem o atelier para pintar diretamente a natureza. 


Levados por essa voga romântica e também pela curiosidade e atração pelo desco- 
nhecido, partem eles em busca de novas paisagens e costumes, viajam em busca de inspi- 
ração e temas fixando a exótica África, a longínqua América ou o misterioso Oriente. 


Ao grande número de europeus dados à pintura e desenho (artistas e amadores) 
que visitaram o Brasil no século passado, devem-se valiosos documentários, fixados 
através de vários processos de impressão, inclusive a litografia, técnica que nesse peri- 
odo atinge grande perfeição e que, pela multiplicação da imagem estampada no papel, 
divulgou os aspectos mais curiosos de nosso país quase desconhecido na Europa. 


Com os muitos artistas estrangeiros que entre nós se estabeleceram a partir dos pri- 
mórdios do século XIX, instalam-se diversas oficinas litográficas particulares, figurando 
entre as mais antigas as de Steinmann, Riviêre, Larée, Palliére, Furcy, Chenot e outros. 


Entre os anos de 1846 e 1849, das quatro oficinas litográficas em atividade no 
Rio de Janeiro, registradas pelo Almanaque Laemmert, figurava a de Ludwig & Briggs, 
com endereço à Rua dos Pescadores, nº 88. Nela é que se imprime a série de ilustrações 


* Texto publicado como introdução ao livro Lembrança do Brasil: Ludwig and Briggs (Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, 
1970), contendo a edição fac-similar do álbum The brasilian souvenir: a selection of the most peculiar costumes of the 
Brazils. Published by Ludwig & Briggs Lithographers. Rio de Janeiro. 
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reunidas em álbum intitulado The brasilian [sic] souvenir, cujo conteúdo testemunha 
os costumes do Rio no século XIX. 


Para situar o precioso conjunto de litografias aquareladas, que, como o nome indica, 
teria a finalidade de proporcionar aos viajantes de antanho uma lembrança dos costumes 
brasileiros, mister se faz estudar no tempo e na história os dois personagens responsáveis 
pela edição do álbum: Frederico Guilherme Briggs e seu sócio Pedro Ludwig. 


Um parêntese, entretanto, se torna necessário. Cabe sem dúvida a Marques dos 
Santos a primazia das informações sobre oficinas litográficas e as mais antigas estampas 
saídas de suas prensas no Rio de Janeiro; também outros estudiosos, como Marcelo 
Moreira de Ipanema, Gilberto Ferrez, Herman Lima e Soares de Souza, pesquisaram 
o assunto principalmente em jornais antigos. Os trabalhos que citamos na bibliografia 
reúnem tudo o que se publicou sobre Briggs e sua litografia, acrescido da nossa contri- 
buição neste estudo. 


Deixamos consignados nossos agradecimentos às pessoas que nos facilitaram o es- 
tudo de peças não existentes no acervo da Seção de Iconografia da Biblioteca Nacional, 
bem como de documentos que dizem respeito a Briggs: os embaixadores Fernandes Pi- 
nheiro e Moacyr Briggs (já falecidos), dr. Carlos Rheingantz e os colecionadores dr. Alber- 
to Lee, dr. Gilberto Ferrez, dr. Paulo Fontainha Geyer, além da Livraria Kosmos Editora. 


Formação artística 


Escassa e dispersa é a documentação existente sobre os dois parceiros na socie- 
dade comercial, sendo que maior número de notícias nos chegaram com referência a 
Frederico Guilherme Briggs. Quanto ao litégrafo Pedro Ludwig, os poucos dados que 
conseguimos reunir vão complementar o estudo que nos propomos divulgar. 


Filho do comerciante inglês William Briggs, radicado no Rio de Janeiro a partir 
de 1812, e de d. senhorinha Angélica de Paula Briggs, nasceu Frederico Guilherme a 14 
de setembro de 1813. 


Com 16 anos já manejava o lápis com bastante habilidade, frequentando como 
amador (aluno voluntário como então se dizia para os ouvintes) as aulas de Arquitetura 
e Paisagem da Academia Imperial de Belas Artes, recém-fundada pelos membros da 
Missão Artística de 1816, depois de tantos anos de vicissitudes. 


Prova de que realmente satisfaziam seus pendores artísticos é a relação de seus 
trabalhos expostos em 1829 e 1830, nas exposições organizadas na Academia Imperial 
de Belas Artes, conforme os dados que se seguem. 


Em 1829, consta do raríssimo opúsculo depositado na Biblioteca Imperial por 
Jean Baptiste Debret, então professor de Pintura Histórica, intitulado Exposição da 
classe de Pintura Histórica da Imperial Academia de Bellas Artes no anno de 1829: ter- 
ceiro de sua instalação, à página 5 e seguintes, a relação dos trabalhos expostos na aula 
de Arquitetura do professor Grandjean de Montigny: 


Frederico (sic) Guilherme Briggs 
nº 38 — Plano e fachada do Templo de Augusto em Atenas 


nº 39 — Fecho do Arco de Tito 
nº 40 — Perfil do fecho 
nº 41 — Detalhes da cornija do pedestal da Coluna de Trajana (sic) 


Em 1830 — de outro opúsculo também equivalente ao anterior pela raridade: Ex- 
posição publica no anno de 1830: quarto anno de sua instalação — consta na relação 
dos alunos do professor Félix Emílio Taunay, aula de Paisagem, página 8: "Frederico 
Guilherme Briggs expõe cinco estudos copiados do professor”, e ainda no mesmo catá- 
logo, como aluno do professor Grandjean de Montigny, aula de Arquitetura, Frederico 
Guilherme Briggs expõe: 


1. Detalhes do pedestal da Columna Trajana 
2. Ds da Ordem Dórica Romana 

3. Ds da dº Dórica Grega 

4. Fachada de um Templo Grego 

5. Detalhes de um capitel Coríntio 

6. Plano de um Templo jônico 

7. Detalhes do d° 


Tais habilidades artísticas, tão bem encaminhadas, levaram-no a requerer ma- 
trícula na aula de Paisagem da referida Academia Imperial de Belas Artes. Em docu- 
mento do próprio punho, datado de 16 de abril de 1833, dirigido ao imperador, alegava 
Frederico Guilherme Briggs já haver frequentado como amador as aulas de Paisagem e 
Arquitetura Civil pelo espaço de dois anos efetivos, o que é confirmado pela sua partici- 
pação nas exposições de alunos acima relacionadas. É a petição encaminhada ao diretor 
da Academia, Henrique José da Silva, em 14 de abril de 1833, autorizando a matrícula.’ 


Inédita contribuição à história da arte brasileira, um estudo do professor Alfre- 
do Galvão veio, aliás, preencher uma lacuna na biografia desse tão discutido artista e 
litógrafo do Rio de Janeiro, trazendo à luz os acontecimentos que se sucederam por 
ocasião do concurso para escolha de substituto para a aula de Paisagem, cujo aviso fora 
publicado nos jornais de 24 de maio de 1833. Os candidatos eram cinco, todos alunos 
da Academia Imperial de Belas Artes, e obtiveram igualmente dispensa do tempo de 
estudos exigido, em virtude de não haver nenhum outro interessado que preenchesse 
os requisitos legais. Eram eles: Joaquim Lopes de Barros, Frederico Guilherme Briggs, 
Francisco de Souza Lobo, Guilherme Müller e Augusto Müller. 


Seguindo-se as formalidades de praxe, teve início o concurso no dia 27 de julho 
de 1833, processando-se o julgamento final no dia 18 de outubro do mesmo ano. De 
acordo com os resultados enviados ao governo, julgaram, os professores, merecedor do 
primeiro lugar Augusto Müller, inscrito sob número 13, e tributaram os "devidos louvo- 
res a quem merece", isto é, a Frederico Guilherme Briggs, inscrito sob número 10, "cujo 
trabalho oferecia uma feliz disposição da luz”. 


Entretanto este último e mais Joaquim Lopes de Barros, não satisfeitos com o 
resultado final, representaram ao governo, alegando irregularidades. De 29 de outubro 


1. Escola Nacional de Belas Artes. Documentos da Academia Imperial de Belas Artes. Arquivo. Pasta — Pintura. Remessa de 
requerimentos de matrícula. Acad. Imp. Bellas Artes, anos 1830-33. Arquivo Nacional. Documentos da Imperial Academia 
de Belas Artes, códice I E7, pacotilha 10. 
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de 1833 a 13 de janeiro de 1834, há farta documentação referente ao assunto em questão, 
que culminou com a anulação do mais antigo concurso realizado na Academia Imperial 
de Belas Artes.” 


Em 1834 não mais consta o nome de Frederico Guilherme Briggs entre os alunos 
que frequentavam a Academia Imperial de Belas Artes. É de crer que os acontecimentos 
relativos ao concurso o tenham tornado indesejável aos mestres, afastando-o do convi- 
vio artístico, desinteressando-se também ele, por não ter conseguido o cobiçado posto. 
(Note-se a coincidência de datas: sua petição para matrícula em 16 de abril, conseguida 
logo a seguir a 14 de maio de 1833, e os avisos para preenchimento do cargo disputado 
pelos cinco alunos, em dias de maio seguinte. A esse respeito, um documento do Arqui- 
vo Nacional, assinado por Henrique José da Silva, considera os dois reclamantes como 
"estrangeiros em relação à escola e muito favorecidos em relação às facilidades concedi- 
das para a inscrição no concurso".) 


Primeiros trabalhos 


Se a partir de 1834 deixa de frequentar as aulas da Academia, Frederico Guilher- 
me não mais se libertará das belas artes, que lhe servirão para o resto da vida como meio 
de subsistência. Assim é que, desde 1832, dedica-se a divulgar através da reprodução 
de folhas avulsas litografadas em sua própria oficina, tipos da cidade, acontecimentos 
marcantes e figuras de destaque na vida política do Rio de Janeiro. 


Naturalmente para os trabalhos técnicos necessitou da colaboração de alguém já 
treinado neste ofício, e por esta razão o encontramos associado a Eduardo Rivière. 


Encontram-se referências a Eduardo Riviêre, aqui vivendo desde 1826, no Jornal 
do Commercio de 22 de fevereiro de 1829, onde se oferecia como professor de desenho 
e retratista; era ele antigo aluno da Academia de Pintura de Paris e medalhista da Escola 
de Nantes. No Almanack Nacional do Comércio de Seignot Plancher, para o ano de 
1829, seu nome está registrado na relação: Peintres de Portraits et Professeurs de des- 
sin: Riviêre, Rua de S. Francisco de Paula, 23, e no ano de 1832 acha-se incluído entre 
os litógrafos estabelecidos no Rio, com endereço à Rua da Quitanda, 111. 


Guarda-se na Divisão do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado da Gua- 
nabara (Serviço de Arquivo, Seção Histórica) documento da maior importância para 
qualquer levantamento que se queira processar em relação a estabelecimentos gráficos. 
Nesse registro, deveriam estar anotados, a partir de 1831, todos os estabelecimentos que 
se enquadrassem nas especificações determinadas em lei. Entretanto, quer nos parecer 
que nem sempre as determinações foram cumpridas à risca, no prazo de oito dias, pois 
além de quase nada ter sido registrado entre os anos de 1831 a 1838, quando já existiam 
na cidade várias impressoras e litografias em funcionamento, pudemos constatar algu- 
mas falhas de proprietários e endereços. Intitula-se o documento: Relação dos Estabe- 
lecimentos de Impressão, Litographia e Gravura que constam registrados no Livro 
adotado em Postura da Câmara Municipal da Cidade do Rio de Janeiro, conforme 
Edital de 5 de março de 1831.4 


2. Ver Arquivo Nacional. Documentos da Academia Imperial de Belas Artes, códice I E7, pacotilha 10. 

3. Ver SANTOS, Francisco Marques dos. "As Bellas-Artes no Primeiro Reinado (1822-1831)". Estudos Brasileiros. Rio de 
Janeiro 4 (11): 471-515 p. mar./abr. 1940. 

4. Ver Códice 43.1.22, de 1831 a 91. (Este documento nos foi mostrado pelo então diretor, professor Marcelo Moreira de Ipanema). 


Um dos trabalhos desta sua primeira fase é publicado em 1832, trazendo o ende- 
reco: Rua do Ouvidor, 218, e a firma dos associados Rivière e Briggs. Trata-se da peça: 


"O Heróe da Independencia (sic) / Jozé Bonifacio de Andrada e Silva / Dedicada a seus 
Amigos" (Lith. rua d’ Ouvidor, 218 de Rivière e Briggs).5 


No Jornal do Commercio de 21 de julho de 1832, ocorre o anúncio: 


Sahio á luz hum lindo Desenho Litographiado representando o 
naufrágio do Caramurt ou o homem do fogo, desenhado por hum 
Jovem Fluminense. Vende-se na Litographia da rua d'Ouvidor, 
218. Preço 320 rs. 


Fica, portanto, assinalada a data para o estabelecimento da oficina de Briggs à 
Rua do Ouvidor n º 218, onde também são impressas, provavelmente até o princípio 
do ano de 1836, várias estampas citadas no Catálogo de Exposição de História do 
Brasil (CEHB), estampas da série que, se não leva um título característico, trazem al- 
gumas o cabeçalho "Rio de Janeiro" e constituem, a nosso ver, a primeira tentativa de 
organizar um álbum de costumes brasileiros em tiragem multiplicada pela impressão 
litográfica. 


Constituiu, até há pouco, uma incógnita a identificação de seus litógrafos, po- 
rém, graças aos elementos constantes das raríssimas peças da Biblioteca Nacional e 
outras recentemente encontradas em Londres, trazidas pela direção da Livraria Kosmos 
Editora e atualmente na Coleção Paulo Geyer, podemos considerar seus autores como 
sendo Eduardo Riviêre e Frederico Guilherme Briggs, sócios na firma litográfica, e ain- 
da Joaquim Lopes de Barros, seu antigo colega na Academia Imperial de Belas Artes e 
candidato no concurso em que ambos se inscreveram. 


Eduardo Riviére, o professor de desenho e pintor de retratos como se anunciava 
em 1829 e 1832, é o autor das seguintes peças: Negro de ballas; Mineiro; Negra da roça; 
Créolo tocando marimba; Negra d'agoa. São características de suas pranchas: maior se- 
gurança no tratamento do lápis litográfico, acentuando os sombreados ora em esfumado, 
ora em traços; cuidadosa acentuação dos traços fisionômicos. Acreditamos ainda que Ri- 
viére, a partir de um certo momento, não mais tenha participado dos trabalhos litografi- 
cos, pois somente nas suas litografias aparece o cabeçalho "Rio de Janeiro" e ainda mais, a 
peça Negro de ballas, da coleção da Biblioteca Nacional, foi litografada por Lopes, copia- 
da com alteração do segundo plano e legenda com letra diferente da citada pertencente ao 
dr. Paulo Geyer, e desconhecida até recentemente, não figurando no CEHB. 


Parte dos trabalhos na oficina litografica Rivière & Briggs, neste período, apre- 
senta as mesmas características de tratamento: linhas rígidas nos contornos, figuras 
pouco cuidadas com sombreado apenas marcado por linhas duras, alguns arabescos 
nos fundos e nos chãos, figuras expressivas dos negros escravos, tratamento grosseiro 
das extremidades dos membros, manchas de colorido uniforme em cores desmaiadas, 


5. A figura do herói da Independência, desenhada por Manuel de Araújo Porto-alegre, foi litografada por E. R. (Eduardo 
Riviére) e datada de 1832, posteriormente aquarelada (exemplar existente na Seção de Iconografia da Biblioteca Nacional, 
e constante do Catálogo de Exposição de História do Brasil, sob o nº 18.850). 
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que nos fazem apontar nessas peças o trabalho de um litógrafo pouco treinado e mesmo 
principiante: o próprio Frederico Guilherme Briggs.º 


Mulher de mantilha (CEHB 17.848, n. 3); Negro fujão (CEHB 17.848, n. 5); (que 
traz assinado Briggs bastante apagado); Negro tocando marimba (CEHB 17.848, n. 7); 
Negros que vão levar açoutes (CEHB 17.848, n. 8); (que traz assinado Briggs del. Litho R. 
B., isto é, desenho de Briggs, Litografia de Riviére e Briggs); Quitandeira (CEHB 17.848, 
n. 9); (que traz assinado Briggs, bastante apagado, no exemplar da BN e à tinta, no exem- 
plar da Coleção Paulo Geyer); Marinheiro (CEHB 17.849, n. 5); Huma Simplicia (CEHB 
17.849, n. 16); Imperador do Espírito Santo (CEHB 17.887): Todas estas litografias aqua- 
reladas trazem o mesmo endereço: "Litho. Rua d’ Ouvidor, nº 218" e dentre elas, algumas 
especificam o artista Briggs assinando as pranchas e pertencem ao acervo da Biblioteca 
Nacional. Também fazendo parte da mesma série, porém conhecidos apenas os exempla- 
res da Coleção Paulo Geyer, são as seguintes: Negro comprador (traz assinado "Briggs 
del."); Negro no tronco (traz assinado "Briggs del."); Mineiro; Bonecras Nha Nha; Mi- 
neiros; Porqueiro. Em todas estas litografias, exceto nas duas últimas, ocorre o nome da 
firma Litho. Rivière & Briggs bem como o endereço Rua d' Ouvidor, nº 218. 


Deixamos ao artista Lopes, certamente o companheiro de estudos artísticos e 
concorrente ao lugar de substituto da cadeira de Paisagem no concurso realizado em 
1833, conforme tratamos anteriormente, as demais litografias que apresentam um tra- 
tamento diverso: em algumas traços mais finos, utilizada a ponta da pena sobre a pe- 
dra, sombras pouco marcadas, características fisionômicas mais apuradas nas figuras 
de brancos e colorido sombrio nos vestuários; em outras, assinadas, modifica o uso do 
instrumento, lápis litografico, e consegue efeitos mais aveludados nas sombras enquan- 
to que as figuras são rígidas. São elas: Não há de cazar (figura do Brigadeiro Montene- 
gro, um tipo popular, CEHB 17.848, n. 2); Negro vendedor de ballas (CEHB 17.848, n. 
4 — traz assinado "Lopes del." e é idêntica à peça também litografada por E. Riviére); O 
Profeta Boaventura (CEHB 17.848, n. 13 — traz assinado "Lopes del."); Quitandeira do 
Largo da Sé (CEHB 17.848, n. 10 — traz assinado "Lopes del."); Quitandeira de verdu- 
ras (CEHB 17.848, n. 11 — traz assinado "Lopes del."). Também nestas peças o nome da 
oficina litográfica e o endereço aparecem em destaque. 


Excluímos a possibilidade de identificação do litógrafo em apenas duas peças da 
série: Cadeirinha (CEHB 17.883) e Carro d'Alfandega (CEHB 17.884), cujas caracteris- 
ticas de desenho litografico fogem inteiramente aos artistas mencionados. 


Na Coleção Paulo Geyer registra-se ainda uma peça assinada por Lopes, não 
constando outro exemplar na coleção da Biblioteca Nacional: Negras quitandeiras (traz 
assinado "Lopes del. Rio de Janº"). 


Desse período, 1832-1836, são as aquarelas de tipos populares do Rio de Janeiro 
desenhadas por Frederico Guilherme Briggs e que serviram à mesma finalidade, isto é, 
reprodução litográfica e consequente divulgação de um gênero em franca aceitação pelo 
público. Algumas das aquarelas foram litografadas e estão relacionadas acima, sendo 
conhecidos os originais e as reproduções. De outras conhecem-se apenas os originais e 
de outras ainda, só se conhecem as litografias. 


6. Ver LIMA, Herman. "A caricatura no Brasil”. In: História da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro, José Olympio, 
1963, v. 1 cap. III; Idem. "Os caricaturistas — os precursores". In: História da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro, 
José Olympio, 1963, v. 2 cap. XX. 


São as seguintes as aquarelas existentes na Seção de Iconografia da Biblioteca Na- 
cional: Caçador mineiro (CEHB 17.849, nº 1); Um cônego a secular (CEHB 17.849, nº 
2); Um frade Antonino tirando esmolas (CEHB 17.849, nº 3); Mineiro (CEHB 17.849, 
nº 6); Negro africano com capote de palha (CEHB 17.849, nº 8); Negro carregan- 
do uma leitoa (CEHB 17.849, nº 9); Negro comprador (CEHB 17.849, nº 10); Negros 
cangueiros (CEHB 17.849, nº 13); Padre negro F... por antonomásia Repolho Roxo 
(CEHB 17.849, nº 14) — existem na Seção de Iconografia duas peças quase idênticas — 
Quitandeiras de frutas (CEHB 17.849, nº 15); Tropeiro mineiro (CEHB 17.849, nº 17); 
Carroça d’ Alfândega (CEHB 17.885); Carro de bois (CEHB 17.886). 


Podemos datar todos esses trabalhos entre os anos de 1832 e 1836. O prédio da 
Rua do Ouvidor, nº 218 figura nos livros do Imposto Predial da Cidade do Rio de Ja- 
neiro, guardados na Divisão do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado da Guana- 
bara, Seção de Arquivo, como sendo de propriedade de Francisco Luis Teixeira Lobo, 
de quem em 1832 teria Briggs alugado para montar a Lithographia Riviére & Briggs. 
Aí permanece até 1836, quando o passa aos herdeiros daquele proprietário, e no ano 
seguinte não figura mais esse número na rua do Ouvidor, conforme consta daquele do- 
cumento de tombo já citado. 


Viagem a Londres. Panorama da cidade 


Nesta data não mais se encontrava no Rio de Janeiro o jovem fluminense Frederi- 
co Guilherme. Sua partida para a Inglaterra efetua-se a 23 de março de 1836; parte para 
Londres no patacho inglês Rosalind, conforme notícia publicada no Jornal do Commer- 
cio de 25 de março de 1836.” 


Com habilidade artística de que já havia dado sobejas provas, inclui na sua baga- 
gem o desenho que debuxou no Rio de Janeiro, Panorama da cidade, que iria entregar à 
firma inglesa Day and Hague, especializada em litografias e onde certamente fora aper- 
feiçoar seus rudimentares conhecimentos de desenho sobre a pedra porosa. 


Dois foram os trabalhos executados nessa ocasião, em Londres, na firma Day and 
Hague, que passam por serem executados segundo desenhos de Briggs: a Folhinha Nacio- 
nal Brasileira para o ano de 1837 e o Panorama da cidade do Rio de Janeiro em folhas.º 


Apesar de serem obras impressas fora do Brasil, merecem um estudo dentro do 
capítulo da arte litográfica brasileira, pois estão intimamente relacionadas com o artista 
nascido e vivido no Rio de Janeiro. 


A Folhinha Nacional Brasileira para o ano de 1837, dedicada ao comércio bra- 
sileiro por João Dias Sturtz, que a encomendou, é obra de artista habituado ao lápis 
litográfico e que certamente transferiu para a pedra, além dos retratos do imperador 
menino e suas irmãs d. Januária e d. Francisca, os principais monumentos arquite- 
tônicos da cidade e aspectos da paisagem carioca. Não nos parece serem os desenhos 
nela reproduzidos de autoria de Frederico Guilherme. Mais provavelmente podem ser 
considerados do lápis de Félix Émile Taunay, professor da Academia Imperial de Belas 
Artes. Conhecem-se de sua autoria retratos de d. Pedro II criança, bem como os de suas 


7. Ver COSTA, Cássio. "O Panorama de Briggs". Jornal do Commercio, Rio de Janeiro. 3 nov. 1963; Idem. Ainda o Panorama 
de Briggs. Jornal do Commercio, Rio de Janeiro. 10 nov. 1963. 

8. Ver COSTA, Cássio. "Ainda o Panorama de Briggs". Jornal do Commercio, Rio de Janeiro. 10 nov. 1963; MELO JÚNIOR, 
Donato. "Estampa do Rio-Menino". O Globo, Rio de Janeiro. 5 dez. 1964. Caderno Feminino. 


109 


110 


irmãs, onde são marcantes a sua magistral arte de retratista e, nos demais detalhes que 
emolduram a folhinha, imprime-se uma notável sensibilidade, que aliada ao detalhado 
conhecimento dos monumentos e paisagens do Rio nos levam a essa atribuição. (Note- 
se que anteriormente o referido artista preparara, com a mesma finalidade, desenhos 
que foram expostos em Paris em 1824, acompanhados de um folheto explicativo. Para 
maiores detalhes veja-se CEHB n. 17.041.) 


Apesar dessa magnífica e fiel litografia não estar assinada, constando apenas 
a firma Day and Hague como editora impressora, acreditamos ser o trabalho gráfico 
de autoria do artista inglês Andrew Picken, cujo traço apurado, de grande leveza, se 
identifica e encontra paralelo em outras peças assinadas: tratamento dos primeiros 
planos onde a vegetação luxuriante apresenta os mesmos característicos de composição 
e fatura, que encontramos no seu último álbum de vistas da ilha da Madeira, publicado 
depois da viagem que encetou àquela ilha, em 1837. 


O outro trabalho levado por Briggs para a Inglaterra foi seu famoso Panorama 
da cidade do Rio de Janeiro, capital do Brasil, também litografado em Londres nas 
prensas da firma Day and Hague, 1837; esse conjunto acha-se assinado "F. Briggs Del. 
London, FebY. 1837", nas quatro folhas. (CEHB n. 17.048, ns. 1 a 4). Pelo confronto de 
estilos, verifica-se ser a maneira de litografar muito diversa do primeiro mencionado (a 
Folhinha) — há aqui menos flexibilidade do lápis, maior frieza no tratamento do segundo 
plano, onde a perfeição de certos detalhes nos assegura ter sido desenhado e litografado 
por conhecedor da topografia e arquitetura do Rio; os monumentos são perfeitamente 
identificáveis, e se por vezes acontece alguma distorção de perspectiva, é intencional e 
tem por objetivo evidenciar algum importante monumento que pela posição do artista, 
situado no morro de Santo Antônio, teria desaparecido. 


A impressão da estampa foi feita em duas etapas: no segundo plano, o panorama 
propriamente dito, que nos mostra a cidade na época da regência, perspectiva tirada 
do alto do morro de Santo Antônio, e o primeiro plano, aquela elevação, onde se veem 
tipos comuns da cidade como escravos rodeando, o desenhista que se retrata com papel 
e lápis esboçando os quadros, frades gorduchos e bonachões a discutir com serviçais, 
chefes de família acompanhados de crianças e, sobretudo, figuras grotescas de pretos 
encasacados, com trajes de arremedo de seus patrões, em longas conversas. Curioso é 
que encontramos nessas imagens semelhança enorme com aquelas figuras divulgadas 
por Briggs na Oficina Litográfica da Rua do Ouvidor 218 e com outras que seriam 
posteriormente editadas também por esse artista, em álbuns que publicou depois de 
sua volta da Inglaterra. 


É fora de dúvida que esse panorama é de autoria de Briggs, em relação também 
ao trabalho litografico: bastaria sua assinatura e data, "F. Briggs Del. London, FebY. 
1837", para que nos convencêssemos de que o período de aprendizado foi produtivo. 
Leve-se em conta que a abreviação del. (delineavit, significando desenhou) se aplica 
também, na técnica litográfica, à passagem do original para a pedra, que é desenhada e 
não gravada.º 


9. Nada foi encontrado em relação a Briggs, seu panorama ou desenhos, nas riquíssimas coleções do British Museum, Prin- 
troom e Victoria and Albert Museum, Departament of Prints and Drawings, conforme atesta a correspondência que mantive- 
mos, em várias oportunidades, com os responsáveis especializados daquelas instituições inglesas. 


Antes de voltarmos à biografia do nosso artista, devemos assinalar a existência 
de um desenho a aguada de nanquim na Coleção Paulo Geyer, atribuído a Frederico 
Guilherme Briggs. Estudando o panorama litografado em confronto com a peça em 
questão, concluímos ser esta um estudo para o primeiro plano das folhas da litografia 
definitiva. A redução da aguada (nas suas dimensões 195 x 1397 mm) ocasionou perda 
de detalhes, não deixando, porém, de serem esboçados os principais monumentos 
arquitetônicos da cidade; o que, entretanto, não nos parece admissível é que esse de- 
senho sumário e esquemático tenha servido de modelo na elaboração da litografia de- 
finitiva em que o casario, fachadas, montanhas e acidentes geográficos aparecem com 
grande perfeição e detalhe. Alguns desses pontos foram cuidadosamente examinados, 
mas o principal é que o primeiro plano, sendo mais elaborado, não foi o adotado na 
litografia, peça definitiva impressa em 1837; houve substituição de duas figuras: o ho- 
mem a cavalo e o escravo a pé, que na folha 3 do trabalho impresso formam o grupo 
de frade e seu empregado. 


Volta ao Rio. Instalação da Litografia Briggs 
Em 1837 retorna Frederico Guilherme Briggs ao Rio de Janeiro. 


No Arquivo Nacional encontra-se o Registro de Entradas de Embarcações e Pas- 
sageiros para os anos de 1837-38, códice 414/3, que à página 109 menciona a barca 
inglesa Airey, vinda de Liverpool, entrando no porto a 13 de novembro de 1837 — entre 
os passageiros está Frederico Briggs. As declarações prestadas no ano seguinte na poli- 
cia o identificam como inglês de 24 anos, solteiro, artista, morador na Rua do Sabão, n. 
14, informações que também se encontram registradas no Arquivo Nacional, códice 381, 
vol. 10 de 1838 — Apresentação de passaporte de estrangeiros na Policia.” 


Pelo Jornal do Commercio de 25 de janeiro de 1839, pode-se precisar a data em 
que Frederico Guilherme Briggs instala sua nova oficina no Rio: 


Lithographia — Frederico Briggs participa a esta praça que tem sua 
oficina de Lithographia na Rua do Ouvidor, n. 151". O mesmo anún- 
cio, agora em inglês, pode ser lido dias depois, a 14 de março de 1839: 
"Mr. Briggs begs leave to inform his friends, and the public, that he 
just opened his lithographic Office at the rua do Ouvidor n. 151. 


De acordo com postura municipal, datada de 5 de março de 1831, que determinava 
aos proprietários o registro de seus estabelecimentos de oficina de impressão, litografia 
ou gravura, na Câmara Municipal, Frederico Guilherme Briggs, ao instalar sua nova lito- 
grafia na Rua do Ouvidor n. 151, cumpre o determinado em lei. Assim, a 28 de janeiro de 
1839 apresenta-se às autoridades e obtém a autorização legal para funcionar, registrando 
sua firma no códice Relação dos estabelecimentos de impressão etc. acima citado. 


Neste endereço são impressas as estampas: 


1. Estado de um eleitor em 1839, anunciada no Jornal do Commercio 26 de 
janeiro de 1839. (CEHB 17.499, n. 1 — na Coleção Biblioteca Nacional). 


10. Ver RIO DE JANEIRO. Arquivo Nacional. Registro de estrangeiros (1831-1839). [Índice e introdução por Guilherme 
Auler]. Rio de Janeiro, 1962 
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2. Candidatos de Mefistófeles, anunciada no Jornal do Commercio de 26 de 
janeiro de 1839. (CEHB 17.499, n. 2 — não consta da coleção da Biblioteca 
Nacional, desde época anterior à nossa direção na Seção de Iconografia). 

3. Funeral do Sete, anunciada no Jornal do Commercio de 9 de abril de 1939. 

(CEHB 17.491, n. 1). 

Apoteose do Sete, idem dia 16 de abril de 1839. (CEHB 17.491, n. 2). 

Escada de Jacó, idem dia 18 de abril de 1839. (CEHB 17.491, n. 3). 

Nabuco de Nosor, idem dia 25 de abril de 1839. (CEHB 17.491, n. 4). 

Napoleoncellos visitando o túmulo do Sete, idem dia 3 de maio de 1839. 

(CEHB 17.491, n. 5). 


Naa A 


O desenhista dessas caricaturas já está identificado graças ao excelente estu- 
do do historiador Soares de Souza. Na sua exegese, o erudito autor provou serem 
as sátiras contra Bernardo Pereira de Vasconcellos e seu jornal O Sete de Abril, de 
autoria de Manuel de Araújo Porto Alegre, que chegado da Europa dois anos antes, 
onde era grande a voga de caricaturas, utilizou contra seu inimigo pessoal uma nova 
técnica de desprestigio." 


O trabalho litografico da peca n° 1 denota apuro e conhecimento da técnica uti- 
lizada, aproximando-se, pelas caracteristicas, das impressas dois anos antes na oficina 
de Victor Larée (A Campainha e O Cujo), o que faz deduzir serem ambas litografadas 
pelo mesmo artista. Nas seguintes, de números 3 a 7, o artista da litografia de Briggs, 
decalcou o desenho original, delineando os contornos, enchendo grandes espaços de 
tinta para conseguir o clima de tragicidade, horror e repulsa que pretendia inspirar aos 
interessados. Parece-nos ser o trabalho gráfico da autoria de Briggs — nelas o estilete foi 
utilizado para rasurar a pedra e nota-se identidade de tratamento na maneira de som- 
brear a roupagem dos pretos, bem como no modo de marcar as fisionomias, idêntica ao 
utilizado no panorama de 1837, nas figuras dos pretos. 


O fato é que Briggs se exime de responsabilidade no Caricaturista, conforme 
anúncio saído no n. 82 do Jornal do Commercio de 12 de abril de 1839: "F. Briggs com 
litografia na rua do Ouvidor, 151, declara que nenhuma responsabilidade tem no Jornal 
Caricaturista, pois é apenas seu impressor”. Mas isso não nos parece bastante. A frase 
final deve ser interpretada como sendo aquele litógrafo quem, no trabalho especializado 
da ilustração, transferia os desenhos de outrem para a pedra e os imprimia. Além disso, 
a letra de Briggs é facilmente reconhecida nas estampas, onde assina o nome da litogra- 
fia e inscreve o endereço (nas de números 3 a 7) com a mesma grafia que encontramos 
datando e assinando o Panorama de 1837. 


Conforme referências de Marques dos Santos e Hermann Lima”, foram publica- 
das outras folhas volantes de sátiras, desta vez tendo como centro de interesse dispu- 
tas entre médicos: 


Sahiu a luz o 1º e 2º números de uma série de caricaturas sobre 
Nez em tête e L’Air bête operant des incurables dans l'Hôpital 
d'Abour Zabet. 


11. Ver SOUZA, José Antônio Soares de. "Um caricaturista brasileiro no Rio da Prata". Revista do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico Brasileiro. 227 : 3-84 p. abr./jun. 1955. 
12. Veja-se a bibliografia. 


Vende-se na loja de papel, rua do Ouvidor, 151; em casa do Sr. 
Laemmert, rua do Oriente e na tipografia Francesa, rua de São 
José, 64. Preço 160 réis cada número (anúncio no Jornal do 
Commercio de 7 de agosto de 1839). 


Também estas litografias saíram naquele endereço, da Litografia Briggs. 


Encontramos recentemente, entre peças deslocadas no acervo da Seção de Ico- 
nografia, três documentos inéditos, saídos dessa oficina. Podendo ser datada do ano de 
1839, em vista do endereço ser ainda Rua do Ouvidor, 151, uma paisagem sem maior 
significado artístico: caminho largo, ladeado por grandes blocos de pedra e arvoredo, 
deixando entrever à distância passantes e uma casa de características arquitetônicas 
tradicionais (não é citada no CEHB). A fatura técnica nos autoriza a atribuir ao próprio 
Frederico Guilherme sua elaboração. 


Em 8 de novembro de 1839, o Registro das Oficinas de Impressão, Litografia e 
Gravura acusa o endereço da Lithographia de Frederico Guilherme Briggs como sendo 
Rua dos Latoeiros, nº 81 — nada porém chegou ao nosso conhecimento como tendo sa- 
ído de suas prensas nesse endereço. 


Durante o mês de janeiro de 1840 são vários os anúncios no Jornal do Commer- 
cio referentes a estampas vendidas na sua loja. Assim, a 30 de janeiro, Briggs anunciava 
à venda em sua casa, as seguintes peças”: 


1. Retrato do general Rosas, presidente de Buenos Aires, por 400 réis. 

Vistas de Botafogo, coloridas, a 2$000. 

Cascata da Tijuca, a 18000. 

Morro Queimado, em Cantagalo, 1$000. 

Mapa do Rio de Janeiro, 244000 a coleção. 

Mapa do teatro da guerra em 1839, na Província de Santa Catarina, 1$000. 


Na AK YW D 


Ainda no princípio do ano, a 16 de janeiro de 1840, começam a aparecer os anún- 
cios de folhas soltas de acontecimentos, caricaturados em série avulsa. 


A primeira representava um francês, editor de jornal dedicado ao teatro — o Sga- 
narelo — sendo a estampa também assim intitulada. Desta série, anunciada em várias 
ocasiões no Jornal do Commercio e no Diário do Rio de Janeiro entre 16 de janeiro e 
29 de setembro de 1840, são conhecidas as seguintes peças pertencentes ao acervo da 
Seção de Iconografia (todas trazendo inscrito: "Litho. Briggs, Rua do Ouvidor, 130. Rio 
de Janeiro, 1840"): 


nº 2 — O Casa Linda (erroneamente catalogada fora da série no CEHB 17.848, n. 1). 
nº 3 — Sem título, crítica a um retratista. 

nº 5 — Os tolos e a baleia (CEHB 17.500, n. 1). 

nº 6 — Acordai que os galos já cantam no Oyapock (CEHB 17.500, n. 2). 

nº 7 — Um recrutamento na aldeia ou Todos servem para a praca. 

n° 8 — O sapateiro elleitor (CEHB 17.500, n. 3). 

nº 15 — A mania do dia (CEHB 17.500, n. 4). 


13. Ver SANTOS, Francisco Marques dos. "As Belas Artes na Regência”. Estudos Brasileiros. Rio de Janeiro. 9 (25/27): 16-50 
p. jul./dez. 1942. 
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s/n — Gonsalo no drama Os sete infantes de Lara (ainda uma das peças recen- 
temente encontradas no acervo da Seção de Iconografia, e representa provavelmente o 
ator João Caetano dos Santos); não é citada no CEHB e desconhecida dos estudiosos. 


Além dessas, conhecem-se na mesma série, em coleções particulares: 


nº 10 — O jogo do entrudo (coleções Paulo Geyer e Gilberto Ferrez). 

nº 11 — Os resultados do entrudo (Coleção Álvaro Cotrim). (Ambas figuraram na 
exposição, organizada pela Biblioteca Nacional em 1963, O Rio na Cari- 
catura, com os números 44 e 46 no catálogo.)'4 


O autor das caricaturas e hábil impressor litógrafo, no dizer de seu historiador, 
é o artista catarinense que iniciava a carreira artística na oficina Briggs, desenhando e 
litografando as peças acima relacionadas sendo, como assinala Soares de Souza, "mui- 
tas vezes o litógrafo de sua própria obra". Cabem todas as litografias ao jovem Rafael 
Mendes de Carvalho: a composição das cenas, a maneira de apresentar os atributos, a 
constante atitude teatral de certas figuras, poderíamos mesmo dizer com influência neo- 
clássica inspirada na arte francesa através de seu mestre Porto Alegre, tudo contribui 
para esta conclusão. Apenas a grafia da oficina e endereço podem ser do proprietário da 
casa, cuja letra se identifica nas peças estudadas anteriormente. 


São citadas no Jornal do Commercio outras peças datando de 1840, cujo comple- 
to desconhecimento por parte dos colecionadores e estudiosos só podemos lamentar: 


nº 4 — Um artista da tesoura e pente, obrigado a mudar de terras por causa 
da presente moda. 

nº 12 — O Brasil doente. 

nº 13 — Cenas de uma sala de baile. 

nº 14 — Cenas de uma sala de jogo. 

nº 16 — Os tolos e os touros. 

nº 18 — Cenas da Rua do Ouvidor. 

nº 19 — O mastro da cocanha nos Campos do Rio Grande ou A origem da guerra 
naquela província. 

nº 20 — As eleições de 1840. 


Os álbuns de costumes 


Ao mesmo tempo que editava esta série de caricaturas, a Litografia de Briggs 
lançou-se a outro empreendimento, organizando um álbum de costumes. O Jornal do 
Commercio de 15 de fevereiro de 1840 anunciava a série que sairia às terças e sábados: 


Costumes do Brasil. Não tendo até aqui sido publicada huma colle- 
ção de costumes do paiz, Frederico Briggs com lithographia na rua 
do Ouvidor, n. 130, se propõe a lithographar huma colleção de 50 


14. Ver RIO DE JANEIRO. Biblioteca Nacional. O Rio na Caricatura, exposição organizada pela Seção de Exposições da 
Biblioteca Nacional... [Introdução histórica por Álvaro Cotrim (Álvarus)]. Rio de Janeiro, 1965. 

15. Ver LIMA, Herman. "A caricatura no Brasil". In: História da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro, José Olympio, 1963, v. 1 
cap. II; Idem. "Os caricaturistas — os precursores”. In: História da Caricatura no Brasil. Rio de Janeiro, José Olympio, 1963, 
v. 2 cap. XX; SANTOS, Francisco Marques dos. "As Belas Artes na Regência". Estudos Brasileiros. Rio de Janeiro. 9 (25/27): 
16-50 p. jul./dez. 1942; Idem. "As Bellas-Artes no Primeiro Reinado". (1822-1831). Estudos Brasileiros. Rio de Janeiro. 4 (11): 
471-515 p. mar./abr. 1940; SOUZA, José Antônio Soares de. "Vasconcellos e as caricaturas”. Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro. 227: 3-84 p. abr./jun. 1955. 


números, sahindo cada semana dous números, terças e sábados; 
cada numero será lithographado em bom papel e colorido; formato 
em quarto de papel de Holanda e bem desenhado. Subscreve-se na 
lithographia de Briggs, rua do Ouvidor, n. 130. Preço da assinatura 
pelos 50 numeros 6rs. avulso 160 rs. Terça-feira 18 do corrente sahi- 
rá á luz o primeiro numero; representa um official e soldado da G. 
N. de caçadores. 


Devido à ausência de seu hábil litógrafo e premido por razões de ordem técni- 
ca, o proprietário da Litografia Briggs anunciava no Jornal do Commercio de 16 de 
julho de 1840: "Precisa-se na lithographia da rua do Ouvidor, nº 130, de um hábil 
impressor lithographo". 

Desse conjunto, assinalam-se três coleções em mãos particulares: a de J. F. de 
Almeida Prado, Moacyr Briggs e Gilberto Ferrez. 


São interessantissimos documentos da época da Regência, em que o litógrafo Lo- 
pes, ainda aquele seu colega Joaquim Lopes de Barros, fixou os mais curiosos tipos: 
militares das diversas corporações, o tropeiro vindo de Minas, a mulher de mantilha, o 
irmão de N. S. das Dores, os escravos nas suas diferentes ocupações, cenas familiares, 
repetindo certamente o sucesso comercial que obtivera no ano de 1832 e seguintes, ao 
lançar a primeira coleção de tipos cariocas. Trazem estas litografias aquareladas o ende- 
reço: rua do Ouvidor, 130 e a data de 1841, da prancha 29 a 50. Deduz-se que o tempo 
de lançamento prolongou-se mais do que havia sido programado. 


Há nelas, quase todas assinadas por Lopes, um maior aperfeiçoamento gráfico: as 
dobras das roupagens adquirem um caimento natural, uma elegância e beleza no porte 
de certas figuras, captadas com rara felicidade pelo artista, como na prancha intitulada 
Preta de Ballas ou Moça da roça indo à Missa, onde consegue fixar a ingenuidade e 
falta de desembaraço da jovem; as posições e atitudes dos diversos tipos militares têm 
muita naturalidade e a fixação das características fisionômicas dos pretos, quase carica- 
turados, é uma constante. 


São elas, discriminadas na relação que se segue: 


1. Guarda nacional, caçadores; 2. Guarda nacional, artelharia; 3. Guarda na- 
cional, Cavallaria; 4. Tropeiros de Minas; 5. Mulher de mantilha; 6. Irmão de N. 
S. das Dores; 7. Bolieiro; 8. Pretos de ganho; 9. Quitandeira; 10. Hum padre; 11. 
Estudante; 12. Preto comprador; 13. Cadeirinha; 14. Huma rede; 15. Preto vendendo 
agoa; 16. Preto da illuminação publica; 17. Marinheiro; 18. Preto de doces; 19. Offi- 
cial de Artilheria; 20. Preto Mascate; 21. Preta de Ballas; 22. Preto de caldo de cana; 
23. Preto vendendo gallinhas; 24. Preto vendendo bonecas; 25. Preto vendendo hor- 
talices; 26. Preto d'açougue; 27. Preto de lixo; 28. Preto caiador; 29. Preto ao cepo; 
30. Preto vendendo agôa; 31. Preta vendendo carvão; 32. Quitandeiras; 33. Soldado 
de cavalaria; 34. Soldado dos Permanentes; 35. Moça da roça indo à Missa; 36. Hum 
roceiro; 37. Preto de Mascara; 38. Correio dos Ministros; 39. Carregadores de café; 
40. Hum Barbeiro; 41. Guarda da roça indo para o destacamento; 42. Hum archei- 
ro; 43. Pretos cangueiros; 44. Pretos no Libambo; 45. Família indo à missa; 46. Hum 
tropeiro; 47. Carroça de capim; 48. Vendedor d'agoa; 49. Carro de Boi; 50. Pedindo 
paro o Espírito Santo. 
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Ainda em algumas dessas estampas a colaboração de Rafael Mendes de Carva- 
lho seria admissível, considerando-se as válidas razões explanadas por Soares de Souza 
referentes aos erros de ortografia daquele artista, também encontrados nos títulos das 
peças acima relacionadas. 


Conhecemos ainda, datadas de 1841, as seguintes estampas avulsas: Iluminação 
da Freguezia do Sacramento pela Coroação do Senhor D. Pedro 2º, citada no CEHB sob 
número 17.505 e constante do acervo da Seção de Iconografia. E ainda, por referências no 
dito catálogo, a peça intitulada Esplosão (sic) do Palacete no dia de julho de 1841, CEHB 
17.506. Em ambas ocorrem os dizeres: "Litho. Briggs, rua do Ouvidor, n. 130". 


Deduz-se também que até o segundo semestre de 1841 a oficina de Briggs teve 
aquele endereço. Quanto aos dois anos seguintes, 1842 e 1843, nada conhecemos no 
Pequeno Almanak do Rio de Janeiro, ano de 1843 que indica "Lithographia Briggs, 
rua da Lampadosa, n. 6". 


A Sociedade Ludwig and Briggs 


Ainda no ano de 1840 tem lugar um acontecimento de relevante importância 
para o estudo a que nos propomos. Chega ao Rio de Janeiro Pedro Ludwig, artista litó- 
grafo natural da Prússia. Os documentos existentes no Arquivo Nacional o identificam: 
26 anos, solteiro, viajando de Antuérpia, na Bélgica, no brigue Independência em com- 
panhia de sua tia. O endereço é Rua do Cano, número ignorado. Assina o documento a 
18 de fevereiro de 1840. 


Estas mesmas informações são constantes do Registro de Entradas de Embarca- 
ções e Passageiros", que diverge apenas na indicação de sua nacionalidade como belga 
e o navio em que chega, Antuérpia. Pouco ou quase nada se conhece de suas atividades 
até o ano de 1844. Assinala-se em novembro de 1840 a existência de uma firma: Litho- 
graphia Larée & Ludwig, com endereço à Rua do Ouvidor, 66 e dois mapas citados no 
CEHB: Carta geográphica de huma parte da Província do Rio de Janeiro elevada pelo 
Major Manoel Vieira Leão, novamente copiada e acrescentada no anno de 1801. Lith. 
P. Ludwig. Rio de Janeiro (CEHB 2.553) e ainda Carta da 1º Seção de Obras Públicas 
na Província do Rio de Janeiro apresentada pelo Major F. Carneiro de Campos em 
1842. Litog. de P. Ludwig. Rio de Janeiro (CEHB 2.556) 


Ficamos cientes pela leitura de um documento existente no Arquivo Nacional 
(Aviso encaminhado ao Ministro d'Estrangeiros), que Pedro Ludwig (prussiano) tendo 
sido deportado, teve a ordem revogada.'ê 


Ainda no códice 359 — Livro da porta da Secretaria da Justiça — encontra-se 
seu nome, como lá tendo comparecido no dia 1º de maio de 1843, com a seguinte nota 
à margem: "escusado”. 

Meses depois, o Jornal do Commercio de 12 de dezembro de 1843 começa a di- 
vulgar a notícia da nova firma Ludwig and Briggs, anúncios que se sucedem nos dias 13, 
14, 23, 25 e 27 de dezembro daquele ano: 


16. Ver Arquivo Nacional. Polícia. Legitimações, Passaportes — Códice 381/12, folha 297. 
17. Ver Arquivo Nacional. Polícia. 1839-41 — Códice 415/3, folha 81 verso. 
18. Ver códice I J! 82, folha 69. 


Lithographia. Pedro Ludwig tendo chegado da Europa, participa a 
seus antigos freguezes e amigos que, havendo formado uma socieda- 
de debaixo da firma Ludwig and Briggs, espera poder servir aquellas 
pessoas que o honrarem, com presteza e perfeição em tudo que diz 
respeito a lithographia, como desenhos, mappas, cartas topographi- 
cas, planos de architectura, emblemas, diplomas, vinhetas, circulares, 
faturas, letras de cambio, etc., etc., assim como quaesquer trabalhos, 
por mais delicados que sejão, afiançando-se serem perfeitamente gra- 
vados, e iguaes ás melhores obras que se fazem na Europa. 


É fácil concluir pela leitura do anúncio transcrito acima, que Pedro Ludwig, entre 
1840 e 1842, trabalhara na sua especialidade, no Rio de Janeiro, pois é bem explícito 
nas referências a seus "antigos fregueses e amigos"; entretanto paira a dúvida: qual a 
razão de sua deportação? Prende-se a viagem à Europa e a volta no ano de 1843 à revo- 
gação deste ato no governo brasileiro? 


Ao mesmo tempo o Jornal do Commercio de 12 de dezembro de 1843 anunciava: 
"Mudança: A lithographia de Briggs mudou-se para a rua do Carmo, nº 55, em frente ao 
beco dos Barbeiros”. 


Tendo a sociedade se organizado em fins de 1843, já no ano seguinte começa a 
figurar a firma Ludwig and Briggs entre os principais estabelecimentos litograficos da 
cidade, conforme o assinalado nos almanaques e periódicos da época e cuja existência 
iria se prolongar por vinte e seis anos consecutivos. 


Torna-se a firma Ludwig and Briggs, estabelecida no centro comercial do Rio de 
Janeiro, uma das mais ativas e conhecidas na sua especialidade: imprime mapas, estam- 
pas, faturas, circulares, cartões, bilhetes de loteria, como rezam os anúncios da época. 


A publicação especializada Almanaque Laemmert indica entre os anos de 1844 e 
1870, data da morte de Frederico Guilherme Briggs, os seguintes endereços para a firma: 


1844 — Rua do Cano, 55 (trata-se, entretanto, da rua do Carmo, incorreção devi- 
da a um erro tipográfico). 


1846-1849 — Rua dos Pescadores, 88. 
1850-1870 — Rua dos Ourives, 142. 


Divergem os dados registrados no códice da Diretoria do Patrimônio Histórico e 
Artístico da Estado da Guanabara, que indicam: 


Ludwig and Briggs — Rua Direita, 133, registro em 28 de fevereiro de 1844. 
Ludwig and Briggs — Rua dos Pescadores, 88, registro em 1º de março de 1846. 
Ludwig and Briggs — Rua dos Ourives, 142, registro em 19 de abril de 1849. 


Ainda um parêntese em relação às oficinas litográficas no Rio de Janeiro: no regis- 
tro do ano de 1844 figura também uma nova impressora na especialidade, a de Joaquim 
Lopes de Barros Cabral Teive, que por esta ocasião se desliga dos compromissos com Fre- 
derico Briggs, para organizar oficina própria (registrada no códice acima citado). 


Saíram desta oficina, a de Ludwig and Briggs, trabalhadas na pedra litográfica, as 
seguintes peças: 
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1. Fortaleza de Villegaignon (CEHB 17.099). 

2. Cidade do Rio de Janeiro tomada do morro dos Cajueiros (CEHB 17.076). 

3. Vista tomada do Passeio Público (CEHB 17.122). 

4. Largo do Paço (CEHB 17.125). 

5. Vista de uma parte da cidade do Rio de Janeiro [da Igreja da Candelária ao 
Mosteiro de São Bento] (CEHB 17.140). 

6. Largo de São Francisco de Paula (CEHB 17.147). 

7. Praça da Constituição (CEHB 17.149). 

8. Antigo chafariz da Carioca (CEHB 17.157). 

9. Vila de Magé (CEHB 17.209). 

10. São João dTtaborahy (CEHB 17.210). 

11. Villa de Vassouras (CEHB 17.236). 

12. Villa de Mangaratiba (CEHB 17.240). 

13. Cidade d'Angra dos Reis, tomada do morro da Bica da Olaria (CEHB 17.241). 

14. Cidade d'Angra dos Reis, tomada do morro de São Bento 

15. Rua da Cadeia, em Angra dos Reis, tomada do morro de São Bento (CEHB 
17.242). 

16. Arrabaldes da cidade d'Angra dos Reis (CEHB 17.244). 

17. Huma parte da povoação de Pellotas, subindo pelo caminho do Porto 
(CEHB17.314). 

18. Theatro de S. Francisco de Paula (em Pelotas). Provincia de S. Pedro do R. 
G. do Sul (CEHB 17.315). 

19. Cidade de Mariana (CEHB 17.327). 

20. Vista em frente do Instituto de Nova Friburgo, fundado por João Henrique 
Freese em 1º de julho de 1841 (CEHB 17.205). 


21. Vista em frente do Instituto de Nova Friburgo, fundado por João Henrique 
Freese em 1º de julho de 1841 (CEHB 17.206). 


Os 19 primeiros documentos citados fazem parte da obra: Ostensor Brasilei- 
ro, periódico editado no Rio de Janeiro de 1845 a 1846. As ilustrações complemen- 
tam os textos descritivos das diferentes localidades e podem-se distinguir os dois 
litógrafos que as executaram: pertencem a Briggs as pranchas de números 11, 12, 19 
e 22 — traço mais livre, untuoso, enchendo as linhas com mais espessura, sombre- 
ado aveludado que vem se repetindo desde que trabalhou o Panorama de 1837. Já 
a Pedro Ludwig atribuímos as demais pranchas e a folha de rosto da publicação: de 
traçado linear onde predomina a ponta bem fina riscando na pedra porosa as linhas 
que receberão posteriormente a tinta de impressão; evidencia-se seu espírito de do- 
cumentarista, frio, sem espontaneidade, habituado a trabalhos de cópia e reprodu- 
ção. Excetuam-se as duas últimas pranchas que não conhecemos, 20 e 21, às quais 
não podemos atribuir litógrafo. 


Faltam-nos também elementos para identificar o autor dos desenhos que servi- 
ram de modelo às estampas — qual artista os teria desenhado? 


Citados ainda na relação do Catálogo da Exposição de História do Brasil, conhe- 
cem-se as seguintes peças, impressas na firma Ludwig and Briggs: 


22. D. Pedro na época da Independência, em busto (CEHB 18.006). 
23. O Heroe do palco brasileiro [João Caetano dos Santos] (CEHB 18.759). 


O álbum The brasilian souvenir 


Entre março de 1846 e abril de 1849, o mais importante trabalho, sob o aspecto 
artístico e documentário, saído da Lithographia Ludwig and Briggs é o conjunto de trin- 
ta estampas representando costumes do Brasil, que compõem a série ora divulgada pela 
Biblioteca Nacional em edição fac-similar, acompanhada de nosso estudo: 


The brasilian souvenir: a selection of the most peculiar costumes of the Brazils. 
Published by Ludwig & Briggs Lithographers. Rua dos Pescadores, 88, Rio de Janeiro. 


Este álbum, adquirido pela Biblioteca Nacional em 1949, na administração Josué 
Montello, veio enriquecer as coleções da Seção de Iconografia um século após sua pu- 
blicação. São conhecidos o exemplar da Biblioteca Nacional, outro na Coleção J. F. de 
Almeida Prado, a série incompleta da Biblioteca Municipal Mário de Andrade, em São 
Paulo, quatro pranchas avulsas no Museu da Cidade do Estado da Guanabara e várias 
outras na coleção da Fundação Castro Maya, possuindo ainda a Biblioteca Nacional 16 
pranchas avulsas da mesma série adquiridas em data recente.' 


O precioso conjunto torna-se ainda mais valioso porque, além da encadernação em 
couro vermelho com belíssima cartela em dourado, traz a enriquecê-lo a dedicatória datada: 


Souvenir offert a Ms. A Ludovic 
Par son ami 

Fred. Briggs 

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1860. 


São as litografias aquareladas verdadeiros instantâneos, primando algumas pela 
naturalidade, como por exemplo: as lavadeiras num arrabalde à beira do rio, que lavam 
e estendem a roupa branca; o mineiro, que parece ter se apeado do cavalo naquele ins- 
tante, sobe a rampa, enquanto o senhor voltando a cabeça o interroga sobre os aconte- 
cimentos na sua ausência; o membro da irmandade, paramentado com a opa colorida, 
segura pela mão, com todo o cuidado, a menina vestida de anjo para que não suje o 
pezinho calçado com o sapato de cetim de igual cor do vestido; a conversa informal da 
quitandeira de galinhas com o preto da cesta de verduras; a ama de leite ouvindo os con- 
selhos da mulher de mantilha; a elegância de porte da negra baiana, que paramentada 
de saia vermelha de babados, pano da costa, caminha apressada; a dignidade do padre 
dirigindo-se à igreja e a reverência do passante ao cumprimentá-lo; os carregadores de 
café, que acabam de dobrar a esquina da Rua da Alfândega, pela Rua Direita, acompa- 
nhando em cadência ritmada a sineta soada pelo capitão à frente do grupo empunhando 
uma bandeirola — tudo nos faz acreditar serem trabalhos de artistas experimentados em 
sua arte e técnica. 


19. CUNHA, Lygia da Fonseca Fernandes da. "Vinte álbuns de estampas do Rio de Janeiro". O Jornal, Rio de Janeiro, 19 mar. 
1965, Supl. Comemorativo do IV Centenário do Rio de Janeiro, p. 106, 108, 109, 115, 117. 
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Sempre presente a preocupação de ligar o assunto principal, isto é, o tipo a ser 
documentado, a um detalhe sugestivo que o entrose no ambiente; assim, as quitandei- 
ras têm por fundo um toldo armado no mercado e cestas espalhadas em torno da figura; 
os religiosos e pedintes, os irmãos das sociedades religiosas ressaltam dos esboços de 
portais barrocos ou igrejas de fachadas mais rígidas; o mascate passeia em ruas de arra- 
balde caracterizadas pela arquitetura tradicional; os carregadores de café têm por fundo 
os muros da Alfândega e assim por diante. 


Graças ao conhecimento das magníficas aquarelas desenhadas pelo artista ale- 
mão Eduardo Hildebrandt, atribuímos a autoria dos desenhos originais, que serviram à 
cópia litográfica, a esse famoso desenhista e aquarelista cuja obra referente ao Brasil se 
encontra na sua maior parte guardada no Staatliche Musee zu Berlin. 


Hildebrandt chega ao Rio em março de 1844. Depois de um mês em São Paulo, 
segue em agosto para Salvador e Recife prosseguindo sua viagem para a América do 
Norte. São conhecidas desta sua preciosa documentação brasileira, cerca de 170 aquare- 
las; vistas e costumes se sucedem fixados com excelente técnica e apuro de cores. Nelas 
encontramos tipos e flagrantes populares que podem ser identificados no álbum The 
brasilian souvenirs, onde, copiados pelos litógrafos, perderam um pouco da esponta- 
neidade devida a seu talento criador. 


Quanto aos litógrafos, podemos também distinguir neste álbum dois artistas: o 
talento do primeiro ressalta da belíssima folha de rosto, onde, emoldurando os dizeres 
do título, vê-se a figura de um cocheiro luxuosamente trajado: botas de cano alto, roupa- 
gem esmerada, cartola de penacho, complementada a figura pela cercadura onde hábil 
artista consegue reunir a vegetação delicada de nossa flora, obtendo efeito de grande 
leveza que prenuncia o encanto que nos proporcionaräo as figuras. A composição lem- 
bra a do litégrafo inglés Andrew Picken no seu álbum da ilha da Madeira que, com toda 
certeza, era já do conhecimento de Briggs. 


Deve-se ao litógrafo da oficina, Pedro Ludwig, a maioria das pranchas. Nos tipos 
registrados há um tratamento todo especial e característico: traços seguros ao mesmo 
tempo com grande facilidade de fatura e fixação dos detalhes fisionômicos. 


O segundo artista, que assina as pranchas números 18 a 21 com o monograma "E. 
C.", e que seria também a nosso ver o autor das pranchas números 2, 4, 7, 24 e 28, tem 
como característica de sua técnica um traço mais rígido, tendências para fixar o aspecto 
grotesco das figuras; grafismo geométrico nos segundos planos, onde casas, igrejas e 
detalhes complementares são apenas esboçados; sentimos mesmo que em alguns casos 
foi necessária a interferência de Ludwig tracejando a grama do primeiro plano com o in- 
tuito de suavizar o efeito plástico, o que realmente consegue com rara felicidade, graças 
apenas à sinuosidade de algumas linhas. 


São as seguintes as pranchas do álbum, dispostas na ordem do exemplar encader- 
nado pertencente à Seção de Iconografia: 1. A Pedlar (Mascate); 2. A Friar (Um Frade); 
3. A Hamock (Uma Rede); 4. National Guards (Guardas Nacionaes); 5. Blacks reposing 
(Pretos descançando); 6. A Countryman for Minas (Um mineiro); 7. Brother of Bom 
Jesus (Irmão do Bom Jesus); 8. Custom-House cart (Carro d'Alfândega); 9. Going to the 
House of Correction (Indo para a Correção); 10. Selling Fruits (Quitandeira); 11. A Fam- 
ily going to Mass (Família indo à Missa); 12. Water-Carriers (Pretos d'Agua); 13. Coffee 


Carriers (Carregadores de café); 14. A Procession (Um anjinho); 15. Washerwoman (La- 
vadeiras); 16. Begging for the Holy Ghost; 17. Going to the Mass (Cadeirinha); 18. Beg- 
ging for the Church (Pedindo esmolas) [assinado "E. C."]; 19. A Priest (Um padre); 20. 
A Free Black-girl (Negra baihana); 21. Cattle drivers (Tropeiros) [assinado "E. C."]; 22. 
A Child's funeral (Enterro d'anjinho); 23. Playing the Marimba (Dança de negros); 24. 
St. Antonio Friars (Frades de Santo Antonio); 25. A Market scene (Quitandeiras); 26. A 
Nurse (Ama de leite); 27. A Policeman (Permanente); 28. Water-seller (Carroça d'agua); 
29. Punishments (Castigos); 30. Selling Poultry (Quitandeiras de galinhas). 


Todas as pranchas trazem à margem inferior o endereço: "Lith. Ludwig & 
Briggs, Rio de Janeiro”. 


A divulgação deste conjunto deve ter sido feita na sua grande totalidade fora do 
Brasil. Não é citado nem mesmo no mais completo repositório bibliográfico e iconográfico 
brasileiro, o monumental Catálogo da Exposição de História do Brasil, organizado pelo 
barão de Ramiz Galvão, em 1881, e publicado nos Anais da Biblioteca Nacional, vol. IX. 
Infere-se não ser conhecido na época, nem mesmo constar de coleções particulares, já 
que alguns bibliófilos participaram daquela mostra, cedendo raríssimos exemplares (al- 
guns dentre estes, estampas de Briggs). Entretanto, pela primeira vez foram as ilustrações 
constantes desse álbum reproduzidas num dos mais conhecidos livros sobre o Brasil, pu- 
blicado no século passado: Kidder, Daniel Parish and Fletcher, J. C. Brazil and the Bra- 
zilians portrayed in historical and descriptive sketches. Illustrated by one hundred and 
fifty engravings. Philadelphia, Childs and Peterson; London, Triibner and Co., 1857. 


Nesta obra figuram as estampas relacionadas no contetido do album com os se- 
guintes números: 1, 3, 5, 8, 11, 13, 14, 15, 18, 19, 20, 23, 24, 27, 28 e 29. 

Em traduções recentes daquele viajante, figuraram também as ilustrações do ál- 
bum The brasilian souvenirs, apenas, tendo sido a primeira edição de sua obra Sketches 
of residence and travels in Brazil, publicada em 1845; na edição princeps não figuram 
as ilustrações referidas, pois, como já ficou esclarecido, as estampas foram impressas no 
Rio de Janeiro entre 1846 e 1849. 


Nas traduções: 


Kidder, Daniel Parish. Reminiscências de viagens e permanência no Brasil (Rio 
de Janeiro e Província de São Paulo). Tradução de Moacir N. Vasconcelos. São Paulo: 
Livraria Martins, 1940. Biblioteca Histórica Brasileira, vol. III — figuram as pranchas de 
números 1, 13, 14, 15 € 29. 

Kidder, Daniel Parish. Reminiscências de viagens e permanência no Brasil (Pro- 
víncias do Norte). Tradução de Moacir N. Vasconcelos. São Paulo: Livraria Martins, 
1943. Biblioteca Histórica Brasileira, vol. III — figuram as pranchas de números 12 e 20. 


A prancha nº 11 — Família indo à missa — ocorre ainda na obra de Gastão Cruls: 
Aparência do Rio de Janeiro, nas três edições da Livraria José Olympio Editora, de- 
senho copiado por Luís Jardim. 


Ainda foram aproveitadas do exemplar da Biblioteca Nacional várias pranchas 
que figuram na monumental obra A muito leal e heróica cidade de São Sebastião do 
Rio de Janeiro, texto de Gilberto Ferrez, lançada em comemoração ao IV Centenário do 
Rio de Janeiro. Nesta obra as referidas estampas aparecem em tamanho reduzido, cinco 
coloridas "au pochoir" e as outras em fototipia. 
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Os originais da coleção da Biblioteca Nacional foram em várias oportunidades 
colocados ao alcance do público, figurando em algumas exposições sobre o Rio de Janei- 
ro. Em 1951, na mostra Usos e costumes do Brasil colonial e imperial, organizada pela 
Seção de Iconografia, pela primeira vez foi dada ciência aos interessados da preciosa 
coleção, conforme consta do catálogo publicado. 


Últimas notícias 

A sociedade comercial firmada por Frederico Guilherme Briggs e Pedro Ludwig 
perdura através dos anos, consolidando a amizade que os uniu a ponto de se tornarem 
íntimos. Este último testemunha o casamento de Sophia Briggs com Luís Leopoldo Fer- 
nandes Pinheiro, que teve lugar na residência de Briggs (de quem ela era irmã e afilha- 
da), na Rua do Cano, em 14 de setembro de 1852. 


Mais tarde Pedro Ludwig vai morar no Largo dos Leões, 92, próximo a Frederico 
Guilherme, que tinha como endereço particular a Rua de São Clemente, 106. A confian- 
ça no amigo era grande, tanto que o nomeia em 1858 seu testamenteiro. Encontramos 
no Arquivo Nacional (Conta Testamentária, caixa 381, nº 1.015) as determinações de 
Briggs para serem obedecidas post-mortem e onde esclarece vários pormenores sobre 
sua vida particular. 


Na correspondência de Frederico Guilherme com seus irmãos residentes em 
Campos e em Niterói, encontramos duas referências a seus trabalhos na oficina litográ- 
fica no ano de 1853. Em 7 de outubro escreve ao irmão em Campos, tratando da compra 
de um "pardo escravo, oficial de impressor, em nome da firma Ludwig and Briggs" e 
ainda em 24 de outubro desculpa-se pela ausência em ocasião festiva na família, ale- 
gando que "vierão-me certos trabalhos com tanta brevidade que me he inteiramente 
impossível de deixar a officina por tantos dias”. 


Realmente, a firma fundada em 1843 se mantém eficiente e próspera até a morte 
de Frederico Guilherme Briggs, ocorrida no dia 30 de abril de 1870. No Cemitério de 
São João Batista, Livro de Óbitos 8, página 177, encontramos registrado seu sepulta- 
mento no dia seguinte ao de sua morte, isto é, a 1º de maio. 


Aberto o testamento, Pedro Ludwig é nomeado testamenteiro em 13 de maio do 
mesmo ano e trata do caso que se prolonga até 1871, ao mesmo tempo que permanece na 
direção da firma. Esta, a 1º de janeiro de 1872, é reformada conforme os dados colhidos 
no Arquivo Nacional — Junta Comercial, Livro 73, registro 18.280, pág. 306 e seguin- 
tes: "Escritura da Sociedade que Formão Pedro Ludwig, cidadão prussiano e Frederico 
Guilherme Briggs, cidadão brasileiro (trata-se do filho de Frederico Guilherme Briggs) 
e José Augusto Borges, cidadão português”. 


Deste documento destacamos os itens mais importantes em relação ao nosso 
estudo e que rezam: 


(...) caberá a Pedro Ludwig a direção da casa e sobretudo da parte 
artística, preparando as gravuras necessárias para o bom andamen- 
to do estabelecimento, por cujo trabalho receberá da sociedade a 
participação anual de um conto de réis durante o tempo que puder 
ocupar-se deste mister (...) o sócio Frederico Briggs tomará a cargo 


manter a escrituração da casa em boa ordem, fazer as cobranças e 
tudo o mais que puder ser útil para a prosperidade do estabeleci- 
mento... Quanto ao sócio José Augusto Borges, encarregar-se-há da 
oficina preparando os transportes.” 


A efêmera existência desta sociedade, também como a primeira registrada como 
Ludwig and Briggs, fica comprovada pela dissolução da mesma em 28 de agosto de 
1877, conforme rezam os documentos do Arquivo Nacional, Junta Comercial, Livro 73, 
registro 18.280, pág. 306 e seguintes. 


A par dos trabalhos de finalidade comercial imediata, a produção litográfica de 
caráter artístico da oficina de Briggs é de grande vulto. O levantamento que consegui- 
mos reunir, pesquisando nas fontes citadas e estudando os originais ao nosso alcance, 
chega a totalizar 122 que apenas por citações sabemos terem sido impressas (não con- 
tando as 13 aquarelas guardadas na Seção de Iconografia). 


Os trabalhos da firma comercial assoberbaram e desviaram o interesse de Fre- 
derico Guilherme Briggs de suas atividades artísticas; por esta razão a maioria das lito- 
grafias publicadas pelas várias firmas litográficas que trazem seu nome, são atribuídas a 
artistas por ele contratados para tais trabalhos. Entretanto, não fica invalidada a tese de 
sua colaboração em algumas delas, principalmente nas primeiras publicadas, devendo 
seu nome figurar como um dos mais importantes litógrafos ativos na capital do Império, 
na primeira metade do século XIX. 


No Rio de Janeiro nasceu o fluminense Frederico Guilherme Briggs. Nesta ci- 
dade completou sua formação artística, viveu e trabalhou durante 57 anos, publicou 
seus trabalhos litográficos, participou de acontecimentos artísticos e políticos que se 
incorporaram à história local. Entre os estrangeiros que nos visitaram divulgou suas 
características estampas, insólitos aspectos de uma civilização tropical, diversa da que 
conheciam os europeus. 


A Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, 124 anos após a publicação de seu álbum, 
reconhece a importância, para a história das artes gráficas no Brasil, de um artista que 
até data recente era objeto de estudos e pesquisas por parte de alguns interessados da 
arte brasileira; e entrega ao público um pouco do passado desta cidade, de cuja vivência 
é testemunha o conjunto intitulado Lembrança do Brasil ou The brasilian souvenirs: a 
selection of the most peculiar costumes of the Brazils. 
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Percy Lau 
Apenas um Documentarista?** 


ao é justo rotulá-lo um documentarista, muito embora tenha devotado gran- 

de parte de sua obra gráfica à reprodução dos variados aspectos da vida 

brasileira (mercê de sua carreira de ilustrador na função pública). Quem se 
debruçar sobre as ilustrações publicadas na Revista Brasileira de Geografia poderá 
constatar que o artista Percy Lau, em viagens constantes, verificou, penetrou e assimi- 
lou profundamente a alma e a paisagem de nossa terra, nos variados matizes das cinco 
regiões, tão diversas plástica e sociologicamente. 


Muito embora haja percorrido o sertão nordestino nas imediações de Pernambu- 
co, as paisagens ribeirinhas do São Francisco, os pampas e as coxilhas do Rio Grande 
do Sul, armazenando e enriquecendo-se visualmente, é no seu gabinete, na silenciosa 
gestação destas vivências que transfere para o papel suas impressões. Diante de sua 
prancheta, valendo-se principalmente do material fotográfico que lhe era oferecido, 
transformava aquelas informações frias, silenciosas e instantâneas em vibrantes, co- 
municativas e duradouras mensagens de sua sensibilidade tão brasileira. Analisou as 
fotografias — traço preciso e seguro, descreveu-as com clareza e espontaneidade, expres- 
sando por meio de linhas e sombras a imagem literária. 


Somente um artista realmente dotado poderia, ao mesmo tempo, não só infor- 
mar, como era sua missão, mas também sensibilizar, pela beleza gráfica de seu desenho, 
um público de admiradores. A plasticidade, ele a obtém através de elaboradas tessitu- 


* Este artigo, ao contrário dos demais, não é ilustrado com desenho do autor em foco, pois não foi possível obter autorização 
para reproduzir obras desse artista existentes no acervo da Biblioteca Nacional. [N. dos orgs.] 
** Publicado na Revista Brasileira de Geografia, nº.1, ano 34, jan./dez. 1972. 
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ras, fundindo os traços descritivo e ótico, isto é, cobrindo o papel não só com a linha 
definitiva e analítica do contorno, mas também com as sombras, que valorizam e com- 
pletam seus nanquins e aguadas. 


Em suas ilustrações desperdiça talento em linhas sutis e buriladas, em ponti- 
lhados de tinta, em contrastes de preto e branco que enriquecem o conteúdo formal, 
tornando-as não simples ilustrações complementares, mas obras artísticas, dignas de 
figurarem independentes de qualquer texto. 


Que mais admirar em suas pranchas? A quietude de um tempo sem dia nem 
hora, transubstanciado nas imóveis, estáticas e resignadas figuras femininas que te- 
cem e cuja vida se concentra naquelas habilidosas e ágeis mãos de rendeiras? A paca- 
ta, tranquila e humilde existência dos moradores de um aglomerado suburbano, em 
narrativa do dia a dia, onde se misturam, pelos traços do artista, harmonioso conjunto 
paisagístico — águas, plantas, mocambo... — se distanciando na paisagem pernam- 
bucana? A integração perfeita do homem ao meio ambiente, recriada na prancha do 
vaqueiro do Rio Branco, onde a elaborada fartura de uma vegetação rasteira das cam- 
pinas ponteadas de reses é obtida com efeitos e traços cheios e, à medida que se dis- 
tancia no horizonte, vai se diluindo em sutilezas de nanquim a se fundir no pontilhado 
das nuvens longínquas? Os efeitos de perspectiva e sombra dos maravilhosos bosques 
de carnaúbas a perder de vista, cujas folhas em leque, de grande beleza decorativa, 
contrastam com os retos espiques das palmeiras e as maleáveis figuras de sertanejos? 
Os mandacarus de braços erguidos que se destacam e se misturam à ressequida vege- 
tação que medra na época da seca (e formam, neste painel de Percy Lau, uma das mais 
angustiantes visões da caatinga nordestina jamais fixada por um artista plástico)? A 
musicalidade que transborda na paisagem paranaense, onde cada pinheiro isolado e 
ao mesmo tempo ligado ao próximo, faz perceber o ritmo ondulante que se insinua en- 
tre as franjadas araucárias? A vastidão das campinas gaúchas, cujas imprecisas linhas 
e imperceptíveis ondulações de um terreno alisado e consumido pelo vento acentuam 
a solidão e ultrapassam o horizonte? 


E não será necessário alongar esta enumeração; acurado olhar desvendará em 
cada um de seus desenhos um universo concentrado. Entretanto, não se fixou ele ape- 
nas na técnica do desenho. A outras experiências gráficas também se dedicou Percy Lau, 
conseguindo, através de pontas secas e algumas xilogravuras, lugar de projeção entre os 
artistas da escola brasileira. 


Nas suas pranchas, onde ainda os maiores destaques são o homem e a paisagem 
do Brasil, admiram-se as elaboradas técnicas: de uma ponta metálica sulcando a pran- 
cha resistente para obter aveludados efeitos das linhas traçadas ou a força penetrante 
de uma goiva a extrair do lenho ou do linóleo os espaços vazios, ambas resultando nos 
contrastes do preto e branco da impressão, em valiosas estampas de tiragens limitadas. 
Excelentes, mas pouco divulgadas, elas enriquecem o acervo da Seção de Iconografia da 
Biblioteca Nacional, em significativo e seleto núcleo. 


Ali, a par de outros artistas, figura Percy Lau como um dos expoentes da arte 
gráfica brasileira contemporânea. 


A Oficina Tipográfica, Calcográfica e 
Literária do Arco do Cego 
Notícia Histórica* 


filósofo Bacon foi o primeiro a combater as teorias escolásticas que domina- 

vam as ciências até o século XVII. Com ele, se inicia o método experimental; 

é na sua obra Nova Atlantis que, pela primeira vez, se preconiza a criação 
de um estabelecimento onde se aperfeiçoem os estudos das ciências naturais, e na obra 
Sylva sylvarum reúne suas observações e experiências. 


Na sequência do impulso dado a esta libertação das teorias escolásticas, como um 
dos principais pensadores, surge Descartes, que influenciou a revolução intelectual do sé- 
culo XVII, aplicando método científico ao conhecimento da verdade. A mudança de atitude 
dos sábios, que até então trabalhavam isoladamente e a serviço de um soberano ou príncipe, 
completa esta revolução. Para as ciências, foram grandes as vantagens desse congraçamento 
de esforços, reunindo-se os cientistas em sociedades chamadas então academias. É a partir 
da segunda metade do século XVII que elas surgem na Itália, na França, na Inglaterra. Data 
também dessa época o surgimento dos gabinetes (de curiosidades, de estampas, de história 
natural etc.), onde amadores coletavam exemplares e os sábios examinavam o material que 
para as coleções convergiam, trazido de todas as partes do mundo, inclusive das Américas, 
terras distantes até então pouco palmilhadas pelos estudiosos. 


As expedições que se organizam tornam os longínquos e novos continentes teatro 
de observações. A botânica, em especial, toma grande impulso, para tal concorrendo a 


* Publicada no álbum Oficina tipográfica, calcográfica e literária do Arco do Cego, Lisboa. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacio- 
nal, 1976. [Edição comemorativa do centenário da reorganização da Biblioteca Nacional]. 
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descoberta de espécies novas trazidas de África, Oriente e América, o cultivo de espécies 
exóticas em jardins botânicos e a descoberta dos aparelhos microscópicos, que permi- 
tem o estudo do infinitamente pequeno. 


Por esta razão, o grande impulso que, no século XVIII, é dado ao estudo das ciên- 
cias e ao pensamento científico decorre do sopro de renovação havido no século anterior, 
que abriu as portas da síntese e facilitou, pelas descobertas, o desenvolvimento de várias 
teorias. Unem-se, então, os esforços dos homens de ciência e os de espírito prático; dos 
que, em viagem, coletavam material e dos que, nos gabinetes, estudavam as espécies tra- 
zidas de todos os rincões do mundo, enriquecendo as coleções. Fundam-se, em caráter 
oficial, estabelecimentos para o cultivo de plantas e criação de animais em cativeiro. 


O interesse dos soberanos em patrocinar as ciências, iniciado com Luís XIV, 
na França, é determinação logo imitada pelos demais dirigentes de reinos europeus: 
apoiam viagens de exploração às suas colônias para melhor conhecimento de suas pos- 
sibilidades, criam estabelecimentos, museus e jardins botânicos, onde os sábios, torna- 
dos funcionários reais, estudam o material reunido. 


É nesse século XVIII que se caracteriza uma abertura total, tanto filosófica quan- 
to científica, cujas doutrinas encontram seu corolário na Enciclopédia, que, dirigida por 
filósofos, respondia a todas as interrogações. O espírito de inquietação que domina o 
homem desse século é fruto de seu espírito de observação e o faz partir sempre em busca 
da verdade, através de soluções, muitas vezes drásticas, que chegaram, ao fim da centt- 
ria, a uma série de convulsões sociais. 


Não ficaram as ciências naturais alheias a essa efervescência. Expoentes na bo- 
tânica e na zoologia são Charles Linné e Buffon, que com suas contribuições marcaram 
o progresso das ciências naturais. Aplicados à economia e à técnica agrícola, os conhe- 
cimentos científicos favoreceram um surto de progresso econômico e material, ao qual 
não ficaram indiferentes os dirigentes das nações mais avançadas que patrocinavam 
esses estudos científico-práticos. 


O resultado de tantas expedições, coletas e estudos, em relação à flora, ocasionou 
grandes transformações nos costumes europeus, tais como a introdução e o uso do café, 
chocolate e chá, permitindo a difusão de novas mercadorias no interior da Europa e trans- 
formando os gostos. A farmacopeia se vê enriquecida com a utilização de remédios como a 
ipecacuanha, a quina e o ópio, que vieram transformar conceitos e aliviar padecimentos. 


Como se refletiu entre os sábios da Europa o conhecimento da Terra Brasilis e 
quais aqueles que, nos primeiros séculos, anunciaram as inúmeras possibilidades de 
aproveitamento das riquezas naturais, a partir do pau-brasil e do açúcar? 


Na esteira de Pero Vaz de Caminha, destacam-se, entre outros, Pero de Magalhães 
Gândavo, Gabriel Soares de Sousa, Jean de Lery, Anchieta, Fernão Cardim, que em crô- 
nicas, notícias e cartas enviam ao velho continente informações que logo se divulgam: 
são descrições da flora e da fauna, entremeadas do exótico viver e costumes indígenas. 


No século seguinte, Claude d'Abbeville, padre Simão de Vasconcelos, frei 
Cristóvão de Lisboa se juntam a tantos outros. Porém, a instalação dos holandeses 
no Nordeste, durante um período de 25 anos, favoreceu a primeira e mais notável 


1. DICTIONNAIRE universel d ‘histoire naturelle resumant et completant tous les faits presentés par les Encyclopédies...dir. 
par M. Charles d’Orbigny. Paris, Renard, Martinet, 1847. Tome I — Discours préliminaires, par Ch. d’Orbigny. 


contribuição às ciências naturais, com referência específica ao Brasil, ao vir a lume, 
em 1648, a obra de Piso e Marcgrave: Historia rerum naturalium Brasiliae. Os 
exemplares da fauna e flora, recolhidos pelos expedicionários, vão enriquecer o jardim 
e museu de Maurício de Nassau, que por vários anos governou as Índias Ocidentais. 


No século XVIII, destaca-se o jesuíta Antonil, i.e., André João Andreoni, cuja 
obra Cultura e opulência do Brasil por suas drogas e minas, 1711, veio causar ao 
governo português grande preocupação e, para que não fossem divulgadas as poten- 
cialidades da colônia na América, foi a edição do livro recolhida, pois era, até então, a 
melhor fonte de informação sobre o Brasil. 


Já estruturados e organizados os estudos de ciências naturais nas academias 
científicas europeias, refletem-se na colônia acanhada as primeiras manifestações 
de estudos, tanto literários como científicos, sem entretanto lograr grande apoio, 
embora os vice-reis incrementassem as descobertas e coletas de material. Expoen- 
te foi Alexandre Rodrigues Ferreira, grande sábio, credenciado pelo governo por- 
tuguês para dirigir a Expedição Filosófica, que na Amazônia permaneceu cerca de 
nove anos, coletando, descrevendo e classificando espécimes, estudando tribos indi- 
genas, tudo anotando e enviando os resultados ao Museu Real e ao Jardim Botânico 
de Lisboa. Um brasileiro, o padre Arruda Câmara, também se dedica aos estudos 
botânicos, escrevendo sobre a flora e a cultura do algodoeiro.? 


Na correspondência dos vice-reis com a corte, sobretudo a do marquês do La- 
vradio e a de d. Luis de Vasconcelos e Sousa, encontram-se várias referências à cole- 
ta de material botânico, zoológico e mineralógico, para enriquecimento das coleções 
reais. Nos ofícios que enviavam, destacam os dirigentes da colônia as atividades dos 
que "viviam da história natural", exercendo funções de taxidermistas e herboristas — é 
conhecida a carta de d. Rodrigo de Sousa Coutinho, transmitindo os elogios feitos pelos 
naturalistas do Museu Real aos trabalhos de taxidermia realizados no Rio de Janeiro 
por Francisco Xavier Caldeira, conhecido como Xavier dos Pâssaros.3 


Em 1763, ao criar no Rio de Janeiro o Passeio Público, o vice-rei mandou deco- 
rar os dois quiosques com quadros encomendados a Leandro Joaquim, ilustrando as 
riquezas do país, e no jardim se encontrava uma criação de cochonilhas, em folhas de 
amoreira. Junto aos conventos e nas fazendas, se cultivavam plantas medicinais.4 


2. FONSECA FILHO, Olímpio da. "O Brasil e as ciências naturais nos séculos XVI a XVIII". Ciência e Cultura, 25 (10) 1973. 
3. OFÍCIOS dos vice-reis do Brasil. Índice da correspondência dirigida à Corte de Portugal de 1763 a 1808. Brasil. Arquivo 
Nacional. Publicações nº 2, 22 ed., 1970. Inúmeras são as referências aos envios de pássaros, plantas, insetos, animais de 
grande porte, sementes preparadas, amostras para o jardim botânico, experiências com plantas nativas etc. Destacamos, 
entre todas, as notícias de: "plantas raras cultivadas pelo Cirurgião-Mor Ildefonso José da Costa Abreu" em maio de 1767; a 
comunicação feita "a todas as pessoas que trabalham em prol da história natural, da proteção que Sua Majestade promete 
lhes dispensar", em junho de 1783; remessa de amostras de linho cânhamo e estopa da Feitoria do Rio Grande, bem como 
do arbusto a que o Maranhão chamam gravá ou gravatá, mencionando suas diversas qualidades, préstimos e o uso que dela 
fazem os pescadores" em setembro de 1786; "o envio das amostras de madeira e uma coleção de conchas feita por Frei José 
Mariano da Conceição Veloso e quatro viveiros contendo pássaros" em setembro de 1786; INDEX de cartas regias e oficios dos 
secretários de estado da Repartição da Marinha e Domínios Ultramarinos, dir. a Luiz de Vasconcellos e Souza. Rio de Janeiro: 
Biblioteca Nacional, Seção de Manuscritos. Códice 9.2.21; SOUSA, Luís de Vasconcelos e. Correspondência com a Corte, ati- 
va e passiva. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, Seção de Manuscritos. Códice 4,4,4 nº 16. (Os naturalistas elogiam o envio, 
feito ao Gabinete de História Natural, de pássaros do Brasil, "a variedade das espécies, a beleza das formas, a naturalidade 
dos gestos, tudo imita exatamente a natureza"). 

4. MARIANO, José. O Passeio Público do Rio de Janeiro, 1779-1783. Rio de Janeiro [C. Mendes Júnior], 1943; RIO DE JA- 
NEIRO. Biblioteca Nacional [Exposição] Manuscritos: séculos XII a XVIII. Pergaminhos iluminados e documentos precio- 
sos. Rio de Janeiro, 1971. (Neste catálogo figura valiosa documentação sobre o Brasil, relacionada com as ciências sociais, i.e., 
naturais); TATON, René. A ciência moderna... São Paulo, Difusão Européia do Livro, 1960. v. II — O século XVII, por Costabel 
e outros. v. III — O século XVIII, por G. Allard e outros. 
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É nesse clima de interesse pelas ciências naturais e pelo aproveitamento das 
riquezas em potencial do Brasil que se desenvolve a atividade de frei José Mariano 
da Conceição Veloso. 

O nome de frei José Mariano da Conceição Veloso não era, porém, desconheci- 
do das autoridades portuguesas, pois de há muito vinha ele coletando material para 
envio aos museus reais, sendo seu nome várias vezes mencionado na correspondência 
do ministro de Estado com o vice-rei. O alto conceito em que era tido fica inclusive 
patenteado pelo ofício da corte, datado de 4 de janeiro de 1787, a d. Luís de Vasconce- 
los e Sousa, onde, além da notícia do recebimento "de 7 caixões com a coleção de con- 
chas feitas por frei José Mariano, as quais vieram não só bem ordenadas, mas, muitas 
delas estimadíssimas pela raridade”, também sugere d. Rodrigo de Sousa Coutinho, 
ao anunciar a ida para o Brasil do bacharel Baltasar da Silva Lisboa, que, "...se o dito 
religioso tem tanta curiosidade pela Mineralogia como pelas outras partes da História 
Natural, não me parece que será mal companheiro para acompanhar o Juiz de Fora, 
nas suas digressões na Serra dos Órgãos..."5 

Sempre dedicado à botânica, empreendendo excursões e viagens de estudo e co- 
leta na capitania do Rio de Janeiro, juntamente com frei Solano, como seu desenhista. 
Ao cabo de oito anos, preparou, com o material coletado e examinado, a Flora fluminen- 
sis, oferecida a d. Luís de Vasconcelos e Sousa — trabalho de grande fôlego, compreen- 
dendo cerca de duas mil plantas e espécies novas, desenhadas, descritas e classificadas 
segundo o sistema de Charles Linné.º 


Em 1790, seguia para Portugal acompanhando d. Luís de Vasconcelos e Sousa. 
Depois de longos anos de preparo, incentivado inclusive pelo vice-rei, que acabava de 
deixar o cargo, o cientista e pesquisador da flora do Brasil entregava ao príncipe regente 
o fruto de seus trabalhos, a monumental Flora fluminensis. Explica-se o interesse do 
frade brasileiro nessa viagem, pois a proibição da existência de tipografias na colônia 
portuguesa impedia a difusão da cultura e conhecimentos, os mais necessários. Assim, 
conhecedor profundo dos problemas que assoberbavam o cultivador brasileiro e da falta 
de informações que o ajudasse a explorar a exuberante flora tropical, havia ele prepa- 
rado uma série de estudos de caráter prático, inclusive técnicas aplicáveis ao cultivo de 
produtos nativos, e ainda organizado o monumental levantamento botânico da região 
fluminense. Sem possibilidade de divulgação desses trabalhos, decidiu frei Veloso tentar 
aproximação com os dirigentes portugueses, a fim de conseguir seus objetivos. Introdu- 
zido junto à alta administração do reino pelo seu protetor, travou conhecimento com d. 
Rodrigo de Sousa Coutinho, ministro de Estado, que passou a hospedá-lo e protegê-lo. 


No decênio 1790-1800, exerceu em Lisboa cargo no herbário do Museu Real e, 
interessado no progresso técnico do seu torrão natal, tentava, por todos os meios, não 
só editar seus próprios trabalhos como também fazer chegar ao alcance dos fazendeiros 
do Brasil o que de mais atual se preconizava, como técnica, em matéria de economia 
agrícola, trabalhos de caráter prático. 


5. SOUSA, Luís de Vasconcelos e. Correspondência com a Corte, ativa e passiva. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, Seção 
de Manuscritos. Códice 4,4,9, p. 3-4 (Transcrito na obra de Ferrez, G. Teresópolis à sombra do Dedo de Deus. Rio de Janeiro: 
I.P.H.A.N.); SILVA, Inocêncio Francisco da. Diccionario bibliographico portuguez...Lisboa, Imprensa Nacional, 1858-59. 
Tomo V, p. 54-58; tomo XIII, p. 122-27. 

6. LAGOS, Manuel Ferreira. "Elogio histórico do padre mestre Frei José Mariano da Conceição Vellozo". Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, Rio de Janeiro, 2(5): 40-51. 1858. Suplemento 


Nascido em 1742, em Minas Gerais, tinha no século o nome de José Veloso Xa- 
vier. Entrou para a Ordem de São Francisco, tomando hábito e professando no ano de 
1762, com o nome de José Mariano da Conceição. No Rio de Janeiro, continuou estudos 
de filosofia, havendo ao terminar, exercido vários cargos, inclusive o de professor de 
ciências, isto é, lente de história natural, em 1783. 


Testemunho desse interesse ficou registrado nos trabalhos que publicou, patro- 
cinados pelo príncipe regente, e fiscalizados por d. Rodrigo de Sousa Coutinho e pagos 
pelo Erário Régio. São, entre outros, títulos de publicações originais ou traduções: Me- 
mória sobre a cultura e preparação do girofeiro aromático, vulgo cravo-da-índia; 
Memórias e extratos sobre a pipereira nera (Pipper nigrum) que produz o fruto co- 
nhecido vulgarmente pelo nome de pimenta-da-Índia; Memória sobre os queijos de 
Roquefort; Tratado sobre o cânhamo; Cultura americana que contém uma relação de 
terreno, clima, produção e agricultura das colônias britânicas no Norte da América e 
nas Índias Ocidentais, etc; Alografia dos álcalis fixos, vegetal ou potassa, mineral ou 
soda e de seus nitratos...etc; Discurso sobre o melhoramento da economia rústica do 
Brasil pela introdução do arado; Mineiro livelador ou hidrometro; Mineiro do Brasil; 
Helmintologia portuguesa em que se descrevem alguns gêneros das duas primeiras 
ordens intestinais e moluscos...etc; Quinografia portuguesa ou Coleção de várias me- 
morias sobre 22 espécies de quina tendentes ao seu descobrimento nos vastos domínios 
do Brasil; Memória sobre a cultura da urumbeba e sobre a criação da cochonilla...etc; 
Coleção de memórias inglesas sobre a cultura e comércio do linho cânhamo; Dicioná- 
rio português-brasiliano, obra necessária aos ministros do altar que empreenderão 
a conversão de tantos milhares de almas que ainda se acham dispersas pelos vastos 
sertões do Brasil; Compêndio de doutrina cristã na Língua Portuguesa Brasilica; De 
rebus brasilicis carminum; Discurso prático acerca da maceração e preparação do 
cânhamo; Manual do mineralógico; O fazendeiro do Brasil melhorado na economia 
rural dos gêneros já cultivados e de outros que se podem introduzir (esta última obra 
foi publicada em várias partes e durante vários anos). 


Com esta sumária relação, fica provado à saciedade que os dez primeiros anos passados 
em Portugal não foram aproveitados em caráter exclusivista. Frei Veloso estava sempre volta- 
do para os problemas de seu longínquo país e interessado em motivar as autoridades adminis- 
trativas no desenvolvimento do Brasil. A diversidade de assuntos abordados nas publicações e 
que considerava importantes para divulgar na colônia despreparada assim o atesta.” 


É ainda através de documentos por ele assinados e guardados em arquivos de 
instituições portuguesas e brasileiras que se registra esse interesse, como por exemplo: 
Relações dos Livros que se Remetem por Conta e Ordem de S.A.R. o Príncipe Regente 
N.S., ao Il.”"º e Ex.”"º Sr. General da Bahia em um caixote Marcado com a Letra C, em 20 
de novembro de 1799. (a) frei José Mariano da C” Vellozo. Relaciona este documento 
19 obras, cada uma em vários exemplares, perfazendo um total de 562 volumes, cujo 
preço alcançava a quantia de 228$880 e eram, pelo seu conteúdo, úteis e aplicáveis; uns 
poucos versavam sobre arquitetura (Ciência das sombras, Arquitetura naval e Cons- 
truções); um sobre administração (Pensões vitalícias); a grande maioria, porém, dizia 


7. MORAIS, Rubens Borba de. Bibliografia brasiliana: a bibliographical essay on rare books about Brazil published from 
1504 to 1900 and works on Brazilian authors published abroad before the Independence of Brazil in 1922. Rio de Janeiro, 
Colibris [c. 1958] v. 2, p. 336-43; PORTUGAL. Arquivo Histórico Ultramarino, Oficina Litteraria do Arco do Cego da direção 
de Fr. José Mariano. Caixa 27, Doc. 7" Digne-se V. Exca. de mandar passar o Aviso para se imprimir..." 
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respeito à economia e agricultura.$ — Conta ao II." e Ex.” Sr. D. Rodrigo de Souza 
dos Trabalhos velosianos, de 10 de Agosto de 1797 a 1798 no Mesmo Dia em um Ano 
Mandados Fazer por S. Ex.“ - Absque eo quod intrinsecus latet. Neste, estão relacio- 
nados os titulos das obras, o nimero de exemplares a distribuir gratuitamente e uns 
poucos a serem vendidos. E termina frei Veloso seu relatório, acrescentando a seguinte 
informação: "A 10 de agosto, que completa um ano que o Sr. D. Rodrigo de Sousa Cou- 
tinho me faz a honra de ocupar. (a) Frei Jozé Marianno".º Documento Encaminhado a 
João Felipe da Fonseca, Informando o Envio ao Inspetor da Ribeira "da 22 remessa 
de livros em caixões que seguirão para o Brasil no comboio de S.M.", determinando 
que seja recomendado aos Generais Governadores das Capitanias atenção na entrega e 
distribuição de exemplares. Datado do Arco do Cego, 23 de novembro de 1799. (a) Frei 
Jozé Marianno da Cam Vellozo.'º 


Sua atuação como intermediário entre o governo central e a distante colônia, no 
sentido de favorecer com melhores conhecimentos a incipiente cultura de produtos bá- 
sicos e incrementar a introdução e o cultivo de espécies exóticas, deixa patente que o 
interesse dos dirigentes portugueses, como que motivados pelos estudos científicos do 
século XVIII, se orientava para incentivar o desenvolvimento da produção das colônias. 


Entretanto, apesar das atividades provadas, vamos encontrar o religioso brasilei- 
ro, nos dez primeiros anos de sua estada em Portugal, lidando com impressores parti- 
culares e publicando trabalho às expensas do Governo. Conhecedor das técnicas ligadas 
à arte de imprimir, pretendia, sem sucesso, o beneplácito real que lhe favorecesse a 
publicação dos trabalhos na Oficina Régia. Para esta se canalizava a produção governa- 
mental que assoberbava os administradores, acrescida da circunstância de que naquele 
período, a instituição passava por séria crise.” 


Porém, a perseverança, a erudição e a capacidade do sábio brasileiro, reconheci- 
das pelos homens que cercavam o príncipe regente, facilitaram a realização de seus pro- 
pósitos. Assim é que, já em fins de 1799, era criada em Lisboa uma oficina de impressão 
dentro das mais modernas determinações técnicas, a Oficina Tipográfica, Calcográfica e 
Literária do Arco do Cego, cabendo a direção ao botânico brasileiro, frei José Mariano 
da Conceição Veloso. 


A história desse estabelecimento ainda se ressente de informações numerosas 
publicadas. A documentação original existente em Lisboa, guardada na Imprensa 
Nacional, Arquivo Histórico Ultramarino e Biblioteca Nacional, foi recentemente 
compulsada por Ernesto Soares, estudioso e erudito de história da arte de gravar em 
Portugal." No Rio de Janeiro, a documentação existente no Arquivo Nacional já foi em 
parte divulgada no volume 48 das Publicações, juntamente com a maioria dos papéis 
que dizem respeito a Frei Veloso, autor da Flora fluminensis e consequentemente sua 
atuação à frente da Oficina do Arco do Cego, como é comumente conhecida. Alguns 
documentos guardam-se ainda da Seção de Manuscritos da Biblioteca Nacional.'s 


8. RIO DE JANEIRO. Biblioteca Nacional. Seção de Manuscritos. II - 31,30, 8. 

9. PORTUGAL. Arquivo Histórico Ultramarino, ibidem. 

10. „ibidem. Doc. nº 7. 

11. SOARES, Ernesto. História da gravura artística em Portugal: os artistas e suas obras. Nova ed., Lisboa: San Carlos, 1971. 
v. 1, p. 25. 

12. .Op. cit., v.1e2. 

13. FLORA fluminensis... documentos. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 1961. (Publicação, n. 48). RIO DE JANEIRO. Biblio- 
teca Nacional. Anais. v. 9, pt. II, nº 6.336; 11.687; 11.691; 12.685; 12.911; 13.026. 


A Oficina do Arco do Cego deveria editar trabalhos de caráter prático, livros de 
interesse imediato "que tinham por fim difundir conhecimentos úteis e melhorar a si- 
tuação econômica e industrial do continente reino, ilhas e possessões ultramarinas". 


Sua modelar organização, de planejamento cuidadoso, abrangia da seleção e tra- 
dução de obras, sob a responsabilidade dos associados literários, ao corpo técnico distri- 
buído entre gravadores de figuras, de arquitetura, de paisagens e ornatos, aos desenhis- 
tas e iluministas, aos compositores tipográficos, aos impressores, abridores de tipos, 
aos encadernadores e pessoal auxiliar. Todos haviam sido cuidadosamente escolhidos e 
foram empregados por ordem do príncipe regente. 


Transferidos para o Arco do Cego os trabalhos de publicação anteriormente en- 
tregues a oficinas particulares, recebe frei Veloso, em 13 de janeiro de 1800, uma ordem 
assinada por d. Rodrigo de Sousa Coutinho, determinando "suspender logo todos, e 
quaisquer trabalhos, de que se achar encarregado, no estado em que se acharem, fazen- 
do inventário de tudo, e conservando na mesma arrecadação todos os objetos, até que 
S.A.R. dê ulteriores disposições. E isto na conformidade do Decreto e Aviso do Sr. Mar- 
qués Mordomo-Mor."5 É processada uma verificação nos adiantamentos fornecidos 
pelo governo a frei Veloso, sendo encarregado e responsável pela auditoria o capitão- 
de-fragata Manuel Jacinto Nogueira da Gama, conforme documento: Conta corrente 
com João Procopio Correia da Silva, de todo o dinheiro que recebeu e despendeu por 
conta e ordem de Sua Alteza Real o Príncipe Regente Nosso Senhor e direção do muito 
reverendo padre Frei José Mariano da Conceição Veloso. 


Constatada a lisura da escrituração, é registrada a seguinte informação a d. Rodrigo 
de Sousa Coutinho, ministro de Estado: "Em observância da Ordem de V. Ex2. examinan- 
do a conta dada a 28 de Feverº. do corrente ano pelo Impressor José Corr?. da Silva relati- 
va às despesas, que se tem feito com as Obras Literárias, de que tenho sido encarregado, e 
combinando-as com as cópias de todas as contas parciais dadas em diversas épocas, e por 
mim verificadas, desde que principiou esta minha Comissão, acho que está exata. Lisboa, 
20 de março de 1800. (a) Manoel Jacinto Nogueira da Gama, Capam de Fragata."é 


Entre novembro de 1799 e dezembro de 1801, na direção da Oficina do Arco do 
Cego, despendeu frei Veloso todo esforço e interesse. A copiosa produção impressa, da 
qual se destacam os seguintes títulos, vem ainda uma vez demonstrar seu afã no de- 
senvolvimento econômico, não só do Brasil como também de Portugal e suas demais 
colônias. São, entre outros, publicadas no curto período em que existiu aquela editora, 
os seguintes livros: Considerações cândidas e imparciais sobre a natureza e comércio 
do açúcar e importância comparativa das Ilhas Britânicas e Francesas nas Índias Oci- 
dentais; Descrição de uma máquina de tocar bomba a bordo dos navios sem trabalho 
de homens; Tratado histórico e físico das abelhas; Extrato dos engenhos de açúcar 
do Brasil e sobre o método já então praticado na fatura deste sal essencial, tirado da 
riqueza e opulência do Brasil, para se combinar com os novos métodos; Tentamen 
dispositionis mhetodicae fungorum in classes, ordines genera et famílias; Tratado da 
água relativamente à economia rústica ou da rega e irrigação dos prados; Memória 
sobre a qualidade e sobre o emprego dos adubos ou estrumes; Coleção de memórias 


14. LAGOS, Manuel Ferreira, op. cit. 
15. BRASIL. Arquivo Nacional, op. cit., p. 22. 
16. PORTUGAL. Arquivo Histórico Ultramarino, ibidem 
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sobre a quassia amarga e simaruba; A arte do carvoeiro ou Método de fazer carvão 
de madeira; Observações sobre a propriedade da quina no Brasil; Memória sobre a 
ipecacuanha fusca do Brasil ou cipó das nossas boticas; Manual prático do lavrador 
com um tratado sobre as abelhas; Tratado sobre a cultura, uso e utilidade das batatas 
ou papas solanum tuberosum; Memória sobre a moagem dos grãos e outros objetos 
relativos; Naturalista instruído nos diversos métodos; Relação das moedas dos paí- 
ses estrangeiros com o valor de cada uma reduzido ao dinheiro português; História 
breve e autêntica do Banco da Inglaterra com dissertação sobre os metais, moedas 
e letras de câmbio; Coleção de memórias sobre o estabelecimento de humanidades; 
Princípios de Direito Mercantil e leis da Marinha, para uso da mocidade portuguesa; 
Memória sobre a brochocele ou papo da América Setentrional.; Os jardins ou a arte 
de aformosear a paisagem; Canto heróico sobre as façanhas dos portugueses na expe- 
dição de Trípoli.; Cópia sobre uma carta sobre a nitreira artificial estabelecida na orla 
de Santos.; Memória sobre a cultura do arroz em Portugal e suas conquistas; Atlas as- 
tronômico; Atlas universal.; O fazendeiro criador. (Tomo I, pt. III); Aviário brasilico. 1 
fasc; Descriptio et adumbratio plantarum e classe criptogamica Linnaei quae lichenes 
dicuntur; Descrição do branqueamento dos tecidos e fiados de linho, e algodão, pelo 
ácido muriático oxigenado, e de outras suas propriedades; Memória sobre cultura e 
produtos da cana-de-açúcar; Contemplação da natureza; Compêndio sobre a cana e 
sobre os meios de se lhes extrair o sal essencial, ao qual se ajuntam muitas memórias 
ao mesmo respeito.; Princípios do desenho tirado do grande livro dos pintores, ou da 
arte de fazer pintura.; O meio de se fazer pintor em três horas, e de executar com o 
pincel as obras dos maiores mestres; Princípios da arte da gravura; O grande livro 
dos pintores, ou Arte da pintura, considerada em todas as suas partes. 


Todos estes títulos, ou de escritos seus, ou de trabalhos de outrem, e os traduzi- 
dos pelos Associados Literários da Oficina Tipográfica, Calcográfica e Literária do Arco 
do Cego vêm se juntar à copiosa bibliografia de caráter científico-prático divulgada pelo 
frade brasileiro.” 


Sob sua direção trabalharam cerca de 60 funcionários regulares, não contando os 
que exerciam, por contrato, atividades esporádicas. Na documentação do Arquivo His- 
tórico Ultramarino, encontra-se, anexada aos papéis de Romão Elói de Almeida, gra- 
vador da Casa Literária do Arco do Cego, uma Lista de todas as pessoas que se acham 
empregadas, por ordem de Sua Alteza Real, O Príncipe Regente Nosso Senhor, na 
fatura da obras literárias do Arco do Cego, onde discriminados por categorias, estão: 


Associados Literários: frei José Mariano da Conceição Veloso; bacharel José Fe- 
liciano Fernandes Pinheiro; José Ferreira da Silva; M. R. Antônio Felkel, alemão; Paulo 
Rodrigues de Sousa; Manuel Maria Barbosa du Bocage; João Manso Pereira; Manuel de 
Arruda Câmara, no Brasil; Domingos Linch, guarda-livros. 


Calcografia - Gravadores: Gravadores figuristas: 1º) Romão Elói de Almeida; 2º) 
Raimundo Joaquim da Costa; 3º) Domingos José da Silva; 4º) José Joaquim Marques. 
Candidato: 1º) Gregório José dos Santos; 2º) Antônio José Correia; 3º) Constantino 
José; 4º) Romão José Abrantes. Gravadores arquitetos: 1º) Paulo dos Santos Ferreira 
Souto. Candidatos: 1º) Antônio Maria de Oliveira; 2º) João José Jorge. Gravadores de 


17. MORAIS, Rubens Borba de, op. cit., v. 2, p. 336-43; RIO DE JANEIRO. Biblioteca Nacional. Catálogos em fichas: Geral e 
da Seção de Livros Raros. 


Paisagens e Ornatos: 1º) Luís Rodrigues Viana, figurinista; 2º) Nicolau José Correia; 
3º) Diogo Jorge Rebelo; 4º) Vitoriano da Silva; 5º) Francisco Tomás de Almeida; 6º) 
Teodoro Antônio de Lima; 7º) Bernardino de Sena; 8º) Joaquim Inácio Ferreira de Sou- 
sa; 9º) Inácio José Maria de Figueiredo; 10º) João Tibúrcio da Rosa. Desenhadores: 
José de Almeida Furtado, diretor de Desenho. Iluminadores: 1º) Norberto José Ribeiro; 
2º) Antônio José Quinto; 3º) Domingos Eumeriano da Costa. 


Torculos: 1º) Manuel da Costa; 2º) Manuel Porfírio, Estampadores. 
Estaqueador de cobres: 1º) Antônio Inácio. 
Empomesadores: 1º) Leandro Nunes; 2º) Antônio da Costa. 


Tipografia: Compositores: 1º) Joaquim Maria Coelho Falcão, Diretor; 2º) João 
Daniel de Mira; 3º) Bruno Francisco da Rosa; 4º) Feliz Vicente Pinheiro; 5º) Crespim 
Sabino dos Santos; 6º) José Monteiro Laranja. 


Impressores: 1º) Antônio Teixeira de Sequeira; 2)º José dos Reis Fiel; 3º) Caeta- 
no José Faustino; 4º) Rafael Antônio. 


Batedores: 1º) Antônio Rodrigues Valente; 2º) Antônio Pereira; 3º) João Ma- 
teus; 4º) Francisco João. 


Fundição: Abridor de Punções: Caetano Teixeira. 


Encadernadores: 1º) Antônio Joaquim dos Santos; 2º) Narciso Ferreira da Silva; 
3º) João Nunes Esteves; 4º) Joaquim José de Paula; 5º) Nicolau José; 6º) João Velho. 


Carpinteiros: Raimundo Nonato. 


Estimulando os funcionários a proceder com correção e eficiência, ainda um do- 
cumento registra: "O Príncipe Regente Nosso Senhor, Houve por bem permitir que os 
Desenhadores e Gravadores empregados na Casa Literária do Arco do Cego, que se con- 
duzirem com exação e a devida aplicação, gozem da Graça de trazerem Laço no Chapéu, 
o que participo a Vossa Paternidade para sua inteligência. 1º de maio de 1800. (a) D. 
Rodrigo de Sousa Coutinho". 


O quadro acima demonstra a perfeita organização administrativa e técnica de um 
centro gráfico editorial, pois assim pode ser considerada a Oficina Tipográfica, Calco- 
gráfica e Literária do Arco do Cego, onde todos os estágios de preparação de um livro 
eram cuidados. Entretanto, apesar das provadas demonstrações de eficiência, pratica- 
mente dois anos, efêmera duração, existiu como tal o parque impressor. 


Já em atividade em novembro de 1799, conforme consta de documento do Arqui- 
vo Histórico Ultramarino, a 7 de dezembro de 1801, por decreto do príncipe regente, era 
a mesma extinta e todo o conjunto: pessoal e material, transferido à Impressão Régia.” 


As informações já divulgadas em Portugal repetem que seu desaparecimento se 
deveu "ou por falta de recursos próprios ou porque à Oficina Régia não convinha uma 
concorrente que, a desenvolver-se, seria uma perigosa competidora ou ainda pela admi- 
nistração perdulária de seu Diretor, o Padre Mariano Veloso".”° 


18. PORTUGAL. Arquivo Histórico Ultramarino, ibidem. 

19. PORTUGAL. Leis, decretos, etc. Decreto da Instituição da Nova Junta [da Impressão Regia] datada da Secretaria de Esta- 
do em 29-12-1801. f. impressa; PORTUGAL. Arquivo Histórico Ultramarino, ibidem. 

20. SOARES, Ernesto, op. cit., V.1, p. 24. 
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É ponto pacífico que, na organização de um verdadeiro centro gráfico editorial, 
muito se necessita e não poderiam os dirigentes portugueses deixar de fornecer o nu- 
merário bastante para a aquisição de material e pagamento dos muitos técnicos ali em- 
pregados; ainda mais, considerando que a Oficina Régia, nos fins do século XVIII, se 
encontrava despreparada para trabalhos de grande envergadura. Complementa-se esta 
assertiva transcrevendo o que foi dito, no Parlamento português, por Pato Moniz, na 
sessão de 14 de janeiro de 1823, ao se referir à Impressão Régia: "Pelo que à tipografia, 
devemos lembrar-nos de quando ela foi estabelecida no Arco do Cego, com o título de 
Oficina Tipográfica, Tipoplástica, Calcográfica e toda essa esdrúxula nomenclatura de 
sua criação, não há dúvida que se fizeram grandes despesas, e bem creio que foram 
excessivas; mas também é certo que elas não podem deixar de ser muitas no princípio 
de tais estabelecimentos: o caso é que, se muitas foram as despesas, muitos foram tam- 
bém os lucros que a oficina começou a produzir, apesar de não ser bem administrada. 
Não quero eu agora falar da administração do Padre Veloso, por seguir a boa doutrina 
do pace sepultis; porém é lícito dizer que ele gastava largo, e não obstante todas as 
suas larguezas, ele aumentava a oficina, mandou fazer diversas traduções, e de seu 
tempo se imprimiram todas as obras principais e de grande custo que ainda hoje fa- 
zem os fundos da casa. Ora, a afluência de obras a imprimir-se era certamente muito 
menor e, por conseguinte também eram menores os lucros da oficina: sem embargo ela 
dava para tudo..." (o destaque é nosso). 


Aceitável é a afirmativa de que seria antieconômico manter dois estabelecimentos 
congêneres; a encampação de um deles pelo outro seria, como foi, a solução mais viável 
e a decisão de manter a Oficina Régia, a mais correta. 


A transferência de um parque gráfico organizado, enriquecido com os mais mo- 
dernos materiais adquiridos fora de Portugal, incluindo tipos comprados a Firmin 
Didot, na França, e o numeroso grupo de funcionários especializados vieram dar à 
Impressão Régia novo alento. No decreto de instituição da Nova Junta Diretora, as- 
sinado pelo príncipe regente e datado de 7 de dezembro de 1801, se lê entre as reco- 
mendações: "Art. I: dois Professores Régios, Custódio José de Oliveira, Joaquim José 
da Costa e Sá, o Bacharel Hipólito José da Costa, e Fr. José Mariano da Conceição Ve- 
loso, que nomeio para Diretores Literários, decidirão das Obras que devem imprimir- 
se, da beleza da Tipografia; os mesmos Diretores Literários ficarão encarregados da 
tradução das Obras, que hajam publicar-se, da revisão das mesmas. Art. II: fazendo 
continuar a impressão dos Livros e Obras, de que se achava encarregada a Casa Lite- 
rária do Arco do Cego, e particularmente das Obras Botânicas de Fr. José Mariano da 
Conceição Veloso, assim como se fará concluir todas as Obras que possam ser úteis à 
instrução de seus vassalos, e extensão dos conhecimentos de que tanto depende a sua 
felicidade. Art. III: hei por suprimida a dita Casa Literária do Arco do Cego, a qual 
mando incorporar com todas a suas Oficinas, e pertences na Impressão Régia, para 
cujo efeito a Direção tomará conta do que a mesma tem produzido, e do que se acha 
em ser das despesas feitas e de quaisquer dívidas que possa haver, para serem pagas 
pelo Cofre da Impressão Régia" 


21. RIBEIRO, José Silvestre. História dos estabelecimentos scientificos, litterarios e artisticos de Portugal nos sucessivos 
reinados das monarchias. Lisboa, Typ. A. R. Sciencias, 1873. v. 3, p. 88-94 (Transcrito em Brasil. Arquivo Nacional. Publi- 
cação nº 48, p. 380). 

22. PORTUGAL. Leis, decretos, etc., op. cit. 


Assim, com mais esta prova de confiança do príncipe regente, a nomeação para 
o novo posto na Impressão Régia e interesse na continuidade da publicação de seus 
trabalhos, ficam diminuídas as restrições de ordem moral que ainda hoje pesam sobre o 
sábio idealista, frei José Mariano da Conceição Veloso. 


A partir de 1801, ocupa frei Veloso um lugar de diretor literário na Impressão 
Régia, cargo para o qual fora nomeado juntamente com outro brasileiro, Hipólito José 
da Costa, e pelo mesmo decreto de 7 de dezembro de 1801, que extinguiu a Oficina Ti- 
pográfica, Calcográfica e Literária do Arco do Cego. Em seu novo cargo, além dos traba- 
lhos de seleção, tradução e diagramação de obras, ainda se ocupava frei Veloso em dar 
continuidade ao plano de publicações iniciado na oficina que dirigira e para o qual ainda 
tinha o beneplácito real. Documentos da correspondência com o ministro de Estado, d. 
Rodrigo de Sousa Coutinho, fazem referências às publicações em andamento, como por 
exemplo, na carta datada de 11 de março de 1803, na qual transmite os agradecimentos 
de Sua Majestade louvando os esforços do autor do Aligeiramento do salitre com as 
sementes do algodão, informa sobre os estudos que S.A.R. tem mandado proceder e as 
experiências sobre as águas ardentes; recomenda a execução da obra sobre a quina, a 
impressão do terceiro tomo de Rumford, do Atlas terrestre, "pois o mesmo Augustíssi- 
mo Senhor Deseja muito promover estes trabalhos e produções, a fim de eximir o Reino 
da precisão de os mandar vir de fora...e, finalmente, no primeiro dia em que eu for à 
Impressão Régia, espero ver Vossa Paternidade e estabelecer o modo pronto, e rápido, 
com que possa imprimir os seus trabalhos, que decerto muito tem interessado ao Real 
Serviço e beneficiado o Público".23 


Alterada pelo Decreto de 23 de fevereiro de 1802, até 1803 a instituição mantém 
frei Veloso na direção, tendo ali sofrido restrições de ordem moral. Tais fatos, já divul- 
gados, deixam entrever que pagamentos extraordinários, publicações sem finalidade 
objetiva e doações de exemplares depõem negativamente a favor de seu zelo na direção 
da Impressão Régia — a ordem real de 23 de fevereiro de 1803 se refere à necessidade de 
uma maior diligência na administração que exercia. 


Ao se transferir para o Brasil, em 1807, a corte portuguesa, também volta ao Rio 
de Janeiro o frade botânico e, em contato direto com a alta administração do Reino de 
Portugal, sediada na capital da América portuguesa, consegue ordem para que sejam 
despachadas pela Impressão Régia em Lisboa não só exemplares de suas obras publica- 
das, como também as chapas abertas na Oficina do Arco do Cego, estudos inacabados e 
demais papéis de sua propriedade intelectual. Não resta dúvida que desejava continuar 
a edição de seus trabalhos na Impressão Régia, também transferida em parte para o Rio 
de Janeiro. Durante vários anos prolongou-se uma correspondência oficial determinan- 
do esta transferência, arrastando-se até o ano 1811, quando falece no Convento de Santo 
Antônio, a 14 de julho, o frade franciscano. 


Apesar disso, não pararam os entendimentos com a antiga metrópole, no sentido 
de recambiar o espólio literário de frei Veloso e finalmente, por ordem régia, a docu- 
mentação enviada foi entregue aos cuidados da Real Biblioteca, e a seu bibliotecário 
padre Joaquim Dâmaso, muito se deve pelo interesse com que defendeu a preservação 


23. PORTUGAL. Arquivo Histórico Ultramarino, ibidem. 

24. RIO DE JANEIRO. Biblioteca Nacional. Seção de Manuscritos. II - 31,10,23 ("O Príncipe Regente N. S. ordena a V. Mce. 
que com a possível brevidade proceda...a uma informação exata do estado em que se acha o Inventario da Impressão Regia e 
da extinta Casa do Arco do Cego", cópia); BRASIL. Arquivo Nacional. Publicação nº 48, p. 24, 25, 28, 31. 
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de tantos inéditos e obras pertencentes à coleção do sábio brasileiro. Na defesa e garan- 
tia da herança intelectual deixada por frei Veloso, arremete o diretor da Real Biblioteca, 
em várias ocasiões, contra os que em Lisboa e no Rio de Janeiro tentavam reter parte da 
documentação. Publicados já estão sua correspondência e ofícios, nos quais a tônica é 
sempre a mesma: ausência de documentos que sabia existir e que até então não estavam 
sob sua guarda. 


Assunto tratado oficialmente na escala administrativa superior é o entendimento 
feito entre o conde de Aguiar que, do Rio de Janeiro, oficia ao patriarca eleito de Lisboa, 
em 11 de novembro de 1812, para que "se remeta à Secretaria de Estado dos Negócios do 
Brasil as chapas, livros que foram de Frei José Mariano da Conceição Veloso e que hoje 
pertencem à Real Biblioteca".2º Em 11 de marco de 1813, João Antônio Salter de Men- 
donça, de Lisboa, oficia ao marquês de Borba, no Rio de Janeiro, informando acharem- 
se prontos para remeter à corte "5 caixotes das obras de frei Veloso, acompanhadas de 
1.272 chapas”. No seu ofício, se inclui uma Relação dos livros e chapas que se remetem 
da Impressão Régia de Lisboa para a Biblioteca de S.A.R. na corte do Rio de Janeiro, 
pelo navio Vitória em observância das ordens do mesmo Augusto Senhor.” Da relação 
abaixo, constata-se que quatro caixões continham ao todo 1.348 chapas de cobre grava- 
das pelos calcógrafos do Arco do Cego, na maioria assinadas, indicando-se a que obras 
as mesmas foram destinadas: 


"Caixão nº 2 
1 — 579 Chapas da Plantas do Sistema de Lineu... faltam 3 


Caixão nº 3 

1 — 124 ditas da Quinologia 

2 — 4 ditas do Fazendeiro — Açúcar 

3 — 4 ditas de dito — Cochonilha...há uma demais 

4 — 1 Planta da Ruiva dos Tintureiros 

5 — 7 ditas da Quasia Amarga 

6 — ditas de Botânica de João Jaques Rossó 

7 — 7 ditas das Palmeiras 

8 — 16 ditas de animais quadrúpedes, 1º maço 

9 — 23 ditas de ditos, 2º maço 

10 — 33 ditas de Pássaros da Inglaterra 

11 — 1 dita da criação das Borboletas 

12 — 1 dita de um Macaco 

13 — 4 ditas de Cogumelos 

14 — 16 ditas de História Natural dos Musgos 

15 — 11 ditas de vários Peixes 

16 — 2 ditas de História Natural do Homem e da Mulher 
17 — 5 ditas de várias Plantas 

18 — 44 ditas para a Continuação do Fazendeiro do Brasil 
19 — 3 ditas do Atlas Terrestre 


25. BRASIL Arquivo Nacional. Caixa 689, antiga 763, Doc. n.º 8; BRASIL. Publicação nº 48, p. 28-30. 
26. BRASIL Arquivo Nacional. Caixa 689, antiga 763; BRASIL. Arquivo Nacional. Publicação nº 48, p. 23. 
27. BRASIL Arquivo Nacional. Caixa 689, antiga 763. 


Caixão nº 4 

20 — 49 ditas de dito 

21 — 1 dita da Rainha 

22 — 22 ditas da Arte da Gravura de Bosse 
23 — 9 ditas de Anacreonte 

24 — 41 ditas de Edifícios Rurais 

25 — 15 ditas da Flora Fluminensis 

26 — 35 ditas da Potassa 

27 — 9 ditas do Fazendeiro — Açúcar 

28 — 13 ditas de dito — Anil 

29 — 4 ditas de dito — Café 

30 — 17 ditas de dito — Café, Plantas 

31 — 9 ditas de dito — Anil 

32 — 4 ditas de dito — Café 

33 — 15 ditas de dito — Algodão 

34 — 7 ditas de dito — Especiarias 

35 — 2 ditas de dito — Cacau 

36 — 11 chapas do Fazendeiro por acabar. Plantas, 1º maço 
37 — 14 ditas de dito — 2º maço 

38 — 12 ditas do Tomo 1º de Vermis (vermes) 
39 — 10 ditas do Tomo 2º de dito 

Caixão nº 5 

40 — 12 ditas do Abade Maria 

41 — 10 ditas da Tabacologia 

42 — 18 ditas dos Canais de Fulton 

43 — 30 ditas do Atlas Celeste 

44 — 9 ditas da Cordoaria 

45 — 59 ditas do Aviário brasílico 

46 — 16 ditas da Soda, Plantas 

47 — 11 ditas de dita Máquinas 


No impedimento do Oficial Maior: Joaquim Antônio Xavier da Costa". 


Ainda outro documento relaciona Obras e chapas que frei José Mariano da Con- 
ceição Veloso imprimiu ou fez imprimir na Oficina Régia do Arco do Cego e outras 
mais, o qual alcançou a Graça de lhe mandar vir da dita Impressão Régia tanto cha- 
pas como um exemplar de cada uma das ditas obras para ajuntar à sua coleção... e 
que S.A R. houve por bem de aceitar para a sua real Biblioteca.”* 


As notícias sobre o recebimento deste material no Rio de Janeiro acham-se publica- 
dos no Catálogo da Exposição Permanente dos Cimélios da Biblioteca Nacional,” onde se 
informa que "as chapas remetidas de Lisboa pelos Governadores do Reino e recebidas na 
Real Biblioteca do Rio de Janeiro, a 2 de junho de 1813, ainda hoje se conservam". Entre- 
tanto, o padre Joaquim Dâmaso, ao receber parte da enorme bagagem do espólio velosia- 


28. BRASIL Arquivo Nacional. Caixa 764; RIO DE JANEIRO. Biblioteca Nacional. Anais, v. 9, pt. 2, nº 12.685; BRASIL Ar- 
quivo Nacional. Publicação nº 48, p. 23-28. 
29. RIO DE JANEIRO. Biblioteca Nacional. Anais, v. 11, p. 564. 
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no, cuidou de fazer uma verificação e separar várias e muitas chapas, oficiando ao senhor 
José Joaquim Carneiro de Campos, em 29 de março de 1814, informando que: "remete as 
estampas do Fazendeiro do Brasil que pertenceram ao finado Frei José Mariano da Con- 
ceição Veloso, para poderem ir para a Impressão Régia de Lisboa e assim também vai uma 
prova de todas as mais chapas que ficaram na Real Biblioteca do Príncipe Regente Nosso 
Senhor para que, se se imprimirem ou acabarem de imprimir, as obras a que elas perten- 
cem, as ditas chapas possam servir, sem se fazerem nova despesa e por isso vão numeradas 
pelos números delas para poderem se pedir sem fazer nova despesa da Fazenda Real; tam- 
bém a cópia da relação que acompanha a remessa, confere com a diferença que observei".3º 


No confronto recentemente feito para a publicação desta notícia histórica sobre 
a Oficina Tipográfica, Calcográfica e Literária do Arco do Cego, constatou-se que a rela- 
ção enviada de Lisboa em 11 de março de 1813 acusa um total de 1.348 chapas de cobre 
gravadas; a tiragem preparada no Rio de Janeiro, por determinação do bibliotecário da 
Real Biblioteca, ainda hoje se guarda na Seção de Iconografia da Biblioteca Nacional e 
nela estão montadas, em dois álbuns, 996 estampas correspondendo às chapas — dife- 
rença que menciona o padre Joaquim Dâmaso em sua carta de 29 de março de 1814. 
Porém o acervo calcográfico oriundo da Oficina do Arco do Cego, e que atualmente se 
encontra sob a guarda da Seção de Iconografia, é composto de 498 pranchas, correspon- 
dentes ao espólio velosiano.3 


Durante alguns anos e até às vésperas da Independência do Brasil, investe o pa- 
dre Joaquim Dâmaso, diretor da Real Biblioteca, contra os que tentavam prejudicar o 
patrimônio real. Ainda em 18 de janeiro de 1821, pouco faltando para a volta a Portugal 
de d. João VI, registra uma sua representação: "Das chapas que aqui existem além das 
que foram para a Impressão Régia de Lisboa, por serem obras que lá se vendem, tirei 
provas que mandei também para lá, ficando aqui outras iguais numeradas para servi- 
rem no caso d'aparecerem, lá ou cá, as respectivas obras... eu não tenho empenho em 
que as coisas estejam mais aqui do que ali; mas saiba-se aonde estão para poderem ser 
úteis e não fiquem sepultadas obras que talvez dessem nome à Nação; porque elas me- 
receram que se lhe abrissem chapas, mereciam também ser impressas".3? 


Os acontecimentos históricos precipitaram a separação do Brasil do Reino de 
Portugal e, pelo Tratado de Paz e Amizade assinado em 1825, foi a Coroa portuguesa 
ressarcida financeiramente pela documentação e propriedades deixadas na antiga colô- 
nia. Dentre elas, constava a Real Biblioteca, que se tornou, com todo o acervo, patrimô- 
nio brasileiro, origem da atual Biblioteca Nacional. 


Guardadas e aos cuidados dos bibliotecários que se sucederam, as chapas da Ofi- 
cina do Arco do Cego se incluíam entre as raridades da herança real. Durante 65 anos, 
apenas umas poucas vezes foi mencionada a existência desta coleção, sem que maiores 
estudos se fizessem a respeito; nas notícias históricas sobre a Seção de Iconografia, foi 
citada como uma de suas preciosidades.3: 


30. BRASIL Arquivo Nacional. Caixa 764, Doc. nº 7 

31. Paralelamente a esta notícia histórica, trabalha-se para a publicação do catálogo completo das pranchas da Oficina do Arco 
do Cego, acompanhado de informações sobre os gravadores. Para este levantamento, muito importante será a documentação 
que sabemos existir na Imprensa Nacional de Lisboa, citada por Ernesto Soares. 

32. BRASIL Arquivo Nacional. Publicação nº 48, p. 28-30. 

33. Tentativa de identificação das chapas foi iniciada pelo bibliotecário Aurélio Lopes, em 1911, e mais tarde, em 1940, o bi- 
bliotecário Floriano Bicudo Teixeira providenciou, na Imprensa Nacional do Rio de Janeiro, pequena tiragem de 19 pranchas 
para a coleção da Seção de Iconografia da Biblioteca Nacional. 


Uma das aspirações da atual chefia era promover a conservação, uma tiragem 
para identificação do que existe e organizar um catálogo completo do conjunto calcográ- 
fico, bem como editar em álbum uma seleção de pranchas. 


Na oportunidade que se apresenta neste ano de 1976, de comemorar os 100 anos 
de reorganização da Biblioteca Nacional, com estrutura técnica adequada, renovação 
dos catálogos por processos atualizados, criação de seções especializadas, publicação 
dos Anais, promove a direção desta casa a edição do Álbum de estampas da Oficina 
Tipográfica, Calcográfica e Literária do Arco do Cego. 


Assim o fazendo, não só cumpre a Biblioteca Nacional uma de suas missões espe- 
cíficas, qual seja a de divulgar o acervo que tem sob sua guarda, como também endossa a 
opinião do primeiro diretor da instituição, instalada no Rio de Janeiro em 1810, o padre 
Joaquim Dâmaso,ao declarar: "(...) mas saiba-se aonde estão para poderem ser úteis e 
não fiquem sepultadas obras que talvez dessem nome à Nação; porque elas mereceram 
que se lhes abrissem chapas, mereciam também ser impressas”. 


Relação das Estampas * 


1. Hymnus tabaci autore Raphaele Thorio 
[frontispício da obra: Thorius, E. De pacto seu tabacco Carminum...Lisboa, Arco do Cego, 
1800] 


gravura a buril por Almeida [Romão Eloy] 
2. História natural do homem 

gravura a buril e pontilhado por Almeida [Romão Eloy] 
3. [Construções navais] 

gravura a buril e água-forte por Marques [José Joaquim] 
4. Barcos 

gravura a buril e água-forte por Costa [Raimundo Joaquim da] 


5. [Invertebrados] 
[prancha da obra: Barbut. Helmintologia portuguesa...Lisboa, J. P. Correa da Silva, 1799] 
gravura a buril por [Anônimo] 


6. Planispherio das estrellas austraes 
gravura a buril e pontilhado por Camena 


7. O lynce e o Leão Menor 
[prancha da obra La caille. Atlas celeste...] 
gravura a buril e pontilhado por Vianna [Manuel Luiz Rodrigues] 


8. Libra e Escorpião 
[prancha da obra La caille. Atlas celeste...] por Costa [Raimundo Joaquim da] 


9. Capricornio e Aquario 
[prancha da obra La caille. Atlas celeste...] 
gravura a buril por Costa [Raimundo Joaquim da] 


10. Pegaso, Cavallo Menor, Golfinho 
[prancha da obra La caille. Atlas celeste...] 
gravura a buril por Rebelo [Diogo José] 


* A autora agradece ao professor Luiz Emygdio de Mello Filho e ao naturalista Luiz Edmundo Moojen pelos trabalhos de 
identificação e classificação das pranchas, respectivamente, de botânica e de zoologia. 
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11. Andromeda, Perseo, O Triângulo 
[prancha da obra La caille. Atlas celeste...] 
gravura a buril e pontilhado por Vianna [Manuel Luiz Rodrigues] 


12. A hydra, a taça e o corvo 
[prancha da obra La caille. Atlas celeste...] 
gravura a buril e pontilhado por Souto [Paulo dos Santos Ferreira?] 


13. O boieiro, os lebreiros e cabelleira de Berenice 
[prancha da obra La caille. Atlas celeste...] 
gravura a buril e pontilhado por Almeida, [Francisco Thomaz] 


14. A baleia 
[prancha da obra La caille. Atlas celeste...] 
gravura a buril e pontilhado por Vianna [Manuel Luiz Rodrigues] 


15. Virgo 
[prancha da obra La caille. Atlas celeste...] 
gravura a buril e pontilhado por Marques [José Joaquim] 


16. Zebra 
[Equus burcelli, vulgo Zebra] 
gravura a buril e água-forte por Jorge [João José] 


17. Urso Branco 
[Thalarctos, vulgo Urso Branco] 
gravura a buril e pontilhado por Neves [Ventura da Silva] 


18. Hippopotamo anfíbio l. 
[Hippopotamus amphibius, vulgo Hipopótamo] 


gravura a buril e pontilhado por Neves [Ventura da Silva] 
19. Boi 

[Bos, vulgo Boi] 

gravura a buril e pontilhado por Neves [Ventura da Silva] 


20.Boi bison 
[Bison bison, vulgo Bison] 
gravura a buril e água-forte por [Anônimo] 


21. [Camellus dromedarius, vulgo Camelo] 
gravura a buril e água-forte por [Anônimo] 


22. [Ammotragus cervia, vulgo Cabrito montês] 
gravura a buril por Lima 


23. [Artiodactyla bovidae, vulgo Cabrito] 
gravura a buril por Lima 


24. Antilope corinna 
[Artiodactyla bovidae, vulgo Antilope] 
gravura a buril e pontilhado por Jorge [Joao José] 


25. Emberiza mediterranea vulgo Salpicado do certão 
[Frugilidae emberizades, vulgo Salpicado do Sertão] 
gravura a buril por Vianna [Manuel Luiz 
segundo desenho de R. da Costa e Silva Rodrigues] 


26. Tanagra violacea vulgo guirã Nheéng eta ou Nheéng etã-rúna ou Tei tei 
[Thraupidae euphonia, vulgo Gaturamo ou Tei — Tei] 
gravura a buril por Queirós 
segundo desenho de R. da Costa e Silva 


27. Ramphasto araçari 
[Ramphastidae pteriglonus, vulgo Tucano] 
gravura a buril 


28. Lanius pitanguá 
[Tyraniidae megarhyncus, vulgo Benteví] 
gravura a buril 


29. Ampelis carunculata 
[Cotingidae?, vulgo Asa de cera] 
gravura a buril 


30. Tanagra silvestris vulgo Caá cai 
[Thraupidae, vulgo Açaira] 
gravura a buril 


31. Columba juruti 
[Columbidae, vulgo Juriti] 
gravura a buril 


32. Psitacus Macrocourus vulgo Perequito ou Tui 
[Psittacidae, vulgo Jandaia] 
gravura a buril 
segundo desenho de R. da Costa e Silva 


33. Vultur cinereus 
[Cathartidae, vulgo Condor] 
gravura a buril 


34. Cinchona corymbifera 
[Cinchona corymbifera, vulgo Quineira] 
gravura a buril 


35. Cinchona rosea 
[Cinchona rosea, vulgo Quineira] 
gravura a buril 


36. Joannesia pincipe 
[Johannesia princeps, vulgo Anda açú] 
gravura a buril 


37. [Julocroton sp.] 
gravura a buril 


38. [não identificada] 
gravura a buril 


39. Oxalide azedinha 
[Oxalis martiana, vulgo Azedinha] 
gravura a buril 


por Vianna [Manuel Luiz Rodrigues] 


por Lima 


por Vianna [Manuel Luiz Rodrigues] 


por Vianna [Manuel Luiz Rodrigues] 


por Vianna [Manuel Luiz Rodrigues] 


por Vianna [Manuel Luiz Rodrigues] 


por Rebello [Diogo José] 


por [Anônimo] 


por [Anônimo] 


por Vianna [Manuel Luiz Rodrigues] 


por Almeida [Francisco Thomaz] 


por Vieira [Correa] 


por R. da Costa e Silva 


40. [não identificada, reúne botões e inflorescências incompatíveis] 


gravura a buril 


41. [Bacopa sp.] 
gravura a buril 


42. Esculo castanheiro 
[Aesculus hypocostamen, vulgo Castanheiro] 
gravura a buril 


43. Bellis perennes 
[Bellis perennes, vulgo Margaridinha] 


por Santos 


por Almeida [Francisco Thomaz] 


por Vianna [Manuel Luiz Rodrigues] 
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gravura a buril por Silva [Domingos José da] 


44. [Prunus persica, vulgo Pecegueiro] 
gravura a buril por Souza 


45. [Habenaria sp.] 
gravura a buril por Almeida [Manuel Luiz Rodrigues] 


46. [Frugaria musca, vulgo Morango] 
gravura a buril por Almeida [Manuel Luiz Rodrigues] 


47. [Cleome spinosa, vulgo Mussambé] 
gravura a buril por [Anônimo] 


48. [Nicotiana tabaccum, vulgo tabaco - processo de cultura] 
gravura a buril por Vianna [Manuel Luiz] 


49. [Modo de fazer os traços groços...] 

[prancha da obra: Bosse, A. Tratado da gravura... 

trad. do francez...Lisboa, Arco do Cego, 1801] 

gravura a buril e água-forte por O. P. Silva 
50. [Modo de lançar agoaforte sobre a chapa] 

[prancha da obra: Bosse, A. Tratado da gravura... 

trad. do francez...Lisboa, Arco do Cego, 1801] 

gravura a buril e água-forte por O. P. Silva 


Carlos JULIÃO 
[Vestimentas], séc. XVIII 
Aquarela colorida 

28,0 x 38,3 cm 


Carlos JULIÃO 

[Cena de caçador de patos], séc. XVHI 
Aquarela colorida 

38 x 20 cm 


Carlos JULIÃO 

[Vendedor ambulante], séc. XVIII 
Aquarela colorida 

38,0 x 27,8 


CONTPUME MUTATE . 


Jean-Baptiste DEBRET(del.) 

Thierry FRERES (lith.) 

Costumes des dames du Palais; Costume militaire, 1839 
Litografia aquarelada 

28 x 22,2 cm 
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Retratos de reys e rainhas e príncipes de Portugal, ornados 
com elogios poéticos e collegidos por Diogo Barbosa Macha- 
do. Anno 1746. Folha de rosto do tomo I da Coleção de Retratos 
Coligidos por Diogo Barbosa Machado. 
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Hartmann SCHEDEL 

Anton KOBERGER (tipógrafo) 
Liber chronicarum. Capa e pág. 10 
Nuremberg, 12 jul. 1463 


Páginas da Bíblia. Novo Testamento. Harmonias. Latim, 1508. Passio Domine nostri Jesu Christi ex evange- 
listarum testu...compilado por Ringmanus Philesius...colofon: Argentorarum (Estrasburgo) Johannes Kno- 
blouchus, 1509 
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Ângelo A. Poliziano 

Omnia Opera Politiani et alta quaedam lectu digna, quorum 
nomina in sequenti indice videre lecet. Pági. aiii 

Veneza, Aldus Manutius, julho de 1498. 


Thomas ENDER 

Eine amerikanische 
Brigg bey hoher see [Um 
brigue Americano com 
mar bravo], [18--] 
Desenho aquarelado 
15,0 x 7,8 cm 


Thomas ENDER 

[Aspecto tirado a bordo da fragata Austria em sua viagem para o Rio de Janeiro, em 9 de abril de 
1817, vendo-se entre outros passageiros Spix e Martius.] 

Aquarela 

28 x 19,5 cm 
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Thomas ENDER 

Ruhende Sclavinnen [Escravas descansando], [18--] 
Desenho aquarelado 

15,5 X 7,1 em 
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Thomas ENDER 

Ansicht von Gloria [Vista da Igreja de Nossa Senhora da Glória do Outeiro], [18--] 
Desenho aquarelado 

20,3 X 11,3 cm 


Thomas ENDER 

Fort St. Cruz der Einfahrt des Hafens von Rio de Janeiro [Fortaleza de Santa Cruz 
na entrada do porto do Rio de Janeiro], [18--] 

Desenho aquarelado 

14,8 x 7,7 cm 


Thomas ENDER 

Bom Viagem bey Rio de Janeiro [Boa Viagem, perto do Rio de Janeiro], [18--] 
Desenho aquarelado 

14,9x 8 em 


Thomas ENDER 
Matta porcos, [18--] 
Desenho aquarelado 
15,2x 8,3 em 
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Thomas ENDER 

Bischeflisches Landhaus in Thal von Bel Engenho [A 
chácara episcopal do vale do Engenho Velho], [18--] 
Desenho aquarelado 

15,3 x 8,3 cm 
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LUDWIG & BRIGGS (lith.) 

The brasilian souvenir: a selection of the most peculiar costumes of the Brazils, 1845 
Capa 

Litogravura aquarelada 

23 X 18 cm 


e SRY a 
LUDWIG & BRIGGS (lith.) 
Coffee carriers [Carregadores de café], 1845 
Litogravura aquarelada 

23x18cm 


LUDWIG & BRIGGS (lith.) 

Custom-house cart [Carro d’alfandega], 1845 
Litogravura aquarelada 

23x 18 cm 


LUDWIG & BRIGGS (lith.) 
Punishments [Castigos], 1845 
Litogravura aquarelada 

23x 18 cm 
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LUDWIG & BRIGGS (lith.) 
Begging for the holy ghost 
[Espirito Santo], 1845 
Litogravura aquarelada 

23 X 18 cm 


LUDWIG & BRIGGS (lith.) 
A child's funeral [Enterro 
d'anginho], 1845 
Litogravura aquarelada 
23x 18 cm 


Romão Elói ALMEIDA 

História natural do homem, [entre 1799 - 1801] 
Gravura a buril 

19,9 X 13,6 cm 
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Manuel Luis Rodrigues VIANA 

Andrômeda, perseo, o triangulo, [entre 1799 - 1801] 
Gravura a buril e pontilhado 

19,7 x 24 cm 
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João José JORGE 
Zebra, [entre 1799 - 1801] 


Gravura a buril e água-forte 


19,7 x 24cm 


Teodoro Antônio de LIMA 

[Ammotragus cervia, vulgo cabrito montês] 
[entre 1799 - 1801] 

Gravura a buril 

17,9 x 13,8 cm 


Romão Elói ALMEIDA 

[Sem título], [entre 1799 - 1801] 
Gravura a buril aquarelada 

15 X 10,2 cm 


Anônimo 

Cinchona corymbifera (vulgo Quineira), 
[entre 1799 - 1801] 

Gravura a buril 

32,4 x 26,5 cm 


Joseph Martinet. 
Um Litógrafo Francês no Rio de Janeiro* 


ata do século XVIII o apogeu da França como centro expansionista de 

ideias, artes e ofícios. Da moda às máquinas utilizadas nas obras de enge- 

nharia, da pintura à literatura e música, da ciência à atividade artesanal, 
em tudo se expandia, com reflexos nos mais longínquos rincões, a reputação, o gosto 
e a civilização francesa. 


É a época em que o livro impresso alcança alto expoente por sua beleza gráfica, 
quando ilustrações de artistas como Watteau, Audran, Tardieu, Cars, Cochin le pére 
Aveline se aliam à riqueza de ornamentação dos capítulos, se integram na multipli- 
cação dos ornatos das letras, se combinam à elegância dos caracteres tipográficos, 
transformando um exemplar bibliográfico em precioso e requintado objeto de luxo. 
As grandes edições traziam, todas, os nomes dos ilustradores, perpetuando sua fama 
através das estampas. 


Se nem todos os gravadores conseguiram engrandecer a arte em que eram mes- 
tres, pois eram apenas os intérpretes de um outro artista, a quantidade de pranchas de 
cobre gravadas ilustrando obras do século XVIII é infinitamente grande, justificando 
o florescimento de numerosos ateliês e oficinas de gravura. Graças a essa necessidade 
de produção em escala comercial, mantêm-se muitos ateliês entre os membros de uma 
mesma família e, neles, a tradição dos ensinamentos do ofício combinado ao estudo da 


* Publicado nos Anais da Biblioteca Nacional. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, nº 98, 1978. . . . 
* A autora agradece as valiosas informações prestadas pela bibliotecária Áurea Carvalho, chefe do Arquivo Histórico do 


Museu Imperial, e pelo colecionador Gilberto Ferrez e muito especialmente ao doutor Paulo Geyer, que com nímia gentileza 
emprestou peças únicas de sua coleção para inclusão neste estudo. 
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pintura e do desenho. Por esta razão, encontramos no século XVIII, durante o apogeu 
da gravura em cobre, até o século XIX, quando substituída pela técnica litográfica (mais 
econômica comercialmente), os nomes de uma mesma origem ligados aos trabalhos 
especializados de ilustração. 


Figura entre os nomes de gravadores do século XVIII o de Martinet, repetido 
durante século e meio nas diversas modalidades da arte de gravar. 


Dentre os mais renomados, destaca-se o de François Nicolas Martinet, engenhei- 
ro, desenhista e gravador, com atividade em Paris por volta de 1760; conhecem-se de 
sua autoria as pranchas para uma Histoire et description de Paris, 1779-81, em três vo- 
lumes e também as pranchas para uma Histoire des oiseaux (1787). Ainda contempora- 
neas são Angelique Martinet, nascida por volta de 1731 e falecida em 1780, citada como 
gravadora a buril, e Marie-Therése Martinet, desenhista e gravadora a buril, nascida em 
1781 e conhecida pelos assuntos mitológicos e de gênero, vinhetas e capítulos de livros 
que deixou gravados. 


Sendo um elo entre dois séculos, mencionam os dicionários biográficos o nome 
de Pierre Martinet, nascido em 1781 e expondo no Salon entre os anos 1808 e 1812, 
também ele já exercendo atividades litográficas de recente descoberta. 


O reinado da gravura a traço e colorida declina no século XVIII, enquanto a gra- 
vura litográfica toma rapidamente grande impulso. Ainda assim o nome Martinet figura 
como editor de estampas em Paris e está ligado à publicação de um famoso conjunto, 
Galerie dramatique, publicação iniciada em 1796 que se prolongou nos diversos con- 
juntos de retratos, costumes de artistas de teatro, bailes mascarados etc. até 1843. As 
séries completas, raríssimas, têm títulos sugestivos: Cris de Paris, Galerie des enfants 
de Mars, Caricatures et moeurs, Caricatures politiques etc., fixando o pouco que resta- 
va de pitoresco nos costumes locais e dando grande impulso à sátira ilustrada. 


Aperfeiçoando suas aptidões e se projetando em outras atividades sempre ligadas 
às artes plásticas, continua a sucessão de artistas da mesma família, já no século XIX. 
Achille Louis Martinet (1806-1877), aluno da École des Beaux-Arts, era desenhista e 
gravador; participou dos vários Salões entre 1835 e 1876, obtendo o Prix de Rome em 
duas etapas e ainda medalhas na Exposition Universelle — foi um dos mais famosos 
burilistas de sua época. Alphonse Martinet (1821-1861), gravador a buril e a água-tinta, 
participou dos Salões entre 1843 e 1859; é considerado gravador de reprodução e pintor 
sobre porcelana. Louis Martinet (1810-1894), pintor de flores, retratos e paisagens, foi 
também inspetor das Belas-Artes. 


Nos primórdios do século XIX, definitivamente superado o metal pela litogra- 
fia, chegam ao Brasil vários artistas, muitos deles franceses que se estabelecem como 
professores de pintura e desenho e retratistas; alguns instalam oficinas litográficas, 
imbuídos daquele espírito romântico, em busca do pitoresco e do exótico em terras 
distantes da civilização europeia, onde encontrariam inspiração e possibilidade de su- 
cesso comercial. 


Certamente oriundo daquela família de gravadores, já consagrada desde o século 
XVIII, surge no Rio de Janeiro, a partir de 1841, o nome de Joseph Alfred Martinet. 


É nos documentos guardados no Arquivo Nacional que se encontra registrada a 
sua chegada ao Rio de Janeiro. 


Viajando do Havre no brigue Béranger, chega, depois de 54 dias a bordo, em com- 
panhia de outros compatriotas, no dia 18 de janeiro de 1841. Suas declarações na polícia 
registram que tinha a idade de 20 anos, estatura ordinária, cor clara, olhos pardos, nariz 
e boca regulares, pouca barba e rosto comprido. Dá como endereço de moradia Rua da 
Ajuda, número 6 e como profissão, pintor. 


Embora não citado por dicionários europeus, Joseph Alfred Martinet se revela 
no Brasil um litégrafo de alto padrão, conseguindo nos seus trabalhos uma perfeição 
técnica invulgar, pelo que se infere já haver chegado ao Rio de Janeiro com o aprendi- 
zado técnico terminado. Cronologicamente sua chegada é fixada em 1841. A partir dessa 
data, começam a ser impressos vários de seus trabalhos e é registrada sua atividade 
artística nos almanaques comerciais da cidade. Exímio desenhista, trabalhando na pe- 
dra porosa com perfeição e habilidade, é herdeiro das aptidões de seus antecessores no 
mesmo ofício. Inspira-se em paisagens, em cenas de costumes e consegue obter nas suas 
litografias um perfeito entrosamento da técnica e assunto dentro do espírito romântico 
então predominante. 


Ligado à firma impressora de litografias Heaton e Rensburg, estabelecida à Rua 
da Ajuda, 68, e aos editores Eduardo e Henrique Laemmert, proprietários da Tipografia 
Universal, a produção litográfica de Joseph Alfred Martinet se prolonga até 1872. Além 
dos trabalhos de cunho comercial, se anuncia como professor de desenho, pintura e pai- 
sagem e também como retratista; todos os anúncios constam do Almanaque Laemmert 
na rubrica Artes e Ofícios. Através desta publicação anual, pode-se acompanhar suas 
atividades didáticas e comerciais, graças aos registros de endereços ali indicados. 


Em 1847 habita à Rua do Lavradio, 23, trocando de residência em 1851 para a 
casa de número 20, à mesma rua. Aquela publicação o assinala como "desenhista para 
todos os generos e paisagens" e nova residência na Rua da Ajuda, 113; em 1855, por um 
ano apenas, está associado a Paulo Robin na oficina de litografia. Por duas vezes troca 
de endereço, voltando sempre à Rua da Ajuda, 113, onde mantém oficina de impressão 
sobre a pedra porosa; em 1864 vamos encontrá-lo residindo à Rua da Pedreira da Gló- 
ria, 62, local certamente muito distante das suas atividades, e anunciando uma nova 
especialidade: "registos de santos", i.e., imagens religiosas de grande procura e divulga- 
ção, distribuídas pelas igrejas e irmandades que as encomendavam aos artistas. Desse 
ano em diante habita a Rua da Ajuda, 108, onde leciona desenho e pintura. O registro de 
seu nome permanece no Almanaque Laemmert até o ano de 1872 e já no ano seguinte 
não mais figura Joseph Alfred Martinet entre os professores de desenho e pintura, como 
também desaparece o registro de sua oficina litográfica. Durante 31 anos de atividades 
no Rio de Janeiro, o litógrafo francês, participante dos acontecimentos locais, demons- 
trou de começo interesse em se estabelecer na cidade. As recentes pesquisas do profes- 
sor Alfredo Galvão, realizadas nos arquivos da Escola Nacional de Belas-Artes, indicam 
que, no ano de 1847, Joseph Alfred Martinet se inscrevera como aluno livre na classe de 
Pintura de Paisagem. Seria este o primeiro passo no sentido de mais tarde concorrer ao 
professorado na academia oficial, entretanto, nada indica sua permanência como aluno 
na Imperial Academia de Belas-Artes. 


Sua vasta produção litográfica se ressente ainda de um completo levantamento, 
embora grande número de suas estampas tenha sido depositado na Biblioteca Nacional, 
entregues pelos editores e pelo próprio artista, conforme se infere das anotações e ca- 
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rimbos existentes nos exemplares ou ainda adquiridas em época recente. Caracterizada 
pela excelente fatura técnica e acentuado romantismo dos temas, a diversificada produ- 
ção de Joseph Alfred Martinet pode ser dividida em vários gêneros: vistas e paisagens, 
retratos, registros de santos, cenas de costumes e acontecimentos históricos. 


Até a presente data, o levantamento de sua obra gráfica, guardada na Biblioteca Na- 
cional, indica a existência de peças conhecidas e outras que, embora relacionadas no Ca- 
tálogo de Exposição de História do Brasil, 1881, são conhecidas apenas por referências. 


O sucesso comercial de suas estampas é bem avaliado pelos anúncios que se su- 
cediam nos jornais, cada vez que era lançada uma nova estampa, avulsa ou em série, 
cujos preços altos bem diziam da estima com que eram recebidas pelo público. Assim a 
série de seis vistas da Baía de Guanabara em panorama circular é anunciada no Jornal 
do Commercio de 8 de março de 1845 e 11 de março do mesmo ano: 


O Panorama da Bahia do Rio de Janeiro em seis quadros de 12 a 18 
pollegadas tomada dos navios de guerra, executado pelo mais habil 
artista em lithographia, o Sr. Martinet, e a marinha pelo distincto 
oficial de marinha Lieut. Warre, estampados pelos Srs. Heaton e 
Rensburg e publicado por G. Leuzinger, na rua do Ouvidor n. 36, 
há de sair a luz em fins de abril ou maio. O preço de subscrição e 
de 12$rs. e depois se venderá a 15$rs. As duas primeira estampas 
acham-se para examinar encaixilhadas na rua do Ouvidor, 36. 

A vista geral da cidade tomada da Ilha das Cobras publicado no Esta- 
belecimento Lithographico de Heaton e Rensburg, rua da Ajuda n. 68. 
Este chefe de obra desenhado e litographado com uma perfeita exac- 
tidão e perfeição, será estampado sobre uma folha de papel magnífico 
de 28 sobre 36 pollegadas. Os editores abrirão uma lista de subscrição 
ao preço de 6$rs. cada exemplar até 15 de junho p. f. dia da entrega e 
a 85$rs. depois desta data. 

Ainda gracioso conjunto de músicas e estampas reunido em álbum 
foi inicialmente anunciado à venda em ano XXI, n. 231 de quarta- 
feira, dia 20 de agosto de 1856, no tópico da Gazetilha: 

Album Pittoresco Musical. Acaba de publicar-se um primoroso Al- 
bum Pittoresco Musical, que recomendamos aos amadores de pia- 
no. Os sucessores do Sr. P. Laforge não quizerão que este seu al- 
bum sahisse desacompanhado de lindos desenhos. O Sr. Martinet 
o enriqueceu com vistas de Botafogo, Gloria Jardim Botanico, Boa 
Viagem, S. Christovão, Tijuca e Petrópolis. 


Foi o mesmo vendido, na época, ao preço de dez mil réis. 


Vistas e paisagens 


Com exceção de uma pequena vista da cidade de Nápoles, litografada possi- 
velmente nos primeiros tempos de sua instalação no Rio de Janeiro e que coincidia 
com a recente chegada de d. Thereza Christina Maria, a terceira imperatriz do Brasil 
e princesa da casa de Nápoles, todas as demais peças preparadas por Joseph Alfred 
Martinet são desenhadas do natural e transferidas pelo próprio artista para a pedra 
porosa; em todas, dentro do espaço litográfico, consta sua assinatura e representam 


a cidade do Rio de Janeiro e arredores. Além de perfeito acabamento técnico, são 
consideradas documentos iconográficos preciosos registrando locais, costumes, em- 
barcações, vestuários e arquitetura. 


Retratos 


Transparece nos personagens retratados, em trajes civis ou com os atributos de 
suas funções, o realismo; as litografias de Martinet são eloquentes testemunhos de sua 
mestria artística. 


Registo de santos 


Além das peças acima relacionadas, Joseph Alfred Martinet se especializa em 
imagens religiosas encomendadas pelas igrejas e confrarias, para venda entre devotos 
ou distribuição em datas do calendário litúrgico. São peças de grande raridade, em geral 
de grande formato, decoradas com belíssimas cercaduras e legendas em dourado; algu- 
mas tornam-se ainda mais valiosas pela documentação arquitetônica que apresentam, 
pois, compondo a imagem sagrada, por vezes aparecem em segundo plano as antigas 
capelas, posteriormente substituídas por construções mais majestosas. São os registos 
de santos impressos na oficina de Joseph Alfred Martinet, estabelecido entre 1853-1858 
na Rua da Ajuda, 113, e a partir desta última data na Rua de São José, 53. 


São as seguintes as estampas de Joseph Alfred Martinet conhecidas: 


Sem data 
[Retrato de jovem senhora] 
litog. ass. 200x175 
sem inscrição, não identificado 
1841-1850 
Bahia 
litog. ass. 435 x 670 
478 x 711 
inscr.: Bahia / Alf. Martinet Lith./ Painted by H. L. Lewis from Daguerreotyp Views by C. 


D. Fredericks/ 
subscr.: Lith. by Heaton e Rensburg / Rua da Ajuda nº 68 / Rio de Janeiro / C.E.H.B. 
16.972 
A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva. 


[Baía de Guanabara com vista para a ilha de Villegaignon] 
litog. 93 x 110 
156 x 172 
sem inscrição 
subscr.: A. Martinet Del. e Lith./ Heaton e Rensburg Lith./ Rio de Janeiro/ 
A Coleção Paulo Geyer possui: 
ex. 1: tiragem definitiva, aquarelada, colada sobre papel 
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Chafariz do Largo do Paço 
litog. 100 x 181 
inscr.: Chafariz do Largo do Passo (sic)/ Fountain of the Palace Square — South part 
subscr.: A. Martinet Lith./ Lith. de Heaton e Rensburg/ C.E.H.B. 17.063, n. 1 
A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva 


Collegio de Mr. e Mrs. Hitchings 
litog. assin. 179 x 192 
263 x 275 
inscr.: Collegio de Mr. e Mrs. Hitchings/ Botafogo/ Rio de Janeiro/ 
subscr.: A. Martinet Lith./ Lith. de Heaton e Rensburg/ Rio de Janeiro/ 
A Coleção Paulo Geyer possui: 
ex. aquarelado, tiragem definitiva 
A Coleção Gilberto Ferrez possui: 
ex. aquarelado, tiragem definitiva 


[Passeio Publico] 
litog. 100 x 181 
inscr.: A. Martinet Lith./ Lith. de Heaton e Rensburg/ C.E.H.B. 17.063, n. 3 


A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva 


[Rua de Santa Luzia] 
litog. 95X 155 
111 X 173 
sem inscrição 
subscr.: A. Martinet Del. e Lith. de Heaton e Rensburg/ Rio de Janeiro/ 
A Coleção Paulo Geyer possui: 
150 ex. 1: tiragem definitiva, aquarelada, colada sobre papel 
Retrato de Joaquim Nunes Machado 
litog. por Alf. Martinet, na Off. Rensburg 
C.E.H.B. 18.816 
Conhece-se por referências; não encontrado o exemplar da Biblioteca Nacional 


Retrato de Sebastião do Rego Barros 
litog. assin. 130 x 120 
subscr.: L. A. Boulanger Desenhou/ Alf. Martinet Lith./ Lith. de Heaton e Rensburg Rua 
d'Ajuda 68/ 
C.E.H.B. 19.141 
A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva, com grandes margens; 
ex. 2: tiragem definitiva, com margens aparadas 


Rio de Janeiro tomado da ilha das Cobras 

litog. assin. 440 x 673 

inscr.: Alf. Martinet del. et lith./ Rio de Janeiro tomado da ilha das Cobras 

sem subscrição 

C.E.H.B. 20.042 

A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: prova avant la lettre; notas manuscritas: Rio de Janeiro tomado da ilha das Cobras; é a 
primeira vista lithographada no Rio de Janeiro 


[1843]* 
[Vista de Napoles] 

litog. assin. 187 x 268 

212 x 293 
inscr.: Napoli. Villa Reale. 
Ao alto da estampa: Recordações de Napoles 
sem subscrição 
A Seção de Iconografia possui: 

ex. 1: tiragem definitiva 


[1845] 
Igreja da Glória 
litog. assin. 235 x 317 
264 X 345 
inscr.: Igreja da Gloria/ Convento de Sta. Thereza/ 


sem subscrição 

C.E.H.B. 20.050 

A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva, colada sobre papel; notas manuscritas no verso: oferecido por Alfred 
Martinet/ não foi publicado/ 


Largo do Catete 
litog. assin. 205 x 308 
inscr.: Largo do Cattete/ Hotel dos Estrangeiros/ Largo do Cattete/ 
sem subscrição 
C.E.H.B. 20.048 
A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva, colada sobre papel; notas manuscritas no verso não foi publicado/ 
Prova rara/ Oferecido por Alfred Martinet/ 
. . , 151 
[Vistas do Rio de Janeiro] pr. 1 
litog. assin. 280 x 430 
307 X 458 
inscr.: Fort. da Lage/ Morro de S. João/ Pão d'Assucar/ Fort. de Villegaignon/ Morro da 
Urca/ Morro da Babilonia/ Praia do Suzano/ Morro de Botafogo/ Praia do Flamengo/ 
Praia da Gloria/ Morro da Lagoa/ Igreja da Gloria/ 
subscr.: Martinet lith./ G. Leuzinger editor Rua do Ouvidor nº 36 Lith. de Heaton e 
Rensburg Rio de Janeiro/ 
C.E.H.B 17.053, fl.1 
A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: prova avant la lettre; anotações manuscritas: Martinet/ Edité par Leuzinger/ 1845/ 
Imp. Renzburg/ 
ex. 2: tiragem definitiva; notas manuscritas: oferecida por A. Martinet/ 
ex. 3: tiragem definitiva, aquarelada (aquisição 1965) 


[Vistas do Rio de Janeiro] pr. 2 
litog. assin. 282 x 430 
307 X 455 
inscr.: Morro da Bica da Rainha/ Morro do Corcovado/ Arsenal de Guerra/ Sé Velha/ Hos- 
pital Militar/ Morro do Castello/ Garganta da Tejuca/ Pico pequeno Andrahy/ Con 
vento de Sto. Antonio/ Pico grande Andrahy/ Palacio e Capela Imperial/ Igreja da 
Candelaria/ 


* Os anos entre colchetes são atribuídos. [Nota dos orgs. ] 


subscr.: Martinet Lith./ G. Leuzinger Editor. Rua do Ouvidor nº 36/ Lith. de Heaton e 
Rensburg. Rio de Janeiro/ 
C.E.H.B. 17.053, n. 2 
A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva 
ex. 2: prova avant la lettre, colada sobre papel; notas manuscritas: Martinet. n. 2/ Edité par 
Leuzinger em 1845/ Imp. Renzburg/ 
ex. 3: tiragem definitiva, aquarelada (adquirida em 1965) 


[Vistas do Rio de Janeiro] pr. 3 

litog. assin. 280 x 434 

sem inscrição 

sem subscrição 

C.E.H.B. 17.053, n. 3 

A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: prova avant la lettre, colada sobre papel; notas manuscritas: n. 3/ Edité par Leuzinger 
em 1845/ Imp. Renzburg Tanco d'agoa/ (oferecida por G. Leuzinger) 


[Vistas do Rio de Janeiro] pr. 4 

litog. assin. 277 x 430 

sem inscrição 

sem subscrição 

C.E.H.B. 17.053, n. 4 

A Secao de Iconografia possui: 
ex. 1: prova avant la lettre, colada sobre papel; anotações manuscritas: Constitution US Fre- 
gat/ n. 4 / Edité en 1845 par G. Leuzinger/ Imp. Renzburg (oferecida por G. Leuzinger) 


[Vistas do Rio de Janeiro] pr. 5 
litog. assin. 277 x 430 
sem inscrição 
152 sem subscrição 

C.E.H.B. 17.053, n. 5 

A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: prova avant la lettre, colada sobre papel; anotações manuscritas: Martinet/Constitui- 
ção corveta braz2/ Vapor pê a Praia Grande/ Alfred Imp. Renzburg/Constitution US Fregat/ 
Edité par G. Leuzinger en 1845/ Armação/ Nictherohy/ (oferecida por G. Leuzinger) 
ex. 2: prova avant la lettre (oferecida por Alfred Martinet) 


[Vistas do Rio de Janeiro] pr. 6 
litog. assin. 280 x 427 
305 x 454 
inscr.: St. Domingo Fregata Americana/ Boa Viagem/ Pè de Jurujuba/ Fregata a Reine 
Branca/ Fortaleza de Sta. Cruz/ Vapor do Norte/ 
subscr.: Martinet lith/ G. Leuzinger Editor Rua do Ouvidor nº 36/ Lith. de Heaton e 
Rensburg/ Rio de Janeiro/ 
C.E.H.B. 17.053, n. 6 
A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: prova avant la lettre, colada sobre papel; notas manuscritas: Martinet/ Constitution 
Fregate Americaine/ nº 6/ Imp. Renzburg/ Edité par G. Leuzinger en 1845/ Santa Cruz/ 
ex. 2: tiragem definitiva, aquarelada (aquisição em 1965) 


1847 
[Cemitério inglês na Gamboa] 
litog. assin. 249 x 362 
271x 384 


inscr.: Cemeterio inglez na Gamboa 

subscr.: Alf. Martinet del. e Lith. de Heaton e Rensburg. Rio de Janeiro/ 

C.E.H.B. 17.145 

A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva/ carimbo seco — Alf. Martinet/ Lith. Rio de Janeiro/ 
ex. 2: tiragem definitiva/ carimbo seco — Alf. Martinet/ notas manuscritas: em 1847/ 
ex. 3: tiragem definitiva aquarelada; incluida no álbum Brasil pittoresco 


[Igreja da Glória] 
litog. assin. 256 x 365 
275 x 388 
inscr.: Pão d’assucar/ Igreja da Gloria/ Caes da Gloria/ 
subscr.: Alf. Martinet del. e Lith./ Lith. de Heaton e Rensburg. Rio de Janeiro/ 
C.E.H.B. 17.114 
A Secao de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva; carimbo seco — Lith. Alf. Martinet/ 
ex. 2: tiragem definitiva 
ex. 3: prova avant la lettre 
ex. 4: tiragem definitiva, aquarelada; incluída no álbum Brasil pittoresco 


Passeio Público 
litog. assin. 257 x 387 
299 x 412 
inscr.: O Passeio Publico 
subscr.: Alf. Martinet del. e lith./ Lith. Heaton e Rensburg/ Rio de Janeiro/ 
C.E.H.B. 17.123, n. 1 
A Seçäo de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva; carimbo seco — Lith. Alf. Martinet/ 
ex. 2: prova avant la lettre, anotações manuscritas: Jardim publico (sic) de Rio de Janeiro/ 
Edité par Martinet em 1847/ Imp. de Renzburg/ 
ex. 3: no álbum Brasil pittoresco; tiragem definitiva, aquarelada 153 
O Museu Imperial possui: 
ex. 1: tiragem definitiva (informação da bibliotecária Áurea Carvalho) 


Vista do Rio de Janeiro tomada da ilha das Cobras 
litog. assin. 250 x 363 
277x 391 

inscr.: Vista do Rio de Janeiro tomada da ilha das Cobras 
subscr.: A. Martinet delt e Lith./ Lith. de Heaton e Rensburg/ R da Ajuda 68/ 
C.E.H.B. 17.087 
A Seção de Iconografia possui: 

ex. 1: tiragem definitiva; carimbo seco — Lith. Alf. Martinet/ 

ex. 2: tiragem definitiva aquarelada/ incluída no álbum Brasil pittoresco 


1848 


Incêndio da galera americana Ocean Monarch 

litog. assin. 305 x 505 
390 X 505 

inscr.: Tirado de um desenho feito pelo Principe de Joinville, que se achava a bordo do 
Affonso com a Princeza Dè Francisca/ Incendio da Galera Americana/ Ocean 
Monarch/ socorrida pelo vapor de guerra nacional Affonso, ao mando do Capitão 
de Mar e Guerra/ Joaquim Marques Lisboa/ nas aguas de Liverpool, no dia 24 de 
Agosto de 1848/ 
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subscr.: Lith. por Alf. Martinet e publicado por L. A. Boulanger/ Lith. de Heaton e 
Rensburg/ Rio de Janeiro/ 
A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva 


[1849] 
Cascata de Itamaraty. Petrópolis 
litog. assin. 411 x 286 
439 X 314 
inscr.: Cascata de Tamaraty (sic). Petropolis 
sem subscrição 
C.E.H.B. 17.217 


A Seção de Iconografia possui: 


ex. 1: tiragem definitiva; anotações manuscritas: Edité en 1849 par G. Leuzinger/ 
ex. 2: tiragem definitiva 


Cascata Pequena da Tijuca 
litog. assin. 427 x 285 
454 X 313 
inscr.: Cascata pequena da Tijuca 
sem subscrição 
C.E.H.B. 17.177 
A Seção de Iconografia possui: 


ex. 1: tiragem definitiva; anotações manuscritas: Martinet l’a dessiné e imprimé/ Edité par G. 
Leuzinger em 1849/ 


Rio de Janeiro e seus arredores (Do Corcovado) f. 1 

litog. assin. 370 x 595 
410 x 636 

inscr.: Rio de Janeiro e seus arredores (do Corcovado) 

subscr.: Leuzinger Editor/ Rua do Ouvidor n. 36/ 

C.E.H.B. 17.056,n.1 

A Seção de Iconografia possui: 

ex. 1: tiragem definitiva; notas manuscritas: Larangeiras/ Martinet l’a dessiné et imprimé/ 


São Clemente/ São Joaquim/ Real Grandeza/ Rua do Bercó/ Edité par G. Leuzinger/ 1849/ 
a vol d'oisseaux/ 


Rio de Janeiro e seus arredores (Do Corcovado) f. 2 
litog. assin. 370 x 613 
412 x 672 
inscr.: Rio de Janeiro e seus arredores (do Corcovado) 
subscr.: Leuzinger Editor/ Rua do Ouvidor n. 36/ 
C.E.H.B. 17.056, n. 2 
A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva; notas manuscritas: Martinet l’a dessiné et imprimé/ Cosme Velho/ 
22 vista o Centro/ Edité par G. Leuzinger 1849/ 


Rio de Janeiro e seus arredores (Do Corcovado) f.3 


litog. assin. 370 x 620 


410 x 669 
inscr.: Rio de Janeiro e seus arredores (do Corcovado) 
subscr.: Leuzinger Editor/ Rua do Ouvidor n. 36/ 


C.E.H.B. 17.056, n. 3 
A Seção de Iconografia possui: 


ex. 1: tiragem definitiva; notas manuscritas: Martinet Pa dessiné et imprimé/ São Clemente/ 
São Joaquim/ Real Grandeza/ Rua do Bercó/ Edité par G. Leuzinger 1849/ 3 vista à esquerda/ 


Serra da Tijuca. Bela Vista 
litog. assin. 272 x 441 
307 X 474 
inscr.: Serra da Tijuca. Bella Vista 
sem subscrição 
C.E.H.B. 17.176 
A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva com anotações manuscritas: Martinet Pa dessiné et imprimé Edité 
par G. Leuzinger 1849/ 


[Serra da] Tijuca 
litog. 411 X 595 
nâo consta do C.E.H.B. 
A Seçäo de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva, colada sobre papel, com a inscriçäo parcialmente dilacerada 


Botafogo 
litog. assin. 326 x 505 
365 x 585 
inscr.: Botafogo 


subscr.: Alf. Martinet desenh. e lith./ Lith. de Heaton e Rensburg/ Rio de Janeiro/ 
C.E.H.B. 17.108 


A Secao de Iconografia possui: 
ex. 1: prova avant la lettre; notas manuscritas: Botafogo/ Edité par Martinet/ Le meilleur 
dessin fait 4 Rio de Janeiro/ em 1850/ 
ex. 2: tiragem definitiva 


[1851] 
Retrato de Miguel de Frias Vasconcellos 
litog. assin. 275 x 240 
inscr.: O Cel. de Engenheiros Inspector Geral das Obras Publicas Miguel de Frias 
Vasconcellos 
subscr.: Alf. Martinet Lith./ M. J. A. Lima/ Lith. d’Alf# 225/ 
C.E.H.B. 19.030 


A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva 
ex. 2: tiragem para jornal, publicada em O Grito Nacional, 6 de agosto, 1851, n. 292 


[1851-1853] 


Hotel Suisso 
litog. assin. 238 x 318 
353 X 443 
inscr.: Hotel Suisso, em Petropolis 
subscr.: Lith. de Alf. Martinet/ Rua do Lavradio 20/ 
O Museu Imperial possui: 
ex. 1, 2: (informação da bibliotecária Áurea Carvalho) 


Nossa Senhora da Penha de França 
litog. assin. 238 x 198 
595 X 443 
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inscr.: N.S. da Penha de França/ que se venera na sua capella na freguesia de Irajá 
subscr.: Lith. Alf. Martinet/ Rua do Lavradio nº 20 / Rio de Janeiro/ 
A Secao de Iconografia possui: 

ex. 1: tiragem definitiva, com rica cercadura barroca, encimada por coroa e monograma A.M. 


Retrato de Eusebio de Queiroz Coutinho Mattoso Camara 
litog. assin. 205 x 200 
inscr.: Eusebio de Queiroz Coutinho Mattoso Camara 
subscr.: L. A Boulanger del./ Lith. de Alf. Martinet/ Rua do Lavradio nº 20/ 
C.E.H.B. n. 18.571 
A Secao de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva, colada sobre papel 


Santa Rita de Cassia 
litog. assin. 340 x 200 
580 x 355 
inscr.: Sta Rita de Cassia 
subscr.: Lith. de Alf. Martinet/ Rua do Lavradio 20/ Rio de Janeiro/ na cercadura: Lith. 
de Alf. Martinet/ Rua da Ajuda nº 113/ Rio de Janeiro/ 
A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva, rica cercadura barroca encimada por coroa impressa em azul (mes- 
ma decoração utilizada na estampa N.S. da Penha de França, com acréscimo de endereço) 


[1852] 


Retrato de Manuel Antonio Alvares de Azevedo 
litog. assin. 158 x 119 
inscr.: Manuel Antonio Alvares de Azevedo — fac-simile da assinatura 
subscr.: L. A Boulanger del./ Lith. de Alf. Martinet/ Rua da Ajuda 113/ 
C.E.H.B. n. 18.970 
A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva, colada sobre grande folha 
ex. 2: tiragem definitiva 
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[1853] 
Senhor do Bonfim 
litog. assin. 323 x 243 
498x 325 
inscr.: O Senhor do Bonfim que se venera na sua capella em São Christovão 


sem subscrição 

A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem avant la lettre 

A Coleção Gilberto Ferrez possui: 
tiragem definitiva com a subscr.: Na Typographia Comercial/ Imprensa Pereira Braga/ Rua 
Nova do Ouvidor nº 30/ (informação do Sr. G. Ferrez) 


[1853-1868] 
Cidade da Vitória 
litog. assin. 405 x 656 
456 x 703 
inscr.: Sóido desenho do natural/ Alf. Martinet lith./ 


subscr.: Lith. de Alfred Martinet/ Rua d'Ajuda 113/ 
C.E.H.B. 17.029 
A Seção de Iconografia possui: 

ex. 1: tiragem definitiva 

ex. 2: tiragem definitiva com falta de um pedaço 


O Divino Espírito Santo 
litog. assin. 285 x 227 


626 x 485 
inscr.: O Divino Espírito Santo 
subscr.: Lith. Rua d'Ajuda 113/ 
C.E.H.B. 17.029 


A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva, cercadura impressa em amarelo 
ex. 2: variante 
subscr.: Lith. Rua de S. Joze nº 53/rica cercadura barroco-naturalista, encimada por 
cartela com estrela irradiante, impressa em dourado 


Hospital da Beneficéncia Portuguesa 

litog. assin. 237 x 335 
268 x 372 

inscr.: Hospital da Sociedade Portugueza de Beneficencia no Rio de Janeiro, sob a 
invocação de João de Deus 

subscr.: Lith. de Alf. Martinet / Rua d'Ajuda 113/ 

C.E.H.B. 20.049 

A Seção de Iconografia possui: 

ex. 1: tiragem definitiva, notas manuscritas no verso: oferecida por Alf. Martinet 


Nossa Senhora da Candelaria 
litog. assin. 332 x 227 
622 x 482 157 

inscr.: N.S. da Candelaria 
subscr.: Lith. de Alf. Martinet/ Rua d'Ajuda 113/ 
A Seção de Iconografia possui: 

ex.: tiragem definitiva, com cercaduras: 12) motivos geométricos; 22) motivos barroco-natu- 

ralistas, impressos em dourado 


Nossa Senhora da Conceição 
litog. assin. 343 x 237 
562 x 412 
inscr.: N.S. da Conceição 
subscr.: Lith. de Alf. Martinet/ Rua d'Ajuda 113/ Propriedade (sic) de Editor/ 
A Seção de Iconografia possui: 
Foi utilizada a mesma pedra litográfica para a estampa com o título N.S. do Amparo. 
A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: variante da pedra litográfica, com acréscimo de meia lua e serpente aos pés da Virgem; 
cercadura com motivos barroco-naturalistas, centralizados por cartela com estrela irradiante 


Nossa Senhora da Gloria 
litog. assin. 365 x 265 
498 x 345 
inscr.: N.S. da Gloria 
subscr.: Lith. de Alf. Martinet/ Rua d'Ajuda nº 113/ 
A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva com cercadura barroca impressa em dourado; inscrição também em 


dourado fora da cercadura 

ex. 2: tiragem definitiva, variante na inscrição: N.S. da Gloria do Outeiro; sem subscrição; 
cercadura barroca impressa em amarelo 

ex. 3: tiragem definitiva; variante na cercadura barroco-naturalista impressa em azul (616 x 482) 
ex. 4: tiragem definitiva; variante na rica cercadura barroca impressa em dourado (614 x 520) 


Nossa Senhora das Dores 
litog. assin. 313 x 229 
500 x 325 
inscr.: Na. Sa. das Dores 
sem subscrição 
A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva com cercadura barroca impressa em dourado 


Nossa Senhora do Amparo 
litog. assin. 343 x 420 
515 X 331 
inscr.: N.S. do Amparo 
subscr.: Lith. de Alf. Martinet/ Rua d'Ajuda 113/ Propriedade (sic) do Editor/ 
Foi utilizada a mesma pedra litogräfica para a estampa com o título N.S. da 
Conceição. 
A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva: impressão fraca, pedra desgastada 
ex. 2: tiragem definitiva: variante na subscrição: Lith. de Alfred Martinet/ Rua de S. José 53/ 
com cercadura barroca impressa em dourado 


Nossa Senhora do Paraiso 
litog. assin. 322 x 231 


500 X 325 
inscr.: Nº S2 do Paraiso que se venera na capella de Sr. do Bom Fim em S. Christovão 
158 sem subscrição 


A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: com cercadura barroca, impressa em dourado 
ex. 2: com cercadura barroca, impressa em amarelo 


Nossa Senhora do Rosario 
litog. assin. 311 x 228 
500 x 329 
inscr.: Nè S2 do Rosario 
A Secao de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva com cercadura barroca, impressa em dourado 


Nossa Senhora do Terço 


litog. assin. 266 x 191 
622 x 482 
inscr.: Na Sa do Terço/ S. Domingos patriarcha da Ordem 3/ Sta. Rosa de Lima 
Protectora da Ordem 32/ 
subscr.: Lith./ Rua d' Ajuda nº 113/ 
A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva com três cercaduras: 12) em preto com motivos naturalistas; 
22) motivos geométricos, impressa em dourado; 32) barroco-naturalista, impressa em dourado 


Nossa Senhora Mai dos Homens 
litog. assin. 316 x 230 
577 X 439 


inscr.: Na Sa Mai dos Homens 
subscr.: Lith. de Alf. Martinet/ Rua d'Ajuda nº 113/ Propriedade do Editor/ 
A Seção de Iconografia possui: 

ex. 1: com cercadura barroco-naturalista, impressa em dourado 


Nosso Senhor dos Passos 
litog. assin. 269 x 200 
inscr.: N. S. dos Passos 
subscr.: Lith. de Alf. Martinet / Rua d'Ajuda nº 113/ Propriedade do Editor/ 
A Coleção Gilberto Ferrez possui: 
exemplar não descrito (informação do Sr. G. Ferrez) 


[Santa Ana] 
litog. assin. 310 x 197 
615 x 482 
inscr.: S. Anna 
subscr.: Lith. Rua d’ Ajuda n. 133 
A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1:tiragem definitiva; cercaduras: 12) motivos geométricos; 22) motivos barroco-naturalis- 
tas, encimada por monograma A. M. 


Santo Elesbão e Santa Efigenia 
litog. assin. 254 x 173 
515 X 333 
inscr.: S. Elesbão Imperador d’Abissinia/ carmelita advogado nos perigos do mar./ S. 
Efigenia, Princeza da Nubia / Carmelita advogada contra os incendios. 
subscr.: Lith. de Alf. Martinet / Rua d’ Ajuda n. 113/ 
A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva com cercadura em motivos geométricos, impressa em dourado 
ex. 2: tiragem definitiva, com variante na legenda incompleta: Lith. Alf. Martinet / Rua ... 
Rica cercadura ornamental em motivos barroco-naturalistas; composição centralizada por 
estrela irradiante, impressa em dourado 


São Braz 
litog. assin. 334 x 200 
inscr.: S. Braz 


subscr.: lith. de Alfred Martinet/ Rio de Janeiro/ 
A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva; cantos decorados com arabescos 
ex. 2: tiragem definitiva; cercadura barroca, impressa em dourado (500 x 345) 
ex. 3: variante da mesma pedra litografica: 
inscr.: S. Braz Bispo e Martir 
subscr.: Rio de Janeiro/ Lith. de Alf. Martinet/ Rua da Ajuda nº 113/ rica cercadura 
barroco-naturalista, encimada pelo emblema do martírio: a palma (585 x 366) 


A Coleção Gilberto Ferrez possui: 
litog. assin. 330 x 200 
inscr.: S. Braz que se venera no Mosteiro de S. Bento (informacao do Sr. G. Ferrez) 


São Crispin e São Crispiniano 
litog. assin. 342 x 245 
515 X 332 
inscr.: S. Crispim e S. Crispiniano 
subscr.: Lith. de Alf. Martinet / Rua d'Ajuda n. 113// 
A Seção de Iconografia possui: 
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ex. 1: cercadura impressa em dourado 
ex. 2: impressão apagada, cercadura impressa em cor amarela. 


São Miguel e almas 
litog. assin. 316 x 222 
511 x 327 
inscr.: S° Miguel e Almas Crispim e S. Crispiniano 
sem subscrição 
A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: cercadura motivos geométricos, impressa em dourado 


São Pedro 
litog. assin. 167 x 116 
198 x 146 
inscr.: S. Pedro 


subscr.: Lith. de Alf. Martinet/ Rua d'Ajuda nº 113/ Propriedade do Editor/ 
A Seção de Iconografia possui: 

ex. 1, 2: tiragem definitiva 

ex. 3: tiragem definitiva, margens aparadas 


Senhor dos Aflitos 
litog. assin. 331 x 235 
622 x 382 
inscr.: Senhor dos Aflitos 
subscr.: Lith. / Rua d’ Ajuda n. 113/ 
A Secao de Iconografia possui: 
ex. 1, 2: tiragem definitiva, com duas cercaduras: 12) motivos geométricos; 22) motivos bar- 
roco-naturalistas, impressa em dourado 


160 [1855] 


Retrato de Jacques Arago 

litog. assin. 335 x 300 

inscr.: Jacques Arago, membre de l’Institut de France, etc./ Né à Estagel Départament 
des Pyrenées Orientales em 1793./ Decedé le 27 novembre 1854 a Rio de Janeiro./ 

subscr.: Alfred Martinet lith. 1854 / Lith. de Alf. Martine (sic) e P. Robain (sic) Editora / 
Rua da Ajuda nº 113/ 

C.E.H.B. 20.088 

A Seção de Iconografia possui: 

ex. 1: tiragem definitiva colada sobre papel 


[1856] 


Rio de Janeiro. Álbum pitoresco musical. 
Publicado pelos Sucess. P. Laforge e desenhado pelo Sr. Alf. Martinet. [Rio de Janeiro, P. Lafor- 
ge e Sucess., 1856] 24 p. de música, f. de rosto e 7 litografias. 
Todas as estampas trazem o endereço: Imprensa da musica dos Sucessores de P. Laforge. Rua 
dos Ourives nº 60. Rio de Janeiro 
a) Composição, fl. de rosto: Vista do Rio de Janeiro 
litog. assin. 190 x 310 
b) Botafogo 
litog. assin. 170 x 287 
inscr.: Botafogo/ Quadrilha/ por/ Demetrio Rivero/ 
c) Gloria 


litog. assin. 168 x 290 

inscr.: Gloria/ Polka/ por/ Eduardo Ribas/ 
d) Jardim Botanico 

litog. assin. 168 x 290 

inscr.: Jardim Botanico/ Valsa/ por/ Salvador Fabregas/ 
e) Boa Viagem 

litog. assin. 171 x 304 

inscr.: Boa Viagem/ Redown/ por Geraldo Horta/ 
f) São Christovão 

litog. assin. 187 x 293 

inscr.: S. Christovão/ Scottisch/ por/ Quirino dos Santos/ 
g) Petropolis 

litog. assin. 175 x 281 

inscr.: Petropolis/ Quadrilha/ por/ A. Campos 

A Coleção Paulo Geyer possui um exemplar do album. 

A Seção de Iconografia possui um exemplar da f. f. 


[1857] 


Retrato de Francisco de Paula e Vasconcellos 
litog. assin. 300 x 250 
inscr.: Francisco de Paula e Vasconcelos 
subscr.: Alf. Martinet/ Lith. de A. Forel Muniz/ Rio de Janeiro 7 de março 1857/ 
A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva, colada sobre papel 


[1859] 
Retrato de d. Pedro II 

litog. assin. 

ex. 1: o exemplar da Seção de Iconografia foi extraviado por ocasião de empréstimo ao Minis- 
tério das Relações Exteriores, conforme Aviso 107, de 30-1-1958, do Exmo. Sr. Ministro da 
Educação e Cultura, e Ofícios BN 318-61, de 20-4-61, do Sr. Diretor da Biblioteca Nacional ao 
Exmo. Sr. Ministro da Educação e Cultura e BN 87-62, de 24-1-62, do Sr. Diretor da Biblioteca 
Nacional 


1860 
São Sebastião 
litog. assin. datada 1860 333 x 325 
515 X 332 
inscr.: S. Sebastião 
subscr.: Lith. de Alf. Martinet/ Rua d’ Ajuda. 113/ Propriedade do autor/ 


A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva, com cercadura em motivos geométricos, impressa em dourado 


1866 


Passagem de Curuzú 
litog. assin. 390 x 582 
inscr.: Esboceto de Eduardo Martino (copia do natural)/ encouraçado Brazil/ 
encouraçado Barrozo/ Encouraçado Lima Barros/ encouraçado Rio de Janeiro 
depois da explosão do torpedo paraguayo/ Curupaity/ Chata/ vapor Greenhalg/ 
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Chata/ Mattas de Curuzú/Biberibe almirante Tamandaré/Corveta Mearim/ 
desembarque do 2° Corpo do Exercito/ 
sem subscrição 
C.E.H.B 17.592 
A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva 


ex. 2: tiragem definitiva, no álbum Quadros históricos da Guerra do Paraguay, n. 4 


1868 
O Senhor do Bom Fim 
litog. assin. 368 x 265 
500 x 328 
inscr.: O Senhor do Bom Fim que se venera na sua capella em Sao Christovao 


subscr.: Lith./ Rua de S. Joze n° 53/ 

A Seção de Iconografia possui: 
ex. 1: tiragem definitiva, com cercadura barroca impressa em dourado 
ex. 2: tiragem definitiva com cercadura: 12) motivos geométricos; 22) motivos barroco-natu- 
ralistas, impressas em dourado (627 x 478) sem endereço 


A contribuição ora trazida a lume pretende mostrar a importância de um lité- 
grafo até a data presente não estudado e também registrar a preciosa documentação 
iconográfica válida para o período compreendido entre 1845-1872, época de apogeu e 
desenvolvimento do Rio de Janeiro imperial. 
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James Forbes e seu 
Manuscript upon Brazil* 


scolhido no opulento acervo da Seção de Manuscritos, o códice intitulado 

Manuscript upon Brazil foi exposto em 1973 na mostra Manuscritos: Séculos 

XII-XVIII, Pergaminhos Iluminados e Documentos Preciosos (nº 110 do catá- 
logo publicado). Precioso cimélio, foi incorporado à Biblioteca Nacional por ocasião da 
compra feita no leilão da coleção Linhares, em 1895. 


Compõe-se o mesmo de caderno com oito páginas de texto, com letra do século 
XVIII, de fácil leitura e treze páginas de ilustrações, em número de vinte, que represen- 
tam flores, pássaros e horizontes distantes, e inclui um excepcional panorama do Rio de 
Janeiro, uma vista da ilha das Cobras e um panorama de S. Iago. 


De sua autoria, em épocas passadas, nunca se cogitou, constando sempre a nota "sem 
autor". O documento passou despercebido dos estudiosos e pesquisadores da história do 
Rio de Janeiro. Foi a partir de 1973, com a exibição do códice na mostra preparada pela 
Seção de Manuscritos, que se aventou a possibilidade de maiores investigações que valo- 
rizassem o documento e o inserissem na bibliografia histórica brasileira, enriquecendo-a. 


Autoria 


No texto do viajante, nada leva à sua identificação, apenas em um dos desenhos 
ocorre uma data, fixando a passagem do navio em determinado ponto distante da costa: 


* Publicado nos Anais da Biblioteca Nacional. Rio de Janeiro: Biblioteca Nacional, nº 99, 1979. 

Agradecimentos: ao comandante Max Justo Guedes, chefe do Serviço de Documentação Geral da Marinha, por indicar ins- 
tituições inglesas, responsáveis por documentação naval, e ao bibliotecário Manoel Adolpho Wanderley, chefe da Seção de 
Classificação da Biblioteca Nacional, por rever os originais e sugerir preciosas indicações. 
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"Table Land 15 november, 1765". Foi, pois, determinado o ano de 1765, como da passa- 
gem pelo Rio de Janeiro do viajante (o desenho registra a passagem do navio pela África 
do Sul). Compulsadas as bibliografias, sobretudo as especificamente dedicadas ao arrola- 
mento dos viajantes que passaram pela cidade, nos quatro séculos, encontramos citação 
de que o inglês James Forbes estivera entre fins de junho até 12 de outubro de 1765, no Rio 
de Janeiro. Pelo confronto das informações constantes do códice da Seção de Manuscritos 
com as de seu livro de memórias sobre o Oriente, no capítulo referente à estada no Rio de 
Janeiro, conclui-se que é seu autor o citado viajante inglês. Corroboram esta afirmação as 
ilustrações de pássaros brasileiros que ocorrem no livro publicado (idênticas às dos ma- 
nuscritos) e que trazem, nas pranchas gravadas a cores, não só o nome do artista que as 
elaborou, William Hooker, como também o nome do artista dos originais: James Forbes. 


O autor 


James Forbes, inglês nascido em Londres em 1749, muito cedo iniciou uma 
carreira promissora. Nomeado amanuense da Indian Company Service e designado 
para Bombaim, partiu de Downs, na Inglaterra, em 12 de abril de 1765. Quatorze pas- 
sageiros, além da tripulação, viajavam no Royal Charlotte com destino à Índia; vele- 
jando nas costas europeias pelo oceano Atlântico, contornariam a África, entrando no 
oceano Índico, e aportariam em Bombaim, após três a quatro meses de viagem. Entre- 
tanto, depois de velejar na costa espanhola e ilhas do norte da África, já passados dois 
meses de viagem, descobriram uma fenda no casco da embarcação que exigia urgentes 
reparos, obrigando alteração no trajeto; dirigiu-se o navio rumo ao porto do Rio de 
Janeiro, onde aportou a 30 de junho do referido ano. Até 10 de outubro de 1765, por- 
tanto três meses e dez dias, ficou o Royal Charlotte em conserto, dando oportunidade 
a que seus passageiros conhecessem a colônia portuguesa, que, por ordens reais, per- 
manecia isolada e proibida a estrangeiros. É nesse período que James Forbes coleta 
informações, desenha o que lhe interessa e registra no seu Manuscript upon Brazil, o 
que lhe foi dado conhecer do Rio de Janeiro. 


A 10 de outubro de 1765 o Royal Charlotte, refeito da avaria, continua rumo à 
Índia; a bordo, James Forbes desenha o contorno distante da costa sul-africana e data 
de 1 de novembro a vista Table Mountain no cabo da Boa Esperança, "que foi por mui- 
tos séculos a barreira para os navegantes europeus em viagem para o Oriente. Vasco da 
Gama, no fim do século XV, superou o obstáculo, o que ocasionou a mudança do nome 
de cabo das Tormentas para o da Boa Esperança" (Forbes, Oriental Memoirs, p. 9). 


Exatamente onze meses depois da partida da Inglaterra, aporta o navio na ilha 
Colombo, no sul da península do Industão e cuja capital era Madras, onde durante de- 
zoito anos James Forbes fixou residência. Ao residir em Bombaim teve oportunidade de 
percorrer quase toda a Índia, anotando todos os seus aspectos e fazendo acompanhar 
suas impressões de desenhos "recomendáveis pela exatidão e delicadeza". Não esque- 
cendo os amigos e parentes na distante Albion, com eles manteve estreita correspon- 
dência, lá indo em três ocasiões, porém voltando à Índia. 


Dezoito anos depois, encerra definitivamente suas atividades no Oriente, onde 
ocupou empregos de projeção e lucrativos; volta à Inglaterra e se casa em 1788, estabe- 
lecendo-se confortavelmente. 


Daí por diante viaja pela Europa, sempre registrando suas impressões: Itália, Su- 
ica, Alemanha, Holanda, Bélgica. Indo à França, em 1803, foi preso ao chegar a Paris e 
remetido com os familiares e outros prisioneiros para Verdun. Seu bom relacionamento 
com os membros do Institut de France, correspondente à Royal Society, da qual James 
Forbes era membro, facilitou sua liberação, bem como a de sua família. Volta com vagar 
à França depois da revolução, percorrendo várias de suas províncias. 


Viajando ao encontro de sua filha, casada com o ministro plenipotenciário da 
França junto ao reino de Wurttemberg, Forbes teve uma súbita indisposição que se 
agravou e, em consequência, faleceu no dia 1 de outubro de 1819, em Aix-la-Chapelle. 


Bibliografia 

Embora não opulenta, sua produção literária é valiosa pelo testemunho fiel de 
uma sociedade exótica com a qual conviveu e que merecia um estudo pela diversidade 
dos costumes europeus. A documentação iconográfica, que reuniu em vários álbuns, 
enriquece sua bibliografia com detalhes interessantes sobre os costumes e geografia. 
"Observador, calmo e refletido, tece considerações sobre a necessidade de pregar o 


sm 


evangelho aos ‘hindus’. 


Destacam-se na sua produgao literaria: Letters from France written in the years 
1803 and 1804, including a particular account of Verdun, and the situation of the British 
captives in that city. London, 1806. 2 v.; Reflections on the Character of the Hindoos... 
being the preface to...a series of oriental letters, wich will shortly be published. London, 
1810; Oriental memoirs: selected and abridged from a series of familiar letters written 
during seventeen years residence in India: including observations on parts of Africa 
and South of America, and a narrative of occurrences in four India voyages. London, 
1813. 4 v.; Oriental memoirs: a narrative of seventeen years residence in India. By 
James Forbes. 2nd ed. rev. by hist. daughter the countess of Montalembert. London, 
R. Bentley, 1834. 2 v. col. front. (ret) e Illustrations to Oriental memoirs, by James 
Forbes esq. with explanatory notices. London, R. Bentley, 1835. 24 pr. col. front. (ret.) 
estampas (alg. col.). 


Os desenhos de James Forbes que ilustram seu livro de memorias do Oriente 
foram gravados a buril para publicação na obra. Deve-se a William Hooker o primoroso 
trabalho artístico e gráfico que sobremodo valoriza a publicação. As notícias sobre o 
artista enfatizam-no como pintor de flores, ativo por volta de 1810, em Londres, onde 
foi aluno de Ferdinand Bauer. São de sua autoria os desenhos de plantas publicados na 
obra Paradisus Londinensis e registra-se sua presença na exposição de 1811, na Royal 
Academy, onde apresentou dois galhos com frutos. 


Conclusão 


1765. Dois anos após a decisão da metrópole portuguesa de se transferir para o 
Rio de Janeiro, a sede do governo do Estado do Brasil, chega James Forbes à cidade, 
prolongando sua estada por três meses. A partir da vigência da Carta régia de 1763 e 
da chegada de d. Antonio Álvares da Cunha, conde da Cunha, profunda transformação 
se operava na cidade, tornada a sede do governo do Brasil. Deveu-se o acontecimento 


165 


166 


principalmente aos problemas de segurança da colônia portuguesa ao sul, ameaçada 
com a perda da colônia do Sacramento, à morte do conde de Bobadela até então go- 
vernador do Rio de Janeiro e combatente no sul e, principalmente, à necessidade de 
garantir e vigiar a produção aurifera das Minas Gerais, cujo porto de escoamento, o 
Rio de Janeiro, era onde se iniciava o Caminho Novo para Minas. 


As impressões do viajante inglês são bastante esclarecedoras e vêm de encontro 
a outras mais, já divulgadas em obras publicadas ainda no século XVIII. Costumes da 
população civil e religiosa se alternam com as descrições da natureza, onde os principais 
motivos de admiração do viajante são os pássaros de colorida plumagem e tamanhos 
diversos e a multiplicidade dos frutos e flores que espargem os perfumes nos trechos 
próximos ao acanhado centro urbano. Informações de caráter prático e econômico so- 
bre animais e plantas são a tônica de seu manuscrito. 


Tempo bastante (três meses) para se informar com segurança sobre os hábitos 
locais — embora provavelmente cerceado, como eram os estrangeiros na cidade —, 
acreditamos que nem sempre fosse bem sucedido. Como na questão das minas de ouro 
e dos costumes de aborígenes, quando declara que poucas informações conseguiu. 
De qualquer forma, seu testemunho, se não esclarece pontos ainda obscuros, vem se 
acrescentar aos tantos outros já conhecidos e mencionados na bibliografia brasileira. 


Identificando, 214 anos após, James Forbes como redator das informações 
contidas no códice Manuscript upon Brazil, se encerra definitivamente a questão de 
sua autoria e se divulga, na íntegra, o texto do precioso documento. 


XXX 


Manuscrito sobre o Brasil 
James Forbes 


Rio de Janeiro é um rio da América do Sul, que nasce nas montanhas do 
oeste do Brasil e, correndo para leste, cruza esta província e se lança no oceano 
Atlântico. É um belo e largo rio, fortificado na sua barra por um bem armado forte 
chamado Santa Cruz, com outras várias fortificações espalhadas na embocadura 
e dentro do rio.' A baía é grande e espaçosa, capaz de conter a esquadra britânica. 
Não há docas, mas um lugar muito conveniente para virar de crena navios, na ilha 
das Cobras, a qual está situada fronteira à cidade de São Sebastião, e você poderá 
ser bem suprido com todo o necessário para isso com bons calafetadores, excelente 
forro de navio, etc.? 


1. O porto do Rio de Janeiro não era facilmente acessível. Na costa, entre Cabo Frio e a entrada da barra, havia permanente 
vigilância (as embarcações que se aproximavam eram fiscalizadas), oficiais do governo português vistoriavam os papéis de 
bordo antes de permitir a arribada dos navios que eram ainda submetidos à verificação. As manobras de atracação eram 
realizadas por pilotos portugueses, e fortalezas estrategicamente colocadas desde a entrada da barra, até nos morros que 
circundavam a cidade, completavam a vigilância. A permissão para descer em terra, tanto para homens de bordo quanto para 
passageiros, era também precedida de cuidadosa fiscalização e, regra geral, quando concedida, os estrangeiros eram sempre 
acompanhados por um soldado. São inúmeras as notícias a respeito publicadas por viajantes. Veja-se, por exemplo, o que 
dizem os que, no século XVIII, passaram pelo Rio: Hawkesworth (1764); Cook (1768); Byron (1765); White (1787) ; Wilson 
(1796), ou ainda Courte de la Blanchedière (1748); La Caille (1751) e La Flotte (1759). 

2. A estada do navio no Rio de Janeiro verificou-se entre 30 de junho e 10 de outubro de 1765, conforme o Register of Ships 
employed in service of the Honorable the United East Indian Company for the years 1760 to 1810. O navio Royal Charlotte 
deslocava 499 toneladas dirigindo-se para Madras, no Ceilão. Era capitaneado por Richard Crabb, Esq., e John Clements, 
tendo ainda tripulação categorizada; além de outros treze passageiros, registra-se a presença a bordo de James Forbes, que 
seguia como funcionário da companhia inglesa. 


É um belo e fértil país provido abundantemente de tudo o que é necessário à 
vida e da maioria das coisas supérfluas, muito montanhoso, mas o que é surpre- 
endente é que até mesmo os sólidos rochedos são cobertos com belas e enormes 
árvores; entre as montanhas há agradáveis e férteis vales onde se pode caminhar 
à sombra em todas as horas e deliciar todos os sentidos; a vista com os diferentes 
e extensos panoramas que continuadamente se apresentam aos olhos. Seus ouvi- 
dos ficam encantados pela suave melodia de milhares de belos pássaros, seu olfa- 
to pelas várias flores e plantas aromáticas que comumente crescem nas cercas e 
perfumam o ar com agradável olor, seu paladar pelos mais saborosos frutos que 
este país produz com grande perfeição e, se você tiver alguma sensibilidade, ficará 
impressionado pela dureza com que tratam os escravos nas diversas plantações 
que rodeiam a cidade. 


A principal cidade é São Sebastião, que está situada próxima à beira-mar e 
que à distância tem boa aparência, mas quanto mais você se aproxima (na minha 
opinião) pior ela se apresenta. Do lado oposto à cidade, à pequena distância dela, 
está uma pequena ilha chamada Cobras que é bem fortificada e domina a baía; há 
outro forte atrás da cidade, quase em ruínas, mas que, estando situado num ou- 
teiro, pode trazer algum dano aos navios na baia.? O Palácio do Governo é a mais 
bela casa da cidade, sóbria, sem ornatos, mas nada tem de elegante.* As outras 
casas parecem mais prisões do que residências de cavalheiros, tendo todas elas 
gelosias nas janelas.’ 


Aqui há um grande número de igrejas, poucas têm boa aparência exterior, 
mas na maior parte são vistosas no interior, sendo o povo católico romano e con- 
sistindo sua religião principalmente em ostentação, veem-se magníficos altares, as 
imagens de seus santos ricamente ornadas. Grandes e imensos candelabros de pra- 
ta maciça com outros ornamentos do mesmo metal não são raridades; sendo cada 
coisa, em proporção, rica e magnífica, o interior das suas igrejas tem a mais nobre 
aparência, mas observei que a maioria das pedras [preciosas] que adornam suas 
imagens são falsas, ou como lady Wortley Montague? se expressou em uma de suas 
cartas: "os bons padres devem ter tirado as jóias e posto pedras falsas no lugar de- 
las", e eu não fiquei nem um pouco surpreso com a imagem de nosso Salvador, em 


3. As descrições sobre a cidade do Rio de Janeiro se repetem nos inúmeros viajantes, maravilhados com a pujante flora e 
fauna locais, bem como o singular contraste na sociedade. As defesas da cidade se concentravam nas baterias assestadas para 
a entrada da barra e instaladas nas fortalezas distribuídas desde Santa Cruz até a ilha das Cobras. Nessa época, deficiência de 
aparelhamento tornava o forte de São Januário (no morro do Castelo) incapaz de proteger a urbe. 

4. O palácio do vice-rei, situado no principal logradouro da cidade, é obra do engenheiro militar José Fernandes Pinto Al- 
poym. Foi inaugurado em 1743, quando ainda governava a cidade Gomes Freire de Andrada. Por ocasião da passagem de 
James Forbes, era morada do vice-rei conde da Cunha. No mesmo prédio se localizavam a Casa da Moeda e o Tribunal da 
Relação. 

A arquitetura colonial, embora tachada de horrorosa pelos viajantes, era apropriada às condições sociais e climáticas do Bra- 
sil. Estilo que perdurou até meados do século XIX sem grandes alterações, mereceu revisões de conceitos em época recente 
que justificam e explicam a permanência de modelos oriundos de influências portuguesas. 

6. Lady Wortley Montagu (lady Mary Wortley Montagu, 1689-1762). Famosa viajante inglesa do século XVIII, cujas cartas 
deliciavam seus contemporâneos. Acompanhou seu marido, Edward Wortley Montagu, na viagem à Turquia, para onde foi 
nomeado embaixador, aí permanecendo entre 1716-1718. Enviava aos amigos cartas cheias de informações curiosas, acompa- 
nhadas de esboços gráficos, que eram lidas e apreciadas em reuniões sociais em Londres. Entretanto, não se registra haver a 
escritora passado pelo Rio de Janeiro, embora James Forbes seja explícito nas referências a uma carta em que a dama inglesa 
tece considerações sobre a troca de pedras preciosas nos adornos das imagens nas igrejas. De suas obras publicadas, destaca- 
se Letter of the Right Hon. Lady M---y W---y M---u written during her travels in Europe, Ásia and Africa, to persons of 
distinction, etc. [with a preface signed M.A. i.e., Mary Astell], 1763. 
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algumas de suas igrejas, estando vestido com apuro, chapéu, cabeleira, de bolsa e 
espada, e também a Santa Virgem, com hábitos de religiosa; assim equipados, são por 
eles levados em triunfo através das ruas: 


Perto da cidade existem, outrossim, dois conventos, um deles é um enorme e 
bom edifício e contém cerca de 500 freiras; no outro, não tão grande, as freiras são 
mantidas com mais severidade, nem mesmo aos parentes é permitido vê-las, mas, no 
primeiro, visitas de ambos os sexos podem conversar com elas através das grades. 


Em tempos passados havia na cidade um colégio de jesuítas” e há presente- 
mente vários conventos de frades; os das ordens franciscana e beneditina são comu- 
nidades numerosas.'º 


Há também uma Casa da Ópera onde geralmente representam uma ópera 
duas vezes por semana e nos feriados que ocorre. Acho que a música e a dança são a 
melhor parte das representações. Não aparecem mulheres em cena e os homens que 
as substituem são muito desajeitados em todos os seus movimentos, mesmo aqueles 
que aparecem com sua verdadeira figura não são atores extraordinários.” 


Há aqui uma boa alfândega, hospital, prisão e uma Casa da Moeda e as ruas são 
geralmente estreitas e mal pavimentadas, cheias de lojas de comerciantes e a maioria 
dos artigos que ali existem parece ser de manufatura inglesa. 


A uma pequena distância da cidade está o aqueduto, que consiste em duas or- 
dens de arcadas e, à distância, não tem má aparência; o manancial que supre a cidade 
de água está cerca de 8 milhas para o interior e corre sobre um rego coberto para o 
aqueduto e daí para a cidade, que é suprida por dois chafarizes de onde os habitantes 
tiram toda a água para o uso.'? 


7. Procissões eram comuns na cidade, que se animava com as festas religiosas e os cortejos litúrgicos. Todos os viajantes 
dedicam algumas frases às manifestações públicas de caráter religioso, também fixadas pelos artistas em preciosas aquarelas 
ou desenhos. Veja-se, por exemplo, entre as que fielmente retratam as procissões, as ilustrações de Richard Bate: prancha 9 — 
Procession of the host passing the Igreja dos Terceiros do Carmo from the Palace Square towards Rua Direita, e também na 
apreciada obra de Debret, J. M. Voyage pittoresque et historique au Brésil, vol. III, as descrições de cerca de oito diferentes 
procissões. Embora ambas registrem os acontecimentos do princípio do século XIX, a iconografia e texto são válidos para o 
século anterior. 

8. Os dois conventos de religiosas existentes na cidade eram o Convento de Santa Teresa ou Recolhimento do Desterro, no 
morro do mesmo nome, fundado em 1750 pelo conde de Bobadela — das religiosas Carmelitas Descalças e de clausura rigo- 
rosa. O outro, situado mais próximo da cidade, no Campo da Ajuda, também foi fundado em 1750. Neste último, as freiras da 
ordem de N. S. da Ajuda mantinham contato com os parentes através de grades. Entretanto, o número de religiosas estimado 
pelo viajante inglés parece exagerado — era limitado a cinquenta em cada um dos conventos de clausura. 

9. O Colégio dos Jesuítas, situado no morro do Castelo, datava dos primórdios da fundação da cidade. Construído com gran- 
diosidade, abrangia o colégio, a Igreja de São Sebastião e as oficinas. Expulsos os religiosos no ano de 1759, somente em 1769 
foi ali instalado o Hospital Militar. Monumento arquitetônico do maior valor histórico e cultural desapareceu com o arrasa- 
mento do morro do Castelo, em 1922. 

10. O Convento de Santo Antonio, situado no morro do mesmo nome, abriga desde o ano de 1608 os frades da ordem fran- 
ciscana, tendo sido o prédio terminado em 1616 e a ladeira que lhe dá acesso, em 1710. Ao lado se situa a Igreja da Ordem 
Terceira da Penitência, cuja construção é de 1653. Terminada em 1743, abriga preciosa talha dourada e pinturas, sendo um 
dos mais belos templos da cidade, já famoso no século XVIII. O Mosteiro de São Bento, da ordem beneditina, já existia em 
1628; a igreja, iniciada em 1633, foi terminada entre 1641-42 e é obra do engenheiro militar Francisco Frias de Mesquita. 
Riquíssima decoração interior e alfaias de prata sempre foram as peças citadas como prova da opulência da ordem monástica. 
11. A Casa da Ópera, conhecida como "Casa da Ópera do Padre Ventura", foi o primeiro teatro do Rio de Janeiro. Situava-se na 
Rua do Fogo, no trecho hoje desaparecido (Rua dos Andradas, esquina do Largo do Capim). Funcionou até a gestão do mar- 
quês do Lavradio, quando se incendiou. A citação de Bouganville, que assistiu no teatro a uma ópera de Metastasio, confirma 
o que descreve Forbes em 1765, antes, portanto, do viajante francês. 

12. O Aqueduto ou Arcos da Carioca conduzia água potável das nascentes do rio Carioca até o perímetro urbano. Graças a 
Aires Saldanha, que o construiu durante sua administração (1719-1725), no ano de 1723 a água chegou ao chafariz. Arruinado, 
foi reconstituído por Gomes Freire de Andrada no ano de 1750: de pedra com dezesseis bicas e dois tanques, um para animais 
e outro para as lavadeiras. Além do chafariz da Carioca, parte da água seguia por canos até o Largo do Carmo, onde outro 
chafariz a distribuía não só à população, como também atendia à aguada dos navios — "inaugurado por volta do ano de mil se- 
tecentos e cinquenta e tantos”, segundo o historiador Pizarro e Araújo, era construído de mármore de Lioz. No panorama que 
acompanha o manuscrito de James Forbes, é perfeitamente visível esse monumento, com os detalhes da bacia em mármore 


As mulheres são em geral bonitas, têm cabelos naturais muito belos, que se com- 
prazem em aformosear por seu modo de enfeitá-los ricamente com joias e flores. Os 
demais vestuários não julgo nada bonitos, os ingleses (na minha opinião) são prefe- 
ríveis.': Aqui elas são mantidas muito reclusas, geralmente não se vê durante o dia 
nenhuma delas fora de casa, exceto as que saem de cadeirinha e geralmente dão um 
passeio em noites de lua. A maneira comum de viajar é de rede, suspensa ao longo de 
uma vara a qual é carregada por seus escravos; há um colchão na rede e uma coberta 
é pendurada na trave e cobre a pessoa quando está dormindo, mas se querem sentar, 
eles enrolam o colchão e puxam a cortina e assim viajam juntos vários dias: digo isto 
em relação às mulheres que não vão de carruagem ou montam a cavalo, sendo estas 
as duas formas comuns de viajar.“ 


Os homens são gente preguiçosa e indolente, são principalmente lojistas que 
aparentam ser muito pobres, mas devem ser ricos e talvez não se atrevam a demons- 
trá-lo; resumindo: endosso inteiramente a opinião de outros que acham que um mau 
espanhol faz um bom português .'5 


Aqui a proporção é de dez negros para um branco, e a cidade possui cerca de 80 
mil habitantes, são governados por um vice-rei que é enviado pelo rei de Portugal e 
tem em mãos poder de vida e morte. Quando ele sai é acompanhado por um destaca- 
mento a cavalo e há cerca de 1.800 soldados de infantaria nesta parte do pais.” 


Quando alguém fica doente, a notícia é imediatamente enviada a seus pa- 
rentes que vêm visitá-lo na casa, e se piora e o médico parece preocupado com sua 
vida, é chamado um padre e frequentemente são feitas preces na sua presença e, 
quando o médico o dá por desenganado, ele recebe a extrema unção; nesta ocasião 


onde é aparada a água que cai do repuxo. Somente em fins do século XVIII, em 1779, foi substituído pelo de Mestre Valentim, 
que ainda hoje pode ser apreciado no local. 

13. Quanto ao vestuário, examinem-se as pranchas de Carlos Julião, que também passou pelo Rio de Janeiro no último 
quartel do século XVIII. Retrata em aquarelas de perfeita acuidade a indumentária da mulher, tanto na intimidade doméstica 
quanto nas raríssimas ocasiões solenes em que aparecia em público. Caracterizavam a indumentária da mulher de categoria 
os sapatos de fazenda, penteados, tecidos preciosos, bordados, joias. As escravas e mulheres do povo vestiam-se com saias 
volumosas de tecido leve e estampado, blusas bordadas e decotadas, muitas joias de ouro e prata, enfeites nos cabelos, ou 
turbantes. Os homens usavam severos balandraus, calção, camisa de mangas largas apertadas nos punhos de renda, véstia, 
bofes rendados, meias botinas, chapéus, espada — a roupagem era enfeitada de galões de ouro, botões e fitas. Assim se apre- 
sentavam os nobres e altos comerciantes. Os oficiais e soldados ostentavam vistosas fardas, coloridas conforme o esquadrão 
a que pertenciam, e os escravos vestiam-se com algodão tecido na terra — em geral torso nu. Vejam-se também as pranchas 
da obra As cidades do Salvador e Rio de Janeiro no século XVIII, álbum iconográfico — para o vestuário da época, atestado 
de riqueza e bem-estar de seus habitantes. 

14. Também em relação aos transportes, as pranchas de Carlos Julião testemunham exatamente a maneira de viajar em rede 
ou de se transportar na cidade, em cadeirinhas levadas aos ombros pelos escravos. Embora desenhadas no princípio do século 
XIX, também as aquarelas de Debret e Ender fixam os costumes em uso no século anterior. 

15. As lojas ocupavam em geral a parte térrea das casas de moradia, concentrando-se no perímetro urbano mais movimen- 
tado. A fiel iconografia das lojas comerciais se encontra na obra de Debret e é válida para o século anterior, já que as grandes 
transformações sociais só advieram a partir dos meados do século XIX. Quanto à aparência interna, as pranchas referentes 
à padaria, açougue, loja de carne-seca, sapataria, registram curiosos detalhes. Os costumes domésticos e o interior das casas 
são apreciados nas pranchas: o jantar, a sesta. Acompanhadas de uma minuciosa descrição, a iconografia registrada por De- 
bret é o melhor documentário social do Brasil recém-saído de um período de subordinação colonial. 

16. A escravidão, considerada como legítima instituição social, propiciava a entrada, no porto do Rio de Janeiro, de levas de 
escravos. Trazidos da África, onde eram adquiridos por escambo (sistema de trocas de seres humanos por objetos), pagava- 
se, ao serem desembarcados na alfândega, uma taxa de 6$000 por peça; levados em seguida aos depósitos (que nessa época, 
século XVIII, funcionavam na Rua Direita e transversais), ficavam expostos à venda. Eram os pretos a maioria da população 
e, ao se encerrar o século XVIII, contava a cidade aproximadamente 50 mil habitantes. 

17. Governou a cidade, entre 1763 e 1767, o vice-rei conde da Cunha (d. Antônio Álvares da Cunha), nomeado por carta-régia 
governador do Estado do Brasil, cuja sede, na oportunidade, foi transferida para o Rio de Janeiro. Ativo e dinâmico, governou 
com energia e severidade. Deve-se à sua administração grandes melhoramentos, como a construção de quartéis do Arsenal da 
Marinha; a organização, por determinação real, de tropas do exército regular, sob chefia do tenente-coronel João Henrique 
de Bohn e a defesa da cidade, com estudo e reforma das fortalezas, pelo brigadeiro Jacques Funck. Moralizou os costumes e 
executou obras públicas, tais como abertura de ruas e cobertura da vala (origem da Rua da Vala, atual Uruguaiana). 
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(se a pessoa tiver recursos para tal) dependuram-se no quarto tapeçarias ou ricas 
cortinas e um altar é preparado com todas as ornamentações necessárias. Quando 
este fica pronto, reúnem-se os parentes e o padre vem em procissão numerosa, sob 
um magnífico pálio, em vestes canônicas, que nesta oportunidade são brancas com 
ricos bordados em ouro, carrega na mão um grande incensório de prata e seus 
acólitos a hóstia etc.; homens e meninos compõem a procissão, portam velas de 
cera e entoam cânticos até chegar à casa do doente. Quando o padre e o sacristão 
que acompanham a procissão entram em casa, os demais esperam fora até que a 
cerimônia termine.’ 


Quando morre um homem casado, todos os seus familiares de ambos os sexos e 
a maioria das amigas da viúva vão apresentar-lhe condolências e se ocupam em lavar 
e vestir o corpo do defunto. Se em vida ele pertencia ao exército, o corpo é vestido com 
os uniformes de gala de seu regimento, com espada e capacete, e bem assim botas e 
esporas; porém, se não pertencia ao exército, o corpo é vestido com hábito de frade. 
Logo que o corpo fica preparado, o padre com numerosa comitiva vai à casa, quando 
então o corpo é colocado num ataúde aberto, repousando em uma essa coberta com 
veludo negro agaloado em ouro; é carregado por quatro homens seguindo o padre, 
para a igreja onde fica exposto durante duas horas sendo então enterrado no chão da 
nave ou em alguma catacumba particular; se for enterrado no chão, as pessoas que 
assistem ao funeral jogam um pouco de vinagre e cal sobre o corpo antes que a cober- 
tura do ataúde seja colocada, depois do que joga-se terra sobre ele, e o povo se retira 
sem maiores cerimônias.!? 


Uma semana após o funeral, a família vai a alguma capela particular quando 
então com grande solenidade enterram (um crânio) e outros ossos e rezam pela alma 
do parente que faleceu. 


Quando morre uma criança, ela é vestida de maneira luxuosa ou com hábito de 
freira, seu rosto é pintado e ela é colocada sobre uma almofada enfeitada de flores e 
geralmente tem um livro com o Padre Nosso e a Ave Maria etc. numa das mãos, e na 
outra uma guirlanda de flores, e desta maneira ela é enterrada.” 


Quanto a seus casamentos, somente possuem uma breve cerimônia, que é geral- 
mente realizada na residência do noivo, após a qual recebem hóspedes por alguns dias.” 


As provisões neste lugar são na maior parte muito boas e em grande quantida- 
de. Há, em abundância, excelentes bois, carneiros, porcos, cabras etc., a carne de vaca 
é magra, mas de bom paladar e pode-se comprá-la ao preço de 2” da libra. A carne de 
carneiro é muito ruim, não obstante, quando os cordeiros são novos e bem tratados, 
com abundante alimentação, são tão bons para comer quanto aos da Inglaterra; não 


18. O atendimento aos moribundos, feito com muita solenidade e unção, movimentava a população das paróquias, conforme 
descreve Forbes. Ainda em Debret, op. cit., vol. III, pr. 12 da Viagem pitoresca, encontra-se a iconografia do ritual católico. 
19. As cerimônias de sepultamento e enterro variavam de acordo com o sexo e idade dos defuntos, também muito influindo a 
posição social. Debret, op. cit., descreve os vestuários, os esquifes e as cerimônias de transporte dos corpos até as igrejas das 
confrarias, não só de brancos como também dos escravos: vol. II, pr. 14, 16, 26, 28, 30. 

20. As crianças (com menos de oito anos), chamadas ao morrer de "anjinhos", eram levadas em caixões abertos, arrumados 
com luxo, agaloados de prata e forrados de rosa ou azul-celeste. Veja-se Debret, op. cit., vol. III, pr. 15, 26 e as descrições 
correspondentes. 

21. As cerimônias de casamento religioso, acompanhadas de festas nas casas de fazenda, são também registradas por Debret, 
op. cit. vol. II, pr. 10, onde se leem com detalhes os diversos passatempos que enchiam os dias dos visitantes. 


há falta de porcos aqui, porém este alimento na cidade é muito insalubre, mas se você 
mandar procurar nos arredores, a carne de porco é fresca e de bom paladar. 


Em se tratando de aves, existem muito boas e de todas as espécies, em grande 
quantidade, como gansos, perus, patos do mato, galinhas, patos, pombos, galinhas da 
angola e toda sorte de aves que foram trazidas da Europa pelos portugueses. 


Há vegetais de todas as espécies, como couves, nabos, feijões ervilhas, feijão- 
anão, cebolas, alho-poró e muito boas hortaliças e raízes, como inhame, mandioca, 
batata doce etc. 


Seus frutos são: laranjas de todas as qualidades, lima, limões doces, abacaxis, 
coqueiros, bananas, goiabas, mamôües, cajus, tamarindos, fruta-de-conde, abóboras, 
mangas, melancias, melões e pepinos; também têm uvas, mas estas não são próprias 
do clima e não alcançam grande perfeição. 


Há abundância de excelentes peixes, pescados aos milhares e trazidos diaria- 
mente ao mercado; salgam a maior parte que é enviada aos navios, para provisão no 
mar, o resto é consumido em terra. Há tubarões nesta costa e também um peixe cujo 
gosto parece o do linguado, outro com o da cavala e muitos outros que não são de todo 
maus como alimento. Há o peixe martelo, o qual é muito forte e voraz, tão perigoso 
quanto o tubarão, com que se parece em todos os aspectos exceto quanto à cabeça, a 
qual é larga e semelhante à cabeça de um martelo; seus olhos muito grandes estão 
colocados nas duas extremidades, seus dentes, como os do tubarão, estão dispostos 
em algumas fileiras, e tem cerca de 4 a 12 pés de comprimento. Há também a pisela 
ou peixe-lua;?? tem uma forma bem redonda, sua pele, logo que tirado d'água, é quase 
prateada, sua boca é pequena e armada com duas fileiras de dentes, uma pequena 
saliência sobre ela parecendo um nariz com ventas, os olhos são redondos, grandes e 
muito vermelhos e a carne é branca, rija e de bom gosto. 


Há o bagre ou peixe-gato*, que tem cerca de 2 pés de comprimento, pele macia e 
é notável por ter quatro ou cinco grandes excrescências que pendem como uma barba 
na extremidade de sua boca, este peixe não é bom como alimento. 


Há também lagostas, caranguejos, pitus e camarões, mexilhões, ameijoas, os- 
tras etc., que são iguais aos da Inglaterra, exceto as lagostas que diferem muito na 
forma, não em gosto; além de todos os peixes acima mencionados que servem aos 
habitantes como alimento, há muitas outras espécies notáveis pela forma, tamanho e 
outras qualidades. 


Os cavalos, neste lugar, são pequenos, mas de boa conformação e marcham 
bem; contando-se igualmente com mulas, asnos etc. Aqui há também a preguiça, a 
onça, o tatu, o teixugo, o sagui, o esquilo voador, o gato bravo? e uma enorme varie- 
dade de macacos, veados, lebres, coelhos, bem assim ursos% e porcos-espinhos. 


Suas aves são: araras, papagaios e lindos periquitos, a perdiz, o pombo selva- 
gem, garça-real, pelicanos, avestruzes, corvos, falcões, patos selvagens e narcejas, e 


22. Pisela ou peixe-lua — peixe teleósteo, plectognato da família dos milídeos, Mola mola (Gmel.), vive no oceano Atlântico e 
chega a medir 2,5 m e pesa 900 g. 

23. Bagre ou peixe-gato — peixe teleósteo, percomorfo da família dos serranídeos, Epinephedus gigas (Brum.), do Atlântico. 
24. Gato bravo — i.e. — gato do mato grande — jaguatirica — mamífero carnívoro fissipede, da familia dos felideos, Panthera 
[Jaguarius] pardalis, ocorre em todo o Brasil e América do Sul. 

25. Ursos — não existem no Brasil, sendo incorreta a informação de Forbes. 
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ainda grande variedade de aves canoras como o pintassilgo, rouxinol, melros, tam- 
bém galos, beija-flores, maçaricos e muitos outros pássaros de cantos melodiosos e 
belas plumagens. 


Há aqui um pássaro chamado pelos portugueses de saracura, é uma ave alta 
e delgada, tem notáveis pernas finas com afiadas garras, sua cabeça, peito e pescoço 
são pretos, seu bico longo e afiado; perto da cabeça tem uma crista vermelho vivo 
como a de um galo, suas asas e dorso são de um castanho vivo; na parte superior e 
final daquelas, tem duas fortes e afiadas esporas como as de um galo, com as quais 
ataca seus inimigos; alimenta-se principalmente de peixes. 


Aqui também é encontrada a serpente cascavel e muitas outras espécies; bem 
assim escorpiões e centopeias, aranhas, mosquitos e outros insetos venenosos de ta- 
manho extraordinário; suas formigas são muito importunas e molestas, deslocan- 
do-se em grandes grupos e destruindo tudo em seu caminho e uma espécie delas tem 
asas. Há também o vagalume, o qual parece diferir um pouco do pirilampo somente 
nas asas; quando alguns deles se fixam nos galhos das árvores, parecem, à distân- 
cia, como se fossem inúmeras estrelas. Lagartos aqui se aglomeram em todos os 
lugares, há várias espécies, alguns muito grandes ficando, sobretudo, nos bosques e 
cercas; uma outra espécie cinzenta é mais comum e sobe e desce nas casas, livrando 
os quartos da bicharia; há uma outra espécie quase branca que é vista raramente 
fora das casas.” 


Eu vi lagartos expondo-se ao sol sobre uma pedra quente em grau tal que 
mãos humanas não o poderiam suportar, enquanto eles se conservavam tão frios 
quanto sapos. 


A floresta produz inúmeras árvores que dão muito boas madeiras para traba- 
lhos. A camassari” e o jequitibá” são as mais usadas para a construção de navios, tão 
estimadas para tal fim como, entre nós, o carvalho, e dizem que são madeiras mais 
resistentes e duráveis. A Serrie-Tree?? lembra o olmo, mas é mais durável na água; suas 
árvores de mangues” são vermelhas, brancas e pretas, a vermelha sendo usada para 
curtir o couro; da preta fazem-se boas pranchas e da branca amálgama e vergas para 
seus barcos. 


Também cresce no Brasil um coqueiro selvagem não tão alto e grande como os 
que crescem nas Índias Orientais ou Ocidentais; dão frutos como os outros mas com 
menos de um quarto do tamanho do verdadeiro coco; o coco é cheio de miolo sem 
nenhum buraco ou água dentro; o caroço é doce, mas duro para os dentes e para a di- 
gestão; estas nozes são muito procuradas para fazer contas para os terços, recipientes 
para os cachimbos e outros brinquedos. 


26. Lagarto — nome comum de qualquer lacertílio, inclui também as lagartixas. (Forbes cita os lagartos que habitam as casas, 
i.e, lagartixas.) 

27. Camassari — esta é a madeira de que se servem os naturais deste território para formação das embarcações que navegam 
por este rio Paraná-açu, como para quilhas, costais e tudo o mais por ser o tabuado dela muito resistente e de grande duração 
(...). Já se conhece a grande aplicação que pode ter a presente madeira na construção dos navios pela sua grande resistência e 
fortaleza. A experiência tem demonstrado que é a melhor madeira para as embarcações que navegam neste rio, por ser muito 
resistente à destruição do guzano (Joaquim de Amorim Castro. Relação ou memória sobre as madeiras). 

28. Jequitibá — (...) este é o excelente pau de que se tirou a mastreação para a fragata construída no Arsenal desta Capitania 
no ano 1787. Árvore da família das leciticidáceas (Couratari legalis Mart.). (Joaquim de Amorim Castro. Relação ou memória 
sobre as madeiras). 

29. "Serrie-trie" — não houve possibilidade de identificar o nome da árvore, na língua portuguesa. 

30. Árvore de Mangue — mangue vermelho — árvore da família das rizoforáceas, Rizophora mangle, que vive nos mangues do 
litoral, rica em tanino. 


No alto destes coqueiros degenerados, entre seus ramos, cresce uma espécie de 
longa e negra barba, como crina de cavalo, porém, mais comprida, chamada pelos 
portugueses de tresabo (trançado?) e das quais fazem cordas que são muito úteis, 
fortes e duráveis porque não se rompem como as cordas feitas de cânhamo, embora 
fiquem expostas ao calor e ao frio. 


A sapieira*' é uma grossa e larga árvore, usada na construção de casas, como 
também o vinhático, uma alta, reta e encorpada árvore que fornece pranchas de dois 
pés de largura e dos troncos dessas árvores fazem suas canoas, sendo o tronco somente 
escavado em concavidade como um bote com proa e popa; e assim são tão estreitos 
que, frequentemente virando, não podem afundar; e os negros são tão destros em na- 
dar que não têm nenhuma dificuldade, quando eles viram, para colocá-los desvirados. 


Dentre os frutos, há aqui o mamão, que cresce em abundância; o tronco é com- 
posto de um lenho esponjoso, ou antes, uma raiz, com que mais se parece; o fruto dá no 
alto do tronco, no vértice do qual brotam enrodilhados quase como juncos, na extremi- 
dade dos quais nascem belas, delicadas e largas folhas, tão diferentes das da parreira; 
a flor é branca e comprida e tem um perfume extremamente doce; o fruto chamado 
mamão é cerca da metade de um coco e de forma oval, verde por fora e amarelo por 
dentro e cheio de abundantes sementes pretas das quais se reproduz. Parece-me que o 
gosto fica entre abóbora e melão. 


Logo em seguida vem a bananeira, [banana tree = árvore da banana], mais pro- 
priamente uma planta e não uma árvore, pois parece muito delgada para passar como 
esta última, embora pareça muito grande para ser incluída no número das plantas; não 
tendo semente reproduz-se por mudas; quando chegam à maturidade, são de 10 a 12 pés 
de altura; a folha tem de 7 a 8 pés de comprimento e 15 polegadas de largura; quando 
chegam à maturidade, as folhas mudam de forma, sendo tão delgadas que o vento fa- 
cilmente as rompe. Quando a árvore tem nove meses, lança de seu centro uma haste de 
cerca de 3 ou 4 pés de comprimento com longos brotos de um amarelo-esverdeado, que 
é o fruto; no fim da haste está um largo broto em forma de um coração que nada mais é 
senão muitas membranas, umas sobre as outras, como uma cebola. 


Goiabeiras há aqui em grande quantidade; é uma espécie de arbusto ou árvo- 
re pequena e produz muitos frutos, cuja forma não difere muito da de certas maçãs 
salvo em terem uma coroa como a romã, no alto; a polpa ou é branca ou vermelha 
(há duas qualidades) e cheia de pequenos grãos duros. São considerados ótimo re- 
médio contra a diarreia. 

A fruta-de-conde mencionada entre os frutos é um pouco maior que uma romã; 
a casca externa é de uma cor castanha chapeada aqui e acolá por pequenos nós; den- 
tro é cheia de uma polpa mole, branca, doce e muito agradável, de uma sorte de man- 
jar (pelo menos como tal, é tida pelos ingleses); tem dentro uns poucos caroços ou 
grãozinhos pretos, mas não tem miolo duro porque é todo polpa. A árvore em que 
medra é mais ou menos da altura de um marmeleiro com longos e pequenos galhos 
compactos que se espalham muito. O fruto cresce pendurado para baixo com seu peso, 
sobre talos de mais ou menos dez polegadas de comprimento, mas uma grande árvore 
não dá mais que vinte ou trinta frutos. 


31. Sapieira — sapé e vegetais secos — árvore que dá nas capoeiras de terra ruim, donde se tira o sapé para cobrir casas. 
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Toda a região é cheia de laranjas doces e ácidas; as doces são excelentes e de 
diferentes qualidades; as ácidas têm pouco suco e são bem inferiores às que vêm da 
Espanha; há limas em abundância, mas não há limões ácidos, na sua maioria são 
doces e suas cidras não creio que sejam tão boas quanto as de St. Iago. 


Há aqui uma árvore não muito diferente na aparência de um loureiro; as fo- 
lhas têm gosto da melhor canela, mas a casca lisa é insípida. 


Cresce aqui uma árvore um pouco parecida com cerejeira, a qual os habitan- 
tes muito apreciam por seus frutos, cuja aparência não difere de uma noz, só que são 
mais redondos; tem no centro um caroço preto e redondo que, quando é tirado da pele 
verde que o encerra, é usado para lavar roupa, dando-lhe uma bela cor como o sabão; 
é também chamada arvore-do-sabdao.*? 


O grão chamado pelos índios "maiz" ou trigo indígena igualmente cresce aqui; 
as espigas são largas e as hastes delgadas, todavia cada haste dá sete a oito espigas 
e cada espiga trezentos a quatrocentos grãos; a haste é usada aqui para alimentar o 
gado e fazer cobertura para suas casas. 


Cresce aqui a árvore do algodão, que mais propriamente pode se encaixar 
entre as espécies de arbustos; a casca da árvore é lisa, de cor acinzentada; a madeira 
é branca, macia e porosa quando nova, mas dura e espessa quando envelhece; seus 
ramos são geralmente retos e cheios de folhas divididas em partes como as da par- 
reira; as flores brotam comumente nas extremidades dos galhos; é uma flor aberta, 
redonda, muito parecida com o convólvulo na Inglaterra, mas mais larga, de uma 
cor amarela ou branca. Quando apodrece o miolo, aparece um botão oval, a princípio 
verde, depois acentuando para o marrom-escuro à medida que amadurece, no qual 
está encerrado o algodão. 


Quanto aos minerais, andaram descobrindo muito bons nos últimos anos; a 
julgar pela grande quantidade de ouro que enviam anualmente para a Europa; e diz- 
se que há minas de prata neste país; também descobriram ricas minas de diamantes, 
topázios, crisólitas, ametistas, cristais etc.3 


Nada mencionei relativamente aos nativos deste país, porque poucas infor- 
mações obtive sobre eles ou seus costumes. 


Relação das pranchas 


1. Vista da ilha de Porto Seguro 

2. Vista de Boa Vista 

3. Vista da parte norte da ilha de Mayo a 5 léguas de distância 
4. Vista do porto da praia, na ilha de São Tiago 

5. Vista de parte da costa do Brasil, do cabo Frio ao cabo Negro 
6. Vista mais próxima da terra, da mesma costa 

7. Vista do cabo Frio a 5 milhas de distância 


32. Árvore do sabão ou gingeira ou azereiro — planta da família das rosáceas: Prunus lusitanica. 

33. As descobertas auriferas, no fim do século XVII, e a abundância de diamantes no século XVIII determinaram pela metró- 
pole uma severa vigilância nos caminhos de acesso àquela região. O Caminho novo para as minas, aberto por Garcia Rodri- 
gues Pais, facilitou o escoamento para o Rio de Janeiro da produção de ouro e diamantes, controlado na Casa da Moeda de 
onde seguiam então para Portugal. 


Vista de Tristão da Cunha a 8 milhas de distância (no fim do mês de outubro) 
Gávea, a 15 de novembro de 1765 [no cabo da Boa Esperança] 

Vista mais próxima da gávea, [no cabo da Boa Esperança] 

Panorama da cidade do Rio de Janeiro 

Vista do lado norte da ilha das Cobras 


Coleção de várias espécies de aves encontradas na costa do Brasil, desenha- 
das do natural: 


1. Saracura 

2. Andorinha 

3. Dois picapaus e um pássaro-do-arroz* 
4. Beija-flor 

5. Dois outros beija-flores 

6. Viúva, pintassilgo, saí e beija-flor 

7. Galo de crista 

8. Sem especificação 


Ilustrações e análise do panorama 
sobre o Rio de Janeiro 


"Oxalá que outros panoramas ou vistas do Rio de Janeiro, dos séculos XVII e 
XVIII, sejam descobertos, o que muito nos facilitaria uma visão rápida dos desenvolvi- 
mentos da cidade através do tempo e diminuiriam pontos obscuros desta época”. 


Foi realmente atendido o desejo do historiador, com a divulgação de mais este 
panorama do Rio de Janeiro. 


Assinalar a importância que representa para o conhecimento da cidade no século 
XVIII este Prospecto de 1765 seria desnecessário, pois que vem ele complementar, nas 
informações iconográficas, os poucos já conhecidos. 


Em relação ao período cronológico, sua feitura é marcada pelo ano de 1765, e se 
intercala entre dois outros de grande valor e já do conhecimento de estudiosos, divul- 
gados que foram em publicações eruditas: o do ano de 1760, pertencente ao Ministério 
do Exército, intitulado Prospectiva da cidade do Rio de Janeiro. Vista da parte Norte 
na Ilha das Cobras, no baluarte mais chegado a São Bento, da qual parte se vê di- 
minuir em proporção o seu prospecto até a Barra como risco o representa. Elevada 
por ordem do Ilmo. Senhor Conde de Bobadella a que a d. cide. Deve a mayor parte 
de sua prente, grandeza e Magncia. e o de 1775, pertencente à Biblioteca Nacional 
(Seção de Iconografia), que traz o título Prospecto da cidade de S. Sebastião do Rio 
de Janeiro situada no Estado do Brasil na América Meridional pellos 23 graos de 
latitude e 342 graos e 22 minutos de longitude meridional. Copiado exatamente do 
que se elevou em 1775. 

A posição dos principais monumentos públicos (fortalezas, repartições do gover- 
no, quartéis, alfândega, Junta do Comércio, câmara, cadeia), dos principais monumen- 
tos religiosos (igrejas e conventos), dos principais logradouros (Largo do Paço e Chafa- 


* O item 3 da relação de pranchas está incompleto na publicação original nos Anais da Biblioteca Nacional. O nome do último 
pássaro foi acrescentado pelos organizadores. 
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riz, praia do Peixe, descortinados de um ângulo distante) são as principais referências 
iconográficas de interesse local, assinaladas com grande acuidade e minúcia. 


Anterior às grandes transformações que ocorreriam na cidade, pois havia apenas 
dois anos que o governo dos vice-reis havia se fixado no Rio de Janeiro, o documento 
iconográfico merece um exame em profundidade, capaz de assinalar cada monumento 
delineado e de situá-lo no contexto, naquela data. 


A cidade acanhada era cortada em transversais à linha da praia, por ruas etraves- 
sas, balizada nas extremidades, pelos morros do Castelo e de São Bento. Para o interior 
prolongavam-se as vias públicas no máximo até as faldas do morro de Santo Antônio e 
Conceição, limitadas no trecho urbano pela vala por onde se escoava o excesso de água 
do chafariz da Carioca. 


Neste perímetro amontoava-se o casario colonial: casas pequenas onde mo- 
radores e comerciantes dividiam-se nos andares superior e térreo e cujos destaques 
eram os altos edifícios religiosos com suas torres encimadas por sineiras, cruzes 
e fachadas, muitas barrocas, profusamente trabalhadas em pedra esculpida e que 
permitiam ao visitante imaginar as riquezas que se amontoavam nos altares e de- 
pendências monásticas. 


Responsáveis pela movimentação nas ruas eram, sobretudo, os escravos, em 
maior número na população e encarregados de toda a espécie de atividades. Além dos 
religiosos, que multiplicavam as manifestações externas do culto — procissões, enter- 
ros e festas de igreja, também os soldados com as constantes manobras dos terços e 
destacamentos eram partícipes da vida palpitante da cidade. Os homens de categoria e 
comerciantes apenas apareciam em ocasiões solenes ou se instalavam nos armazéns a 
fiscalizar as vendas. 


É nessa tumultuada cidade colonial, tão isolada e distante inclusive para os estran- 
geiros em visita, que desembarca James Forbes em junho de 1765. No seu panorama do 
Rio de Janeiro [na página anterior], de feitura correta, porém de amador, estão fixados os 
principais monumentos locais, que, para facilidade de identificação nesse estudo foram 
numerados na estampa reproduzida na página anterior. 


Os monumentos são os seguintes: 


1. 


10. 


Forte de São Tiago, construído por Mem de Sá sobre as ruínas de uma fortifi- 
cação francesa. O desenho fixa a aparência anterior ao trabalho de reconstru- 
ção determinado em 1769 pelo marquês do Lavradio. 


Edifício da Casa do Trem, mandado construir pelo primeiro vice-rei, conde 
da Cunha. 


A Misericórdia e o Hospital — anteriores a 1570; vê-se assinalada a primitiva igreja. 
Quartéis onde, a partir de 1765, se instalaram as tropas do regimento do Mou- 


ra, vindas de Portugal — passou-se então a denominá-lo Quartel do Moura; 
no espaço fronteiro estão delineadas tropas em exercício. 


Colégio e igreja dos jesuítas, de onde haviam já sido expulsos em 1759 — so- 
mente em 1769 foi adaptado para Hospital Militar. Conforme o manuscrito 
de Forbes, "em tempos passados havia na cidade um colégio de jesuítas" — 
bem informado o viajante inglês, pois havia apenas seis anos que a ordem 
havia sido expulsa do reino e das colônias portuguesas, e não se havia feito a 
adaptação do prédio. 

Forte de São Sebastião, no qual tremula a bandeira real de Portugal. No mor- 
ro do Castelo havia, cerca de trinta anos antes, sofrido restauração. 


Igreja de São José — vista pelos fundos, com sua torre em cúpula —, as casas 
de moradia dando para a praia. 


Casa da câmara e cadeia, cuja construção data do século XVII — a Rua da 
Cadeia se prolongava até os limites do centro urbano, nas vizinhanças do 
local em que se situava o chafariz da Carioca, vizinho ao convento de Santo 
Antonio, no Largo da Carioca. 


Palácio do vice-rei, "a mais bela casa da cidade, é elegante, sem ornatos e 
nada tem de vistoso". A entrada principal com escada de pedra em três de- 
graus, dois andares, perfeitamente reproduzida. Obra do engenheiro militar 
José Fernandes Pinto Alpoim. Funcionava no andar térreo a Casa da Moeda 
do Rio de Janeiro. 


Largo do Paço — principal logradouro da cidade, ponto de encontro dos mo- 
radores e visitantes. Ladeado por vários prédios em três lados, tinha o último 
servindo de local de desembarque. No centro do largo estava localizado um 
chafariz de pedra de lioz, que recebia, por um cano, a água da Carioca e exis- 
tia desde o governo do conde de Bobadela (carta régia de 2 de maio de 1747), 
detalhado pelo viajante inglês a forma do monumento, que somente nos fins 
do século veio a ser substituído (pelo do mestre Valentim, em 1789). Interes- 
sante confrontar não só com o panorama de 1775 — no qual se indica em obras 
aquele monumento, que trocaria de posição na mesma praça, ficando então 
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11. 


12. 


13. 


14. 


15. 


16. 


17. 


18. 


19. 


20. 


21. 


22. 


23. 


a beira-mar — mas também com o panorama de Bobadela, que mostra com 
precisão o formato do monumento e a movimentação local. 


As casas do lado direito do Largo do Carmo eram de moradia e pertenciam à 
família de Teles de Menezes — em frente às mesmas ficava o reservatório de 
água que abastecia o chafariz construído no governo de Bobadela. 


O Convento do Carmo, construído no século XVII, tem ao lado a capela da 
ordem religiosa transformada, no século XIX, em Capela Real. 


A fachada da Igreja da Venerável Ordem Terceira do Monte do Carmo se 
evidencia sobre as demais construções. Construída em mármore de lioz e 
recém-colocada (1761), impressionou, pela beleza e aparência externa, o via- 
jante inglês, o qual lhe deu grande destaque no desenho. 


A massa arquitetônica destaca-se na encosta do morro de Santo Antonio, fi- 
xando o convento dos franciscanos e a igreja de seu orago; as obras, iniciadas 
em 1697, prolongaram-se até 1775. 


A famosa praia do Peixe, localizada à beira-mar, junto ao Largo do Paço, em 
cujas barracas se reunia multidão de escravos em algazarra constante. 


A cúpula e lanternim da Igreja de N. S. da Lapa dos Mercadores, na Rua do 
Ouvidor, terminada em 1755, se justapõem à torre quadrangular pertencente 
à Igreja da Cruz dos Militares, ambas situadas no trecho final da Rua do Ou- 
vidor, no quarteirão da praia do Peixe. 


A ponte de desembarque da alfândega, no trecho da praia dos Mineiros, 
comunicava diretamente com os fundos do edifício, cuja frente dava para a 
Rua Direita. 


Igreja de N. S. da Conceição e Boa Morte, de data recente (1735), destacando- 
se a cúpula do altar-mor. 


Pequenas casas ao sopé da ladeira de São Bento registram as instalações da 
Companhia Geral, da Junta de Comércio, responsável pelo monopólio que 
fazia a metrópole de certos produtos, inclusive o sal. 


Cúpula da Igreja de São Pedro dos Clérigos, joia da arquitetura religiosa, cons- 
truída em linhas curvilíneas, planta elíptica, encimada por lanternim e iniciada 
entre 1733-38. Sobrepõem-se no mesmo local as torres da Igreja de Santa Rita. 


Igreja de Santa Rita, cuja construção data de época anterior a 1719; sobre o 
frontão a cruz marcando o monumento. 


Um barco carenado, em conserto, marca o local onde o conde da Cunha, em 
1764, havia iniciado a construção do Arsenal de Marinha. 


O monumental convento dos beneditinos, ponto de referência importante, 
marca um dos extremos da cidade. O prédio data de 1617, sendo a planta e o 
conjunto obra do engenheiro Francisco Frias de Mesquita. Embora inaugu- 
rado em 1641, levou ainda muitos anos para ser terminado. Ricamente orna- 
mentado no seu interior, com talha dourada, pinturas e prataria, o mosteiro 
reunia incalculáveis riquezas que já eram famosas na época da passagem de 
Forbes pelo Rio de Janeiro. 


Fortaleza da ilha das Cobras 


O bastião de defesa é obra do engenheiro militar José da Silva Paes, cujos planos 
para reconstrução foram executados em 1736, da então denominada Fortaleza de São 
José. O fundeadouro do Royal Charlotte era um dos dois existentes para os navios e 
embarcações de maior calado, e próximo à cidade: de bordo foi executado o panorama 
da cidade e a vista da fortaleza. 


Oriental Memoirs*, James Forbes, vol. 1, Londres, 1813 — 
Trecho referente à passagem pelo Rio, p. 6 a 9. 


Tendo obtido a nomeação de escrevente amanuense da East Indian Company 
Service em Bombaim, embarquei com 14 outros passageiros para esta colônia, no mês 
de março de 1765, antes de completar 16 anos; e nessa idade tão jovem comecei mi- 
nhas cartas descritivas e os desenhos que as acompanhava... 


Depois de passar por Biscaya, Palma, ilha do Ferro, Tenerife, Cabo Verde, Boa 
Vista, Sal e Maio, chegaram ao porto de São Iago em meados de maio, onde permane- 
ceram uma semana: fiquei encantado com a paisagem e a natureza — tudo novidade, 
encantadoras palmeiras, coqueiros, macacos, aves, muito calor. 


Na partida, uma semana depois, a caminho do cabo da Boa Esperança, descobri- 
ram uma perigosa fenda no navio, o que obrigou a uma alteração no trajeto, dirigindo-se 
a embarcação ao Rio de Janeiro, uma colônia portuguesa na costa do Brasil, onde es- 
tiveram estacionados do fim de junho até meados de outubro, enquanto a mesma sofria 
os necessários reparos. 


Se fiquei muito encantado com St. Iago, maior numero de razões tive para ficar 
encantado com o Brasil: a majestade das montanhas, a fertilidade dos vales, a brandu- 
ra do clima e de maneira geral com a beleza dos animais e natureza vegetal — tudo torna 
esta parte da América do Sul muito interessante; a variedade das árvores e plantas, a 
profusão dos frutos e das flores, o brilho e esplendor das aves e insetos permitiram-me 
um grande desenvolvimento nas minhas primeiras incursões na história natural. 


Um belíssimo vale, sobre o qual passa o aqueduto que supre de água a cidade de 
São Sebastião, era meu lugar favorito de distração; e raramente eu passava um dia 
sem visitar este refrescante refúgio; aí a rosa e a murta se misturam e esparzem sua 
fragrância, aos ramalhetes, cachos e floração dos limões e laranjeiras, curvadas ao 
mesmo tempo ao peso de sua dourada produção. 


Milhares de coristas da natureza ostentam toda a sua plumagem tropical cin- 
tilante, o menor e o mais maravilhoso da espécie plumária, zunindo como abelhas 
enquanto sugam o néctar das flores e ramos floridos. Nada pode superar a delicadeza 
dessas pequenas maravilhas especialmente das que pelo seu diminuto tamanho são 
chamados de beija-flores; seu bico e pernas são mais finos que um alfinete, a cabeça 
em tufos de lustroso negro azeviche varia a cada momento em cambiantes de verde e 
púrpura; o peito é como uma chama colorida; cada pena, quando examinada ao mi- 
croscópio, aparece franjada com prata e pontilhada de ouro. 


* O exemplar da obra Oriental Memoirs, da coleção da Biblioteca Nacional — Acervo Geral, está incompleto, faltando o vol. 
II e as pranchas descritas mais adiante. 
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As serpentes, nesta parte da América do Sul, são grandes e nocivas, mas muitas 
vezes de belo colorido, a cidade e arredores são infestados de lagartos, escorpiões, 
centopeias e perigosos insetos de várias qualidades. Os animais selvagens ficam ge- 
ralmente nas montanhas, deixando os vales para o gado que foi introduzido nestas 
colônias pelos portugueses. 


São Sebastião, capital do Rio de Janeiro, é uma extensa cidade com numero- 
sas igrejas, conventos e mosteiros, mas os costumes e maneiras dos habitantes não 
são agradáveis nem interessantes: vaidade, pobreza, indolência e superstição são as 
características que prevalecem nesses portugueses degenerados; parecem extintas 
as nobres virtudes de seus antecessores, a sua crueldade para com os negros nas 
plantações e com todo o tipo de escravo é excessiva (a humanidade desfalece cons- 
tantemente); pedidos de clemência são uma constante, juntamente com os silvos das 
chibatadas e os surdos gritos de perdão são implorados em vão por esses pobres 
desgraçados aos seus tirânicos donos, os quais parecem ter perdido todo o senso 
deste atributo divino. 


O esplendor das igrejas, as pomposas cerimônias do ritual romano, a variada 
roupagem dos padres e a beleza dos jardins em seus conventos são muito atraentes. 


Eu poderia me prolongar sobre esses assuntos, como também sobre a produção 
animal e vegetal, o que encheria várias páginas de meus volumes manuscritos, mas 
faço empenho em sintetizar o mais possível. Devo, porém, observar que na costa abun- 
dam os peixes das mais variadas espécies, uma profusão de frutos e verduras enchem 
os mercados públicos e numerosas embarcações estão constantemente arribando a 
esta esplêndida bata; boi, carneiro e porco e as mais diferentes espécies de aves do- 
mésticas são abundantes e a preços convenientes. 


Os nativos do Brasil são raramente vistos no Rio de Janeiro; os que ainda per- 
manecem vivem à distância da colônia portuguesa; seus costumes e maneiras são 
pouco conhecidos. 


Não pude obter quase informação sobre as minas de ouro e diamantes que tor- 
nam o Brasil célebre; estão situadas nas montanhas do interior longe da Capital e as 
estradas são severamente vigiadas para evitar qualquer comunicação. 


As lojas de S. Sebastião têm grandes mostras de diamantes, topázios, ametistas 
e outras pedras preciosas trazidas das minas; uma grande quantidade de ouro em 
pó é encontrada no leito dos riachos e torrentes perto das montanhas; por meio disto 
uns poucos africanos compram a liberdade e se tornam donos de pequenas plantações 
onde gozam as delícias da liberdade. 


Deixamos o Rio de Janeiro a 12 de outubro em direção ao cabo da Boa Esperan- 
ça e no fim do mês avistamos Tristão da Cunha, uma desolada ilha no oceano Atlânti- 
co, habitada apenas por tubarões e gaivotas. 


A 15 de novembro vimos à distância "Table mountain" no Cabo, extremidade sul 
da África e por muitos anos barreira dos viajantes da Europa para a Índia, até que 
Vasco da Gama transpôs o obstáculo, e seu monarca mudou a denominação de cabo 
das Tormentas para o de Boa Esperança. 


Descrição das pranchas de pássaros do Brasil 


1. Beija-flores do Brasil, num galho de laranjeira. 


A infinita variedade destas pequenas maravilhas flutuando sobre as florações de limoeiros 
e laranjeiras, nos bosques próximos ao Rio de Janeiro, torna difícil fazer uma seleção. Os 
escolhidos para esta prancha foram desenhados e coloridos do natural. O que está voando é 
chamado de beija-flor (fly-bird) por ser o menor da espécie e consequentemente o menor do 
grupo das aves até agora conhecidos em qualquer parte do mundo. 


2. Banana bird (sic) azul, no Rio de Janeiro, pousado num galho de goiabeira. 


A beleza e variedade das aves na costa do Brasil são surpreendentes, conhecidas e descritas 
pelos naturalistas. Os habitantes do Rio de Janeiro chamam-no genericamente de "pássaro da 
banana”, cujas cores predominantes são vermelho, azul, verde ou amarelo e se alimenta espe- 
cialmente de bananas e pacovas. É um dos pássaros canoros favoritos das senhoras portugue- 
sas. A goiaba é um dos mais bonitos e perfumados frutos do Brasil. * 
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Carlos Linde 
e o Álbum do Rio de Janeiro 
Contendo Panorama e Vistas, 1860-1879* 


rosa as vistas incluídas no Álbum do Rio de Janeiro, pela primeira vez editado 


E sparsas e escassas são as notícias sobre o litógrafo que desenhou na pedra po- 
em fac-símile pela Livraria Kosmos Editora. 


No precioso e raro folheto que se intitula Notícia do Palácio da Academia Impe- 
rial das Bellas Artes no Rio de Janeiro e da Exposição de 1859, se informa a presença 
de um artista de origem alemã recém-chegado ao Rio de Janeiro. 


Trata-se de Karl Linde, nome logo adaptado para Carlos Linde e cuja atuação 
artística se prolongará nesta cidade por mais de 14 anos consecutivos. 


Na referida Exposição de 1859, é ele citado como residindo à Rua do Hospício, 
266, centro urbano, e seus trabalhos exibidos na mostra são Uma vista tomada na 
Estrada Nova da Serra da Estrela (nº 29 do catálogo) e Paisagens — caráter e natu- 
reza do Brasil (nºs 30 e 31 do catálogo). Embora sem menção do processo artístico, 
tudo indica serem quadros a óleo. Pelas telas exibidas, mereceu ele o maior prêmio 
conferido, Medalha de Ouro, conforme registrado nos dicionários biográficos de ar- 
tistas brasileiros. 


Também, a partir desta ocasião, seu nome ocorre na relação classificada do Al- 
manak Laemmert para os anos de 1859, 1860, 1861, 1862, onde é indicado, em seus vá- 


* Publicado como introdução ao Álbum do Rio de Janeiro: contendo o panorama e doze vistas tiradas do natural, de C. 
Linde, 1860. Ed. fac-similar. Rio de Janeiro: Kosmos, 1979. 


rios endereços, como "pintor de paisagens e retratista"; Rua do Hospício, canto de São 
Jorge (anos 1859 e 1860); Rua Direita, 49, 2º andar (ano 1861); Largo de São Francisco 
de Paula, 16, sobrado (ano 1862). Vai assim multiplicando por quase um lustro toda 
sua atividade artística. É, porém, através da reprodução litográfica que se divulga a sua 
obra, chegando até nossos dias. 


Em princípios de 1859, em colaboração com os irmãos Carlos e Henrique Fleiuss, 
funda Carlos Linde um estabelecimento tipolitográfico, o famoso Instituto Artístico 
de Fleiuss Irmãos e Linde, que já em 1863 ostentava o atributo de Imperial, distinção 
concedida pelo imperador d. Pedro II, grande incentivador do progresso e da indústria 
nacionais em todos os setores. Nesse estabelecimento, além de litografias avulsas repre- 
sentando vistas, retratos, objetos de caráter antropológico, interiores, cenas de batalhas 
etc., é também impresso o periódico Semana Ilustrada, que durante 16 anos registrou 
os fatos marcantes da vida política e social do país, subordinando ao lema Ridendo cas- 
tigat mores o seu texto e as inúmeras ilustrações. 


Cette da Boa Vasl ua 
$ 


O Catálogo explicativo da Exposição Geral das Bellas Artes de 1864 menciona, 
em 12 itens, obras expostas pelo Imperial Instituto Artístico dos Srs. Fleiuss Irmãos e 
Linde, cujo endereço no Largo de São Francisco de Paula é o mesmo do pintor de pai- 
sagens e retratista Carlos Linde. Também o catálogo das obras expostas no Pallacio da 
Academia de Bellas Artes, em 22 de março de 1868, menciona, exposto pelo artista, um 
grupo esculpido em cera, representando Combate de dous índios (nº 58), o que vem 
demonstrar sua versatilidade, utilizando técnicas as mais diversas. 


São em grande número as litografias desenhadas na pedra porosa pelo exímio 
artista. Destacam-se, entre todas, as Vistas da Estrada de Ferro Dom Pedro II, com as 
plantas de suas principais obras. Editadas por ordem do Ministério da Agricultura, 
Comércio e Obras Públicas, sendo um conjunto de 29 litografias desenhadas e impres- 
sas no Imperial Instituto Artístico, provavelmente em 1864. Desta série, 27 pranchas 
são de autoria de Carlos Linde e documentam não só os progressos da engenharia na 
principal via férrea, em penetração pela Província do Rio de Janeiro, como também as 
paisagens da região por onde se expandia a lavoura cafeeira. As inúmeras ilustrações 
relacionadas com a Guerra do Paraguai formam, também, precioso documentário de 
cenas de batalhas e figuras de combatentes heroicos — muitas delas lançadas como 
suplemento da Semana Illustrada. 


As pranchas litografadas por Carlos Linde, regra geral, são assinadas C. Linde 
e assim são identificadas no monumental repositório bibliográfico publicado no ano 
de 1881 pela Biblioteca Nacional, o Catálogo da Exposição de História do Brasil. Não 
fica, porém, invalidada a possibilidade de sua contribuição em outras pranchas sem 
assinatura, considerando sua ativa participação não só na Semana Illustrada, como 
também nos trabalhos do Imperial Instituto Artístico, até o ano de sua morte, 1873, 
ocorrida no Rio de Janeiro. 


A tentativa de reunir toda a documentação brasileira conhecida até o ano de 1881 
é por vezes falha. Por esta razão, não está mencionado no Catálogo da Exposição de 
História do Brasil um dos mais preciosos conjuntos litografados pelo artista alemão. 
Tão raro é este conjunto que, a fim de preparar a edição fac-similar, valeu-se a Livraria 
Kosmos Editora da colaboração desinteressada de dois colecionadores: ministro Djal- 
ma Lessa e dr. Cândido Guinle de Paula Machado, aos quais ficam consignados os agra- 
decimentos da editora. 


1860-1979. Cento e vinte anos medeiam da edição original à primeira reedição 
em fac-símile de tão raro e precioso conjunto. A divulgação deste documentário e as 
notícias informativas sobre o litógrafo Carlos Linde enriquecem a história artística 
do Rio de Janeiro e colocam ao alcance dos interessados mais uma das raridades da 
iconografia carioca. 


Na página ao lado: Carlos LINDE 
Quinta da Boa Vista, 1860 
Litogravura 

13 x 17 CM 
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Iconografia Baiana do Século XIX* 


m 1966 a Biblioteca Nacional adquiriu um curioso álbum de família, prove- 

niente da Inglaterra. Constitui-se num conjunto de 153 desenhos, dos quais a 

grande maioria se refere ao Brasil, elaborados por Emma Juliana Smith, mu- 
lher do comerciante inglês J. P. G. Smith, estabelecido em Recife entre 1844 e 1845. Os 
desenhos, conservados em folhas soltas, foram grupados posteriormente por sua filha 
em álbum, acompanhados de notas explicativas. Informações complementares para seu 
estudo foram encontradas nos jornais e almanaques da época. 


J. P. G. Smith era, conforme o anúncio encontrado em outubro de 1844 no jornal 
Diário Novo, dono e principal proprietário de um estabelecimento de moendas, ma- 
quinismos e tachos para engenhos de cana, firma anteriormente pertencente a Fox and 
Studart, estabelecida à rua da Senzala Nova, n. 42, em Recife. 


Pretendendo se retirar para a Europa, desfaz-se naquela data de todos os móveis 
e utensílios de sua residência, anunciando o leilão dos mesmos e transferindo a respon- 
sabilidade de seus interesses aos agentes Johnston Pastor e C. T. V. 


Em dezembro de 1844, encontra-se no Pará, de onde escreve a seu amigo Regi- 
nald Simpson Graham, dando notícias de que se preparava para despachar a bagagem 
desacompanhada para a Inglaterra. Sua mulher, Emma Juliana Smith, o acompanha 
nas viagens que realizou entre 1844 e 1845, ocasião em que visitou os engenhos em 
função dos negócios. Aproveita ela as oportunidades para elaborar desenhos de vários 
lugares do Brasil. 


* Publicado nos Anais da Biblioteca Nacional. Rio de Janeiro, v. 101, 1981. 
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Neste estudo se informa apenas sobre a documentação baiana, e os números que 
antecedem às fichas referem-se às folhas do álbum. Os demais desenhos serão divulga- 
dos oportunamente. 


13) View of the entrance of the Bay of Bahia, towards the Church of São Antonio and the 
English burial ground near the Victoria Church. 
[Vista da entrada da Bahia, na direção da Igreja de Santo Antônio e o cemitério inglês, 
tirada de perto da Igreja da Vitória.] 
Aquarela colorida 177 x 253 em. 
O panorama foi tirado do adro da igreja de N. S à da Vitória alcançando o cemitério inglês, 
nos contrafortes do morro, dando para o mar e a Igreja de Santo Antônio da Barra. 


14) View of the Bay of Bahia, looking towards Bonfim, from the Bench on the top of the Gamboa. 
[Vista da Baia de Todos os Santos, na direção do Bonfim, tirada do banco no alto da Gamboa. ] 
Aquarela colorida 157 x 230 cm 
Datado de Bahia, 26 march, 1845 (no verso a data diverge: february, 45). 

Perspectiva para o recôncavo, tirada do Forte da Gamboa; muitos barcos ancorados nas 
imediações do Forte de São Marcelo; ao longe, a Igreja do Bonfim se destaca em branco, 
numa moldura de vegetação e água. 


15)  Moratiba — the Coffee estate of Mr. Gibaud near Caxoeira, Province of Bahia, showing 
the mode of drying coffee berries. 
[Moratiba — a propriedade do Sr. Gibaud, perto de Cachoeira, Província da Bahia. Planta- 
ção de café, mostrando a maneira de secar os graos. ] 
Aquarela colorida 157 x 232 cm 
Datado no verso: 25 august 1844. 
Casa grande da fazenda de telhado corrido (quatro águas) formando o alpendre, cujo de- 
talhe pitoresco é a arara colorida na frente. Ao lado a casa de depósito, em dois andares; 
fachada severa de seis janelas apaineladas no segundo andar; a entrada com duas portas 
apaineladas e parede corrida. A construção tem ao fundo um telheiro de bambu. No ter- 
reiro se espalha o grão de café maduro para secagem. A estampa é animada por três figuras 
de escravos ensacando a rubiácea. 
É uma das raras representações iconográficas de plantação de café, e na Bahia, se não a 
única, das mais antigas. 


16) Arthur Lyons house — Bahia, 1844 august. Rua da Canella, near the Largo da Graça. 
[Casa de Arthur Lyons, na Rua da Canela, próximo ao Largo da Graça.] 
Aquarela colorida 173 x 254 cm. 
Residência apalacetada, janelas retangulares com molduras de madeira enquadrando as 
guilhotinas e bandeiras de vidro; a casa é vista de lado, a entrada é apenas assinalada por um 
meio muro da varanda. Telhado de duas águas com platibanda e cornija dando acabamento, 
indicando recente reforma modernizando-a. 
Localizava-se no bairro da Graça a residência de Arthur W. Lyons, próspero comerciante e 
sócio da Associação Comercial da Bahia, cujo escritório funcionava à Rua Nova do Comércio, 
conforme assinala o Almanaque para o ano de 1845, impresso na tipografia de Silva Seva. 


Pode-se notar nos desenhos de Mrs. Emma Juliane Smith a perfeição dos deta- 
lhes, o gosto pelas nuanças do colorido em gradações suaves, a noção correta da pers- 
pectiva e a sensibilidade romântica (influência de sua época) que caracterizavam os ar- 
tistas amadores. 


KEE 


Na gestão do historiador Rodolfo Garcia, foi adquirido um conjunto de aquarelas 
por ele atribuído a Maria Graham. 


1. Vide a "Introdução" de Rodolfo Garcia ao Escorço biográfico de Pedro I. Anais da Biblioteca Nacional, v. 60, 1938. 


Entretanto, a partir de 1950, pudemos estudar com mais minúcia o conjunto das 
aquarelas e assim considerá-lo obra de dois diferentes artistas amadores. 


O primeiro, H. Lewis, é o autor dos desenhos de Pernambuco, já divulgados por 
ocasião das comemorações do Tricentenário da Restauração Pernambucana, em 1954, 
quando no Recife se organizou a Exposição de Iconografia do Recife no século XIX. 
Cedeu a Biblioteca Nacional a cópia fotográfica dos originais; algumas figuraram no 
catálogo publicado. Ficariam então divididas as atribuições, restando considerar ou não 
Maria Graham como autora dos desenhos sobre a Bahia. 


Pela análise estilística dos desenhos, infere-se não pertencer a autoria dos mes- 
mos à viajante inglesa. Constitui o conjunto de peças um documentário social da maior 
importância onde são representados os escravos nas suas diferentes atividades; mulhe- 
res do povo, desde a moça branca às doceiras mulatas; baianas livres com luxuosa rou- 
pa típica; a variedade dos religiosos dos vários conventos de Salvador; os soldados, os 
presos nas suas humildes funções; os transportes das classes abastadas; as cerimônias 
públicas de caráter religioso, tudo está registrado. A singeleza do traço, a simplicidade 
de soluções técnicas, as pouquíssimas notações gráficas da natureza (árvores, paisa- 
gens etc., mesmo quando esses detalhes completariam as figuras, compondo um fundo), 
poucas pinceladas, de aquarelas, são os principais característicos da fatura dos mesmos. 
Se confrontados com os desenhos de Maria Graham, existentes no British Museum e 
ja reproduzidos na tradução portuguesa de seu livro, será fácil perceber a diferença de 
tratamento estilístico. 


Admite-se que tais desenhos tenham sido obtidos por Maria Graham de ama- 
dores ou artistas que esporadicamente passaram pela Bahia e Pernambuco, na mesma 
época em que por ali passara a viajante inglesa e foram guardados juntamente com 
seus manuscritos. Em seu Journal ofa Voyage to Brazil and Residence There During 
Part of the Years 1821, 22, 23 ocorrem três estampas gravadas a água-tinta, copiando 
desenhos de August Earle e referências explícitas ao fato de que recebera pessoalmente 
"o retrato que o Sr. Erle (sic), talentoso jovem artista inglês, pintou da Senhora Alferes 
Dona Maria de Jesus...". 


A constatação de que as ilustrações de Maria Graham estão na sua totalidade 
voltadas para a paisagem e a existência de desenhos feitos por Earle, fixando as figuras, 
provando assim que seu pouco interesse nos tipos e hábitos locais decorria de alguma 
dificuldade para desenhá-los, concorrem para asseverar que não são da autoria de Ma- 
ria Graham os desenhos adiante descritos. 


Desenhos 


O conjunto de aquarelas sobre a Bahia foi grupado e numerado a tinta, com legendas 
explicativas, acrescentadas na montagem. Cada peça foi, posteriormente, colada em álbum 
formando um conjunto sobre a Bahia e um conjunto sobre Pernambuco (já divulgado). 


Não há condição de se atribuir autoria dos desenhos da Bahia, enquanto os de 
Pernambuco pertencem a H. Lewis. 


1. The Harbour and the Bay of Bahia — Brazil 
[O recôncavo e a baía] 
Aquarela colorida 163 x 275 cm 
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Aspecto tirado do centro da cidade de Salvador, no Passeio Público; além dos contrafortes 
da amurada a vista se prolonga até a Igreja do Bonfim. Ao centro da praça o monumento 
comemorativo da chegada de D. João, príncipe regente (posteriormente este monumento foi 
transferido para o Campo Grande, vizinho ao Forte de São Pedro). 


Fisherman in jangada and Canoe — Bahia 
[Pescador em jangada e canoa] 
Aquarela colorida 100 x 123 cm 


Um barco — Bahia 
Aquarela 127 x 173 cm 


Fortaleza do Mar — Bahia 
Forte de São Marcelo, também chamado do Mar 
Desenho a lápis 95 x 154 cm 


Holiday dress — Bahia 
[Roupa de festa] 
Aquarela colorida 135 x 114 cm 


9, 10. Brazilian slaves 


11. 


12. 


13. 


14. 


15. 


16. 


17. 


18. 


19. 


20. 


[Escravos carregando barril] 
Aguada de nanquim e tinta 58 x 18 


[Vista de um lugarejo no interior do recôncavo, ao fundo montanhas] 
Aguada de nanquim 50 x 126 


Fisherman's Hut — Bahia 
[Cabana de pescador] 
Aquarela colorida 135 x 190 cm 


Fish Woman — Bahia 
[Vendedora de peixe — Bahia] 
Aquarela colorida 135 x 87 cm 


Milk vender — Bahia 
[Vendedora de leite] 
Aquarela colorida 135 x 87 cm 


Seller of Small wares, Sweetmeat etc. — Bahia 
[Vendedora de doces] 
Aquarela colorida 160 x 114 cm 


Milkman — Bahia 
[Leiteiro] 
Aquarela colorida 146 x 111 cm 


Seller of prints etc. — Bahia 
[Vendedora de chitas etc. (com filho as costas) ] 
Aquarela colorida 13 x 78 cm 


Bread seller — Bahia 
[Vendedor de pão (enorme cesta à cabeça)] 
Aquarela colorida 130 x 78 cm 


Seller of sweetmeats — Bahia 
[Vendedora de doces] 
Aquarela 130 x 79 cm 


Fruit woman — Bahia 
[Vendedora de frutas] 
Aquarela 133 x 78 cm 


21. 


22. 


23. 


24. 


25. 


26. 


28. 


29. 


30. 


34. 


35. 


37. 


38. 


39. 


Market woman — Water carrier — Bahia 
[Mulher do mercado; carregador de agua] 
Aquarela colorida 114 x 145 cm 


Holiday dress 

[Indumentaria de dia de festa] 

Aquarela colorida 108 x 86 cm 

A riqueza do vestuário e o pote à cabeça sugerem a festa do Bonfim 


Market woman 
[Mulher do mercado] 
Aquarela 105 x 85 em 


Market woman 
[Mulher do mercado] 
Aquarela 130 x 75 em 


Market woman — Bahia 
[Mulher do mercado] 
Aquarela 130 x 75 cm 


Water carrier — Bahia 
[Carregador de agua] 
Aquarela colorida 128 x 72 cm 


Private cadeira — Bahia 

[Serpentina, levada pelos andas uniformizados e mais um acompanhante; vislumbra-se um 
vulto, por entre as cortinas. Esmero do transporte, luxuosa decoração]. 

Aquarela 136 x 186 cm 


[Cadeira [i. e. serpentina]] 
[Modelo semelhante ao anterior sem tanto apuro nos andas] 
Aquarela 105 x 158 cm 


[Cadeira — Bahia ] 
Aquarela 108 x 174 cm 


Bishops Carriage — Bahia 

[A carruagem do Bispo (traquitana, puxada por duas parelhas de cavalos, com dois sotas e 
um boleeiro)] 

Aquarela 108 x 173 cm 


Water Cart — Bahia 
[Carro de transporte de água em barris] 
Aquarela 85 x 120 cm 


Going to the Mass — Bahia 

[Duas figuras femininas, vestidas com apuro; a mais jovem com a cabeça descoberta, a mais 
idosa de mantilha e capuz] 

Aquarela 120 x 165 cm 


Procession of the Host — Bahia 

[Procissão do Santíssimo Sacramento, atravessando uma rua. Na frente os coroinhas e mem- 
bros da irmandade com velas e lanternas acesas, turíbulo e cruz alçada; o padre, sob o pálio 
carregado pelos irmãos de opa vermelha. Fecham o cortejo 4 soldados de cabeça descoberta 
e armas ao ombro (fuzil)] 

Aquarela 136 x 190 cm 


Beneditinos — Capuchinhos 
Aquarela 108 x 158 cm 
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40. São Francisco. Carmo — Bahia 
Aquarela 135 x 119 cm 


41. Carmo — Penha (italian) — Bahia 
Aquarela 138 x 190 cm 


42. Franciscano — Carmelita 
Aquarela 108 x 160 cm 


43. São Francisco — Carmo — Bahia 
Aquarela 125 x 165 cm 


44. Franciscano — Beneditino 
Aquarela 108 x 160 cm 


48. Ganhadores — Bahia 
[Negros de ganho, levando carga, caminham em ordem ritmada por cadência. O artista 
transmite com rara felicidade uma informação iconográfica, acentuando inclusive a posição 
do pé, idêntica em todos os elementos do grupo.] 
Aquarela 138 x 190 cm 


49. Ganhadores 
Cena idêntica 
Aquarela 108 x 160 cm 


50. Batalhão Provisório da Bahia 
[Uniforme branco, barrete azul com iniciais BPB; armado de fuzil e espadim — oficial]. 
Aquarela 137 x 88 cm 


51. Soldier [do Batalhão Provisório da Bahia] 
[A mesma farda, soldado em outra posição] 
Aquarela 160 x 112 cm 


52. Police — Bahia 
Aquarela 136 x 90 em 


53. Convicts — Bahia? 
Aquarela 105 x 165 cm 


O artista desse conjunto inclinou-se para os aspectos inusitados de uma socieda- 
de de característicos "pitorescos" diferentes de seu ambiente pátrio. 


Nota-se a preocupação em fixar o exótico dos costumes locais, sem nenhum inte- 
resse pela paisagem. 


XXX 


Os dois documentários dão, à distância de quase cento e cinquenta anos, uma 
completa visão de Salvador, reunindo na iconografia do século XIX não só as paisagens 
como também os aspectos sociais. 


Originalmente este trabalho foi preparado para o congresso realizado em Salva- 
dor, comemorativo do Sesquicentenário da Independência do Brasil, ocasião em que fo- 
ram entregues ao Instituto Geográfico e Histórico da Bahia os originais e as respectivas 
reproduções fotográficas. Entretanto, por não ter sido aproveitado até a presente data, 
e para que possa servir de informação a outros interessados, decidiu-se que caberia a 
publicação pela própria Biblioteca Nacional, possuidora dos originais. 


2. Item acrescentado a mão por Lygia da Cunha no exemplar pertencente à Divisão de Iconografia dos Anais da Biblioteca 
Nacional, v. 98, 1978, onde o presente texto foi publicado pela primeira vez. 


Joseph Alfred MARTINET (lith.) 

George LEUZINGER (publicador) 

Rio de Janeiro e seus arredores (do Corcovado), [18--] 
Litogravura 

54,5 X 82,5 cm 


Joseph Alfred Martinet (del. o primeiro plano) 
Eugêne CICÉRI e Philippe BENOIST (lith.) 
Rio de Janeiro do Castello, [1852-53] 

Pris au daguerreotype 

Litogravura 


44,0 X 70,5 cm 
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Joseph Alfred MARTINET (lith.) 
Nº S¢ da Glória, [1853-1858] 
Litogravura 

49,0 X 33,0 cm 


Joseph Alfred MARTINET (lith.) 

Nº Sº Mai dos Homens, [1853-1858] 
Litogravura 

33,5 X 23,6 cm 


Joseph Alfred MARTINET (lith.) 
S. Sebastião, [1853-1858] 
Litogravura 

33,5 X 23,6 cm 


James FORBES 
A saracule, 1765 
Aquarela colorida 
45,0 X 29,0 em 


Met 


James FORBES 

A Banana bird, 1765 
Aquarela colorida 
45,0 X 29,0 cm 


James FORBES 

Two Woodpeckers and a Rice bird, 1765 
Aquarela colorida 

45,0 x 29,0 cm 


James FORBES 

The Swallow faild Hanke, 1765 
Aquarela colorida 

45,0 X 29,0 cm 
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James FORBES 
A Veúva, a Goldfinch, the Sahi, the Maracacton, 
and a Banana bird, 1765 

Aquarela colorida 

45,0 X 29,0 em 


Emma Juliana SMITH (atribuído) 

Arthur Lyons house — Bahia. Rua da Canella, near the Largo da Graça 
[Casa de Arthur Lyons, na Rua da Canela, próximo ao Largo da Graça], 
august 1844 

Aquarela colorida 

17,3 X 25,4 cm 


Emma Juliana SMITH (atribuído) 

Moratiba — the Coffee estate of Mr. Gibaud near Caxoeira, Province of 
Bahia, showing the mode of drying coffee berries 

[Moratiba — a propriedade do sr. Gibaud, perto de Cachoeira, Província 
da Bahia. Plantação de café mostrando a maneira de secar os grãos], 
25 august 1844 

Aquarela colorida 

15,7 X 23,2 em 


Página seguinte: ANÔNIMO 

à Seller of prints etc.: Bahia 
ANONIMO Aquarela colorida, séc. XIX 
Milkman: Bahia, séc. XIX 13,1X 7,8 cm 
Aquarela colorida 
14,8 x 11 cm ANÔNIMO 

Bread seller: Bahia, séc. XIX 

ANÔNIMO Aquarela colorida 
Fruits woman: Bahia, séc. XIX 13,1 X 7,9 em 
Aquarela colorida (A atribuição dessas aquarelas à Maria Callcott 


13,3 x 8,9 cm foi contestada por Lygia Cunha) 
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ANÔNIMO (atribuição à Maria Callcott contestada por Lygia Cunha) 
Fishermen in jangada and Canoe: Bahia, séc. XIX 

Aquarela colorida 

10 x 17,3 cm 


ANÔNIMO (atribuição à Maria Callcott contestada por Lygia Cunha) 
Private cadeira, séc. XIX 

Aquarela colorida 

13,6 x 18,8 cm 


Charles Guillaume Théremin, 
l'homme au crayon léger* 


onge estamos de considerar encerrado o conhecimento de novos documentos 
iconográficos referentes aos aspectos do Brasil no século XIX, muito embora, 
até a presente data, sejam inúmeros os já conhecidos. 


Tais considerações vêm a propósito de recente publicação, da autoria do pesqui- 
sador suíço Georges Duplain (Les dessins de la Providence). Yverdon, Editions du Jour- 
nal d’Yverdon, 1981), na qual focaliza buscas e tentativas para identificar o desenhista e 
localizar o paradeiro de esboços, aquarelas e desenhos que incluem valioso documentá- 
rio referente ao Brasil, em especial ao Rio de Janeiro. 


É um prazer a leitura do trabalho, no qual se aliam a história de várias gerações 
de uma família — Théremin — e os fatos de que participaram entre os séculos XVIII 
e XIX. Para os estudiosos de assuntos brasileiros, ressalta a contribuição de Charles 
Guillaume Théremin como cônsul do reino da Prússia, comerciante e desenhista ama- 
dor, ativo no Rio de Janeiro. 


Eram os Théremin, cujo nome remonta na França ao século XVI, família de ori- 
gem huguenote, emigrados para a Suíça, onde, durante várias gerações, exercem o mi- 
nistério religioso, a par de ocupações diversas. Em contínua ascensão social, ocupam 
cargos de grande importância e projeção: proprietários de terras, ministros da religião 
protestante, pregadores, teólogos, cirurgiões. Já a partir do século XVIII transpõem as 
limitadas regiões suíças onde primeiramente se estabeleceram, procurando outros paí- 
ses — Inglaterra, Prússia, Rússia — onde trabalham e se entrelaçam com outras famílias. 


* Publicado na Revista da Associação Brasileira de Museologia, nº 2, Rio de Janeiro,1982. 
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Do ramo estabelecido em Berlim, e filho de François Claude Théremin, joalheiro 
famoso pelas belíssimas peças elaboradas (joias, tabaqueiras, caixinhas de ouro e es- 
malte), nasce, a 10 de dezembro de 1874, Carl Wilhelm Théremin. Educado na cidade 
imperial até os dez anos, vai ao encontro de seu pai em São Petersburgo, onde este tra- 
balhava para a corte russa. Cinco anos após volta a Berlim e cursa a Escola de Comércio, 
preparando-se para enfrentar a vida prática, embora possa se supor que os anos de con- 
vívio paterno lhe tenham proporcionado uma experiência no ramo das artes plásticas. 


Aos 19 anos, certamente já completados seus estudos, trabalha no Havre, em 
Moscou, em 1804, entrando em 1806 para a Guarda Nacional, em Berlim. Por questões 
de herança, viaja à França e, nesta ocasião, por diversas circunstâncias, encontra Elisa- 
beth Hermann, filha de um negociante, com quem se casaria. 


Já em Berlim, graças a influências da família e petições encaminhadas ao Minis- 
tério das Finanças e Comércio, obtém a representação do consulado da Prússia em An- 
tuérpia, para onde se desloca com a família em 1814. Em cargo de tal relevância, teve ele 
oportunidade de demonstrar grande zelo e interesse pelos negócios de seus compatrio- 
tas, particularmente negociantes, pela confiança excepcional que inspirava, sem que, 
entretanto, isto lhe trouxesse vantagens pessoais. Por esta razão, se vê constrangido a 
recorrer às autoridades oficiais de seu país, solicitando remuneração condizente, o que 
não foi do agrado de seus superiores. Sem meios de manter sua família e sem condições 
para refazer fortuna em Antuérpia, Carl Wilhelm Théremin pede uma licença de seu 
posto e embarca por conta própria para o Rio de Janeiro, para tentar intercâmbios e 
sondar possibilidades de um novo mercado comercial. 


Entre 1817 e princípios de 1818, encontra-se no Rio de Janeiro, com enorme car- 
regamento de produtos trazidos da Europa. Aproveita a estada para conhecer o interior 
e, sobretudo, as possibilidades de comerciar o café, com perspectivas esperançosas de 
um comércio com a Europa. Encontra-se sua declaração prestada à polícia em 3 de julho 
de 1818, quando já se aprestava para voltar e na qual se lê uma descrição de seu tipo: 34 
anos, estatura regular, rosto comprido, cabelos castanhos, sobrancelhas grossas, olhos 
claros e bastante barba. 


Voltando ao continente europeu, se vê surpreendido com a anulação de seu posto 
em Amsterdam. Em Berlim, recomeça os contatos comerciais e levantamentos, com vis- 
tas a novas exportações para o Brasil e pleiteia novamente um cargo consular, desta vez, 
cônsul da Prússia no Rio de Janeiro, que obtém depois de demorados entendimentos. 
Somente em janeiro de 1820 é nomeado pelo rei Frederico Guilherme da Prússia, cônsul 
no Rio de Janeiro, onde aporta depois de longa viagem a bordo do veleiro Telêmaco, 
desta vez, trazendo a família. Instala em poucos dias uma firma comercial, W. Théremin 
et Cie., estabelecida na Rua Direita, 114, e depois de ter confirmada sua nomeação pelo 
imperador D. Pedro I, em carta patente datada de 22 de fevereiro de 1820, instala tam- 
bém o consulado da Prússia no mesmo endereço. 


De 1820 até 1836 (é destituído do cargo a 27 de agosto de 1836, tendo sido o 
mesmo ocupado a seguir por seu filho Leon) a atuação de Carl Wilhelm Théremin como 
cônsul e depois como cônsul geral se multiplica em atividades várias, não só comerciais 
como também sociais e filantrópicas. Assim, é sempre mencionado como presidente 
da Schweizer Hilfsgesellschaft (Sociedade Beneficente Filantrópica Suíça), e da Protes- 
tantische Deutsche Franzosicher Gemeinde (Comunidade Evangélica). Foi membro da 


"Comissão encarregada da reconstrução da Praça do Comércio" (origem da Associação 
Comercial, atual Câmara de Comércio Brasileira), e efetua uma viagem à colônia suíça 
de Morro Queimado (atual Nova Friburgo), de onde volta com alentado relatório sobre 
as difíceis condições de sobrevivência dos colonos. Os jornais da cidade frequentemente 
anunciavam a chegada de mercadorias em consignação à sua idônea e florescente firma. 


Das janelas de sua residência particular, na Rua da Glória, avistava belíssimo 
panorama, que abrangia a igreja da Glória, Passeio Público até a ponta do Calabou- 
ço, dando para a baía de Guanabara. Local preferido pelos estrangeiros, a Glória era 
também ponto obrigatório de passagem para os que se dirigiam à zona sul da cidade. 
Visitantes descrevem a casa de três janelas góticas de frente, com entrada lateral e um 
bem-cuidado jardim, com bastantes detalhes na descrição, como Ernst Ebel, que ali 
esteve em 1824. Théremin se deslumbra com o que vê: povo e paisagens. 


População estrangeira variada: comerciantes, cientistas, artistas, religiosos, o Rio 
de Janeiro para os que aqui aportavam, era palco das mais inusitadas manifestações so- 
ciais. A população local, na sua maioria escravos, era a que normalmente se movimen- 
tava nas ruas, servindo em todos os tipos de atividades, enquanto os homens brancos 
ocupavam postos de relevância no comércio e governo. As mulheres eram vistas apenas 
nas igrejas e festas religiosas, às vezes nas sacadas, enfeitadas para as solenidades; os 
religiosos de várias ordens católicas predominavam e recebiam a todo o momento pro- 
vas de respeito do povo. 


Herdeiro das habilidades artísticas paternas, pois desenha admiravelmente, Thé- 
remin enche cadernos e folhas soltas de esboços, aquarelas, e registra e multiplica os 
mais inusitados aspectos da vida pública e paisagens locais. 


Conforme explica Georges Duplain, em seu exaustivo estudo, desde a juventude 
iniciara Théremin o hábito de fixar as paisagens da Suíça, França e Alemanha, e, no 
Brasil, continua sua infatigável atuação de artista amador, reunindo enorme série de 
documentos iconográficos — quase que completamente desconhecida dos estudiosos, 
até a data presente. 


De Carl Wilhelm Théremin eram conhecidas apenas as seis litografias editadas 
em Berlim, no álbum preparado às suas expensas, numa tiragem de apenas duzentos 
exemplares, com o título Saudades do Rio de Janeiro. Representam as seis pranchas lo- 
cais bastante conhecidos, cuja perfeita elaboração é enriquecida pela aquarela com que 
foram coloridos: Passeio Público, Igreja da Glória, Aqueduto de Santa Teresa, Cha- 
fariz do Campo de Santana, Largo do Paço e Teatro São Pedro de Alcântara. Deste 
raríssimo e precioso conjunto foram feitas, já no século XX, duas edições fac-similares 
— a da Biblioteca Nacional, em 1949, com prefácio de Josué Montello, e a da Companhia 
Editora Nacional, em 1954, com prefácio de Gilberto Ferrez. Ambas esclarecem a ati- 
vidade do artista e a sua atuação no Rio de Janeiro, embora muitas interrogações per- 
maneçam. Haveria Théremin desenhado apenas os seis magistrais desenhos que deram 
origem às litografias assinadas por Loeillot e impressas em Berlim? Como esclarecer 
dados biográficos anteriores e posteriores à sua vinda ao Brasil? Como e onde buscar 
mais elementos que elucidassem sua vida e atuação amadorística de desenhista? 


Coube a Georges Duplain, através de anos de pesquisa, retraçar essa história e 
reproduzir desenhos inéditos no álbum Les dessins de la Providence. 
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Nos arquivos diplomáticos e consulares da Prússia, guardados em Merseburg, 
República Federal da Alemanha, foi o pesquisador buscar os atestados e testemunhos 
da intensa atividade do representante prussiano, desde suas primeiras tentativas de 
obter o posto, em 1816, ocasião em que recebe cargas e encomendas para sua primeira 
viagem em caráter particular, até os últimos anos de sua vida, quando, estabelecido em 
Berlim, morre a 8 de janeiro de 1852. Os desenhos, elaborados entre os anos de 1818 
e 1835, marcos de sua estada no Brasil, foram encontrados com os descendentes da 
família e, ainda alguns, adquiridos pelo estudioso que, levado pela natural curiosidade 
de saber sempre mais sobre l'homme au crayon léger, após varios anos de buscas, pes- 
quisas e contatos, chegou a retracar toda sua existéncia. 


No album recentemente publicado, destacam-se os referentes ao Brasil: 1 e 2) 
Vista da varanda do Conde Fleming: a residência do ministro da Prússia junto à corte 
imperial, que se localizava no bairro do Catumbi, na encosta voltada para o fundo da 
baía de Guanabara, donde se avistava ao longe São Cristóvão, o Lazareto e as monta- 
nhas dos Órgãos, na serra do Mar. Deste aprazível local, Théremin executou duas belis- 
simas aquarelas; 3) Vue de la Boa Viagem depuis le jardin du Comte Fleming, Ambas- 
sadeur de Prusse: a vista abrange as ondulações do terreno que se sucedem no caminho 
de Mata-Porcos, vendo-se ao longe a massa arquitetônica da velha construção de dois 
andares, onde habitava a família imperial: D. Pedro II e suas irmãs; 4) Bota Fogo Bay 
Maison Lobato et Vde. Villanova: a vista abrange a graciosa curva da praia, desde o 
morro da Viúva com o palacete chamado da Rainha, que pertencia ao marquês de 
Abrantes, até as imediações da Rua de São Clemente, face ao Pão de Açúcar; em primei- 
ro plano, uma traquitana e o respectivo sota aguardam o passageiro que se apresta a 
subir no veículo; 5) Quinta do Sr. Exmo. Marques Lisboa, datada de "30 Decbr. 1832": 
localizada em Laranjeiras, à rua do mesmo nome, nas imediações da atual Rua Soares 
Cabral, tendo como fundo os morros de Dona Marta e Corcovado. Desenho a pena; 6) 
Etude d'un Papayer où Mamoeiro. Jardin de Mme la Conmte. de Roquefeuille: estudo 
de vigoroso exemplar, rodeado de pujante vegetação, tendo ao fundo parte da moradia 
colonial com a varanda de colunas toscanas — desenho aquarelado; 7) L'Acqueduct, da- 
tado de 1818: o desenho a tinta e aguada fixa o majestoso monumento colonial, os Arcos 
da Carioca, na sua totalidade: do morro de Santa Teresa ao de Santo Antônio, vista to- 
mada dos contrafortes à altura da Rua do Senado, transversal à de Mata-Cavalos. Dis- 
tingue-se o casario baixo, com telhados de duas ou quatro águas, Igreja do Convento das 
Carmelitas em Santa Teresa, Igreja de N. S. da Glória no morro do mesmo nome. Pela 
segunda fila de arcadas se entreveem as construções do Largo da Lapa, inclusive a igre- 
ja ocupada pelos frades carmelitas; 8) Glória, datado de 1818: a igrejinha é vista no alto 
da colina, com a fachada principal e lateral dando para os contrafortes por onde serpen- 
teia a ladeira; algumas residências e figuras de escravos em atividade no primeiro plano, 
à beira-mar; 9) Minha caza na Gloria, datado "Gloria 25 May 1823": precioso desenho 
à tinta, no qual se vê, com maior detalhe, a residência de Théremin conforme descrita 
— fachada de três janelas góticas dando para a Rua da Glória, e o muro que segue até a 
entrada lateral, com arvoredo no jardim; assinalada a seguir à casa de Théremin, a de A. 
V. Standfort. Ocorrem na mesma folha outros desenhos: Corcovado e Pão de Açúcar 
com as seguintes anotações: "14 mars 1833, Mz Barbacena, D. Anna (?), Vte. Fries, Vde 
S. Amaro. ... Coelho, 50". Em primeiro plano, à esquerda, ocorre ainda parte de uma 


varanda com vasos de plantas e a torre de uma igreja, estando assinalado "N. Sra. da 
Cabeça"; 10) Depuis ma fenêtre rua Direita, fenêtre du salon donnant sur la Praia do 
(sic) Mineiros: interessantíssimo desenho à tinta, que mostra os pontos de desembar- 
que das mercadorias com cais e guindaste e a movimentação dos barcos nas imediações 
do cais dos Mineiros, onde se fazia toda a carga e descarga vindas do interior do país. Na 
mesma folha ocorre praia do Caju, com as anotações: "M. de Beaurepaire", "Cobras ilha 
das", "Sta. Barbara", "Morro da Viração", "S. Bento", "Lyonshead", "Vallongo", "Pico de 
Sta. Cruz", "Castello", que correspondem aos pontos de referência no horizonte distan- 
te; bem definidos o porto do Rio de Janeiro, com inúmeros navios ancorados e com suas 
mastreações; em primeiro plano, na praia do Caju, uma residência que provavelmente 
era a casa de banhos da Quinta do Caju; 11) A mãe d'água: desenho aquarelado, datado 
de "1 Fébrier 1818": passeio ao Corcovado, flagrante do piquenique realizado com ami- 
gos cujos nomes figuram registrados: Villeneuve, Chardon, Riedy e Acker; de costas, o 
próprio Théremin se apresenta desenhando; 12) Fenêtre de lami Riedy, praya do Fla- 
mengo, desenho a tinta: aspecto tirado da entrada da barra, ladeada pela fortaleza de 
Santa Cruz e morro da Urca e Pão de Açúcar. Na mesma folha ocorre: De mon balcon 
Rua Direita, lado da Praia do (sic) Mineiros: mais um registro do interior da baía de 
Guanabara, onde se destaca a mastreação das inúmeras embarcações ancoradas nas 
imediações do cais dos Mineiros; ao fundo, a silhueta das montanhas e o casario colo- 
nial no Valongo; 13) La Maison Saportas, datado de 1829, casa de seus sócios em Ams- 
terdam, durante uma estada europeia em 1829. Na mesma folha, ocorre: Vue depuis la 
salle à manger, Praia do Flamengo, datado "8 May 1831" — desenho a tinta, que regis- 
tra a mudança de residência de Théremin depois de uma viagem à Europa, quando 
deixa sua família, permanecendo em companhia de seu filho Léon, que o sucederá no 
cargo. No bairro residencial, em meio à arborização estão assinaladas casas confortáveis 
e, à distância, o morro da Glória; 14) Vista tirada da praia da Glória, ao pé do morro: à 
esquerda, na colina, a torre e parte lateral da igrejinha, seguindo-se Rua da Glória, Lapa 
com os Arcos, igreja do mesmo nome e o casario; Passeio Público, distinguindo-se os 
Jardins e as pirâmides de Mestre Valentim; Convento da Ajuda, praia e Igreja de Santa 
Luzia, Santa Casa da Misericórdia. No morro do Castelo, a sinalização da fortaleza e o 
casario dos contrafortes vai descendo até a ponta do Calabouço; 15) Depuis Vilha do 
Governador Chez le Vte. do (sic) Rio Seco, datado de "25 May 1823" — desenho a tinta: 
vista do fundo da baía de Guanabara com a sucessão de montanhas e poucas casas à 
beira-mar; em primeiro plano duas sumacas. Na mesma folha ocorre ainda a casa em 
que residiu na Glória, tomada do lado esquerdo, desenho a tinta datado "28 May 1823": 
distinguem-se as três janelas góticas e o muro ladeando o jardim. Pequenos estudos 
registram telhado de quatro águas e embarcação de duas velas; 16) Campagne de Mr. 
Young en dessous de la Gloria — tirada do alto do morro da Glória e ladeada da vegeta- 
ção tropical, o adro e torre da igrejinha, num magnífico desenho a aguada; 17) Rua 
Matta Porcos, 1818. Inze fort den Acqueduct ein Guter. Desenho a aguada, com pers- 
pectiva do aqueduto e convento de Santa Teresa.; 18) Vue de la salle à manger Praia do 
Flamengo, 1831: esplêndido desenho a tinta, indicando as residências que se situavam 
no trecho que se estendia até o largo do Machado; ao fundo os morros Santa Marta e 
Corcovado; 19) Aspecto tirado dos arredores do porto do Rio de Janeiro, no começo da 
ladeira da Misericórdia, com o casario baixo no trecho junto ao Calabouço; 20) Na mes- 
ma folha ocorrem: vista tomada do porto, onde se veem ancoradas embarcações de 
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grande calado (ao fundo, parte da cidade) e Paisagem do interior da planície (ao fundo, 
montanhas); à esquerda, baluarte de uma fortaleza; 21) Ma demeure à Praia do Fla- 
mengo, depuis la fenêtre de Mons. Mary: residência apalacetada, com janelas de gui- 
lhotina, vergas, telhado de duas águas, a vista é tomada da casa de Benjamin Mary, 
também excelente desenhista e que era o representante diplomático da Bélgica; 22) Vue 
da la Maison de Mr. Lebreton a Praya (sic) do Flamengo: outra perspectiva para a baía 
de Guanabara, tirada da residência de um próspero comerciante francês, estabelecido 
na cidade; 23) Aquaduto Mata Cavallos: perspectiva dos Arcos da Carioca para a Rua 
Mata-Cavalos, atual Riachuelo, com casas de porta e janela, apaineladas; o desenho é 
feito aproveitando a incidência dos raios solares por entre as arcadas, obtendo o artista 
magnífico efeito plástico; 24) Vue depuis la montée de Sta. Tereza: das arcadas do aque- 
duto em direção à Lapa, se sucedem os telhados de duas e quatro águas; ao fundo, a 
serra dos Órgãos; vista tirada do morro de Santa Teresa, nas imediações do morro do 
mesmo nome; 25) Bananier à la Tijuca, chez A. V. le Comte de Gestas, datado "22 Febr. 
1818": a bananeira, pelas suas belas folhas abertas, foi sempre objeto de contemplação 
dos artistas europeus que se encantavam com o aspecto decorativo dos espécimens. 
Théremin registra este exemplar, isolando-o da paisagem para realçar sua beleza; 26) 
Vista da entrada da barra, com a Fortaleza de Sta. Cruz, ilha de Lage, morros da Urca e 
Pão de Açúcar: desenho a aguada, tirado das imediações do Passeio Público; 27) Vue de 
VEglise de S. Francisco de Paula, desenho a aguada: tirado dos contrafortes do morro 
de Santo Antônio para o Largo de São Francisco e centro da cidade; 28) Folha com vá- 
rios desenhos, série de esboços de esplêndida fatura, podendo ser identificados: Perti- 
ninga (praia de Piratininga), ilha das Formigas, Sacco de João de Carvalho, Gávea: reú- 
ne esta folha vários locais e circunvizinhanças da cidade; 29) Desde o banco dos Inglezes 
passando a Misericórdia, indo para Santa Luzia. 1818: desenho a pena, registra todo o 
litoral do Estado do Rio, fronteiro à cidade, estando assinalados: pedra d'Icarahy, Lion- 
shead, Morro da Viração, Villegagnon, O Pico, Sta. Cruz, Lage: vista tomada da praia de 
Santa Luzia. — 30) Callao de Lima. Na mesma folha ocorre: "N. S. da Penha 25 marz 
1823": a famosa igrejinha de devoção popular, no alto da encosta de pedra, é vista do 
mar; 31) Près de la forét...de l’acqueduct Maison du Genl. Hoggendorpp, plus tard a.v. 
Mr. Brittain...: moradia do famoso militar ligado a Napoleão, que se refugiou no Rio de 
Janeiro, tornando-se fazendeiro; a bela residência é um exemplar da arquitetura brasi- 
leira: telhado de duas águas e varanda coberta e grades de treliça; foi também desenha- 
da por Maria Graham; 32) Desenho sem identificação: residência avarandada, com te- 
lhado de quatro águas e janelas apaineladas, rodeada de árvores frutíferas; 33) La 
Caxoera: fazenda chamada Cachoeira: ao longe a casa de dois andares, telhado de duas 
águas; em volta, plantação destacando-se bananeiras e cana-de-açúcar; 34) Praya do 
Flamengo, desenho a pena. Perspectiva do trecho em que se instalara, num correr de 
belas residências de dois andares, telhados de duas e quatro águas, janelas de vergas e 
alizares de pedra, apaineladas, portões majestosos para entrada de carruagens. Ao fun- 
do, a silhueta dos morros Dona Marta e Corcovado e as decorativas folhas de bananeiras 
aparecendo sobre o muro de um quintal. Na mesma folha ocorre: Vue de la fenêtre du 
salon de la Gloria, desenho a pena, datado de 1825, inspirado momento em que o artis- 
ta amador fixou um dos raros documentos da iconografia de interiores brasileiros: a sala 
de estar de sua residência. Distingue-se a cômoda de gavetões e cadeira, na pureza de 
um neoclássico; o espelho ao fundo e pequenas miniaturas enquadradas compõem a 


decoração da parede; sobre a cômoda, caixa de madeira para guardados e castiçal de 
prata, protegido por manga de cristal. O vasto janelão de guilhotina, protegido por pe- 
sada cortina apanhada de um lado, ressaltando a maçaneta de madeira esculpida que a 
sustenta, abre-se para a baía de Guanabara, com perspectiva para Niterói; ao largo, ve- 
leiros, escunas e sumacas. 


São estes desenhos de paisagens brasileiras que estão reproduzidos no álbum 
publicado por Georges Duplain, e mais os seis utilizados no conjunto Saudades do Rio 
de Janeiro. Devido a sua divulgação em duas edições brasileiras em fac-símile, e já des- 
critas, nos abstivemos de repetir as descrições. 


Em separado, mencionaremos dos desenhos e aquarelas os aspectos sociais, tão 
bem captados pelo traço ágil, minucioso e preciso de Théremin. Pode-se bem avaliar 
com que deslumbramento o viajante europeu olhou aquela população escrava e mestiça 
que encontrou na cidade, em contraste com as paisagens locais exuberantes e tropicais. 
As negras quitandeiras com grandes balaios à cabeça, envoltas em saias rodadas, panos- 
da-costa, turbantes, ora sentadas nos degraus de pórticos das igrejas e nos largos, ven- 
dendo frutas e comidas, ora em grupos conversando ou ainda caminhando com o filho 
amarrado às costas ou o menino branco no braço. Os negros de ganho, para os serviços 
pesados — transportando os "tigres", madeiras, cestos para cargas —, se mesclam, nos 
pontos de maior movimentação, aos guardas e policiais que fiscalizam o burburinho 
nas ruas centrais, enquanto, mais distantes, escravos lutam capoeira, momento regis- 
trado num dos difíceis passos da luta, pelo viajante. Outros desenhos de mulheres do 
povo, brancas ou mulatas, que se vestem de maneira recatada: sobre as vestes, grandes 
casacões e mantilhas cobrindo a cabeça e os ombros, trajes refletindo época mais recu- 
ada. Apenas uma figura de mulher em trajes luxuosos e modernos — vestido decotado, 
mangas curtas, colar rente ao pescoço, cabelo preso ao alto e bandós, se debruça numa 
sacada segurando o leque, numa demonstração de elegância e bom gosto, que não seria 
comum encontrar. Os religiosos — carmelitas, franciscanos, capuchinhos, beneditinos — 
mereceram de Théremin acurado estudo: foram minuciosamente desenhados nas suas 
roupagens de cores severas, a par dos vigários seculares e dos irmãos leigos de várias 
ordens como os de São Francisco de Paula e os pedidores de esmolas das irmandades 
religiosas, vestidos com a opa e estendendo o saco de espórtula aos passantes. Muito in- 
teresse demonstrou pelas diversas figuras que acompanhavam as procissões, em espe- 
cial os anjinhos, registrando vários deles nas suas múltiplas figuras. Seu lápis, quase que 
poderia chamar-se "estenografico", vai apontando o desenrolar da procissão de 13 de 
fevereiro de 1818, a procissão da Sexta-Feira da Paixão, em várias folhas de papel que, 
unidas, dão a melhor visão do cerimonial (tudo com anotações do próprio punho), iden- 
tificando os vários trechos. Primeiramente, o conjunto de trombetas que conclamam o 
povo — "arrependei-vos"; seguem-se os irmãos da ordem portando os estandartes, os 
anjinhos; o andor de Cristo carregando a cruz, ao ombro dos irmãos com as longas varas 
de sustentação; o cortejo dos monges beneditinos; sinetas badalando, incenso esparzi- 
do, precedem o pálio sob o qual o bispo levanta o ostensório para ser reverenciado pela 
multidão que segue atrás. Na continuação da mesma cerimônia, os irmãos da confraria 
carregam vários andores: Flagelação, Cristo à Coluna, Cristo no Jardim das Oliveiras, o 
Anjo Cantor, o Sudário, Ecce Hommo, Cristo coroado de espinhos, todos entremeados 
com grupos de anjinhos e guardas militares com estandartes. As cinzas trazidas por re- 
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ligiosos, quatro negros carregando os baús com as vestes do Cristo Crucificado e os sim- 
bolos da Paixão, tais como a lança e a esponja embebida em fel. O Cristo carregando a 
cruz e os anjos e mais anjos e matracas e mais andores, religiosos, os vigários da catedral 
e da capela real numa visão fantástica, majestosa, colhida nos mais ínfimos detalhes, 
quase que "fotográficos" por quem, certamente, como convicto protestante, não poderia 
aceitar aquele esplendor e fausto barroco da religião católica. 


Parece-nos, ao olhar estes desenhos, os mais fieis que conhecemos, que comple- 
tam as descrições que tantos viajantes deixaram em seus livros. 


São estes os desenhos sobre o Brasil, de autoria de Carl Wilhelm Théremin, que 
ocorrem entre os cem reproduzidos no álbum Les dessins de la Providence. Oxalá ou- 
tros tenham sido encontrados e que sejam também divulgados para maior enriqueci- 
mento da iconografia brasileira. 


Théremin, doublé de diplomata, comerciante e artista, viveu no Rio de Janeiro 
um momento importante da nossa história: foi testemunha dos acontecimentos duran- 
te o período real, o Primeiro Reinado e ainda da fase da regência no Segundo Reinado. 
Momento em que convergiam para o Brasil não só comerciantes e diplomatas, como 
também cientistas, viajantes, artistas, tornando a cidade um centro de intelectuais que 
trocavam certamente suas impressões, registradas mais tarde em tantas publicações e 
cujos originais hoje enriquecem coleções públicas e privadas. 


Como homem e como artista, toma outra dimensão através da biografia de 
quem o chamou, com rara felicidade, l’homme au crayon léger. Sua contribuição, 
transferindo para o papel impressões de uma paisagem exuberante e tropical e o exó- 
tico de uma sociedade ainda não estratificada, é herdeira dos românticos, que busca- 
vam na natureza seus modelos e que Théremin se esmerou em fixar através de tantos 
característicos "pitorescos”. 


Fisionotipo e Fisionotraço 
Métodos Práticos para Desenhar Retratos* 


representação da fisionomia data de tempos pré-históricos, sempre ligada 

a um conceito mágico de eternidade, qual seja o de fixar para todo o sem- 

pre a imagem do ser humano desaparecido com a morte. Evocá-lo, tê-lo 
presente, é o objetivo. 


Através dos tempos a representação da figura humana tem variado; desde o tipo 
puramente imitativo, isto é, da semelhança perfeita, até aquele em que a reprodução da 
fisionomia assume um caráter interpretativo. Decorrente dessa diversificação, a moder- 
na análise de um retrato pode ser encarada sob dois aspectos: o historiográfico, no qual 
o retratado se relaciona com a sociedade a que pertence e com o conteúdo moral de que 
é testemunha descritiva, e o outro aspecto, o sociológico, no qual se observa a evolução 
dos tipos e das convenções representativas. 


A evolução e os aperfeiçoamentos da técnica pictórica, respeitando não só a for- 
ma, isto é, a imagem, como também a qualidade artística intrínseca do trabalho origi- 
nal, permite um juízo crítico do retrato pintado. Mas, a partir do século XIX, ficam os 
processos artísticos em pé de igualdade com a fotografia, cuja facilidade de reprodução 
e rapidez de tratamento, a tornam mais acessível à maioria dos interessados. 


Antes da invenção da fotografia e ainda nos primeiros tempos de seu emprego, 
os processos utilizados para documentar a sociedade eram os artísticos e os práticos. 
Nesta época, século XIX, o ensino do desenho era complemento indispensável à boa 


* Publicado na Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Anais do Congresso de História do Segundo Reinado. 
Comissão de História Artística. Brasília: Rio de Janeiro, 1984. v. 1. 
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educação e não se furtavam homens, mulheres e jovens a usar da pena, lápis e pincel 
para fixar impressões de viagens, ambientes e também as fisionomias dos que lhes eram 
caros. Para os que não eram dados às tendências artísticas, havia anúncios de lições e 
métodos práticos. Nos jornais antigos constata-se uma variedade de métodos de ensino, 
segundo os quais era possível elaborar retratos "de perfeição matemática, reproduzindo 
não só os lineamentos, mas também toda a expressão característica que anima a pessoa 
no momento em que faz tirar seu fac simile", ou ainda outras vantagens de semelhança 
perfeita com o original. Pode-se deduzir que, pelos processos empregados, os retratos 
seriam o mais próximo possível da realidade. 


Os jornais do Rio de Janeiro, em especial o Jornal do Commercio, anunciavam, 
em 1841, a nova técnica de retratar, passível de aprendizado rápido, mesmo por pessoas 
que não tivessem conhecimento de desenho. 


Fisionotipo. Vende-se este engenhoso instrumento da invenção do 
célebre Sauvage, com o qual se tira retratos em menos de um mi- 
nuto, de perfeição matemática, reproduzindo fielmente não só os li- 
neamentos, as feições, como também a expressão característica que 
anima a pessoa no momento em que faz tirar o seu fac-símile. Para 
tratar das 4 às 6 hs. da tarde, na rua dos Pescadores, n. 35 (J. C. 13.7 
e 4.8.1841) 

Vendem-se dois aparelhos de fisionotipo completos, dirigir-se à rua 
do Ouvidor, n° 118, 1° andar, quarto 8 35 (J. C. 1.2.1.1841) 


Como se manuseava tal aparelho e em que consistia sua montagem? 


Era uma caixa de madeira, colocada sobre um tripé; vazada e protegida num dos 
lados por uma placa de vidro; no interior da mesma se manobrava um pantógrafo ver- 
tical, composto de dois paralelogramos. O modelo a ser retratado se colocava diante da 
caixa, dentro da qual o copista manuseava numa das pontas o pantógrafo através da 
placa de vidro; na outra extremidade do paralelogramo a ponta desenha sobre o papel 
ou tela, reprodução idêntica ao traço elaborado. Retirado o aparelho, se aperfeiçoa e 
modela na cópia as sombras e as linhas, elaborando-se desta forma um retrato em tudo 
semelhante ao original. Com este aparelho se obtém o croquis em tamanho natural, sem 
deformação de perspectiva. 


O fisionotraço foi inventado nos últimos anos do século XVIII, na França, por 
Gilles Louis Chrétien, músico da Capela Real em Versalhes e também retratista; vul- 
garizado por volta de 1787 por Edmé Quennedy, esse processo foi considerado como 
"a fotografia do período histórico chamado la Revolution e "Empire", que medeia na 
classificação artística entre o neoclassicismo e o romantismo. Expandiu-se por toda a 
Europa, havendo chegado ao Brasil por volta dos primeiros anos do Segundo Império. 


A mesma técnica, aplicada ao metal, foi muito utilizada para a reprodução de 
quadros. Transferido o desenho, pelo pantógrafo, à chapa de cobre, um banho de ácido 
corroia o metal, que assim ficava preparado para receber a tinta e ser impresso. 


Os aperfeiçoamentos do processo base, trazidos ao conhecimento público, leva- 
vam o nome de quem alterava a primeira ideia; daí serem as variantes do mesmo prin- 
cípio inventado por Gilles Louis Chrétien no século XVIII, conhecidas por vários nomes. 


Pelos anúncios publicados, pode-se acreditar que tenha havido por parte dos in- 
teressados, no Rio de Janeiro, vários retratos assim desenhados. Entretanto, não conhe- 
cemos na iconografia especializada, nenhum retrato que mencione este processo. 


Fisionômetro 
Ainda uma técnica, em uso no século XIX, de fixar fisionomias. 


Não encontramos em jornais, anúncios de sua aplicação prática, mas sim numa 
raríssima caricatura editada no Rio de Janeiro por Briggs, e desenhada provavelmente 
por Rafael Mendes de Carvalho na série publicada em 1840. 


Trata-se aqui de reproduzir o rosto, em geral de perfil, por moldagem. Necessa- 
riamente, o interessado colocava-se à disposição do artista, que imprimia no gesso os 
traços, e elaborava o molde para a escultura em relevo. Trabalho de grande rapidez, 
considerando que não havia grande esforço artístico na transposição do perfil. Pela crí- 
tica divulgada, pode-se crer que tenham sido muitos os personagens assim retratados. 
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A estampa representa o mestre forçando o interessado à moldagem do perfil, 
num fundo de bacia de cobre recoberto de pontudas hastes, fixadas numa peneira; o 
personagem, com expressão assustada tem como apêndice orelhas de burro, indicando 
a ignorância completa do que seria um processo artístico e submetendo-se docilmente 
a uma contrafação ou arremedo de arte. Nas paredes, medalhões já prontos; a estátua 
sobre uma coluna tem feições cavalares, como também uma outra figura, sobre tela, 
encostada ao chão. Contrasta, na decoração do ambiente, o painel nativista (a figura de 
um índio no ambiente tropical) com o galo, na peanha ao lado, como que a sugerir ser o 
artista um brasileiro com influências francesas. Arcos e flechas completam no ambiente 
as sugestões da decoração. Entretanto, a figura central, posta em ridículo, é a do próprio 
artista enfeitado com um enorme cocar de penas; quer nos parecer a pessoa de Manuel 
de Araújo Porto-Alegre — os traços fisionômicos lembram os do futuro diretor da Im- 
perial Academia de Belas Artes, que por essa época já de volta ao Brasil, sofria violenta 
oposição de mestres e colegas. 


Os versos criticam a fabricação em série, a facilidade com que os habitantes locais 
se entusiasmavam com a propaganda que certamente enriquecia o mestre. 


N’uma peneira de ferro 

Toda crivada de mil agulhas 
N’um minuto faz-se ao vivo 
Quatro mil retratos pulhas 

A peneira hé nova rede 

As agulhas são anzées, 

Os peixinhos são os tolos 

E a máquina um venha a nós. 


O desconhecimento da existência de qualquer peça que, pelo processo denomi- 
nado fisionômetro, tenha sido realizado entre nós, confirma a pouca resistência dos ma- 
teriais empregados. Preparados com gesso ou cera, facilmente ressecados e perecíveis, 
tiveram tais retratos existência efêmera. Se no Rio de Janeiro o processo prático deixou 
de ser aceito e desapareceu com o correr do tempo, ainda hoje se registra seu uso fre- 
quente nos kibutzim de Israel. Por este processo são fixados os perfis dos mortos nas 
guerras de fronteiras contra os árabes. Fixado de perfil, o personagem perde sua intimi- 
dade, mas é o mais simples método de captar uma semelhança. 


Panoramas e Cosmoramas 
Distrações Populares no Segundo Reinado* 


um levantamento efetuado no conhecido Jornal do Commercio, no século 

XIX, encontramos com frequência anúncios de venda ou abertura de casas 

especializadas em distrações populares que, cobrando ingressos, proporcio- 
navam aos proprietários um rendimento comercial lucrativo. Tais anúncios ocorrem 
desde o período da Regência, intensificam-se durante o Segundo Império e declinam 
somente a partir dos fins do século XIX e princípios do XX (atestando grande interesse 
da população pelo gênero). 

São tais distrações os panoramas e cosmoramas. Muitas vezes se deslocando 
de cidade em cidade, iam tais veículos de informação visual levando notícias as mais 
recentes ou a mais bela vista de um distante rincão, acendendo as imaginações e pro- 
porcionando satisfação aos que as contemplavam, educando os visitantes por intermé- 
dio de técnicas de apresentação consideradas na época as mais avançadas e que são as 
antecessoras dos nossos modernos recursos audiovisuais. 


Os anúncios se sucediam: 


No novo Cosmorama da rua do Ouvidor 181, acha-se uma linda vista 
representando a Fonte de Santa Sofia em Constantinopla, e como 
tal peça é digna de se ver, o interesse do proprietário é prevenir o 
respeitável público (J.C. 17.11.1865). 


Vende-se um Cosmorama todo armado, muito fácil para transpor- 
tar-se e fazer viagem; tem dez vidros grandes bastante vistas mui- 


* Publicado na Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Anais do Congresso de História do Segundo Reinado. 
Comissão de História Artística. Brasília: Rio de Janeiro, 1984. v. 1. 


206 


to lindas e bem sortidas. Vende-se por seu dono se retirar para a 
Europa; quem o quizer comprar dirija-se à rua do Ouvidor, nº 173 
(J.C. 15.10.1834). 


Vende-se na rua dos Latoeiros 110 huma rica vista da cidade do 
Rio de Janeiro, de seis palmos de comprida e uma vista de Santos 
e São Paulo, tudo muito em conta; também um Cosmorama de dez 
vidros muito grande, bem sortido de ricas vistas e proprio para 
viajar e uma coleção de vistas da cidade do Rio de Janeiro tomada 
de diferentes pontos. (J.C. 22.10.1834). 


Panorama da rua do Teatro, n. 30. Faz-se ciente ao respeitavel pu- 
blico que, durante os 9 dias da coroação, apresentará novas vistas, 
e igualmente o grande comboio que teve lugar em Paris pela morte 
do Grande Napoleão. Entrada 160 rs. (J. C. 18 e 19.7.1841). 

Na rua do Ouvidor 181, abriu-se um Cosmorama com as melhores 
vistas da Europa, uma das quaes o grande Vesúvio de Nápoles, com 
maquinismo (J. C. 7.11.1875). 

Acaba de abrir-se um novo Cosmorama na rua detras do Hospicio, 
canto da segunda travessa de São Joaquim, aonde se há de ver as 
mais interessantes épocas da guerra de Portugal e mais monumen- 
tos memoraveis da Europa. (J.C. 10.12.1865). 

Vende-se um Cosmorama, chegado ultimamente da Europa com 
bastantes lindas vistas de Portugal e mais cidades da Europa pron- 
to para mostrar ao publico; dirigir-se a rua do Ouvidor n° 173 que 
se dará mui em conta. (J.C. 18.12.1865). 

Recebeu-se na rua dos Ourives 51, esquina da do Cano, um grande 
sortimento de brinquedos para crianças, assim como marmotas e 
cosmoramas pequenos que representam diferentes vistas da Eu- 
ropa. Na mesma casa continua-se a ter um grande sortimento de 
quadros e retratos litografados e coloridos, que se dão por preço 
muito cômodo (J.C. 29.12.1865). 

No Cosmorama da rua do Ouvidor, acham-se duas vistas novas mui 
lindas para se ver as quaes são Moçambique e uma das melhores 
vistas de Lisboa. (J.C. 13.12.1834). 


Os exemplos se sucediam no mesmo tom e indicavam uma variedade grande das vistas. 
Mas o que seriam exatamente estes aparelhos? Como funcionavam? Como e 
quais os métodos utilizados? 


Revivendo processos e técnicas hoje praticamente em desuso, tentaremos escla- 
recer Os recursos empregados para sua montagem e funcionamento. 


Panoramas 


Sao assim designadas as vistas gerais que abrangem grandes aspectos de uma 
cidade, região ou mesmo de um acontecimento histórico. Nos séculos XVIII e XIX eram 
pintados ou desenhados; no fim do século XIX e começo do XX, com o advento e maior 
uso da fotografia, as vistas passaram a ser reproduzidas por processos fotomecânicos. 


Conforme fosse a intenção de mostrá-los, o panorama poderia ser geral, isto é, 
circular, abrangendo todo o horizonte cujos 360º eram subdivididos em várias seções, 
às vezes de 30º graus cada uma, e montadas lado a lado; os panoramas planos ocupavam 
grande extensão de parede onde o painel deveria estar montado. Arranjados em salas 
especialmente preparadas, combinando efeitos decorativos no primeiro plano, visando 
dar ao espectador a impressão de que se achava no local, apreciando uma linda vista. 


Imagens estáticas, os panoramas tiveram grande voga na Europa a partir dos 
fins do século XVII e chegaram ao Brasil, no começo do século XIX, como empresa 
comercial. Estrangeiros que passaram pelo Rio de Janeiro se dedicaram a este gênero 
de pintura a que também não ficaram imunes os nossos artistas, fixando em panoramas 
circulares ou não, a vista geral da cidade, sempre tirada de uma elevação. 


Digno de menção é o Panorama do Rio de Janeiro, pintado por Hippolyte Taunay, 
no Rio, ampliado em Paris por G. P. Ronmy, que o expôs no Boulevard Montmartre no 
ano de 1824, acompanhado de um folheto descritivo dos principais pontos pitorescos; 
folheto este editado por Nepveu, editor de estampas na famosa Passage des Panoramas. 


Representava a vista geral do Rio de Janeiro, abrangendo a cidade, parte da baía 
ao fundo circundada pelas montanhas da serra dos Órgãos, Corcovado, Pão de Açúcar e 
Tijuca. Em primeiro plano uma varanda enfeitada com plantas e frutos exóticos, colu- 
nas com fustes e capitéis, decorados com arcos e flechas, sustentavam os lambrequins 
no teto, no qual macacos, tucanos, papagaios e plantas contribuíam para recriar um 
ambiente tropical que excitava a imaginação dos visitantes europeus. Nepveu editou 
estampas a água-tinta, copiadas e reduzidas do panorama, trabalho de gravura sobre 
o cobre feito por Friedrich Salathé. Os exemplares das provas, guardados na Seção de 
Iconografia da Biblioteca Nacional, são raríssimos, sobretudo por se completarem com 
a varanda acima descrita. 


Do Rio de Janeiro, conhecem-se vários panoramas, na sua maioria planos, feitos 
para decorar ambientes e levar o conhecimento da cidade a outros interessados. Citam- 
se entre muitos o chamado de Bobadela — século XVIII e o de 1775 (ambos a aquarela); o 
de Burford, desenhado em 1823 e exposto em Londres, em 1828, com folheto explicati- 
vo; o de F. G. Briggs, litografado em Londres em 1837; o de Alfred Martinet — litografado 
em seis partes, em 1845, 0 primeiro no gênero impresso no Rio de Janeiro; o de Victor 
Frond, fotografia tirada no Rio e transferida para a pedra litográfica em Paris, por Ciceri 
e Benoist, figurando no Atlas do Brazil pittoresco de Ribeyrolles; o famoso panorama 
de Vitor Meireles, pintado em tela, que foi exposto na Europa e posteriormente no Rio, 
data de 1898. O último panorama da cidade, que fica relacionado, é já uma fotografia 
ampliada, impresso o folheto explicativo com a reprodução e exibido no Rio de Janeiro 
em 1917. Foi publicada pela Empresa de Propaganda Brasileira. 


O esquema adiante, ilustra a técnica de apresentação e montagem de um panora- 
ma circular, tal como era visitado. 


Cosmorama 


Segundo a definição da Enciclopédia portuguesa e brasileira, é uma coleção 
de quadros representando lugares e monumentos, os mais famosos do universo. Tem a 
palavra origem grega: cosmos (universo); orama (vista). 
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Ernest JAIME (lith.) — , Louis AUBRUN (lith.) 


Panorama de Rio de Janeiro: i = , Panorama de Rio de Janeiro: Castello 
s Entrée de la baie et hopital militaire 
=” F2 [Arsenal de Guerre — Télégraphe et 
- Signaux] 


- Philippe BENOIST (lith.) Louis-Julien JACOTTET (lith.) 
Panorama de Rio de Janeiro Panorama de Rio de Janeiro, 1861 
[Morne de Sta. Theresa — Corcorado — Candilaria [Tijuca Archevéché — Couvent de St. Ben- 
et Calle en pierre — Ministére de la Marine] to — Arsenal de la Marine] 


O Panorama do Rio de Janeiro, em seis litogravuras (43 x 55 cm) originadas de fotografias de Victor Frond 
e publicadas em Brazil pittoresco: no Album de vistas e panoramas, monumentos, costumes..., por Charles 
Ribeyrolles, em 1861. 


Laurent DEROY (lith.) 

Panorama de Rio de Janeiro, 1861 

[Douane — Trapiche — Couvent de St. Antonio 
— Église de la Candelária] 


Ernest JAIME (lith.) 
Panorama de Rio de Janeiro: Port 
Marchand de la Satide 
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Consistia a aparelhagem num conjunto formado de uma caixa retangular fecha- 
da dos lados; no seu interior eram colocados um feixe luminoso e uma placa de vidro 
pintada com a vista ou a cena a exibir. A imagem iluminada se projetava aumentada 
através de uma lente, que fecha uma das extremidades da caixa e vai incidir sobre uma 
grande tela transparente. Os espectadores, colocados do lado oposto, admiram a cena. 
Anunciava-se nas explicações do aparelho que "se via os objetos maiores que a caixa". 

No gênero, é o cosmorama um dos primeiros aparelhos que se baseavam no prin- 
cípio da existência de uma fonte luminosa e da projeção, combinados; foi grande con- 
corrente da lanterna mágica, baseada no mesmo princípio e um antecessor remoto dos 


atuais projetores de diapositivos ou slides. Antes da utilização da energia elétrica, os 
feixes luminosos eram obtidos por meio de lâmpadas de acetileno; as instalações exi- 
guas comportavam a aparelhagem com a lâmpada oxídrica, a placa pintada, a lente de 
ampliação e, nos mais aperfeiçoados, uma instalação sonora para imitação dos ruídos 
e barulhos combinados com a cena projetada. Foi também muito utilizado no teatro, 
complementando as montagens, nos efeitos de fundo de palco. 


Proporcionava um encanto indescritível: as cores frescas, as proporções falsa- 
mente ampliadas dos monumentos, as perspectivas prolongadas até o infinito, os títu- 
los, os textos eram fontes de sonhos para todas as imaginações. As projeções variavam: 
pequenas historietas de fundo moral, outras de caráter folclórico ou ainda grandes vis- 
tas, acontecimentos históricos. 


Nos primórdios do Segundo Reinado chegam os cosmoramas ao Rio de Janeiro, 
anunciados com grande propaganda pelos jornais. A série de informações neles registra- 
das pode servir de base para um estudo: o conhecimento do que se mostrava ao grande 
público em matéria de documentários iconográficos, o que fica registrado nos verbetes. 


Era enorme a voga e aceitação dos cosmoramas. Tão grande que já em 1845 fi- 
gurava como trocadilho num lundu publicado pelo famoso jornal A Lanterna Mágica, 
periódico plástico-filosófico, dirigido a terceiros, pelos editores, como sátira social. 


Este mundo é Cosmorama 
Com vistinha de mil cores 
Nos palácios estão Lavernos 
Tapuias nos corredores 

Se tu tens oh minha vida, 
Um Cosmorama gostoso 
Sou Laverna, sou Tapuia 
Sou de todo curioso 


Câmaras escuras, vistas ópticas, panoramas, cosmoramas — formas de espetáculo 
utilizadas com finalidade lúdica — ficam registradas como algumas das principais dis- 
trações do século XIX, que o advento da cinematografia relegou a um completo declínio 
e desaparecimento. 
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Uma Raridade Bibliográfica 

O Canto Encomiástico de Diogo Pereira 
Ribeiro de Vasconcellos Impresso pelo 
Padre José Joaquim Viegas de Menezes, 
em Vila Rica, 1806* 


1. Introdução 


Paralelamente ao desenvolvimento da arte tipográfica, prosperava na Europa um 
outro processo de impressão que chegara ao apogeu no século XVIII — a gravura em 
placas de metal, sobretudo de cobre. 


A gravura em metal, servindo a vários propósitos, teve seus adeptos: os joalhei- 
ros, abrindo no ouro e prata os modelos para joias; os abridores de cunho, para moedas; 
os ilustradores de tantas obras impressas; os artistas de reprodução, copistas de qua- 
dros dos grandes pintores; os gravadores de estampas originais, de tiragem limitada. A 
vantagem deste processo é a multiplicação da imagem original, através da impressão 
sobre o papel: a estampa. Também pode ser aplicado à impressão de textos, embora 
raramente seja utilizado com tal objetivo. 


2. Histórico dos exemplares 


A história das artes gráficas no Brasil, nos seus primórdios, é ainda objeto de 
pesquisas e estudos. 


* Publicado como apresentação da edição fac-similar de Canto, de Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos. Rio de Janeiro: 
Biblioteca Nacional; São Paulo: Gráfica Brasileira, 1986. 
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A não ser o já tão estudado e divulgado opúsculo impresso no Rio de Janeiro, 
na segunda oficina de Antonio Isidoro da Fonseca, torna-se bastante difícil, sem docu- 
mentação conhecida e comprovada, assegurar a existência de impressos anteriores à 
instalação da Impressão Régia em 1808, no Rio de Janeiro. 


Dentre as raríssimas peças que se enquadram nesta assertiva, está o folheto im- 
presso calcograficamente, em Vila Rica, no ano de 1806, pelo padre José Joaquim Vie- 
gas de Menezes, registrando poesias laudatórias ao governador da Capitania de Minas 
Gerais, escritas por Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos.' 


Historiadores têm ventilado a existência do raríssimo opúsculo. No correr dos úl- 
timos oitenta anos, na bibliografia publicada, indica-se o conhecimento de apenas dois 
exemplares: um pertencente ao Arquivo Público Mineiro, o mais completo, e outro, na 
opulenta coleção da Biblioteca Nacional. 


Através de pesquisas realizadas para atualizar informações pertinentes à his- 
tória da gravura no Brasil, recuperou-se um terceiro exemplar, também pertencente 
ao maior repositório bibliográfico brasileiro, a Biblioteca Nacional.? Recentemente, 
um quarto exemplar, até então ignorado, foi localizado na Biblioteca do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, onde se encontra encadernado juntamente com 
outro opúsculo.3 


3. O padre Viegas de Menezes — gravador 


Os dados biográficos registrados por Sacramento Blake indicam: nasceu em Vila 
Rica em 1778; estudou em Mariana e São Paulo, viajando para Portugal em 1797. Or- 
denou-se em Coimbra e em 1801 era presbítero secular em Lisboa. Voltou ao Brasil, 
falecendo na cidade natal em 1º de julho de 1841.4 


Dentre os que estudaram as atividades do padre Viegas de Menezes destacam-se 
Xavier da Veiga, alertando para a existência do precioso cimélio, Augusto de Menezes, 
que melhor enfatizou sua atuação como gravador, e Marques dos Santos, que sublinhou 
a importância do religioso como precursor das artes gráficas no Brasil. 


Dão todos, com a devida justiça, prioridade a José Joaquim Viegas de Menezes 
como o primeiro gravador em metal a utilizar nas suas obras (registos de santos e o 
folheto em estudo) as técnicas da gravura a buril. Técnicas estas que tivera ocasião de 
conhecer e exercitar, durante o período em que, conhecido de frei José Mariano da Con- 
ceição Veloso, trabalhou para a Oficina Tipográfica, Calcográfica e Literária do Arco do 
Cego, em Lisboa. 


Coube a ele divulgar em língua portuguesa o já então secular tratado do famoso 
incisor francês, Abraham Bosse, com o objetivo de tornar acessível aos membros do 


1. TEIXEIRA, Floriano Bicudo. "Primeiras manifestações da gravura no Brasil". Anais da Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro, 
96:11-9, 1976. 

2. CATÁLOGO da Exposição de História do Brazil. Anais da Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro, 9:1107, 1881. (n.º 12.778). 
Exemplar 1: Biblioteca Nacional/Seção de Obras Raras. Coleção F. Ramos Paz. 

Exemplar 2: Biblioteca Nacional/Seção de Iconografia. Pertenceu a D. Joana T.Carvalho. CEHB, 12.778. 

Exemplar 3: Arquivo Público mineiro; recentemente transferido para o Museu Mineiro. 

Exemplar 4: Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Coleção D. Teresa Cristina Maria. 

3. Minha atenção para este precioso quarto exemplar foi despertada pelo bibliógrafo Hélio Gravatá, autor de exaustivas pes- 
quisas bibliográficas sobre Minas Gerais. O exemplar está encadernado com a obra de José Maria Pinto Coelho: O progresso 
do Brasil no século XVIII até a chegada da Família Real. 

4. BLAKE, Augusto Vitorino Alves Sacramento. Diccionario bibliografico brazileiro. 1883. v. 4, p. 501-2 


complexo tipográfico, montado em Lisboa pelo sábio brasileiro, as técnicas de ilustração 
que complementariam as obras ali impressas. 


A importante editora, conhecida como Oficina do Arco do Cego, teve efêmera 
duração, de 1799 a 1801, e o padre Viegas de Menezes, voltando ao Brasil, instalou-se 
em Vila Rica, onde, nos momentos de lazer, aplicava suas habilidades artísticas. Pintou 
retratos como os dos bispos de Mariana: d. José da Santíssima Trindade e d. Frei Ci- 
priano; do bispo de São Paulo, d. Mateus; de frei José Mariano da Conceição Velloso; 
do governador, d. Manoel de Portugal e Castro, conde da Palma; do visconde de Caeté e 
do cirurgião-mor Antonio José Vieira de Carvalho, além de um panorama de Mariana. 
Interessou-se também pelas artes gráficas e mais tarde chegou a dirigir um jornal. 


4. Gravura: técnica e impressão 


Dedicou-se também à gravura em metal, abrindo em chapas de cobre santinhos 
e o famoso folheto. Embora as técnicas de impressão das pranchas calcográficas exigis- 
sem maquinaria especial, impossível de se instalar em vista da severa vigilância real, 
existia em Vila Rica um aperfeiçoado aparelhamento servindo à Casa da Moeda, assunto 
já ventilado pelos historiadores. Embora aplicados com diferentes objetivos, esses prin- 
cípios e materiais devem ter facilitado a impressão dos registos de santos e do opúsculo 
gravados pelo padre Viegas de Menezes. 


Consiste a técnica da gravura a buril em decalcar sobre a prancha de cobre um 
desenho e, sobre este, "abrir" um sulco com o auxílio de um instrumento, o buril, de 
ponta afiada e talhado em bisel que, acompanhando o traço ao penetrar na prancha 
calcográfica, deixa-a "aberta". 


A segunda etapa do burilista consiste em tintar a prancha, isto é, com o auxílio de 
uma esponja embebida em tinta (a "boneca"), espalhar uniformemente o líquido: a tinta 
penetra nos sulcos, onde se deposita; em seguida, deve limpar a chapa com o auxílio de 
trapos, permanecendo a tinta apenas nos sulcos que correspondem ao desenho burilado. 


A terceira etapa do trabalho consiste na impressão sobre o papel: a prancha cal- 
cográfica, pressionada fortemente numa prensa cilíndrica, vai transferindo a tinta para 
o papel, onde fica estampado o desenho, ressaltando o "testemunho", isto é, a marca da 
impressão da prancha, deixando externamente margens que limitam o sulco. 


Essa técnica, algumas vezes centenária e ainda hoje aplicada, tem grande impor- 
tância nas artes gráficas, e depende não apenas da criação artística, como também da 
aplicação artesanal. 

Cada folha de papel, a ser estampada, dependerá da repetição das duas últimas 
etapas do trabalho — a tintagem e a impressão da chapa, feitas tantas vezes quantos se- 
jam os exemplares a se imprimir. 

Foi este o procedimento gráfico utilizado por Viegas de Menezes para imprimir o 
laudatório canto em homenagem ao governador da Capitania de Minas Gerais. 


Tem-se conhecimento de que levou cerca de 90 dias para "abrir" as 15 chapas de 
cobre, matrizes do folheto. Sabendo-se que cada folha impressa calcograficamente cor- 


5. A obra de Bosse possui 22 estampas gravadas a buril na Oficina do Arco do Cego; destas a Seção de Iconografia da Biblioteca 
Nacional possui dez pranchas de cobre gravadas por O. P. Silva, Jorge e Quinto, que trabalhavam no setor calcográfico do 
complexo editorial português. 


215 


216 


responde a uma prancha gravada, infere-se que para a impressão de um só exemplar foi 
repetida 15 vezes a mesma técnica usada nos dois lados de papel (anverso e verso). Para 
os quatro exemplares existentes, foram portanto impressas sessenta vezes as 15 diferentes 
pranchas, trabalho este que não passaria despercebido às autoridades locais. Consideran- 
do que, conhecedor da técnica, o padre mineiro poderia ter trazido em sua bagagem algu- 
mas pranchas de cobre para serem posteriormente utilizadas, resta explicar como poderia 
fazer uso de uma mesa de tórculo com dois cilindros, necessárias à impressão.º 


É plausível a possibilidade de ter ele utilizado o material existente na Casa dos 
Contos e mais a mão-de-obra que era necessária para impulsionar a aparelhagem. 


5. O folheto: texto e ilustração 


Sendo o livreto um texto gravado em chapa de cobre, variados são os modelos de 
letra utilizados pelo burilista. Na introdução de duas páginas usou modelos de caligrafia 
manuscrita (itálica ou cursiva) e para o poema inspirou-se o gravador nos tipos "mo- 
dernos" como os de Firmin Didot: contrastes entre as partes finas e grossas das letras 
com serifas retas — efeitos coerentes com os princípios geométricos usados pelo famoso 
impressor francês.” 


Pequenas vinhetas ornamentais de estilo neoclássico destacam os vinte versos, 
cada uma inserindo a numeração correspondente. Ocorre também, na última página, 
o Mapa do Donativo Voluntário, cuja escrita se inspira nos tipos de Didot, com maiús- 
culas e minúsculas. 


O frontispício homenageia o casal ao qual é dedicado o folheto. Seus retratos em 
medalhão circular com as figuras em trajes de gala, a meio corpo, rodeado de legendas: 
"A ILLMA EXMA SNR D. MARIA MAGDALENA LEITE DE SOIZA OLIVEIRA E CASTRO. 
O ILLMO EXMO SN? PEDRO MARIA XAVIER DE ATAIDE E MELLO, GOVERNADOR 
E CAPITÃO GENERAL DA CAPITANIA DE MINAS GERAES". Sustenta o medalhão 
peanha de decoração barroca, em cujo centro ocorrem os brasões dos retratados, tudo 
arrematado por uma coroa de louros. 


6. O autor 


Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos, autor das oitavas rimadas dedicadas ao 
governador das Minas Gerais, era de origem portuguesa. Nascido no Porto (em Santo 
Ildefonso) no ano de 1760, faleceu no Rio de Janeiro a 19 de setembro de 1812. 


6. A hipótese da existência em Vila Rica de uma prensa cilíndrica, dentro dos padrões tecnológicos do século XVIII — rolos de 
metal, mesa apropriada, roda de pressão giratória — é inviável, considerando-se a fiscalização reinante. Admite-se, portanto, 
que para a impressão do folheto tenha sido usada a prensa fixa da Casa dos Contos, razão pela qual o processo gráfico na 
sua etapa terceira sofre dificuldades de equilíbrio na impressão. Patenteia-se nos dois exemplares pertencentes à Biblioteca 
Nacional o recurso utilizado pelo padre Viegas de Menezes — a prensa fixa. Ocorrem diferenças nas várias páginas: nitidez 
de alguns trechos, em contraste com outros; também em relação ao testemunho nas bordas do papel, nota-se que a pressão 
nem sempre foi homogênea. 

7. Os Didot constituíram uma célebre família de impressores franceses cuja tradição nas artes gráficas remonta ao século 
XVII. Criaram, no século seguinte, novos caracteres tipográficos baseados em medidas-padrão do sistema métrico. Suas ino- 
vações influenciaram grandemente outros países, para onde vendiam as séries de tipos para impressoras. A oficina do Arco 
do Cego foi montada com o mais moderno aparelhamento que a experiência francesa recomendava: material importado da 
França, adquirido na firma Didot. 

8. Vinhetas decorativas inserem a numeração das oitavas rimadas. Há uma consciente simplificação de formas, alternando 
retas e curvas, nas quais se entrelaçam pequenas guirlandas de folhagens e uns poucos elementos tomados de um vocabulário 
ornamental inspirado no estilo então dominante. Vale lembrar que o chamado neoclássico, estilo artístico então imperando 
na Europa, valoriza os contrastes entre o classicismo antigo das formas arquitetônicas e o naturalismo inspirado na natureza. 
Entre o rigor antigo e uma sensível e evidente fantasia, equilibra-se a inspiração do gravador mineiro. 


Formado em Direito pela Universidade de Coimbra, estabeleceu-se na Capitania 
de Minas Gerais, onde exerceu cargos de evidência, privando da amizade do visconde de 
Barbacena, governador da capitania. 


Conforme assinala documento publicado na Revista do Arquivo Público Minei- 
ro, foi ele vereador da Câmara de Vila Rica, tendo ali discursado a 22 de maio de 1792, 
ocasião em que se expunha à execração pública, na praça central da cidade, a cabeça de 
Tiradentes — um mês após seu suplício. O discurso exalta o despotismo reinante e elogia 
a medida punitiva que recebeu o herói da Inconfidência Mineira. 


Nas festas que marcaram o infausto acontecimento e realizadas por determi- 
nação real, protestou fidelidade e obediência ao rei e ao governador da capitania, 
dando publicamente provas de submissão e inocência no discurso assistido por to- 
das as camadas representativas da sociedade: o general, o bispo, a nobreza e o povo 
de Vila Rica. 


Sua atuação nos acontecimentos é discutida pelos historiadores. Se por um lado 
Xavier da Veiga o incrimina — cúmplice e desleal para com os inconfidentes — é, já 
decantada a história mineira, defendido por seu descendente Diogo Luís de Almeida 
Vasconcelos, que se baseia nos depoimentos prestados por ocasião da Devassa: "por 
ter sido preso, julgaram-no inconfidente; por ter sido solto, julgaram-no desleal, su- 
pondo que se defendesse à custa dos companheiros". "Seu depoimento está aí bem 
patente, apenso à Devassa para vermos como se saiu honradamente sem nem de leve 
ao menos comprometer a quem quer que fosse. O Dr. Diogo, porquanto não falou de 
oferecido, e sim por obrigação de cargo, sendo o primeiro vereador da Câmara, por 
cuja conta se mandou fazer a festa..."° 


7. A obra literária 


Arrefecidos os ânimos, embora muitos não esquecessem sua atuação nos aconte- 
cimentos anteriores, Diogo Pereira de Vasconcellos continua exercendo cargos de evi- 
dência que também lhe permitem dedicar-se à história e às belas-letras. 


Escreveu uma Breve descrição geographica, physica e política da Capitania de 
Minas Geraes dedicada ao governador e capitão-general d. Pedro Maria Xavier de Atai- 
de e Mello, do qual guarda a Biblioteca Nacional o original e duas cópias manuscritas. 
Borba de Moraes cita ainda folheto dedicado à esposa do referido governador, "d. Maria 
Magdalena Leite de Soiza Oliveira e Castro, no dia de seu natalício".'º 


De suas atividades literárias, destaca-se o folheto conhecido como Canto encomiásti- 
co, cujos versos, também escritos em homenagem ao referido governador das Minas Gerais, 
compôem-se de oitavas heterorrítmicas, esquema fixo de rimas, de estrutura uniforme. 


O argumento se detém na personalidade do homenageado e o poeta menor inicia 
os versos com uma súplica à inspiração divina: 


Faze que possa modular no metro 
Digno varão d'altisonante pletro. (Canto II) 


9. "FESTA do despotismo”. In Revista do Arquivo Público Mineiro. Belo Horizonte: 1:401-15, 1896. 

Neste artigo é transcrito o discurso pronunciado por Diogo P. R. de Vasconcellos com o título: "Falla que na Camara de Villa 
Rica recitou um dos vereadores della, no dia 22 de Maio de 1792". 

10. MORAES, Rubens Borba de. Bibliografia brasileira do Período Colonial. 1969. pp. 115 e 338. 
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Sucedem-se encômios à cultura e coragem, à nobre linhagem, à bondade, ao 
exemplo de virtude conjugal e aos aspectos positivos da administração colonial. Emana 
das estrofes tom lisonjeiro de patente servilismo: 


Se não posso fazer q Immortal sejas, 
Nome Immortal posso fazer que vejas. (Canto XX) 


Refletindo um momento histórico na longínqua possessão em terras da Améri- 
ca portuguesa, os versos, laudatórios, encomiásticos, cheios de alusões mitológicas, se 
contrapõem aos testemunhos literários contemporâneos dos poetas da escola mineira, 
já a este tempo com grande vigor e projeção nas suas manifestações arcádicas. 


Diogo de Vasconcellos, com seu "Canto encomiástico", é um epígono de Camões. 
Gênero poético ultrapassado, gongórico, entremeado de alusões mitológicas, bombás- 
tico, representa um estilo decadente, nada influindo no contexto das letras mineiras. 


Verdade que, na dedicatória precedendo os versos, ele mesmo se libera do título 
de poeta, escrevendo: "Com alguma propensão para a Poezia, mas orfão d'arte, de estilo, 
facilidade, e graça, que costumão dar a instrucção, e o exercicio, não fio muito de mim 
neste ramo..." "Queira pois V. EX“: aceitar nas seguintes mal rimadas e indigestas oi- 
tavas..." (...) "Com esta recomendação confio que V. EX“ acolherá a rude produção de 
hum individuo, que não pode, nem vem campar de Poeta, senão de reconhecido; do que 
pretende dar perpetuos testimunhos". 


Apontado como amigo de Tomaz Antonio Gonzaga e Claudio Manoel da Costa, 
não foi, entretanto, aquinhoado com a mesma inspiração. São ainda palavras de seu 
biógrafo: "deixou escritos de primeira ordem. O mesmo não podemos dizer de seu trato 
com as Musas, pois bem pouco lhe faltou para ser mau poeta. Metrificava bem, rimava 
sofrivelmente, mas o astro negava-lhe o prêmio". "Não aspirou militar na primeira li- 
nha, não figurou no grupo mais brilhante da Arcádia...”. 


8. Importância e raridade bibliográfica 


Se, como obra literária, não tem o folheto expressão maior, é, no entanto, para a 
história das artes gráficas no Brasil, um de seus mais importantes cimélios. 


Elaborado num período em que na colônia portuguesa era proibida qualquer 
manifestação original em benefício da cultura, dentre elas a mais importante seria a 
instalação de oficinas tipográficas, o opúsculo representa um avanço no domínio das 
atividades artesanais de impressão, como também um testemunho de rebeldia à repres- 
são dominante. 


Vale lembrar que, desde 1799, alguns brasileiros tiveram acesso ao complexo ti- 
pográfico da Oficina do Arco dos Cegos em Lisboa, onde pontificava o cientista brasi- 
leiro frei José Mariano da Conceição Velloso. Ali se familiarizaram com as técnicas mo- 
dernas de impressão que se desenvolviam de maneira moderna e racional. Dentre eles, 
José Joaquim Viegas de Menezes teve sua tradução do célebre manual da arte de gravar 
em cobre, da autoria do gravador francês, do século XVII, Abraham Bosse, ali impresso 
e ilustrado. Evidente que acompanhou todo o trabalho, sobretudo o das estampas em 
talho doce, adquirindo o conhecimento prático que viria a complementar a teoria expla- 
nada no Tratado da gravura. 


Em Vila Rica dificuldades devem ter ocorrido por ocasião da impressão das chapas 
de cobre, bem como para obtenção do papel para estampagem. Teria trazido as chapas de 
Portugal? Como teria reunido tantas folhas de papel para um empreendimento ilegal?" 


Admite-se que, para o trabalho de tintagem das chapas e impressão, deve Viegas 
de Menezes ter recorrido à maquinaria da Casa dos Contos, hipótese plausível, pois a 
única repartição do governo a ter o material necessário seria a Casa da Moeda de Vila 
Rica: prensa, tórculo (ver nota 6) e mão-de-obra qualificada. Tais atividades, no entan- 
to, não poderiam ter sido realizadas sem autorização e o assentimento de autoridades 
e do governador da capitania, atento à observância da lei, porém, único poder capaz de 
permitir a impressão do texto em frontal desacordo com as determinações reais. Refor- 
cando esta opinião, encontra-se colado no exemplar pertencente à Biblioteca Nacional, 
Seção de Obras Raras (Coleção F. Ramos da Paz), o selo das Reaes Casas de Fundição 
do Ouro, da Capitania de Minas Geraes.” 


Explica-se dessa forma a raridade bibliográfica que é o Canto encomiástico, ela- 
borado em homenagem à figura de maior prestígio local. Somente quatro exemplares 
impressos, e mais não seria conveniente, pois o conhecimento de atividades tão ex- 
pressamente proibidas poderia inclusive reverter em prejuízo da própria autoridade. 


O folheto em estudo, preciosíssimo cimélio, testemunha as primeiras manifesta- 
ções da arte de gravar no Brasil, e o gravador José Joaquim Viegas de Menezes, o pre- 
cursor das atividades gráficas que, no Brasil, terão como ponto de partida a instalação 
da Impressão Régia no Rio de Janeiro, em 1808. 


9. O mapa do donativo voluntário 


O "Canto encomiástico" inclui, em apêndice, curiosos documentos registrando 
um dos muitos "subsídios voluntários" cobrados aos habitantes das Minas Gerais. 


O Mapa do Donativo incluído no folheto em estudo se refere ao envio de quantia 
estipulada: "600 reis por cabeça de escravo”, a ser cobrada de cada possuidor de bens, 
habitantes de Vila Rica e comarcas vizinhas: Sabará, Serro Frio e Rio das Mortes. A 
arrecadação excedeu a expectativa do governador e capitão-general das Minas Gerais, 
Pedro Maria Xavier de Ataíde e Mello. 


Segundo informações colhidas em Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos — Breve 
descripção geographica, physica e politica da capitania de Minas Geraes — mss. 1807: 
— o subsídio voluntário foi instituído em 1756 com o objetivo de que, durante dez anos, 
na colônia, fosse o mesmo arrecadado para auxiliar a reconstrução de Lisboa, destruída 
pelo terremoto de 1755. Outros se seguiram. 


O donativo a que se refere o mapa, recolhido em um ano e enviado à corte, teve 
origem na determinação da carta régia de 6 de abril de 1804, dirigida ao governador 


11. Nos exemplares examinados ocorrem as marcas d'água: D.X.C.B.; D&CIB LAUW; HONIH.J.H.&Z. Copiadas do exemplar 
III, para estudo e confronto, por Sérgio Luiz de Souza Lima. 

12. O documento anexado ao Mapa do "Donativo Voluntário" na última página do folheto em estudo, Selo das Reaes Casas 
de Fundição, não diz respeito ao documento gravado. Evidente que não se refere à taxação do exemplar, tendo em vista o 
caráter particular do trabalho. Acredita-se que a colocação tivesse por objetivo sugerir que a impressão do opúsculo tenha 
sido realizada na Casa dos Contos. 

13. Obra oferecida ao Ilmo. Exmo. Snr. Pedro Maria Xavier de Ataíde e Mello do Conselho de S.A.R., Governador e Capitão- 
General da Capitania de Minas Gerais; com seu elogio inédito. 1807.148, 17 f. Códice pertencente à Seção de Manuscritos da 
Biblioteca Nacional. Original incompleto que pertenceu a d. Silvério Gomes Pimenta. A Biblioteca Nacional possui ainda duas 
cópias de época. 


219 


220 


da Capitania de Minas Gerais. Pelos seus termos, inferem-se as dificuldades por que 
passava o reino português, cujo erário, empobrecido com a exaustão das minas da colô- 
nia na América e o avanço no cenário europeu das novas reformulações políticas, exigiu 
da colônia, malgrado a diminuição das produções aurífera e diamantina, e além dos tri- 
butos já lançados, mais um "subsídio voluntário" a ser recolhido. Assim, ao término de 
quase um ano, excedendo a expectativa do governador da Capitania das Minas Gerais, 
foi possível enviar ao príncipe regente uma valiosa contribuição, assim discriminada: 


ouro em pó 142.510$800 
a ouro em barras | 834068706 
Ne ouro em moedas | 224658893 
4 perfazendo um totalde | 24813393309 


(há um erro de soma — o correto seria: 248.383$339).4 


Qual a razão que levou Diogo de Vasconcellos a incluir no Canto encomiástico 
página tão diferente? Por que registrar os nomes de pessoas que se distinguiram com 
tão altas quantias, "ofertas" acima do que lhes fora exigido? Sublinhar a operosidade do 
governador, ao atender às determinações do príncipe regente. 


A carta régia de 6 de abril de 1804, existente no Arquivo Público Mineiro, escla- 
rece a problemática do governo português face às crescentes dificuldades financeiras e o 
propósito de não se envolver no conflito europeu, para o que se via obrigado a solicitar 
a colaboração de seus súditos, encarregando o governador e o capitão-general da Capi- 
tania de Minas Gerais para que 


convocando as pessoas Competentes dessa Capitania lhes façaes co- 
nhecer as circunstâncias actuaes, e a parte que Me toca da Calami- 
dade Geral q sofrem todas as Naçoens o que, certamente, vos será 
suficiente para que expontaneamente concorrão com o que lhes for 
possivel contribuir, e para que o fação sem pejo, e com aquilo que 
couber nas suas privativas faculdades, converia tal vez pôr limite a 
sua generosidade, e estabelecer por Tarifa aos Proprietarios de En- 
genhos, rossas, e Lavras seis centos reis por cabeça de cada escravo. 


Nas entrelinhas das notícias encontradas na Breve descripção... está registrada 
sua atuação: a pressão dos funcionários encarregados de recolher numerário. Percebe- 
se que muitos foram forçados a "colaborar" e é o próprio autor do histórico da Capitania 
de Minas Gerais que esclarece: 


chamou [o governador] à sua casa os habitantes de Villa Rica e gran- 
de parte da Comarca de modo os dispoz por suas razões que, intei- 


14 "Neste dia acaba o Governador atual Pedro Maria Xavier de remeter ao Real Erario o último donativo da Capitania, sendo- 
lhe ordenado por Carta Regia de 6 de Abril de 1804, que convocasse os povos e lhes expusesse as afflitas circunstancias da 
monarquia no meio da universal perturbação da Europa: de modo se houve que os convenceu da necessidade de socorros a 
ponto de os avantajarem à esperança da Carta Regia que se limitava a quota de 600 rs. por cabeça de escravo. Em menos de 
um ano por sua atividade e assisadas providências pode o Governador alcançar um donativo voluntário de 252.000$000" 
(...) "Ninguém jamais se persuadiu deste sucesso, suposto o estado decadente do país..." In BESSA, A. L. História financeira 
de Minas Gerais em 70 anos de República. 1981. v. 1, p. 48. 
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rados da justiça da causa, muitos se excederam dando mais que o 
pretendido..." (...) "pode ser que um ou outro dos encarregados ex- 
cedesse as instruções benévolas que lhes foram dadas; mas o registro 
autêntico da secretaria depõe das severas repreensões com que fo- 
ram os excessos reprimidos, e, se alguem escapou, deve-se à fortuna, 
que afastou os clamores da opressão dos ouvidos deste bom Gover- 
nador benemérito dos reais agradecimentos que o Principe Nosso 
Senhor lhe endereçou em remuneração de tão importante serviço 
pelo Real Erario e Secretario competente.'5 


Assim, ao invés, como pretendia o autor, de se tornar o panegírico, a razão de 
glória para o conde de Condeixa, o fato registrado na Breve descripção é visto por um 
ângulo diametralmente oposto: empana esta glória. 


Não obstante, aos olhos do príncipe regente a atuação de Pedro Maria Xavier de 
Ataíde e Mello foi digna de consideração, obtendo ele títulos honoríficos, incentivo re- 
gistrado na documentação real, conforme se segue: "Ordeno-vos positivamente que esta 
voluntária contribuição não haja de Ter lugar se não por esta sómente, e que vos limiteis 
em todo o cazo a aceitar o q cada hum quizer livremente offerecer. Recomendando-vos 
com tudo que havendo quem se destingua sobre este objecto, Me deis conta em particu- 
lar, para que o Haja de attender, e Remunerar com Despachos Onorificos". 


10. O frontispício — retrato 


Sobre fundo negro, burilado, circundado por medalhão, o casal é visto de fren- 
te, em trajes solenes: ela, vestido à princesa com decote, colares e toucado de plu- 
mas, ele, fardão, casaca, gravata e alamares, gola alta e comenda ao peito. Em torno, 
acompanhando o movimento circular ocorrem os dizeres: "A Ill"? Ex™ Sn": D. Maria 
Magdalena Leite de Soiza Oliveira e Castro/ O Ill”º Ex™? SN" Pedro Maria Xavier de 
Ataide e Mello, Governador e Capitão General da Capitania de Minas Geraes". Sus- 
tenta o medalhão peanha bipartida com volutas e decorações barrocas, sobre fundo 
enxaquetado, ao centro figuram os brasões do casal encimados por coroa de louros. 
Tudo inserido em moldura retangular. 


Trabalho gráfico de grande precisão de técnica e realismo dos retratados, é 
obra de artista habituado a se utilizar de instrumentos de gravar tal como o buril. 
Inspirado nos protótipos em voga nos séculos anteriores, quando são numerosas as 
ocorrências de ilustrações semelhantes em obras impressas, não poderiam faltar em 
trabalho do gênero elogioso — complementando com a perpetuação pela imagem — 
as figuras dos homenageados. 
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12. Ficha catalografica 
Vasconcellos, Diogo Pereira Ribeiro de. 


Ao Ilmo e Exmo Snr Pedro Maria Xavier de Ataide e Mello Governador e Capi- 
tão General da Capitania de Minas Geraes no dia de seu natalicio [Canto poé- 
tico em XX oitavas] [Ouro Preto, impressão calcográfica pelo p. José Joaquim 
Viegas de Menezes, 1806]. 

[9] f., il. (ret.) 22 cm. 

Última folha: "Mapa do donativo voluntário que ao Augusto Principe R.N.S. 
offerecerão os povos da Capitania Minas-Geraes no anno de 1806" 


Exemplar 1: Biblioteca Nacional. Seção de Obras Raras. Coleção Ramos da Paz. 


falta a ilustração (retrato). 

Nota manuscrita na folha de rosto: "Impresso em Ouro Preto pelo celebre Pe. 
Je. Joaqm. Viegas de Menezes em 1806?". 

Selo colado no fim da obra: "Reaes Casas de Fundição do ouro da Capitania de 
Minas Geraes oito vintens de ouro Trezentos reis”. 

Notas referentes à obra em tira de papel colada na folha de guarda. 


Exemplar 2: Biblioteca Nacional. Seção de Iconografia. Coleção Carvalho. 


Falta ao exemplar a ilustração (retrato), cuja reprodução fotográfica ocorre en- 
cadernada com o original. No verso: notas de Feu de Carvalho: "Foram tirados 
apenas quatro (4) exemplares em Villa Rica. Joia inestimavel de valor indem- 
nisavel". Arquivo Público Mineiro, 16 maio 1919. (ass.) T. Feu de Carvalho". 
Na folha de guarda ocorre dedicatória "Ao Dr. J. A. A. de Carvalho" por Ho- 
mem de Mello. Rio, 23 de agosto de 1868. 

Na folha de título ocorre dedicatória? Ao Idmo V. Ilmo José Vieira Couto de 
Mages." sobre o exemplar do punho de J. M. Augusto Ms. 

Exemplar encadernado em couro decorado com filetes dourados formando 
quadrículas. 

Nº Reg. 395.086-1971/AA. 


Exemplar 3: Arquivo Público Mineiro, Belo Horizonte. 


Falta ao exemplar a folha de título: "Ao Illmo e Exmo"... etc. 

Notas referentes à obra na folha de guarda. 

Dedicatória do exemplar a José Pedro Xavier da Veiga por Artur Alves 
d'Alcântara Campos, datada de Sabará, 24 de dezembro de 1895. 


Exemplar 4: Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Coleção Teresa 


Cristina Maria. 

Falta a ilustração (retrato). 

Encadernado com: COELHO, José Maria Pinto. O progresso do Brasil no sé- 
culo XVIII até a chegada da Família Real. 


Karl Wilhelm von THEREMIN 

Saudades do Rio de Janeiro dedicadas a S. M. o Senhor D. 
Pedro II..., 1835 

Capa 

48,5 x 31cm 


Karl Wilhelm von THEREMIN (del.) 

W. LOEILLOT (lith.) 

O paço da cidade: tomado da rampa, 1818 
Litogravura aquarelada 

48 x 30,5 cm 


Karl Wilhelm von THEREMIN (del.) 
W. LOEILLOT (lith.) 

O passeio público: entrada, 1835 
Litogravura aquarelada 

48 x 30,5 cm 


Karl Wilhelm von THEREMIN (del.) 

W. LOEILLOT (lith.) 

Igreja Nossa Senhora da Glória: tomado de hum 
terrasso, 1835 

Litogravura aquarelada 

48 x 30,5 cm 


Karl Wilhelm von THEREMIN (del.) 
W. LOEILLOT (lith.) 

O Aqueducto: da rua de Matta cavallos 
Litogravura aquarelada, 1832 

48 x 30,5 cm 


Anônimo 

Índio cambeba com suas armas, [17--] 
Desenho a nanquim 

20 x 15,5 CM 

Coleção Alexandre Rodrigues Ferreira 


Renate de Cru kA Mo 


Anônimo 

Prospecto da cidade de S. Maria de Belém 
do Grão-Pará. De 20 de maio de 1784. 
Desenho 

20 X 15,5 CM 

Coleção Alexandre Rodrigues Ferreira 
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[Ornamentos indígenas], [17--] 
Desenho a nanquim 

27,5 X 19,5 em 

Coleção Alexandre Rodrigues Ferreira 


Anônimo 

Tuiuiu, [17--] 

Aquarela 

31x 21cm 

Coleção Alexandre Rodrigues Ferreira 


Anônimo 

Garça branca pequena, [17--] 
Aquarela 

31x 21 cm 

Coleçäo Alexandre Rodrigues Ferreira 


Anônimo 

Guariba, [17--] 

Guache 

31,5 X 21,5 CM 

Coleçäo Alexandre Rodrigues Ferreira 


Anônimo 

Preguiça, [17--] 

Nanquim 

20 x 15,5 cm 

Coleção Alexandre Rodrigues Ferreira 


Anônimo 

Peixe-lenha, [17--] 

Aquarela 

26,5 X 17 cm 

Coleçäo Alexandre Rodrigues Ferreira 


José Joaquim FREIRE 

Anguria, [17--] 

Aquarela 

26,5 X 17 cm 

Coleção Alexandre Rodrigues Ferreira 


Joaquim José CODINA 

Gloxínia, [17--] 

Aquarela 

26,5 X 17 cm 

Coleção Alexandre Rodrigues Ferreira 
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Johann Jacob STEINMANN 

Souvenirs de Rio de Janeiro. Capa, 1835 
Gravura a âgua-tinta aquarelada 

12 X 16,5 cm 


Johann Jacob STEINMANN 
Vista tomada de St. Theresa, 1835 
Gravura a água-tinta aquarelada 
12 X 16,5 cm 


Johann Jacob STEINMANN 

Vista de N. S. da Gloria, entrada da Barra do 
Rio de Janeiro, 1835 

Gravura a água-tinta aquarelada 

12 X 16,5 cm 


Johann Jacob STEINMANN 
Botafogo, 1835 

Gravura a água-tinta aquarelada 
12 X 16,5 cm 


Alexandre Rodrigues Ferreira 
e a "Viagem Filosófica” 
à Região Amazônica, 1783-1793* 


a reconstituição dos fatos que registram descobertas do mundo, as bar- 

reiras entre passado e presente desaparecem e as ilustrações nos dão uma 

sensação de realidade e plenitude da vida terrestre. São inúmeras as expe- 
dições que deram sua contribuição para o conhecimento do que por elas foi encontra- 
do: novos mares, rios, montanhas, desertos, florestas, continentes gelados, animais, 
plantas, estranhos povos. 


O registro de muitas dessas viagens consiste não somente em diários, mapas, co- 
leções de objetos, plantas, mas também em pinturas e desenhos. É comum, entretanto, 
que, com o passar dos anos, permaneça mais vivo o nome do explorador e escritor do 
que o do ilustrador. 


Experiência fascinante é abrir um livro de viagens e descobrir a frescura das ilus- 
trações registrando países e criaturas, as belezas do universo, os vívidos episódios da 
exploração que os ilustradores registraram em xilografias, desenhos, aquarelas, águas- 
tintas e tantos outros processos. 


Mais que o texto, as ilustrações nos fazem compreender os escritos, pois enquanto 
os viajantes-cientistas se dedicavam à observação da natureza e momentos de grande 


* Conferência proferida em 17 de outubro de 1988 no curso O descobrimento do Brasil (1500-1800). O espaço geográfico, 
o homem e a natureza, organizado pelo Serviço de Documentação da Marinha; no ciclo de conferências programado para a 
Exposição Portugal-Brazil: The Age of Atlantic Discoveries, realizada na Biblioteca Pública de Nova Iorque, de 4 abril de 1990 
a 30 de setembro de 1990; na Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa, e no CEPHAS/ Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, em 2001. 
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reflexão criativa, asilustrações feitas in loco revelam a exaltação, as dúvidas, a premonição 
do homem à procura de mundos desconhecidos. É por isso que as ilustrações têm uma 
atualidade e um poder de comunicação que permanecem na posteridade. Muitos desses 
ilustradores estiveram nos locais, outros, nunca participaram de expedição: faziam, 
a partir de sua própria imaginação, uma interpretação sem grande fidelidade. Outros 
ainda, embora não acompanhando os viajantes, desenhavam esboços sob sua supervisão 
e com a ajuda de espécimes, tais como animais empalhados, plantas prensadas e secas 
que com frequência se assemelham aos originais, ou reproduziam as paisagens obtidas 
através da "câmara lúcida". Em relação à "Viagem filosófica", sabemos que dois foram 
os riscadores que acompanharam a expedição; a eles se deve a documentação hoje 
esparsa e que registra e complementa os muitos escritos do filosófo-cientista Alexandre 
Rodrigues Ferreira, cuja bagagem literária, científica, sociológica, botânica e etnográfica 
se completa com o registro visual de suas observações através das reproduções que aqui 
serão mostradas. 


Das informações já coligidas sobre os ilustradores da viagem e os desenhistas 
que completaram os trabalhos em Portugal, poucas são as pesquisas realizadas. Quase 
ficam no olvido os nomes dos que registraram nas imagens todo o trabalho de nove anos 
de buscas, coletas, observações, feitas na Amazônia brasileira: José Joaquim Freire e 
Joaquim Codina. 


As referências mais completas encontramos em Cyrilo Volkmar Machado, em Co- 
leções de memórias relativas à vida de pintores, escultores, arquitetos e gravadores 
portugueses (Lisboa, 1823). Essas mesmas informações ocorrem em trabalho mais re- 
cente, como o realizado por Ernesto Soares. 


Deste último extraímos as notas que passaremos a ler e que esclarecem a posição 
adquirida pelos referidos artistas, no quadro de funcionários do Museu da Ajuda. 


José Joaquim Freire e Joaquim Codina pertenciam ao quadro de riscadores (de- 
senhistas) do Real Gabinete de História Natural do Museu da Ajuda de Lisboa. Traba- 
lharam nas últimas décadas do século XVIII e as primeiras do século XIX e acompanha- 
ram Alexandre Rodrigues Ferreira na sua romaria pela região amazônica. 


Freire, antigo discípulo do grande mestre João de Figueiredo, era segundo tenen- 
te da Armada Real Portuguesa. Especializou-se em cartas geográficas cujos originais se 
encontram em Portugal e no Brasil. Entrou para a Casa do Desenho, do Real Jardim 
Botânico de Nossa Senhora da Ajuda. 


Além deles, também trabalharam em Portugal, no Museu da Ajuda, os seguin- 
tes riscadores: Antônio José dos Santos, Manoel Tavares, Vicente Jorge, discípulo de 
João de Figueiredo, dos quais se encontram assinaturas nos vários documentos ico- 
nográficos compulsados. Em notícias posteriores divulgadas na comunicação à Aca- 
demia de Ciências de Lisboa, ao falar sobre divulgação desse conjunto iconográfico, 
diz M. J. da Costa e Sá: 


Um gravador, vários desenhistas com discípulos se tem mantido por 
espaço de 50 anos com destino aos trabalhos desta viagem, e que 
teriam adiantado ou concluído as gravuras que lhe pertenciam, se 
não fossem as interrupções que por vezes tiveram do principal fim 
de sua incumbência. Assim mesmo muitas chapas já se acham aber- 


tas, e as que faltam podem hoje ser supridas mais economicamente 
por meio de litografia — outras diligências e despesas ainda se fizera 
(sic) para que semelhante obra saísse à luz; mas que os conhecidos 
transtornos, porque tem passado a nossa ordem política fizeram que 
fossem baldadas. 

O encarregado de gravura das estampas foi certo Manoel Marques de 
Aguilar, do qual uma indicação antiga reza que, a pedido de Ferreira, 
por decreto, foi nomeado para gravar a parte ilustrativa da "Viagem 
filosófica". (...) Acabava de recolher-se da Inglaterra, diz um contem- 
porâneo, onde fora aperfeiçoar-se na arte de gravura e, com efeito, 
algumas das ditas estampas vi abertas com o primor que caracteriza 
as obras desse artista. 


No Rio de Janeiro, Goeldi viu códices que traziam notas: "copiados no Real Jar- 
dim Botânico" "Antonio de Menezes Vasconcellos de Drummond, ministro do Brasil em 
Lisboa"; e algumas estampas trazem os nomes Manoel Tavares, Prolti, Vicente, José de 
Sena etc.* 


A Biblioteca Nacional possuiria, em 1877, 51 códices e 11 ofícios e relações; o Ins- 
tituto Histórico e Geográfico Brasileiro, dois; o Arquivo Militar, um e o Museu Nacional, 
dois e quatro volumes de desenhos. 


Tentaremos viajar no tempo e entender o que aqueles viajantes, há mais de du- 
zentos anos, puderam sentir ao viver as experiências numa terra virgem ainda não ex- 
plorada sob o ponto de vista científico. 


Cabe, porém, para a perfeita compreensão dos fatos, que a seguir serão narrados, 
uma apresentação do quadro cultural que se esboça a partir do Renascimento. 


A renovação cultural que vinha se processando desde o século XVII e por todo o 
século XVIII, é conhecida como Iluminismo (Aufklarung, como dizem os alemães). 


O que caracteriza primordialmente este movimento cultural é uma oposição aos 
critérios de autoridade e estabilidade científica, conforme vinha sendo praticado duran- 
te a Idade Média e o Renascimento. 


Iniciado pelos moralistas e ensaístas, pugnava por uma filosofia prática que se 
ligava, sobretudo, à ciência da vida. Daí ser o conceito de filosofia o conhecimento de 
nossas ações e o modo de as regular para conseguir seus fins. Sua objetividade abrange 
toda a realidade física e moral nos aspectos de causa e efeito e as suas relações com o 
destino do homem. 


É a partir do século XVIII que são praticados com metodologia os experimentos 
científicos aliados à reflexão e à observação dos fatos, do que resulta uma visão nova e 
novo conceito do universo e do homem, que mantém olhar mais atento à natureza do 
que à revelação dos textos sagrados. 


No dizer do estudioso português Ernani Cidade: 


O que é próprio do século XVIII é a postura, a atitude que se liga ao 
nome do filósofo que não será mais visto como um especialista a de- 


* Trecho parcialmente incompreensível, não tendo sido possível o acesso ao original manuscrito. [N. dos orgs.] 
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bater ideias no círculo fechado de seus pares e, sim, como um indivi- 
duo chamado a participar e servir nos acontecimentos, a desenvolver 
uma intensa atividade pedagógica e civilizatória. 


A atividade mental e uma curiosidade universalista orientavam as pesquisas e 
reflexões. Todos os setores da natureza começaram a ser investigados e a reforma de 
ensino das universidades influiu na formação de elites e na criação de instituições para- 
lelas, voltadas para os trabalhos práticos, tais como museus de história natural, jardins 
botânicos, laboratórios de química, observatórios astronômicos, farmácias, teatros ana- 
tômicos, hospitais, deixando a estreiteza das bibliotecas e claustros conventuais. 


Segundo Newton, temos três meios para chegar a resultados: a observação da 
natureza, a reflexão e a experiência. A observação recolhe os fatos, a reflexão os combi- 
na e a experiência verifica o resultado da combinação. Baseadas nestas três premissas é 
que se desenvolvem as ideias iluministas em todos os ramos do conhecimento humano. 


Este movimento, iniciado na França, logo chega à Inglaterra e à Alemanha, irra- 
diando-se pelos outros países da Europa. O poder público patrocina dispendiosos expe- 
rimentos científicos; multiplicam-se as academias de ciências, ao mesmo tempo em que 
se produzem avanços tecnológicos. 


No momento em que a elite cultural europeia desperta para indagação sobre 
a natureza, seus espécimes, observa os fenômenos buscando explicá-los, constata-se 
que as regiões do Novo Mundo permaneciam ainda desconhecidas cientificamente. 
É quando os governos determinam expedições para coleta de materiais que irão en- 
riquecer as instituições científicas paralelas à universidade. É neste momento que 
sábios e ajudantes se deslocam para o novo continente, que lhes abre perspectivas 
imensas de descobertas incríveis. 


Ainda hoje, graças ao impulso dado a essa postura filosófica que é o estudo da 
ciência da vida, repercute o eco de suas vozes no mundo intelectual e pensante. 


As inúmeras explorações do globo terrestre, que se sucedem desde o século XVIII, 
foram realizadas com objetivo de observar, pesquisar e divulgar. Na sua maioria regis- 
tram fatos científicos, com caráter de pesquisa, e quase sempre são acompanhadas de 
ilustrações, as mais diversas, que se tornaram pela importância, ineditismo e raridade, 
verdadeiros tesouros. 


Um dos grandes desafios da história das explorações foi a descoberta e desbrava- 
mento do interior da América do Sul por espanhóis e portugueses, o que exigiu uma for- 
te dose de audácia, resistência e sacrifícios físicos e morais. Em nenhum outro momento 
o ser humano teve seu valor tão diminuído e menosprezado pela destruição implacável 
e pela opressão a que foram submetidos os povos e civilizações primitivas encontrados 
nas plagas americanas. Ao mesmo tempo em que tantos sacrifícios eram exigidos dos 
naturais da terra, seus exploradores, se beneficiando de nossos conhecimentos, transfe- 
riram para a Europa o conhecimento e uso das riquezas naturais: milho, batata, tabaco, 
prata, madeiras preciosas. Ao mesmo tempo, supriam o novo continente com os avan- 
cos e progressos tecnológicos e agrícolas, tais como o ferro, a indústria açucareira, gado, 
arroz, trigo e muitas variedades de frutas. 


Como vimos, durante os séculos XVI e XVII, o avanço no conhecimento das 
potencialidades da América foi relativamente pequeno, pois ainda não surgira a revo- 


Anônimo 

[Viração das tartarugas na Amazônia], [17--] 
Desenho a nanquim, p&b 

19,5 X 29,5 cm 

Coleção Alexandre Rodrigues Ferreira 


lução científica que só vai ocorrer no século XVIII. É quando os luminares da ciência 
organizam-se em grupos, subvencionados pelos governos de seus próprios países, em 
demorados percursos por terras distantes e inóspitas, para elaborarem seus estudos. 


Destaca-se, entre os luminares mais importantes pelo ineditismo de suas pesqui- 
sas, La Condamine, que iniciou em 1736 a exploração dos Andes e que tinha como obje- 
tivo principal medir o arco do meridiano terrestre que passa pelo Equador; sua viagem 
termina no rio Amazonas em 1743-44. Cinquenta anos mais tarde, outro cientista de re- 
nome, Alexandre Von Humboldt, vem à América. Espírito voltado exclusivamente para 
a ciência e uma infinita curiosidade sobre os fenômenos naturais, abrangeu o Kosmos 
por inteiro, dos planetas à mais insignificante forma criada, e estendeu seu interesse a 
todos os aspectos da natureza. Foi-lhe vedado o ingresso em território da América por- 
tuguesa (região amazônica), limitando-se, portanto, seus estudos, em muitos volumes 
publicados, às suas observações na América espanhola. Entre 1799 e 1804 permaneceu 
em terras do novo continente e sua contribuição científica renovou conceitos e transfor- 
mou a geografia numa ciência de dimensões majestosas. 
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O cientista inglés Charles Darwin, já no século XIX, investigou (1831-36) as cos- 
tas da América do Sul, e de seus estudos surgiu a teoria da variabilidade das espécies 
que divulgou vinte e dois anos após: descreveu a natureza como um drama em perma- 
nente e inexorável transformação, determinou o princípio da seleção natural das espé- 
cies através de sucessivas fases de sua evolução, decadência e extinção. 


Como vimos, é no século XVIII que ocorrem as grandes transformações das men- 
talidades — tal fenômeno, conhecido como Iluminismo, carreia para as ciências naturais 
descobertas que ocorrem num momento de grande abertura cultural e que também en- 
focam um aspecto utilitário — são as grandes potências possuidoras de imensas glebas 
coloniais que começam a se sensibilizar para o aproveitamento racional das riquezas 
naturais nelas existentes. 


Os reflexos do Iluminismo chegam, enfim, a Portugal. 


Dentre as principais decisões tomadas pelo marquês de Pombal, o poderoso mi- 
nistro de d. José I, estava a da reforma da Universidade de Coimbra, em 1772. Foram 
criadas novas cátedras, matemática e filosofia, dada uma nova orientação aos estudos 
de ensino com prática experimental, preconizada a criação de laboratório de química, 
observatório astronômico, jardim botânico, museu de história natural e outras institui- 
ções congêneres. 


Juntamente com a restauração dos currículos, houve a renovação de professo- 
res, sendo contratados vários luminares estrangeiros. No campo que especialmente nos 
interessa, o da filosofia natural, foi contratado o italiano Domingos Vandelli como pro- 
fessor de filosofia natural e do gabinete de química, cientista de renome e com estreitas 
ligações com Lineu (o sábio sueco). Ele, Vandelli, modifica através de seus ensinamen- 
tos, a visão dos alunos, orientando-os no sentido de identificar os fenômenos naturais, 
suas causas e efeitos. 


Não eram poucos os brasileiros que se encaminhavam para estudar em Coimbra. 
Alunos de Vandelli foram Alexandre Rodrigues Ferreira e João da Silva Feijó, inscritos 
para cursar a universidade logo no primeiro ano da reforma pombalina. 


Alexandre Rodrigues Ferreira destacou-se como discípulo aplicado e estudioso, 
a ponto de ser escolhido para demonstrador na cadeira de história natural, tendo ter- 
minado o curso de filosofia natural que incluía os estudos de botânica, zoologia, mi- 
neralogia, antropologia, química e física. Exerceu também atividades técnicas para o 
governo português no campo da mineralogia (estudo sobre minas de carvão de Buar- 
cos) e ciências naturais (produtos naturais da vila de Setubal). Trabalhou também no 
Museu Real e no Jardim Botânico. 


Graças ao cabedal de conhecimentos adquiridos e demonstrada sua capacidade, 
foi indicado pelo professor Domingos Vandelli para encabeçar a viagem de pesquisa e 
coleta de material na América portuguesa, em especial a Amazônia. Com 27 anos, a 29 
de agosto de 1783, é nomeado chefe da expedição conhecida como "Viagem filosófica”. 
Este título ainda hoje causa espécie, se não fizermos a ligação com os conceitos do século 
XVIII para a filosofia como conhecimento da realidade física e moral, nos aspectos de 
causa e efeito e suas relações com o destino dos homens; daí ser o "filósofo" Alexandre 
Rodrigues Ferreira o cientista que viria à região amazônica, observar, investigar e ex- 
perimentar suas potencialidades. Na mesma ocasião é nomeado outro brasileiro, seu 


colega de universidade João da Silva Feijó, para, respectivamente, em Angola e Mo- 
cambique, realizar estudos, coletas e pesquisas que se pretendiam em tudo semelhantes 
as que processariam na Amazônia, durante os nove longos anos que ali permaneceu o 
filósofo-naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira. 


Ainda não foram encontradas as instruções específicas dadas a Alexandre Ro- 
drigues Ferreira para empreender sua expedição. Conhece-se por citação o documen- 
to que se intitula Hé com que da corte se faz partir a Expedição Filosófica e que 
regula o método de seus trabalhos e de suas operações. Certamente tais instruções, 
que diziam respeito minuciosamente ao trajeto a ser percorrido, foram, como sabe- 
mos, completadas com a correspondência mantida com os governadores e capitães 
generais das Capitanias do Grão-Pará, Rio Negro e Mato Grosso, que, em alguns ca- 
sos, determinavam quais os rios a subir e quais os trajetos e aspectos da natureza que 
deveriam ser observados. 


Para fins de coleta, observação e remessa de sua atividade, deve o filósofo-na- 
turalista ter se prendido às determinações publicadas pela Academia das Ciências de 
Lisboa, em 1781, constantes do folheto intitulado Breves instruções aos correspon- 
dentes da Academia das Ciências de Lisboa, sobre a remessa de produtos e notícias 
pertencentes à história da natureza para formar um Museu Nacional (Lisboa: Regia 
off, Typografia, 1781). Trabalho este que se encontra copiado a mão, entre os docu- 
mentos que se encontram, hoje, na Seção de Manuscritos da Biblioteca Nacional. 


A viagem na charrua Águia Coração de Jesus, iniciada a 1º de setembro de 
1783, levou 51 dias de navegação. Compunham a expedição, além do chefe, dois de- 
senhistas, José Joaquim Freire e Joaquim Codina, e um jardineiro botânico, José 
Agostinho do Cabo. Os dois primeiros encarregados de registrar em desenhos o ma- 
terial coletado bem como as paisagens — prospectos, como então se dizia. O jardinei- 
ro botânico se ocuparia da coleta de plantas, sua secagem, prensagem e embalagem 
para o envio a Portugal. Na região, isto é, na Amazônia, seriam contratados os demais 
empregados: índios remeiros, para dirigir as canoas, auxiliares para os trabalhos dos 
pesquisadores, caçadores, cozinheiro e, para trabalhos de administração e de mate- 
rial relacionado e copistas, outro encarregado; todos recebiam diárias. 


1º Capítulo 

Em outubro de 1783 inicia sua primeira excursão. Depois de instalado na cidade 
de Santa Maria de Belém do Grão do Pará, sede da capitania, o cientista orienta seu 
trajeto para a Ilha de Marajó e cercanias, conhecidas pela riqueza de sua fauna e flora, 
pelo emaranhado dos rios na Mesopotâmia amazônica. Aí visita algumas vilas, anterior- 
mente núcleos de missões franciscanas, jesuíticas e carmelitas. 


Dessa viagem resultou um de seus estudos de observação, intitulado Notícia da 
Ilha Grande de Joannes ou Marajó e ainda a Notícia sobre o estado atual da agricultu- 
ra no Pará, consequência das observações havidas durante as visitas às diversas fazen- 
das de plantação de arroz, as de culturas diversas, as olarias, aos fornos de cal, ao exame 
da pecuária, em especial bovinos (observa que enquanto a cidade de Belém carecia de 
carne verde, em Marajó matava-se o gado apenas para a utilização do couro); analisa 
a fabricação de anil, planta comum na região e os canaviais que na maioria serviam 
apenas para a fabricação de aguardente. Faz, ainda, observações sobre as populações 
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Prospecto da nova Praça das Mercês mandada fazer pelo governador e capitão general d. Francisco de Souza Coutinho. 
Frontispício da Igreja dos Religiosos de Nossa Senhora das Mercês, [17--] 
Aquarela colorida 
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locais: índios, negros e mestiços — a maneira de viver, utensílios diários de caça e pesca, 
a indumentária. 


Seus riscadores o acompanham, deixando marcadas, nos vários desenhos de tre- 
chos da cidade de Belém, as residências suntuosas, os edifícios públicos, as igrejas, a 
visão de uma cidade colonial em terras da América portuguesa e os mais importantes 
atestados de colonização. O prospecto da cidade de Santa Maria de Belém do Grão Pará 
espelha o processo de verdadeira metrópole, com ligação marítima direta com Portugal. 


Na sua volta a Belém, tendo se demorado cerca de um mês em Marajó, o cien- 
tista explora o rio Tocantins: visita povoações ribeirinhas, as vilas de Cametá, Oeiras, 
Alcobaça, sempre se dedicando a coleta, observações e ao registro iconográfico dos três 
reinos da natureza e das paisagens. 


Instalado temporariamente em Belém, onde centraliza suas atividades, Alexandre 
Rodrigues Ferreira prepara o material coletado, relaciona-o, embala-o e providencia a 
remessa para Portugal, onde deveria ser incluído no Museu Real. Para a coleta, arranjo e 
transporte, baseia-se nas instruções publicadas em folheto já citado e nas que organizou 
antes da viagem e cujas informações preciosas se encontram na Seção de Manuscritos 
da Biblioteca Nacional. Imagina-se bem a demora na preparação dos espécimes para 


que não se estragassem, sua embalagem e descrição científica, bem como a cópia icono- 
gráfica dos originais coletados, tanto quanto possível, desenhados vivos. 


Veremos que durante os nove longos anos de sua permanência na Amazônia, vá- 
rias são as remessas feitas a Portugal e várias são suas judiciosas observações transmiti- 
das aos governadores locais, no sentido de dar valiosa contribuição para a melhoria das 
condições sanitárias das populações e aperfeiçoamento de técnicas agrícolas. 


2º Capítulo 

Dando continuidade ao programa traçado, o nosso cientista continuaria subindo o 
Amazonas, desta vez acompanhando a comitiva do capitão general e governador da Capi- 
tania do Grão Pará, Martinho de Souza, que seguia em viagem de inspeção às fortalezas 
e povoações de sua jurisdição. Parte a 19 de setembro de 1784. Entretanto, Alexandre 
Rodrigues Ferreira pouco depois se separaria da comitiva oficial. Com mais liberdade 
toca em Curupá, Monte Alegre, Santarém e Óbidos. Continua subindo o grande rio até 
encontrar a fortaleza da Barra do Rio Negro, que penetra, seguindo até Barcelos. A ci- 
dade era sede da jurisdição da Capitania de São José do Rio Negro; governada por João 
Pereira Caldas, havia sido recentemente palco de encontro de grandes nomes da cultura 
portuguesa enviados para compor a "Comissão demarcadora de limites". O cientista foi 
favorecido na parte referente às observações astronômicas e topográficas pelos estudos 
que os engenheiros e astrônomos da Partida de Limites da Região Norte haviam deixado. 


O governador cumulava de gentilezas o cientista, que estava acomodado em Bar- 
celos, onde centralizava as atividades da sua expedição. Segue o sábio naturalista para 
o rio Negro e seus tributários, subindo ao mais distante reduto português, a fortaleza de 
São José de Marabitanas — na fronteira com as possessões espanholas, onde permanece 
alguns meses. Volta a Barcelos. Aí vasculha a documentação oficial que iria fornecer 
subsídios para a redação de seu trabalho sobre a região. Na mesma região potamográfi- 
ca explora o rio Branco, penetrando-o até suas mais distantes povoações — ali é acome- 
tido por sezões que, entretanto, não o impediram de tão logo continuar viagem a partir 
de São Joaquim, onde o prendera a febre. Não esmoreceu seu ânimo e desta viagem 
resultou não só o Diário da viagem filosófica pela Capitania de São José do Rio Negro 
com a informação do Estado dos Estabelecimentos Portugueses na sobredita Capita- 
nia desde a Vila Capital Barcelos até a fortaleza da Barra deste Rio. Escreveu ainda o 
Descimento dos rios, que descreve detalhadamente suas observações da região. 


De fins de julho a princípio de agosto, encontram-se os membros da "Viagem filo- 
sófica" na vila de Barcelos, já retornados da excursão ao rio Branco. Tempo reservado ao 
acondicionamento do material a ser remetido ao Museu Real de Lisboa e que compôs a 
sétima remessa. Desta fase destacam-se as memórias sobre os gentios Jurupixumas, os 
índios Mauás, os gentios Caripunas, os Uruquena, sobre as máscaras e farsas que fazem 
para seus bailes os índios Cambebas, sobre os gentios Mura, o peixe-boi, as tartarugas, 
as cuias, as louças de barro, as salvas de palhinha, além de trabalhos botânicos e zooló- 
gicos. Toda essa remessa inclui também 118 desenhos, 96 riscos de animais e plantas, 
perfazendo 18 volumes de amostras. 


Na expectativa de determinação superior para consecução da viagem, Alexan- 
dre Rodrigues Ferreira envia seu auxiliar José Joaquim Freire a Belém, para compra 
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de material necessário aos trabalhos de acondicionamento e montagem dos espécimes 
coletados, para obtenção de víveres e a atualização dos honorários de seus membros, já 
em atraso de três anos. 


Portanto, até julho de 1788, permaneceu a expedição filosófica na região do rio 
Negro, para somente continuar viagem em agosto de 1788. 


Desde o início da viagem até a terceira etapa, foram decorridos quatro anos e 
dez meses. 


3º Capítulo 
Inicia Alexandre Rodrigues Ferreira a parte mais difícil, mais penosa e mais sofri- 
da de sua viagem, no dizer de seu biógrafo, Virgílio Corrêa Filho. 


Deixa Barcelos rumo ao rio Madeira, que penetra no dia 6 de setembro de 1788. Em 
seguida sobe o rio encontrando a povoação ribeirinha de Borba. As doenças, as constantes 
ameaças dos índios Mundurucús e Muras, que atacavam no rio as expedições que se des- 
tinavam ao Mato Grosso e os que se aventuravam a penetrar em seus territórios, provo- 
cavam deserções dos índios canoeiros, trazendo aos expedicionários grandes percalços, a 
ponto de ter o chefe da expedição que recorrer ao governador da Capitania do Rio Negro, 
para que providenciasse novos contingentes de remadores. Chegando os trinta remeiros, 
continuam a subida do rio Madeira até encontrar a cachoeira de Santo Antônio, em janeiro 
de 1789. Ali, acampados cerca de vinte dias, preparam coleta, composta de 52 volumes e 63 
riscos que foram remetidos a Portugal, via Belém. Neste local, cachoeira de Santo Antônio, 
recebe Alexandre Rodrigues Ferreira as primeiras notícias alvissareiras: o capitão general 
da Capitania do Mato Grosso, d. Luiz de Albuquerque, o aguardava em Vila Bela. Entre- 
tanto, muito a percorrer teriam ainda, ultrapassando cerca de dez trechos encachoeirados 
e atacados por sezões que puseram o chefe em repouso forçado quase um mês. 


Continuando viagem rio acima, encontra a confluência do rio Beni, nome dado 
pelos espanhóis ao rio Madeira; num trecho acima, da décima-segunda cachoeira, en- 
contra, a confluência com o rio Mamoré e penetra pelo afluente deste último, o Guaporé. 
À margem oriental do Guaporé, instalava-se, como ponto defensivo das possessões por- 
tuguesas, a fortaleza do Príncipe da Beira, situada nas proximidades da antiga fortaleza 
de N. S. da Conceição, reduto que foi durante um século alvo de disputa entre tropas 
portuguesas e espanholas, trocando por vezes de possuidor. 


Entram, afinal, em Vila Bela da Santíssima Trindade a 3 de outubro de 1789. Re- 
cebido com a maior consideração e alegria pelo governador, que o admirava sobremodo, 
o cientista deixa uma descrição fiel da capital e que reflete o contraste com as vivên- 
cias europeias dos transplantados para longínquos rincões da Amazônia portuguesa em 
obediência às determinações régias, às quais não podiam fugir. 


Vila irregular, ruas direitas, porém pouco largas e por calçar, donde 
vem que com as invernadas se encharcam e a todo tempo as escavam 
os porcos que vagam por ela, fossando para se deitarem. As casas 
são alinhadas, porém todas térreas, cobertas de telha va e todas elas 
aterradas ou ladrilhadas de tijolos. As janelas pouco rasgadas e co- 
mumente defendidas por gelosias ou empalhadas, esses tecidos com 
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Prospecto da nova Praça do Pelourinho, mandada fazer pelo governador e capitão general d. Francisco 
de Souza Coutinho. Representa a saída do novo bergantim de guerra, que o mesmo fez construir, [17--] 
Aquarela colorida 
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esteiras que aqui chamam gurupemas, que fazem das casas outras 
tantas câmaras escuras e tristes e impedem o acesso do ar. 


De Vila Bela, onde centra sua atividade, inicia a redação da memória do que ob- 
servara no trajeto: observações gerais e particulares sobre a classe dos Mamaes obser- 
vados nos territórios dos três rios das Amazonas, Negro e do Madeira. Visita a gruta das 
Onças, à margem do rio Guaporé, e dela deixa descrição em documento escrito. Vai por 
terra ao arraial de São Pedro d’El Rey e visita a gruta do Inferno, da qual também nos 
legou uma memória. De suas múltiplas observações resultou o estudo Enfermidades 
endemicas da Capitania de Mato Grosso, "trabalho pioneiro no que se refere à medi- 
cina tropical no qual, conhecimentos sobre nosografia — patologia — e patogenia — das 
doenças endêmicas, bem como as soluções atinentes a sintomatologia — diagnóstico — 
prognóstico — e terapêutica — são revelados”. 
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Esta monografia, publicada recentemente e pela primeira vez na íntegra, é o com- 
plemento do erudito estudo da bibliotecária Glória Marly Duarte Nunes de Carvalho 
Fontes, intitulado Alexandre Rodrigues Ferreira: aspectos de sua vida e obra. (CNPQ, 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, 1966). 


Viaja por terra em fevereiro de 1790, estudando os arraiais e vilas no caminho de 
Lavrinhas e da serra de São Vicente, região aurífera por excelência, para onde convergia 
legião de aventureiros. Da valiosa documentação escrita e iconográfica e amostras de 
ouro que juntou, resultou seu Prospecto filosófico da serra de São Vicente e, falando da 
abundância, diz: "Os mineiros do Mato Grosso não têm feito mais que deflorar a terra 
do ouro virgem" tal era a facilidade com que se juntava ouro à flor da terra, sem maiores 
problemas para sua extração. 


Pelo rio Paraguai chega a Cuiabá e, pelo São Lourenço, até o presídio de Nova 
Coimbra e a gruta do Inferno. Para retornar, sobe o Paraguai e o Jaurü, continuando por 
terra de volta à Vila Bela, onde permanece até outubro de 1791. 


Neste trecho da viagem, perde o cientista brasileiro um dos seus mais prestimo- 
sos auxiliares, o desenhista Joaquim Codina. 


4º Capítulo 

A 2 de outubro de 1791, inicia a viagem de volta, descendo de Vila Bela da Santis- 
sima Trindade pelos rios Guaporé, Mamoré, Beni, Madeira, Amazonas. Esta viagem foi 
realizada em três meses de percurso fluvial, terminando com a chegada a Santa Maria 
de Belém do Grão Pará, no dia 12 de janeiro de 1792. 


Em Belém, ainda na expectativa de seu retorno a Lisboa, aproveitou os meses que 
se sucederam para completar suas memórias e iniciar outras, como a que escreveu sobre 
as questões de limites entre as possessões francesa e portuguesa na região da Guiana. 
Seu famoso estudo Propriedade e posse das terras do cabo Norte pela Coroa de Por- 
tugal, apoiado em documentação histórica, marcou a posse incontestável de Portugal 
à região litigada. Seu trabalho seria mais tarde, no século XIX, utilizado por Joaquim 
Caetano da Silva ao estudar a questão do rio Oiapoque. Publicado na Revista do Insti- 
tuto Histórico e Geográfico Brasileiro, contribuiu, pelas afirmações que continha, para 
dirimir a questão da Guiana Francesa cuja causa, ganha pelo Brasil, se deve ao barão do 
Rio Branco. 


Alexandre Rodrigues Ferreira, tendo reencontrado em Belém seu amigo e inter- 
mediário no envio das remessas ao Museu Real em Lisboa, o capitão Luís Pereira da 
Cunha, esposa a filha do amigo, no dia 26 de setembro de 1792. Reza a tradição que o 
ato teria sido um ressarcimento de prejuízos, pelo não pagamento, pelas autoridades 
portuguesas, dos grandes gastos tidos com as remessas de espécimes e documentos, 
feitos em várias ocasiões. 

Definitivamente retorna a Portugal, embarcando em janeiro de 1793, juntamente 
com um desenhista que o acompanha na demorada "Viagem filosófica": José Joaquim 
Freire (Joaquim Codina falecera em Mato Grosso) e mais dois índios treinados como pre- 
paradores taxidermistas. Eram então decorridos nove anos e oito meses de sua viagem. 


Instalado em Lisboa segue trabalhando no Museu Real, já então denominado 


Real Gabinete de História Natural, onde encontra sua coleção malbaratada, devidos aos 
poucos cuidados recebidos. Outro fato de grande importância foi a invasão francesa, 
em 1807, e a pilhagem do cientista francês Geffroy de Saint Hilaire aos seus valiosos 
desenhos, espécimes e textos — fato que amargurou os últimos anos de sua existência. 


Mas aqui, numa palestra dedicada especificamente à iconografia ferreiriana, cabe 
lembrar apenas a fabulosa produção do cientista baiano, que "percorreu trinta e nove 
mil quilômetros de hileia e sertão; nos seus escritos aborda todos os aspectos da região 
amazônica; botânicos, zoológicos, mineralógicos, geológicos, etnográficos estudando 
ainda a economia, produtos agrícolas, doenças e sua patologia”. 


Seu espólio — desenhos, textos, espécimes preparados, correspondência vária, ma- 
terial riquíssimo que aproveitaria posteriormente no silêncio de seu gabinete, para refle- 
xão e conclusões filosóficas sobre a evolução da natureza e suas finalidades — dispersou-se. 


Toda esta variada documentação, como já foi dito, no correr dos anos seguintes 
à sua morte foi disseminada parte em Portugal, cabendo grande montante ao Brasil 
e que hoje se acha depositada na Seção de Manuscritos da Biblioteca Nacional, no 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, no Museu Nacional de História Natural e 
também na França, no Museu d’ Histoire Naturelle, onde se encontra a parte levada 
por Saint Hilaire. 


Para encerrar, repetimos as palavras que ocorrem na edição das ilustrações da 
"Viagem filosófica", feitas pelo Conselho Nacional de Cultura e subscritas por José Cân- 
dido de Carvalho, então seu presidente, e que rezam: 
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foi Alexandre Rodrigues Ferreira a maior figura de pesquisador de 
campo que no período colonial, o Brasil pode se orgulhar (...) Com ele 
se inicia o período dos viajantes-naturalistas que, depois de percorrer 
o Brasil de Norte a Sul, lançaram os fundamentos de um estudo cien- 
tífico sistematizado de nossa fauna, flora, clima, geografia, bem como 
de nossas populações e das nossas possibilidades econômicas. 


Glória de nossa cultura, o filósofo naturalista brasileiro, a serviço de Portugal, 
legou à posteridade um patrimônio de conhecimentos sobre a Amazônia que ainda 
hoje são válidos e que, se divulgados como merecem seus estudos, ajudarão a preser- 
var para as futuras gerações uma Amazônia que vem sendo ferozmente dilapidada 
pelo homem contemporâneo. 


O Álbum Souvenirs de Rio de Janeiro, 
de J. Steinmann* 


Grande foi a atração exercida pelo Brasil nos artistas do século XIX. 


Atestam esse interesse os inúmeros álbuns e livros de viagens ilustrados que fi- 
xam as paisagens luminosas, os insólitos aspectos de uma sociedade em permanente 
evolução e os costumes populares guardando marcantes reminiscências africanas. 


Dentre os muitos conjuntos que levaram à Europa o conhecimento do Brasil, des- 
taca-se o valioso álbum de gravuras a água-tinta intitulado Souvenirs de Rio de Janeiro, 
dessinés d'aprés nature par J. Steinmann. 


Debruçar-se no passado, folhear estes preciosos conjuntos, evocar antigas 
paisagens hoje transformadas pelo progresso, é não só prazer, mas também razão 
de estudo. Assim, mister se faz atualizar as informações referentes a Johann Stein- 
mann, responsável pela edição de tão primoroso conjunto, e do artista que as gra- 
vou, Friedrich Salathé. 


Poucas são as notícias sobre o litógrafo e desenhista suíço, considerado o introdu- 
tor da litografia nos estabelecimentos oficiais do Rio de Janeiro. 

Johann Jacob Steinmann (Basel, 17 set. 1800 — Basel, 20 jun. 1844), contratado 
pelo Arquivo Militar, aqui chegou em outubro de 1825, acompanhado de mulher e fi- 
lha e desembarcando do bergantim Cecília, vindo da França. Ao se registrar na Polícia 


* Publicado no Jornal do Commercio, 27 nov. 1966. 
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deixou fixada uma descrição de sua pessoa: 24 anos, estatura baixa, cor branca, cabelos 
castanhos para ruivos, pouca barba, rosto comprido e olhos pardos”. 


Sua vinda para o Brasil, conforme se depreende da documentação existente no 
arquivo de sua cidade natal, Staatsarchiv Basel, foi resultado de entendimentos com o 
representante do governo brasileiro em Paris, que o contratou para, no Rio de Janeiro, 
iniciar a arte da litografia como "litógrafo do Imperador”, isto é, litografo oficial, com 
subordinação ao Arquivo e Academia Militar. 


Acrescentaremos a sua biografia que Steinmann iniciou seus estudos em 1821, en- 
trando para o estabelecimento litografico de Engelmann, em Mulhouse, Alsácia, vizinho 
de seu torrão natal. Aperfeiçoa-se em seguida com Alois Senefelder, o inventor da lito- 
grafia, estabelecido em Paris, aonde vai encontrá-lo o encarregado de negócios brasileiro. 


Trouxe ele os elementos materiais imprescindíveis ao ensino da arte litográfica, cuja 
oficina funcionou na Rua da Ajuda, tendo o Arquivo Militar, além do especializado mestre, 
mais seis aprendizes sob sua orientação (Almanaque do Império do Brasil, 1829). 


Documentos existentes no Arquivo Nacional? registram que, logo após haver or- 
ganizado a oficina, montando máquinas e lecionando a arte litográfica a seus ajudantes, 
Johann Steinmann pretendeu, além dos compromissos oficiais, encarregar-se de enco- 
mendas particulares e comerciais, usando para tal a maquinaria de propriedade do Es- 
tado. São de grande interesse tais papéis, de cuja leitura se infere haver ele obtido uma 
autorização verbal do imperador Pedro I, para exercer esses serviços extraordinários, 
não recebendo, porém, o necessário apoio do comandante chefe da Academia Militar, 
Joaquim Norberto Xavier de Brito, nem o veredictum do ministro seu superior. 


O fato é que, durante cinco anos, trabalhou litografando mapas e outros impres- 
sos para o Arquivo Militar, impressora cartográfica oficial do Primeiro Império e, em 
1830, ao terminar seu compromisso com o governo de Sua Majestade Imperial D. Pedro 
I, estabeleceu oficina própria de cujas prensas se conhecem alguns mapas e folhas vo- 
lantes de costumes e tipos populares do Rio de Janeiro. 


Os registros da época relacionam para sua oficina os seguintes endereços, publica- 
dos no Almanaque do Império do Brasil, editado por Seignot Plancher: 1829 (Beco Ma- 
nuel de Carvalho nº 2, proprietário J. Steinmann) e, em 1830 (Rua do Ouvidor, nº 199). 


Pertencem à sua oficina litográfica as seguintes estampas de tipos populares im- 
pressas no Rio de Janeiro (peças raríssimas, guardadas na Seção de Iconografia da Bi- 
blioteca Nacional): 


1. João Theodosio, Capitão Henrique Dias, por antonomásia "Capitão Bona- 
parte”, (CEHB, 17.851); 

2. Buonaparte (a paisana), (CEHB, 17.852); 

3. O filósofo do caes do Paco, (CEHB, 17.854); 

4. O músico Policarpo, (CEHB, 17.855); 

5. Praia Grande (doido), (CEHB, 17.856). 


Conhecem-se ainda vários mapas, alguns dos quais figuraram em obras editadas 
por Seignot Plancher, e impressos na litografia do Arquivo Militar ou em sua oficina: 


1. Arquivo Nacional, Polícia. Legitimações e passaportes, Códice 381, livro 2 fls. 14 verso 
2. Ministério da Guerra. Arquivo Militar. Caixa 961-1, 1826 


BUONAPARTE + 


Johann Jacob STEINMANN 
Buonaparte, 1830-33. 
Gravura 

19,0 x 14,0 cm 


Planta demonstrativa da medição da Imperial Fazenda de Santa Cruz, de- 
duzida da cópia em resumo do Tombo da mesma Imperial Fazenda. Pro- 
cedido em tempo dos Jesuítas, cujo resumo me foi presente pelo Ilmo. Sr. 
Desembargador José Paulo de Figueiredo Nabuco de Araújo, escripto de 
seu próprio punho por cópia conforme ao original feita e por mim assinada 
Engenheiro Cezar Cadolino. Calculada pelo piloto Juliano de Sº Chaves. Rio 
de Janeiro, Lith. de Steinmann; 

Plan de la Baie de Rio de Janeiro levé em 1826 et 1827 par M. Barral, lieu- 
tenante de Vaisseau, embarqué sous les ordres de M. Ducamp de Rosamel 
contre amiral Commandant de la Station Française de Amerique Meridio- 
nale. Rio de Janeiro, chez Seignot Plancher, Lith. de Steinmann, s. d. (1830); 
Planta do Rio de Janeiro. E. de la Michellerie del. Rio de Janeiro, Lith. de 
Steinmann e Cia, 1831; 

Trecho da Fazenda de Santa Cruz assinaladas as testadas com terras vizi- 
nhas / Rio de Janeiro, Lith. de Steinmann, s. d./ 1829/; 
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5. Planta do Rio de Janeiro. 1828. Lith. do Archivo Militar; 

6. Planta hydrographica do Porto do Rio de Janeiro. Levantada pelo Capitão 
Tenente Diogo Jorge de Brito e outros oficiais da Armada. Ano de 1810. 
Lith. do Archivo Militar, 1827; 

7. Bahia de Todos os Santos. Steinmann sc. Lith. do Archivo Militar; 

8. Mapa da Província do Rio de Janeiro. Lith. de Steinmann, 1833. (In Ayres 
de Cazal. Corographia brasilica, 2 ed. tomo II); 

9. Appendix a Colleção Chronologica Systematica da Legislação da Fazenda 
no Império Brazileiro, folha de rosto lith. por Steinmann. 


Certamente também foi litografada em sua oficina a estampa seguinte represen- 
tando um acontecimento político no Rio de Janeiro, por ocasião de uma das revoltas na 
época da Regência: 

10. Entrada na Igreja de S. Francisco de Paula, do enterro do guarda munici- 
pal Estevão de Almeida Chaves, morto no ataque à ilha das Cobras em 7 de 
outubro de 1831. Litho. por Eugene de la Michellerie (CEHB, 17.492), folha 
volante que acompanhava a edição do Jornal do Commercio, editado por 
Seignot Plancher, para quem Steinmann trabalhava. 


Em 1833, a 12 de fevereiro, Steinmann embarca de volta à França, conforme as 
declarações constantes do registro da Polícias. 


Embora considerados peças raríssimas dos primórdios da arte de gravar no 
Brasil, não são, porém, os documentos acima relacionados os que dão a Johann Jacob 
Steinmann a projeção que atualmente lhe concedem os colecionadores. E sim o seu en- 
cantador álbum de vistas editado em Basel, na Suíça, depois de voltar à sua terra natal, 
ao encerrar no Rio de Janeiro suas atividades como litógrafo — hoje procurado e exibido 
como uma das joias preciosas de qualquer coleção de estampas do Brasil. 


Consta esse conjunto, intitulado Souvenirs de Rio de Janeiro, de doze águas- 
tintas aquareladas, apresentadas em folhas separadas, montadas em papel espesso, cuja 
moldura litografada apresenta, entre arabescos e motivos ornamentais de caráter natu- 
ralista, pequenas cenas de costumes brasileiros entremeados numa profusão minuciosa 
de folhagens e frutos tropicais, lembrando, pelo excesso de ornamentação, influências 
da "chinoiserie" do século XVIII. A folha de rosto repete, na cercadura, duas colunas 
de florões de plantas tropicais, ladeando cenas típicas brasileiras, e ao centro ocorre o 
título e demais dizeres: Souvenirs de Rio de Janeiro, dessinés d'aprés nature et publiés 
par J. Steinmann. Varia a imprenta de alguns exemplares, onde se pode ler ainda: "a 
Bâle, chez Steinmann editeur”. 


A data dos mais antigos álbuns é fixada em 1835; conhecem-se outros, datados de 
1836, e ainda exemplares há em que o ano foi alterado para 1839, a fim de se fazer crer 
numa edição mais atualizada. 


Quanto às estampas que compõem o conjunto conhecem-se 13: pequenas vistas 
da cidade e arredores do Rio de Janeiro (província), todas preparadas para figurar no 
álbum, que, entretanto, completo, consta de 12 águas-tintas primorosamente aquarela- 
das, sendo raríssimos os exemplares monocromos. 


3. Arquivo Nacional. Legitimação e passaportes. Coleção 423, livro7, fls. 3 


Gravadas pelo laborioso processo sobre o cobre por Friedrich Salathé, famoso 
artista suíço, foram elas preparadas segundo desenhos de vários artistas que estiveram 
no Brasil entre 1825 e 1833: 


1. Caminho dos Órgãos, desenho de Steinmann; 

2. Largo do Paço, desenho de Victor Barat; 

3. Nova Friburgo (Colônia Suíça no Morro Queimado), desenho de Steinmann; 
4. Plantação de café, desenho de Steinmann; 

5. Ilha das Cobras, desenho de Steinmann 

6. St. João de Carahy, a Praia Grande, desenho de Steinmann 

7. Vista de N. S. da Glória e da Barra do Rio de Janeiro, desenho de Kretschmer 
8. Vista do Sacco d'Alferes et de St. Christóvão, desenho de Steinmann 

9. Vista tomada de Santa Teresa, desenho de Kretschmer 

10. Morro do Castello e Praya da Ajuda, desenho de Steinmann 

11. Botafogo, desenho de Steinmann 

12. Igreja de S. Sebastião, desenho de Steinmann 

13. Fortaleza Sta. Cruz e Praya Vermelha (sic) desenho de Deburne 


Figuram em geral nos álbuns apenas 12 destas peças, sendo que as mais raras e 
difíceis de encontrar nos conjuntos são as de número 12 e 13, que raramente ocorrem 
no mesmo álbum. 


Interessante detalhe em relação ao endereço do editor é que ele ocorre na folha 
de rosto: "publiés par J. Steinmann a trouver chez..." em branco em alguns exem- 
plares, enquanto que em outros se completa a indicação: "Deposé la Direction Paris, 
chez Rittner et Goupil". As vinhetas trazem na margem inferior direita: "A Bale, chez 
Steinmann editeur”. 


Infere-se das notícias biográficas do gravador suíço Friedrich Salathé, terem sido 
as estampas preparadas em Paris. Ele nasceu em Birmingen, perto de Basel, a 11 de ja- 
neiro de 1793, e faleceu em Paris, a 12 de maio de 1858. Foi aluno do conhecido mestre 
Pieter Birmann e, tendo se associado a seu filho Samuel, viajou para a Itália entre 1815 e 
1821. Nos anos seguintes, 1821-1823, Salathé trabalhou para a firma Falkeisen e Huber, 
estabelecida em sua cidade natal. Transferiu-se em seguida para Paris, onde gravou 
panoramas e vistas, trabalhando para casas especializadas no gênero, entre elas Rittner 
et Goupil. Viveu em Paris até morrer. 


De 1831 a 1842, a sociedade Rittner et Goupil achava-se estabelecida em Paris 
como firma editora de estampas. Para ela trabalhava Friedrich Salathé. É fácil acompa- 
nhar os entendimentos de Steinmann, então de volta do Brasil, com seu compatriota e 
amigo e a firma especializada; 26 cartas existentes no Staatsarchiv, Basel, testemunham 
as ligações de amizade e negócios que uniam os dois suíços e os trabalhos preparatórios 
da gravação e impressão das belíssimas águas-tintas. 

Graças a outros trabalhos que conhecemos, panoramas de cidades brasileiras, 
também gravados por F. Salathé, podemos admitir serem as águas-tintas dos diversos 
álbuns Souvenirs de Rio de Janeiro, aquareladas posteriormente por Steinmann, en- 
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quanto outras o foram pelo célebre gravador suíço. Como é sabido, são raríssimos os 
exemplares monocromos. 


Conforme os dizeres da folha de rosto, que variam, podemos acrescentar que a 
edição foi em parte lançada pela casa editora francesa em Paris e parte entregue a Stein- 
mann, que a distribuiu e vendeu em Bâle, na Suíça. 


Devido ao grande interesse que o conjunto tem despertado no Brasil, o álbum 
Souvenirs de Rio de Janeiro mereceu duas reedições fac-similares nas décadas de 1940 
e de 1950, publicadas pela Livraria Martins Editora e pela Frank Arnau Gráfica. 


Lança-se presentemente uma terceira edição em fac-símile, preparada pelos edi- 
tores de tantos livros sobre o Brasil, que vem atestar o alto conceito em que é tido o 
álbum de Steinmann — não só pela beleza das estampas, como por ser também um in- 
dispensável documentário do Rio de Janeiro na primeira metade do século dezenove. 


Ao programar para o ano de 1967 esta publicação, contribui a Livraria Kosmos 
Editora, com elevado padrão de arte gráfica, para enriquecer a iconografia carioca, na 
data em que se comemoram os quatrocentos anos da transferência da Cidade de São 
Sebastião do Rio de Janeiro (foi fundada dois anos antes) da várzea do Cara de Cão para 
o morro do Castelo. 


Impressões sobre o Rio de Janeiro 

de um Visitante Acidental 

O Ensaio a Bico de Pena e Lápis 

da Circunavegação, nos Anos 1858-1860, 
do Russo A.Vyseslavcov* 


empre foi característico da espécie humana partir em viagens distantes, à pro- 

cura de novos espaços, novas paisagens, novas sensações. O mundo, para a su- 

cessão dos povos que se distribuíram sobre os continentes, sempre constituiu 
uma permanente interrogação. Como seriam aqueles que habitavam o outro lado da 
Terra? Como seriam as paisagens e as estrelas no céu? 


E assim, evoluindo nos conceitos e observações tantas vezes registradas, pode o 
homem atual conceber como teria sido este universo no qual estamos inseridos e que 
temos, por dever de sobrevivência, de proteger dos efeitos predatórios provocados por 
este mesmo homem ao longo dos séculos. 


Desde remotos tempos, viajantes se aventuraram por terras distantes transmitin- 
do, oralmente ou por escrito, suas impressões. Entre os primeiros e mais notáveis desses 
estudiosos, cujas obras resultaram, em boa parte, de observações de viagens, ressalta, 
já no longínquo século II a.C., a figura de Cláudio Ptolomeu, astrônomo, matemático e 
geógrafo cujas concepções e conceitos perduraram até o fim da Idade Média. 


* Conferência pronunciada em novembro de 1996, por ocasião da posse da autora no Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
de Janeiro; publicada originalmente nos Anais da Biblioteca Nacional, v. 124, 2001. 
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Entre os antigos viajantes, o mais famoso é, sem dúvida, o veneziano Marco Polo, 
que no século XIII atravessou a Ásia. Na China, então sob domínio mongol, ficou, por 16 
anos, a serviço de Kublai Khan, voltando à Europa por Sumatra. Seus relatos orais cau- 
saram enorme impacto no Ocidente, a ponto de terem sido registrados em manuscritos 
por contemporâneos, ainda antes da descoberta da imprensa pelos europeus no século 
XV. A partir daí, eles teriam inúmeras edições impressas. 


As descobertas do caminho marítimo para as Índias, entre 1487 e 1498, e do Novo 
Mundo, em 1492, abrem espaço na bibliografia para um sem-número de testemunhos 
sobre as novas terras, seus habitantes e potencialidades. 


Como resultado dessas explorações, o conhecimento geográfico foi enormemente 
ampliado e, em consequência, foram abertas oportunidades de conquistas comerciais e 
de novas terras. 


A viagem de circunavegação de Fernão de Magalhães, que do Atlântico ao Pacífi- 
co contorna o globo terrestre, através do estreito que tomou seu nome, e chega a Sevilha 
em 16 de setembro de 1522, constata a esfericidade da Terra. 


Entretanto seu comandante, vítima de aborígines, ficara enterrado nas ilhas do 
Pacífico, cabendo a Sebastião El Cano completar a viagem. 


Encerrado o primeiro périplo, torna-se patente a possibilidade das interligações 
entre as diversas partes do globo, sucedendo-se daí por diante inúmeras circunavega- 
ções. Ainda no século XVI, Ramusio publica sua coletânea de viagens de outros autores, 
tal era já o número de publicações sobre o assunto. 


É a partir do século XVI, com os conceitos que o Renascimento traz ao desenvol- 
vimento do intelecto, que vão se sucedendo, agora numa quantidade crescente de obras 
impressas, inúmeras informações registradas na literatura de viagens e também nas 
publicações sobre os estudos dos fenômenos do mundo natural. 


Coube a Bacon, filósofo inglês, definir as etapas para o conhecimento da nature- 
za, organizando a coleta e a análise necessárias ao resultado final de seus estudos que 
preconizavam três meios para se chegar a resultados para uma nova interpretação do 
universo: observação da natureza, reflexão, experiência. 


A sucessão de opiniões e estudos e sua divulgação vão desembocar, no século 
XVIII, no Iluminismo. As viagens passam a fazer parte da formação dos homens de 
cultura — literatos, cientistas, artistas e até políticos —, proporcionando-lhes melhores 
condições para se inteirarem de um mundo mais distante daquele que o rodeava. 


É nessa ocasião que os naturalistas iniciam com racionalidade as explorações 
voltadas sobretudo para o interesse em conhecer os fenômenos do mundo natural com 
base nas ciências da natureza. A atração exercida pelas experiências de viajantes ante- 
riores, bem como a necessidade das grandes potências de explorarem devidamente suas 
colônias e outras terras situadas em regiões distantes, levou os governos no século XIX 
a organizar expedições exploradoras. 


Findo o período das guerras napoleônicas, uma era de tranquilidade e progresso 
reensejou a organização, pelos governos europeus, de grandes viagens de exploração 
científica. Entre 1750 e 1850, período áureo destas viagens, os grandes museus europeus 
se enriqueceram com inúmeros exemplares trazidos pelos viajantes-cientistas, entre os 
quais se destacavam filósofos-naturalistas, desenhistas e taxidermistas, aos quais cabia 


observar, coletar, registrar e classificar tudo que o fosse relevante do ponto de vista 
científico e cultural. 


Paralelamente, os resultados publicados nas célebres revistas das academias de 
ciências, já em número considerável, tornam-se assunto de divulgação em bibliografia 
amena. Os relatos de viagens alcançavam um público heterogêneo, favorecendo, fora 
dos centros acadêmicos, desde a difusão em revistas até a instalação de clubes de ama- 
dores da história natural ou gabinetes de coleções específicas que posteriormente aca- 
baram incorporados às coleções dos grandes museus. 


No século XIX, caracterizado pelo Romantismo, que exacerba a sensibilidade 
voltada para a natureza, tanto nos textos, como nos desenhos de paisagens, identifica- 
se nas descrições dos viajantes uma linguagem poética e literária, mais do que pro- 
priamente científica e descritiva, que também povoa as páginas de tantas publicações. 
Palavras como misterioso, curioso, pitoresco, inspiração e imaginação fazem parte do 
vocabulário corrente. Nesses quinhentos anos o Brasil, na ótica dos observadores, foi se 
definindo: do exótico de seus habitantes, dos tantos animais diferentes, da impenetra- 
bilidade de suas florestas virgens, do sabor de seus frutos, do perfume e forma de suas 
flores, da imensidão de suas distâncias e harmonia de sua natureza dadivosa, foi o país 
tomando destaque e alcançando, aos olhos dos naturalistas, cientistas, viajantes, pinto- 
res, desenhistas e cronistas, um lugar relevante na bibliografia internacional. 


Nesses 500 anos de história foram marcantes, além da descoberta da Terra de 
Santa Cruz em 1500, a penetração no rio Amazonas descrita por Cristóvão de Acuña em 
1630; e a ascensão às montanhas e a subida aos rios para o interior desde Santos, gal- 
gando as caudalosas correntezas do Tietê, Paraná, Paraguai até a região dominada pelos 
Jesuítas, onde instalaram missões religiosas e cuja descrição pela primeira vez cabe ao 
espanhol Cabeza de Vaca. 


Já no século XVIII outros interesses nortearam o governo português, que envia 
o naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira para estudar a região da Hileia Amazôni- 
ca. Durante nove anos, este dedicado súdito, brasileiro formado pela Universidade de 
Coimbra, colhe, observa e transmite suas conclusões científicas sobre o homem, a natu- 
reza e suas potencialidades, enviando ao Museu Real da Ajuda o fruto de sua sacrificada 
expedição conhecida como "Viagem Filosófica”. 


A abertura dos portos brasileiros às nações amigas e a posterior independência 
do Brasil carrearam para o novo império vários estudiosos, sempre interessados no 
conhecimento da terra, do homem e de suas riquezas naturais. A mais famosa das 
expedições científicas que visitou o país no século XIX foi a que acompanhou a comi- 
tiva da arquiduquesa Leopoldina em 1817. Cientistas austríacos, como Pohl, Natterer, 
Mikan, entre outros, e os bávaros Martius e Spix, sobressaem pelos trabalhos publi- 
cados e que até hoje são objeto de consultas de todos os que se dedicam ao estudo das 
ciências naturais no Brasil. 


Foi nesse período, mais exatamente entre 1858 e 1860, que o viajante russo 
A.Vyseslavcov, ainda hoje ausente nas bibliografias brasileiras sobre o tema, esteve em 
nosso país e deixou impressões nada desprezíveis. Tudo fruto do acaso, pois não estava 
programada a passagem pelo Brasil da esquadra russa que fazia. Após a travessia do 
estreito de Magalhães, seguiria pela costa africana rumo à Europa. 
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Devido a avarias sofridas pelo navio Plastum, carenando em Montevidéu, nosso 
viajante-cientista foi transferido para a corveta Novik, que também integrava a expedi- 
ção russa. Esta, porém, sofreu em alto-mar as consequências de uma forte tempestade, 
que quebrou o mastro principal, prejudicando a navegação e alterando todo o programa 
traçado. Graças a este acidente, a bibliografia brasileira sobre os viajantes e cronistas do 
século XIX — e, em consequência, sobre o acervo de obras raras da Biblioteca Nacional 
— ganharia mais um título: Ensaio a bico de pena e lápis da circunavegação nos anos 
1858-1860, de A. Vyseslacov, publicado em São Petersburgo em 1862. 


Deixemos ao autor a transmissão de suas impressões, que são divulgadas pela pri- 
meira vez nesta oportunidade, graças à tradução para o português do trecho de seu livro 
no capítulo referente ao Brasil. A nosso pedido, e por interferência da bibliotecária Janni- 
ce Montemór, à época diretora da Biblioteca Nacional, ela foi feita por Roberto Tamara. 


Registramos também que, apesar de buscarmos elementos para completar o es- 
tudo em questão, não nos foi possível obter dados mais completos sobre o autor e seu 
companheiro de passeios S. P. P. (citado por ele na excursão à Floresta da Tijuca). Che- 
gamos a escrever à Academia de Ciências da então União Soviética, que centralizava 
informações sobre arquivos e bibliotecas naquele país, e a promover uma visita àquela 
instituição, feita, a nosso pedido, pelo saudoso amigo doutor Newton Carneiro. 


Desde 1975 estamos procurando ampliar o campo de pesquisa nesta área. Não 
acredito que os pesquisadores russos desconheçam um livro publicado em 1862, como 
também tenho certeza de que os desenhos a bico de pena e a lápis de A. Vyseslavcov 
ainda venham a ser localizados. Outros poderão seguir estas pistas. 


Impressões do Rio de Janeiro 


Deixando o porto de Montevidéu a 8 de maio, a bordo da corveta Novik, seus 
tripulantes afastaram-se de La Plata e rumaram ao sul para latitudes mais baixas, 
de modo a pegar o vento oeste que os levaria ao paralelo de Santa Helena; já nos 
primeiros dias, aguentou a tripulação um forte temporal — um pampeiro com quatro 
dias de duração. 


A tempestade alterou completamente a rota: fendeu-se o mastro dianteiro, o que 
tornara perigoso continuar a navegação em alto-mar. Com o mastro principal apresen- 
tando várias rachaduras, a solução foi procurar recursos na costa brasileira. Assim, o 
Novik se separou da flotilha russa e se dirigiu ao porto do Rio de Janeiro, tendo antes 
tocado em Santa Catarina, onde não conseguiram substituir o grande mastro; em ape- 
nas três horas decidiram levantar ferros e zarpar rumo ao Rio de Janeiro. 


Travessia tranquila, a 29 de maio, à tarde, avistaram os pontos de referência na 
paisagem — Pão de Açúcar, Corcovado; já ao anoitecer atravessaram a barra. A descrição 
da paisagem é digna de um pintor: 


Nas margens da espaçosa baía resplandeciam milhares de luzinhas 
tal qual uma iluminação numa grande festa; as luzes se estendiam 
horizontalmente em linhas regulares assinalando as ruas e a beira- 
mar, subiam espalhando nas elevações cintilações luminosas, su- 
miam na distância, reapareciam no alto, adelgaçavam-se esparrama- 
vam-se, fulgurando bem vivas contra o fundo escuro das montanhas. 


Capa do livro de A. Vyseslavcov, publicado em São Petersburgo, 1862. 
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Ancoraram. No dia seguinte, continua nosso cronista, a baía fica ainda mais en- 
cantadora com a iluminação do sol. As paisagens eram brilhantes e difíceis de descrever. 
A baía adentrava por mais de 12 milhas para o continente e, num dia claro, desenhava- 
se, ao fundo, a serra com seus picos pontiagudos. 


A cidade, à margem esquerda, com suas elevações e ondulações do terreno, que 
começam desde o Pão de Açúcar; as casas, igrejas e várias construções, muito juntas, 
ocupam os morros, os vales, as estreitas passagens, refulgindo na mais pitoresca desor- 
dem. As paredes em amarelo e branco com as manchas pretas das janelas, os campaná- 
rios, as cúpulas, as igrejas e as cercas, os telhados, as persianas, as sacadas, tudo isso se 
misturava com a vegetação dos jardins, e em meio ao variegado colorido dos prédios se 
esgalham árvores isoladas ou tufos de palmeiras e bananeiras. Perto da cidade, algumas 
ilhas são ocupadas por fortificações e pelo almirantado; também se vê o ancoradouro 
com uma porção de embarcações, cujos cordames e mastros se confundem com os cam- 
panários e as altas casas do cais. 


O embarcadouro é velho e de madeira, e nele uma multidão de negros de camisa 
e calças grosseiras e uma quantidade de tipos que costumam vaguear nos portos. As ca- 
sas que dão para o cais são altas, quase todas com telhados e muitas janelas e tabuletas. 
Uma praça irregular, enorme, com o paço, duas igrejas, lojas, um mercado e um chafariz 
que fica no meio, sob a forma de um obelisco. Para esta praça convergem ruas estreitas 
com casas altas e aparência pesada; estas têm um aspecto estranho, o andar inferior 
pintado de uma cor e o superior de outra. Às vezes aparecem, numa casa absolutamente 
simples, duas ou três janelas ornamentadas de colunetas, grinaldas e outros enfeites — 
completa ausência de simetria. Impera o gosto de cada morador. 


Todo esse conjunto torna bastante pitorescas as ruas estreitas e sujas. No merca- 
do — com formato quadrangular, correspondendo a quatro saídas — estão dispostas as 
bancas com comestíveis de toda espécie: peixes, papagaios, porquinhos, diversas aves, 
louças etc. Os fruteiros e verdureiros ocupam o centro agrupando-se em torno do chafa- 
riz. Junto às cestas abarrotadas de laranjas, bananas e tangerinas sentam-se as negras, 
em sua maioria com seus trajes pitorescos. Muitas tinham nas faces três escoriações 
longitudinais — algumas muito atraentes graças à beleza original —, com grandes tur- 
bantes, braços nus, roliços, adornados com braceletes e anéis, grandes lenços em do- 
bras plissadas, que donairosamente envolvem o corpo. Todos estes mercadores estavam 
sentados à sombra transparente de para-ventos, guarda-sóis brancos; um conjunto que 
dava um aspecto oriental ao local. 


Uma carruagem amarela, atrelada a dois burros, levou-o ao Jardim Botânico, 
atravessando a cidade para chegar a Botafogo — onde as casas têm belos jardins e gra- 
des. Para o nosso artista, as construções eram de terrível mau gosto para todo o lado 
onde a mão do homem havia interferido: 


Uma casa toda ladrilhada (parecendo nossa antiga lareira) toda 
pintada de azul e branco; ora uma galeria inteira de estatuetas de 
alabastro enchia um canteirinho de flores com concepção chinesa 
de jardinagem; Hércules Farnese com um braço quebrado assomava 
atrás do portão sobre cujas colunas estavam deitados leões azuis; 
as três Graças transiam encharcadas junto ao chafariz no qual um 
Tritão sem a cauda derramava água de uma concha. Cada casa e cada 


rua de Botafogo parecia querer suplantar uma à outra pela ausência 
de qualquer gosto. E isso no meio de uma natureza dessas! Que de- 
coração maravilhosa constituíam as montanhas e os morros; quanta 
diversidade na vegetação a revestir caprichosamente as saliências e 
reentrâncias dos penhasco — exclama o viajante. 


Por cima das casas, com suas decorações absurdas, erguem-se os pitorescos 
penhascos, ora cobertos de vegetação e coroados com denso arvoredo, ora salien- 
tando-se em alcantilados desnudos sarapintados de vestígios de torrentes que os 
têm sulcado. Mas eis que surge à frente uma lagoa parada, morta, por todos os lados 
cercada por multiformes rochedos de granito; o cone do Pão de Açúcar eleva-se aci- 
ma das árvores. 


"Aquilo é Botafogo", diz o cocheiro. A vista era realmente magnífica e, se Botafogo 
estivesse na Grécia ou na Itália, quantos versos teriam sido escritos em seu louvor! Uma 
grande construção branca um pouco afastada era o manicômio. Deixando a enseada, o 
caminho serpenteava pela margem de uma lagoa e, passando por duas ou três gargan- 
tas, a mesma natureza exuberante e fenomenal havia composto com montanhas, flores- 
tas e pedras gigantescas uma bela moldura para esta lagoa. 


Numa várzea encontra-se o Jardim Botânico, que começa por magnífica alame- 
da de palmeiras com seus troncos brancos e desempenados, ornados com capitéis de 
frondes verdes, tal qual as colunas de um palácio ou templo egípcio; equidistantes, 
perdendo-se na longínqua perspectiva, tendo 50 pés de cada lado, todos da mesma 
grossura e igual altura. 


No jardim, pelo que parece, está reunida toda a vegetação tropical — ao lado de 
um pequeno tanque cresce, em montões separados, o gracioso bambu, que balança ao 
sopro da brisa; nos canteiros estão plantados chá, a caneleira e o cravo; duas ou três 
jaqueiras pouco crescidas confundem suas brilhantes frondes com os tamarindeiros 
e as acácias. Alguns beija-flores adejavam deslocando-se de um arbusto para outro. 
"Um homem dotado de imaginação viva chegaria a pensar que tivesse penetrado num 
paraíso terreno”. 


A duras penas retornaram à cidade — os animais, cansados, obrigaram o cocheiro 
a iludi-los com um breve descanso, e em seguida a castigá-los com vigorosas chicotadas. 


À tarde visitaram o Centro — a célebre Rua do Ouvidor, resplandecente com suas 
lojas francesas, 


nas quais vimos muitas flores confeccionadas com peninhas de bei- 
ja-flores. Pelas ruas estreitas não se viam mulheres e as com que nos 
deparamos teriam feito melhor se nem sequer aparecessem. Com 
maior frequência encontram-se os negros cujas fisionomias aparen- 
tam grande variedade — sempre carregando alguma coisa à cabeça, 
andando com passo cadenciado e sempre a murmurar qualquer coi- 
sa entre dentes; à noite os tigres (barris com fezes) à cabeça torna- 
vam as ruas insuportáveis. 


Frequentemente encontram-se mulatos de vários graus, desde os que têm a fisio- 
nomia de negro até a bela face bronzeada, queimada e ressequida pelo soltropical, a par 
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com a mudança nos traços e na própria indumentária que gradativamente se torna mais 
europeia. Uma moça ainda cor de café e de cabelos encaracolados já veste a crinolina e 
colarinhos de tule e renda e chapeuzinhos leves; um jovem mulato de bengalinha e de 
chapéu aparenta o mesmo que qualquer empregado de uma loja francesa. 


Ao deparar-me com uma negra de puro sangue, na sua bela vesti- 
menta, eu sempre olhava para seus pés, para ver se estava de sapa- 
tos, pois somente as negras livres têm direito de usá-los. Em conse- 
quência, as descalças usam saias tão compridas que se torna difícil 
distinguir seus pés, porém, quando os sapatos incomodam uma ne- 
gra livre, elas os carregam nas mãos para não serem confundidas. 


Entre os passeios, Vyseslavcov registrou o Convento dos Beneditinos, situado so- 
bre uma elevação, cheia de meandros, o caminho desembocando num pátio juncado de 
lápides com epitáfios gravados. Subindo uma escadaria chega-se num grande corredor 
que circunda o prédio ornado com quadros a óleo enegrecidos que representavam cenas 
da vida de veneráveis monges. 


Das janelas descortina-se uma das mais pitorescas vistas do Rio de 
Janeiro. Bem abaixo os telhados das casas apinhadas (não há quin- 
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Enseada de Botafogo: única imagem (litografia) do Rio de Janeiro no livro de Vyseslavcov 


tais na cidade), as igrejas, o porto, o ancoradouro; as montanhas se 
erguem recobertas de floresta até o vale, e do Pão de Açúcar apenas 
o píncaro sobressaindo por detrás de uma elevação na qual está ins- 
talado o telégrafo. Do lado do mar os vapores, que num vai e vem 
cruzavam o ancoradouro e que de meia em meia hora trafegavam 
entre São Domingos e Botafogo. À noite, em cada cruzamento de rua, 
a garotada punha-se a soltar foguetes, a lançar bombas e diversos 
petardos que explodiam sob o nariz dos transeuntes com um pipocar 
insuportável; amiúde voavam das janelas para as ruas as surpresas 
recheadas de pólvora, chovendo em chafarizes de fogo. Sem falar nos 
famosos tigres que empesteavam as ruas. 


Tais foram as impressões do viajante russo no primeiro dia no Município da Cor- 
te. No dia seguinte rumaram para a Tijuca. Subiram o caminho que estirava pelo Enge- 
nho Velho apreciando as casas sarapintadas de azulejos, estatuetas e vasos. Ao longe, 
em São Cristóvão, o Paço do Imperador. 


Montados, por mais de uma hora acompanharam o caminho das diligências pu- 
xadas por animais e carregadas de passageiros. No final do trajeto dos transportes co- 
letivos, seguiram pela estrada em ziguezague, descortinando, a cada curva, magníficas 
vistas — mata impenetrável, ao longe a cidade e a baía; tabernas com tabuletas indica- 
vam pouso para recreio dos visitantes, alternando com os ecos dos riachos. A todo tem- 
po ele se extasia com o panorama tropical até chegar à cascata da Tijuca: 


(...) havia pouca água, a sua queda não produzia nas cercanias grande 
barulho, porém descortinava-se um panorama tão grandioso que de- 
cididamente nada perderia se a cascata não existisse. (...) As florestas 
galgaram as montanhas como se quisessem sobrepujar os seus topos 
de granito, desenhando-se cada árvore nitidamente em todos os seus 
pormenores num ar puro e diáfano. Os desfiladeiros ostentavam o 
verde escuro da vegetação e ao longe se via o mar sem limites. 


Ao voltar, fizeram uma refeição numa taberna próxima a um cafezal, junto ao 
qual havia umas plataformas de pedra construídas especialmente para a secagem de 
grãos de café. Na descida, por entre desfiladeiros, árvores e pedras serpenteavam pito- 
rescamente o caminho: 


Tudo era bonito, mas seria comum sem a maravilhosa iluminação 
que com tanta nitidez desenhava os pormenores da paisagem. Como 
prova de ser aquela paisagem realmente bonita pode-se encontrá-la 
em qualquer loja de quadros, infelizmente desfigurada ao extremo. 


Em suas impressões Vyseslavcov registra também o que conheceu do país, por 
meio de informações obtidas de terceiros. A economia se ressentia, pois o trabalho pe- 
noso esgotava um negro em pouco tempo — os transportes de escravos em grande quan- 
tidade obrigaram a Inglaterra a sair dos limites do direito internacional e fazer a per- 
seguição ao tráfico negreiro até a costa e rios. Os objetivos eram do interesse inglês, e o 
Brasil viu diminuído o tráfego dos negros desembarcados, privando-se de mão-de-obra 
e, em decorrência, prejudicando sua economia. 
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A colonização europeia seguia devagar pelo receio de não obter certas regalias para 
os que não tivessem a religião católica. "Todas as desvantagens, entretanto vão pouco a 
pouco diminuindo e, para o Brasil, pode-se profetizar um sólido futuro, isto se as suas 
leis ficarem em igualdade à sua medida política de suspender o tráfico negreiro”. 


A situação dos escravos é lamentável — propriedade de seus senhores, que lhes 
aplicam penas de acoites; enfiam-lhes máscaras de folhas de flandres; empregam-se 
troncos, grilhões, coleiras de ferro. Entretanto as leis haviam se modificado, podendo 
qualquer escravo recorrer ao tribunal ou depositar determinada quantia para sua liber- 
tação, e até mesmo galgar melhor situação social. 


Nosso autor registra que muitas pessoas cultas, com educação recebida em Coim- 
bra ou Paris, eram de origem africana e descendiam de escravos. A maior tipografia do 
Rio de Janeiro pertence a um mulato. Nos colégios médico, jurídico e teológico não há 
distinção de cor, embora não se possa negar certo preconceito. A sociedade brasileira, 
segundo ele, não eliminava de seu círculo mulatos e negros, embora não fosse nada 
invejável a posição de pessoas bem educadas de origem africana — levará tempo para 
desaparecerem os preconceitos sociais, considerando que não é fácil para essas pessoas 
verem seus irmãos na escravidão com coleiras, máscaras no rosto, acorrentados. 


Os criados domésticos vestem-se decentemente, mas estão sempre descalços. Há 
diferentes preços nas tabernas e tribunais para a gente de "sapatos rotos", os coitados, 
e "para os sem sapatos”, os descalços. A geração masculina de negros vive na cidade 
ao ar livre, constantemente a perambular com cestos à cabeça, prontos para carregar 
qualquer fardo — são mandados à rua pelos seus donos para ganharem dinheiro, parte 
do qual é posta de lado para seu sustento. Dormem sobre esteiras nos vãos e dispensas; 
passam mal de saúde, sendo comuns os casos de elefantiase e outras doenças. 


Originários de várias tribos da África, prossegue Vyseslavcov, aqui conservam 
suas tradições e costumes, embora muitos aceitem o catolicismo; os minas permaneçam 
muçulmanos e também há os idólatras. Ritos de funerais são comuns e todos trazem 
amuletos contra mau olhado. Em geral os carregadores de café são da tribo mina, de 
compleição atlética e mais inteligentes que os demais. Trabalham seminus, evidencian- 
do-se as formas nervosas e musculosas, caminham a trote ligeiro e são muito bem pa- 
gos. Regra geral, observa o autor, os negros têm o hábito de resgatar seus coirmãos. E 
também era comum estrangeiros — alemães, franceses, ingleses — terem escravos, não 
obstante isso fosse proibido pela legislação de seus países. 


O maior pesadelo e preocupação dos viajantes é com a febre amarela. Nosso cro- 
nista ouve as mais contraditórias informações — muitos não querem admitir o caráter 
epidêmico, e o próprio governo, em suas declarações oficiais, diminui a gravidade da 
situação. Durante a estada do vapor russo persistia um surto. Os mais bem-sucedidos 
financeiramente partem para Petrópolis. 


Segundo as informações colhidas por Vyseslavcov, a febre amarela ocorre pela 
primeira vez em 1849 nas províncias marítimas, sendo que a de 1850 no Rio de Ja- 
neiro foi particularmente mais intensa, a julgar pelas estatísticas. No Rio, de 300 mil 
habitantes, morreram 4 mil, só que não foram computados os escravos e brasileiros, 
referindo-se as notícias apenas aos estrangeiros, sobretudo aos embarcadiços, que eram 
internados no Hospital Marítimo de Jurujuba, em Niterói. Aos poucos, o surto epidê- 


mico termina e, em 1854, morreram apenas quatro pessoas. Dada a presença no porto 
de muitos navios mercantes estrangeiros, um navio hospital, por determinação do go- 
verno, transportava os doentes para o Hospital Marítimo de Jurujuba, digno de todos 
os encômios. A doença recrudesceria em 1857, nos meses de verão, o que perturbaria o 
tráfego marítimo, pois, em geral, metade das tripulações era atingida. 


É pitoresca a narração de uma ida a Petrópolis, entremeada de inúmeros adje- 
tivos sobre as belezas naturais e de comentários sobre a confusão dos transportes em 
charretes dirigidas por cocheiros alemães. O passeio durou dois dias, mas ele observa, 
impressionado com a cidade: "um mês seria pouco para ver os belos arredores”. Voltan- 
do à corte, pegaram a via férrea na Raiz da Serra e em seguida o vapor que os deixou 
no desembarcadouro. Vyseslavcov também descreve uma incursão à margem oposta da 
baía de Guanabara, onde estão Niterói, Icaraí, São Domingos e Jurujuba. 


Sobre o cotidiano do Município da Corte chamou a atenção dos visitantes a exis- 
tência de religiosos das mais variadas ordens. Durante a estada nos primeiros dias de 
junho, nosso autor pôde presenciar a movimentação preparatória das festas de Santo 
Antonio, com foguetes aos milhares voando das praças e cruzamentos e pipocando com 
terrível barulho, além da grande afluência do povo junto às capelas e igrejas. 


Ele e seus acompanhantes esperaram à porta da Capela Imperial a saída da 
procissão, na qual não eram poucas as crianças vestidas de querubins. Tocou a ban- 
da, badalaram os sinos e se estendeu, aos pares, longa fila de estandartes, bandeiras, 
crucifixos, velas, crianças, clérigos, seminaristas de batinas brancas, diáconos, sacer- 
dotes. O povo ajoelhou-se e de cada encruzilhada foram disparados feixes de foguetes, 
enquanto dos estrados montados nas ruas soavam músicas. Ele comenta que, neste 
caso, nada o entusiasmou, observando que as cerimônias religiosas japonesas o ha- 
viam marcado muito mais. As crianças, por exemplo, achou-as feias: "não havia se- 
quer um rostinho bonitinho! Todas aquelas meninas vão ser futuras mães de família; 
que filhos devem esperar ter?". 


À ópera italiana que estava em cartaz não puderam assistir. A prima-dona Me- 
dora, já sua conhecida de São Petersburgo, brigara com a direção do teatro, como era 
comum ocorrer, e a apresentação foi interrompida. Limitaram-se a frequentar os cafés 
chantants onde eram exibidos espetáculos mais leves. 


No teatro português, isto é, o Teatro São Pedro — onde viu de perto o imperador 
Pedro II, "homem muito bem-aparentado", e a imperatriz, gorda e alta, de aparência 
vulgar — assistiram então, na véspera de partir do Rio, ao "Trovatore”. 


Suas considerações sobre o imperador refletem a estima e consideração de que 
ele sempre foi alvo por parte do povo — bondoso com os pobres e necessitados, par- 
cimonioso com as finanças públicas, acessível a qualquer um. Sua atuação pública 
favoreceu a criação da Marinha brasileira, a construção de hospitais, de ferrovias e "de 
tudo de que agora pode ufanar-se o Brasil". A situação financeira, porém, é calamito- 
sa. Tudo começou, ele observa, devido à dívida contraída com a Inglaterra, mediado- 
ra no reconhecimento da Independência, e ao pagamento a Portugal de 1 milhão de 
libras esterlinas. "Focos de descontentamento em Pernambuco e Bahia não tardarão 
em levantar a voz, devendo se esperar perturbações no país. Segundo toda a probabi- 
lidade, ele sairá vitorioso”. 
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Depois de 12 dias de estada no porto do Rio de Janeiro — o mastro rachado da 
corveta Novik foi substituído por um novo! —, levantaram âncora no dia 11 de junho, um 
dia de muita neblina e chuva. "Largamos da magnífica baía cujos pitorescos pormenores 
provavelmente não tão cedo serão varridos da memória”. 


Zarpam para Salvador, onde por alguns dias se extasiam com as paisagens e cos- 
tumes. "A baía de Todos os Santos tem uma natureza exuberante e, com as demais pla- 
nícies sul-mericanas, mal se pode igualar a qualquer outro recanto da Terra". De Salva- 
dor sobem o Atlântico e, fazendo ótima travessia, chegam a Plymouth no trigésimo dia 
de viagem. Ali reencontram seus compatriotas e toda a flotilha chega a Copenhague. A 
alegria da volta é empanada, no entanto, por um grave acidente que destrói o Plastum 
(o navio em que nosso artista viajara até Montevidéu), em decorrência da explosão das 
caldeiras, que resultou na morte de grande parte da tripulação. A chegada a Kronstadt 
ocorre num clima de muita tristeza e consternação. 


Esta expedição russa, como vimos, não teve por objetivo estudar ou observar o 
Brasil. O testemunho ocasional de um de seus integrantes, provavelmente um desenhis- 
ta, se não traz novidades sobre o Brasil, tem grande sabor pela espontaneidade com que 
admira a natureza e hábitos locais. Vyseslavcov revela-se um viajante impressionado 
pela beleza das paisagens e das florestas, e sensível à falta de conforto da cidade e às 
mazelas de grande parte da população, na sua maioria ainda escrava, palmilhando as 
ruas e exercendo os trabalhos mais rudes e ingratos. 


Suas considerações sobre os aspectos sociais do povo e da população denotam, 
além de um espírito extremamente crítico, um desdém muito europeu, que nem sempre 
o deixou compreender as razões mais profundas dos problemas do país. O que registrou 
é fruto da mentalidade dos estrangeiros aqui instalados, que só pensavam em voltar à 
Europa depois de enriquecer, e com os quais privou por uns poucos dias. Não participou 
da vida e sociedade locais. Só admirava a natureza — sua formação romântica se reflete 
nos textos que publicou. Oxalá também ocorra nos desenhos ainda não encontrados. 


1. O Jornal do Commercio de 15 de junho de 1860, uma sexta-feira, anuncia o leilão de um mastro de mezena. 


Lygia Cunha em seu local de trabalho na antiga Seção de Iconografia da 


Biblioteca Nacional, que dirigiu de 1945 a 1976 
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Turma de 1920, da Escola 
Visconde de Itaborahy: a 
professora Elisa, mãe de 
Lygia, aparece em pé 
Álbum de família 
Reprodução: Cesar 
Duarte 


A família Fonseca Fernandes da 
Cunha (da esq. para a dir.): Paulo, 
irmão de Lygia; o pai, militar 
Henrique Guilherme Fernandes 
da Cunha; Luís, outro irmão; 
Dulce, irmã, que também se 
tornou bibliotecária; a mãe, Elisa 
Ribeiro da Fonseca, e Lygia 


Álbum de família 
Reprodução: Cesar Duarte 


No Museu Nacional, em 
agosto de 1942: o primeiro 
emprego antes de ingressar 
na Biblioteca Nacional. (Ly- 
gia é a primeira à direita) 
Álbum de família 
Reprodução: Cesar Duarte 


Lygia (a segunda à esquerda, na 
segunda fila), com 16 anos, ao 
término do curso secundário no 
Instituto La-Fayette, no bairro 
carioca da Tijuca 


Álbum de família 
Reprodução: Cesar Duarte 


Em Paris, onde foi estudar 
com bolsa concedida pelo 
Institut Français des Hautes 
Études, pouco depois de se 
tornar chefe da Seção de 
Contribuição Legal da Divisão 
de Aquisição da Biblioteca 
Nacional. Jul. 1947 


Álbum de família 
Reprodução: Cesar Duarte 


Lygia em Araruama 
(RJ), aos 24 anos. No 
verso da foto, anotou: “a 
outra é miss Clifford, a 
americana da Biblioteca 
Nacional” 


Álbum de família 
Reprodução: Cesar 
Duarte 


Inauguração da Seção de Referência da Biblioteca Nacional em 1946: Vera Leão de Andrade (a segunda 
da esquerda para a direita), Zilda Galhardo (terceira), Antonieta Requião Piedade (quarta), Celeste Fer- 
raz de Magalhães (quinta), Lygia (sexta), Helena Costa Couto (oitava), Celuta Moreira Gomes (nona), 
Neuza Nascimento (décima), Aurora Hasselman (décima-primeira), Heloísa Parente Napoleão (décima- 
segunda), Natalina (décima-terceira), Marcela (décima-quarta), Terezinha (décima-sexta), Cibele ... (a 
última) 
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Antonieta, Celeste, Lygia e Zilda na inauguração da Seção de Referência 
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Recebendo, na Biblioteca Nacional, em 1954, Agnes Mongan, do Fogg Art Museum (Universidade de 
Harvard, EUA) 
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Lygia com Vera Leão de 
Andrade na abertura da 
exposição comemorativa do 
centenário de nascimento de 
Raul Pederneiras no Museu 
da Imagem e do Som, no 
Rio de Janeiro, no dia 15 de 
agosto de 1974. No painel, 
Raul, Klixto e J. Carlos, 

os três grandes nomes da 
caricatura no Brasil, 

na primeira metade do 
século passado 
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Lygia e a bibliotecária Isa Adonias 
no Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro. 27 abr. 1972 
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Visita à Biblioteca 
Nacional do ministro 
da Educação, Jarbas 
Passarinho. 31 jul. 
1970 

Divisão de 
Iconografia / FBN 


Doacao de 

livros feita pela 
Comunidade 
Europeia em 

junho de 1978. 
Representando a 
Biblioteca Nacional 
estao Cecilia de 
Brito Pereira 
Duprat, (primeira 
à esquerda), a 
diretora Jannice de 
Melo Monte-Mór 
(quinta), Lygia, o 
teatrólogo Francisco 
Pereira da Silva 
(antepenúltimo) 

e Mercedes Reis 
Pequeno 

Divisão de 
Iconografia / FBN 


Discurso de posse, ao se tornar 
sócia honorária do IHGB, em 1971 


Álbum de família 
Reprodução: Cesar Duarte 


Em palestra no 7º 
Simpósio Nacional 
de História em 
Belo Horizonte. 2 
a 9 set. 1973 
Divisão de 
Iconografia / FBN 


Lygia e uma amiga na Itália: 
estágio no Gabinetto dei Disegni 
e Stampe, na Galleria degli Uffizi, 
em Florença (1960 e 1961) 


Álbum de família 
Reprodução: Cesar Duarte 


Homenagem a Gilberto 

Ferrez, no Instituto Histórico 

e Geográfico Brasileiro. Da 
esquerda para a direita, Maria 
de Lourdes Viana Lyra, Mônica 
Carneiro Alves, Lygia Cunha, 
Leia Pereira da Cruz, atual 
chefe da Divisão de Iconografia 
da Biblioteca Nacional, e Vera 
Fiirstenal. 7 jun. 2000 


Álbum de família 
Reprodução: Cesar Duarte 


Isa Adonias, Thalita 
Casadei, Cybelle de 
Ipanema, Leda Boechat 
e Lygia em evento no Rio 
de Janeiro. 28 out. 1981 
Divisão de 

Iconografia / FBN 


Na várzea do morro Cara de Cão, 
local da fundação da cidade do 
Rio de Janeiro, posse de Lygia 
como 22 secretáriado IHGB. 

9 mar. 2006 


Divisão de Iconografia / FBN 


Homenagem à Lygia prestada pelos funcionários da Biblioteca Nacional ao deixar a instituição. Na mesa, 
Ronaldo Menegaz (diretor interino), Casimiro Elífio (responsável pela reforma administrativa da instituição no 
governo Fernando Collor) e Carmen Botelho. 5 out. 1990 
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12) 

Pod tels Minde iq 
fey 

== : = 

per Les 

da aux: idares 


A seia oe ees daisi 
acres minas ja eS 


Tribuna da Imprensa. Rio de Janeiro, 2 set. 1954 
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Este livro foi impresso em Curitiba pela Editora Progressiva. 
A fonte usada no miolo é Georgia, corpo 10/13 
O papel do miolo é chamois fine, 90 g/m’; 
o dos cadernos de imagens é couché fosco, 90 g/m’, 
e o da capa é cartão supremo, 300 g/m’. 
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Gravuras e desenhos de artistas do século XIX, como Karl Whilhelm Theremin, 
Joseph Alfred Martinet, Jean-Baptiste Debret e Thomas Ender, que registram aspectos 
das cidades e da paisagem do Rio de Janeiro, além de importantes acontecimentos histó- 
ricos; álbuns e coleções de desenhos e gravuras de viajantes e cientistas, fixando aspectos 
da sociedade e da natureza brasileiras, como o álbum Riscos iluminados de figurinhas de 
brancos e negros dos uzos do Rio de Janeiro e Serro do Frio, do português Carlos Julião, 
a vasta coleção de desenhos resultante da Viagem filosófico pelas capitanias do Grão 
Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuiabá (1783-1792), chefiada pelo naturalista brasileiro 
Alexandre Rodrigues Ferreira, e os diversos “álbuns de souvenirs” publicados no século 
XIX; gravuras de mestres das escolas europeias, como Albrecht Dürer, Rembrandt, Jacques 
Callot, Goya e tantos outros; desenhos italianos dos séculos XVII e XVII; a coleção de li- 
yros raros e ricamente ilustrados de Diogo Barbosa Machado; gravuras e desenhos de ar- 
tistas contemporâneos brasileiros, como Oswaldo Goeldi, Carlos Oswald, Poty, Percy Lau 
e Iberê Camargo — esses os principais temas dos pioneiros estudos iconográficos realiza- 
dos em mais de 50 anos na Biblioteca Nacional por LYGLA DA FONSECA FERNANDES 
DA CUNHA c agora reunidos neste O acervo iconografico de Biblioteca Nacional. Uma 
amostra significativa do precioso acervo visual desta instituição e da dedicação, talento e 
competência de uma de suas mais notáveis funcionárias. 
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Aiiriim riimid: CSA GLITI LA 
Fundação BIBLIOTECA NACIONAL 


